Lisboa d'outros tempos by Carvalho, Pinto de, 1858-1936
s i t ty t " ^ ^ ¿ - e ^ í - / ¿ í e s 
LISBOA D'OÜTROS TEMPOS 

Pinto de Carvalho (Tinop) 
FIGURAS E SCEMS ANTIGAS 
L I S B O A 
LIVRA.RIA DE ANTONIO MARIA PEKEIBA — EDITOR 
50, 52, R u a Augusta, 53, 54 
1898 • • 
Typograpkta e Stereotypia Jfodema — Apottolot, it, J,6 — SJBBOA 
PÁUVRAS EXPLICATIVAS 
O presente volume é constituido por artigos 
que publicámos no "Correio da Manhã,, no "O 
Correio da Manhã,, e no "Diario da Manhã,,, 
N'elles procurámos traçar, fugitiva/mente, al-
gumas figuras e algumas scenas da (<Lisboa 
d'outros tempos,,. Para a sua confecção colhe-
mos informações de pessoas auctorisadas, con-
mltámos as collecções de jometes da BilUothe-
ca Nacional de Lkboa, os papeis da antàga In-
tendencia Geral de Policia^ guardados no Real 
Archivo da Torre do Tombo, e diversos docur 
mentos e publicações que citamos nos logares 
competentes. 
Estes artigos, destinados ás folhas volantes 
dojomaUsmo, não podiam formar um Uvro que 
se recommenãasse pela unidade epela ordem 
dos livros que obedecem a um plano preconce-
bido. Confessamos a inanidade do nosso traba-
lho. Será, apenas, um feixe de notas d'escotei-
ro "dilettante,, litterario em viagem pelas re-
giões da historia anedoctica. 
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FALKMOS líe D. João do Menezes. 0 sr. D. Thomaz de Mello contou, em tempos, no Correio da Ma-n h ã (em ariigo de que tive a honra de receber a 
dedicatoria) a vida extremamente movimentada e ale-
gre de D. João de Menezes. IS1 filho do D. Antonio 
Maria de Portugal Menezes, moço fidalgo da Casa 
Real, senhor das casas de Lavre e da Flôr da Murta» 
morgado de Soure e Ponte de Sôr, capilSo de cavalla-
ria, condecorado com as medalhas da guerra peninsu-
lar e d'Albuera; e de D. Anna Mafalda da Cunha, filha 
dos condes da Cunha. Teve um irmão, Ü. Antonio Pe-
dro de Menezes, que casou com uma filha dos condes 
da Lapa, e que falleceu, victima da tuberculose, era 
1856; e uma irnrâ, D. Maria do Carmo, depois mar-
queza de Sabugosa. 
Sua mííe passou a segundas nupcias em 4834, com 
Martinho Teixeira Homem de Brederode, que fòra te-
nente de cavallaria durante a guerra peninsular, car-
reira que abandonou para seguir a magistratura, ex-
Corregedor do Bairro Allo, morgado de Mirandella, e 
descendente d'uma das principaes familias tcánsmonta-
nas. Era uma figura dislinclissima, que rivalisava com 
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a do barão do Pombalinho, o supra-elegante. A familia 
compuolia-se mais: (Tura irmão de Martinho, o Luiz 
Teixeira Homem de Brederode, juiz da Relação, do 
fiiho, Anlonio Xavier, fidaigo da Gasa Heal e conse-
lheiro da Fazenda, do filho d'cslc, o janolissimo Mar-
tinho de Brederode, e de mais duas filhas, uma casa-
da com D. José Coutinho, e outra com o-í.0 Visconde 
da Lançada. 
D'esle ultimo houve dois filhos: Ignacio, depois?.0 
visconde da Lançada, e Antonio, actual duquo de 
Paimella. 
Ambos elles foram officiaes de marinha, mas o se-
gundo serviu como voluntario na armada britannica. 
Por occasião da guerra com a Russia fez parle da es-
quadra do iíailico, embarcando primeiro na nau Prin-
ce Urgent, depois na Neptune, onde o almirante Laury 
Gorry o encarregara dos àignaes das esquadras, e, no 
anno seguinte, na fragata Arroya/tt. Assistiu ao bom-
bardeamento das fortalezas de liomarsimd, Sweaborg, 
Viborg, e Frederiekshann, sendo condecorado com a 
medalha do iíailico, Jiallic medal, e regressou á patria 
em 1856. Por occasião do uliimaium de Í8Í)0, devol-
veu aquella condecoração ao governo da Grã-líre-
tanha. 
Uma neta do abastado capitalista Ferreira Sola, um 
dos fundadores de S. Carlos, filha do commeudador 
João Ferreira Sola, o pupilla do padrasto de D. João 
de Menezes, consorciou-se em JoSO,-nasSalesias, com 
D. Francisco d'Almeida, hoje já fallecido. D. João de Me-
nezes casou em primeiras nupcias com Judith Rugalli, 
filha de Izabel Rugalli, cantora de S. Carlos em '1828, 
e em segundas nupcias com a filha do finado gétieral 
Azevedo. O padrasto de D. João morreu em 1836, 
poucos dias antes da morte desastrosa do D. Alvaro 
Romo. -
- Os Menezes moravam na rua do Poço dos Negros, 
e occupavam o palacio chamado da Flôr da Murta, que 
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fòra construido por D. João Y para uma das suas con-
cubinarias. D. João de Menezes contava dez annos 
quando perdeu o seu importante patrimonio, que es-
tava depositado n'um banco americano. Seu irmão D» 
Antonio leve, portiiu, um bom morgadio, hoje perten-
cente a seu filbo D. Manuel de Menezes. Em Abril de 
1847, O. João, ainda imberbe, diz adeus ás lições de 
latim do padre Francisco — o capeil3o da casa — e 
abala para Portalegre, indo se apresentar ao conde de 
Mello, ao qual acompanhou como ajudante d'ordcns aló 
ao Alto do Viso. Seu irmão. D. Antonio e Lopes de 
Mendonça já haviam partido para Santarém. O conde 
de Mello communicava depois ¿ familia dos pequenos, 
que ambos se haviam portado vaiorosamenle. 
I ) . João de Menezes nasceu para as lides lauroma-
cliicas n'uma tourada que o niarque/- de Niza deu na 
quinta da l'oz. Pouco depois» em agosto de \$'¡«t da-
va-se outra corrida no paleo da casa do conde de Vi -
mioso, do Campo Grande. 1 Foram cavalleiros D. João 
de Menezes e o visconde d'Almeidinha, que se es-
treou Í capinhas eram Uullrêo Palo, o Cazuza, o irmão 
de O. João de Menezes, Paiva d'Araujo, o grande per-
dulario que casou com a celebre vocal te parisiense ma-
dame de Paiva, e que so .suicidou em \Wi'A com um 
tiro de rewolver, o conde de Delmonte, o os dois Fer-
reira Hoquetes; moço do curro era o escriptor Mendes 
Leaf, e, entre os forcados, estavam José Horta e Lopes 
de Mendonça. Presidiu a infanta D. Anna do Jesus Ma-
ria, casada com o duque de Loulé, c dirigiu o combale 
o conde da Figueira. A infanta professava ideias poli-
ticas contrapostas ás de seu marido; eile era um as-
sanhado patutia, ella uma exaltada cabralista. A bel-
leza da infanla sobredourava-se d'uma espantosa cor-
recção de formas. 
1 Memorias. Bulhão Palo. Tomo i, pajj, 100. 
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Durante a corrida houve dois episodios curiosos, G 
primeiro quando Bulhão Pato ia a collocar um par de 
bandarilhas n'um novilho, e o conde de Vimioso lhe-
grilou da trincheira: «Se marras não pico !» o que pro-
duziu hilaridade geral, porque havia ahí uma fina al-
lusão á poesia Se coras não conto, que o üiuslre poeta 
acabara de publicar, e graças à qual entabolára rela-
ções com Alexandre Herculano em casa de José Es-
tevão 
O segundo quando Lopes de Mendonça se arrojou, 
com denodo, a um garraio, e fez uma pega de cara. 
Mendonça feriu-se na mão esquerda, e, ao retirar-se 
da arena, algumas senhoras commoveram se. Não as-
sim a infanta, que, no seu odio inveterado aos patu-
léas — porque Lopes de Mendonça era patuléa retinto 
— exclamou: — «Deixem correr, é sangue patuléa. 
Não se perde nada». Lopes de Mendonça ouviu a 
phrase, e commentou-a depois, ao fazer uma aprecia-
ção do divertimento, no folhetim da Revolução de Se-
tembro de 22 d'agosto : — «Endurece o coração ás se-
nhoras quando são muito repetidos.. . endurece t E 
um coração ainda mesmo que tenha palpitado uns 
bons cincoenta annos, deve enterneeer-se, embora se 
faça algum e s f o r ç o . . . Enternecem-se tantas coisas, 
porque se não ha-de enternecer também o c o r a ç ã o ? . . . 
Domesticam-se as leôas, ha até uma d'esse genero na 
quinta das Laranjeiras: porque não havia uma certa 
leôa, que lodos nós conhecemos, uma leôa de lei, a 
única que satisfaz ás qualidades de que resa Frederico-
Soulié, calar na men'e uma expressão menos reflectida 
que lhe sahtu dos labios?. . . Acommoda-te leôa / Ha 
certas vozes esganiçadas que não chegam ao ceu, nem 
mesmo ao purgatorio, cahem na terra, na terra que é 
a morada dos peccadores, e dos pobres de espirito í... 
Triste leôa! em breve gosarás da immortalidade do-
1 Revista Contemporânea. Tomo i , pag. 549. 
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leão de Lafontaine quo se deixou a ç a i m a r . . . e des-
dentar . . . por amor! Jí quem arcou, e quem ama tan-
to, não devia ser tão feroz. . •» 
A dama de sangue azul revoltou-se contra a trans-
parente allusao, e correu, segundo se contava, a casa 
de seus dois genros, os condes de B. e de h, a quem 
pediu para a desaíTronlarem. Foi ao ultimo que tocou, 
era sorte, esse espinhoso encargo, e, encontrando Lo-
pes de Mendonça, liquidou a questão numa scena de 
pugilato. 1 
Em 18'i8 organison-se uma commissão formada por 
José Estevão, Anselmo Braamcamp, Teixeira de Vas-
concellos. Vital Pereira Forjaz, e D. Alvaro Romo, 
commissão que tinha por fim promover um beneficio 
a favor das familias dos pa t tdéas . 
Decidiram dar uma tourada no Campo de Sant'Anna, 
a qual se realisou em 13 de junho com os seguintes 
lidadores: cavalleiros o conde de Vimioso e Vicio Morei-
ra ; bandarilheiros Bulhão Pato, D. José de Mello e 
Castro, o Cazuza, Luiz Maria Telles de Mello, M. Ro-
drigues Marlins, I<\ Monteiro Gri l lo; forcados José 
Horta, Luiz Forjaz, Teixeira Mourão, Gomes Beíford, 
Luiz Soares, A. J. de Sousa Almeida; moços de curro 
D. Alvaro Romo, Augusto Talone, 1). T. de Carvalho, 
Luiz Aranha, Antonio Augusto Coelho de Magalhães, 
irmão de José Estevão, R Raposo Espragosa, Lobato 
Pires: moços de touril Francisco Carneiro Zagallo, e 
D. Luiz de Mello e Castro; netío Antonio do Canto e 
•Castro, e andarilhos. D i r i g i u a corrida o barão d 'Al-
meirim. Annunciava-se, p o r é m , mysteriosamente um 
intervallo. 
Depois de ter brilhado o conde de Vimioso, que, di-
zia Lopes de Mendonça, nunca foi tão feliz, excedeu a 
1 Memorias. Bulhão Pato (orno i, png. Í i7 
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propria reputação,—depois de Luiz Forjaz ter realisado 1 
uma magnifica péga de cara, e José Horia uma pèga"i 
de cernelha, enlraram na arena D. João de Menezes e J 
D. José de Mello e Caslro', O Cazuza. 
Ambos vestiam d'Alcides com maillot côr de carne. 
O de D. João de Menezes desenhava-lhe perfeita-1 
mente as formas belvederianas, que se viam tremer 
como gelatina a cada esforço empregado. Do hombro 
esquerdo pendia-lhe uma pelle de leopardo. 
A sua figura cesareana, a sua correcção linear, o J 
seu perfil, a um lempo delicado e enérgico, como os | 
perfis de certos imperadores romanos gravados nas 
medalhas antigas, a soa pallidez que lembrava a do 
colorido de Hibera, feriam a altenção publica. O ceu 
azulejava u'uma puWerisação do luz como um ceu de | 
missal minialurado n'uma folha de ouro, as notas me-
tallicas da banda morriam no ar quente e pesado da 
tarde, e, nos camarotes, as senhoras remexiam-se im-
pacientes, as meninas apontavam os binóculos com um 
gcfto petulante e ávido. 
O grande armoriai, que correra ao appello, eslylava, 
n'uma afinada elegancia de parisianismo, as frescas toi-
lettes da Levaillant, da Lombré, d'Aline, da Elisa, d'Adé-
le, e, sobre os cabellos em bandós puritanos— como 
os das virgens dos modernos pintores symbblislas — 
anediados pelo Baron, pelo Huguet, pelo Henry, flo-
riam os chapéus de palha com plumas e as mantilhas 
à hespanhola; o bknquet e o branco pérola das cari-
nhas aristocráticas voava ao sopro dos leques sabia-
mente manejados como os das heroinas de Moliere* 
E esse sportivo divertimento nacional-^que é a glo-
rificação da força adiada à destreza, como os jogos 
olympicos na antiga Grécia — tantòem soube fallar aos 
espiraos subtis, ás naturezas delicadas. 
D. João de Menezes montava um cavallo em pello, e 
as rédeas consistiam n'uma simples fila de seda dando 
volta na lingua do animal. 
Substituamos agora a nossa prosa hirta, desenxa-
FfOt'RAS li SCENAS ANTIGAS 
bida, pela prosa malleavc), sciiHillanto de D. Thomaz 
de Mello : — «A vozearia emmuüeceu como por encan-
tamento. O sobresalto e a surpreza calaram o especta-
dor. Dir-se-hia que o receio de os perder de vista um 
só momento lhes impedia o recebei os em ovarão. N'um 
recolhimento Ínfimo, sú havia olhos para os admirar I 
De repente, um bravo estridulo e prolongado de Do-
mingos d'Ardisson despertándo os d'aqaelle exlase os 
chauioti á vida para immediatamente irromperem n'uma 
salva de palmas unisona e prolongada. Picaram bri-
lhantemente; a ovação foi enorme I De um lenço bor-
dado enleando um ramilhete de rosas e que foi bater 
no peito de D. João de Menezes, a quem fòra dirigido, me 
recordo cu ; e melhor ainda a pessoa que ih'o atirou I 
«Olhos negros e pisados que n'esse instante chora-
vam de commoção, qnc e feito do vosso mysterioso 
poder ? Brancas mãos pequeninas que palmeavam ton-
tas d'amor e d'enlhusiasmo, que è do branco rosa da 
vossa culis ? Coração que tão sen foste, em que ninho 
de corvos palpitam bojo as vossas arterias? Doce visão 
d'aquelle tempo de ouro, sumisle-vos da terra para o 
seio do desconhecido? Não; vives, dormes, alimentas-
te, e a lua figura esbelta c franzina, tomando depois 
proporções avantajadas, serviu, ha poucos ànnos ainda, 
para o modelo do chocolate Vathias Lopez — después 
de tomatlo.» (*) 
Genlil-homem em toda a extensão da palavra, va-
lente como poucos o elegante como nenhum, tornou a 
picar n'uma tourada no campo de Seteaes, em Cintra, 
cm setembro de 1853. Trajava á Luiz XIV, e, certa-
mente, aristocrata algum, desde o grande Condé ao 
duque de Beaufort, ostentaria mais garbo, mais genti-
leza, ninguém manejaria com mais arle o seu ginete. 
{') Artigo do sr D. Thomaz de Mello, publicado no Condo da 
Manhã, de i i d'agoslo de 1893. 
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A eabelleira empoada moldurava-Ihe arlislicamente a 
phvsionomia, em que havia a suavidade de traços da 
de'Luiz xi i i , os seus olhos de meridional sciniillavam 
mais ardeotes quando fitavam o touro. 
Era uma figura de Van-Dyck sahida viva do seu 
quadro, a (firmava um foliieíinjsla. 
Não o podemos comparar com os cavalleiros actuaes, 
porque lambem, seja-nos licito dizer, não se compara 
a Venus de Millo com a primeira fêmea que nos ap-
parece. 
No dia immediato ao da corrida, o pintor Petit l irou-
Jhe o retrato a oleo, que existe hoje em poder da fa-
milia Villa líeal. 
I ) . Jo3o de Menezes e o conde de Vimioso ainda ser-
viram como cavalleiros nas touradas do campo de Se-
leaes em 4 o 5 de setembro de 1855, a que assisti-
ram D. Pedro v e D. Fernando. Serviu de netto o José 
Pedro Nunes. 
D. João de Menezes e o Cazuza eram, depois do 
conde do Vimioso, os melhores calções. D. João pos-
suía tal denodo e pericia, tal graça e correcção na arte 
da gineta applícada ao toureio, que, decerto, fariam 
estremecer os manes do marquez de Marialva» que foi 
o typn dos picadores e toureiros, como dizia o marquez 
de Rezende. 
Ninguém monta agora com mais aisance, -nem mes-
mo os mais abafisados amadores sportivos, cujos la-
zões galopam elásticamente na Avenida das Accacias 
ou em KoUen-How. Nos salões sabia alliara doçura re-
quintada de Céladon á malignidade espirituosa de Sca-
pino. E conhecia, em tanta maneira, o suave itinerario 
úo pays du tendré, decifrava com tanta subtileza os 
enygmas galantes, que, se vivera no século xvn, made-
moiselle de Scudóry disfarçal o Hia n'um personagem 
do seu vaporoso romance Clélia, e madame de-Ram-
bouillel abrir-lbe-hia, de par em par. as portas do seu 
salão azul na rua de Saint-Thomas du Louvre. 
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A D. João de Menezes nem mesmo lhe faltou a r u -
bra nola belíica do duello. N um baile dado em casa 
tie D- Amonio da Camara appareceu a linda A. F., en-
canladora como as princezas da corte de Luiz X I I I , 
perlurbautc como as moderníssimas parisienses de Gyp, 
{Turna suggestividade endiabrada como as soubreties 
é e Marivaux, o subtil analysía < que pesava, preciosa-
mente, nadas em balanças de teias d'aranlia.» D. João 
e D. Lutz d'Andrade, um hespanhol, sentiram os cora-
ções lomados d'assallo, os nervos tocados como por 
caricias eléctricas. Ambos disputaram a preferencia, e, 
d'esle conflicto d'atnores, derivou um doello. Cruza-
ram as bellas laminas de Toledo, e D. JoSo, que co-
nhecia Ião a fundo a esgrima da espada como a esgri-
ma do flirt, feriu o adversário. Amour! amour t qttand 
tu nous ticns.. . 
# 
Abordamos agora uma ordem de acontecimentos em 
que D. João tem, mais uma vez, occasião de manifes-
tar as suas tendencias de combatividade, o seu tem-
peramento vulcânico de peninsular. Em 4854 appare-
ceram em S. Carlos as dançarinas francezas Liserenx 
c Fleury, 
Menezos foi o capitão da hoste que defendia Fleury, 
a flor viva. Aflirniava-se alé que a sympalhia de Me-
nezes encontrara echo no coração da deliciosa baila-
rina. Lisereux era o tacqwié gracioso e agil, Fleury o 
ballonné rasgado. 
Damos agora a palavra a Lopes de Mendonça: — 
«Mademoiselle Liserenx é uma fada, è um feu-follett é 
o Tríbly de Charles Nodier, e quando deslisa pelo 
palco, agitando graciosamente os braços, e descrevendo 
curvas caprichosas no saltilanie compasso de dois pé-
sinhos feiticeiros, sente-se crescer a vontadede^ apa-
nhar, como uma borboleta que adejasse sobre as llòres 
d'um j a r d i m . . . Mademoiselle Fleury fórma um per-
(eito contraste com a encantadora dansarina. Mademoí-
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sH!e Liserenx approxima-nos das candidas supers-
tições da Edade-Media; mademoiselle Fleury das r i -
denles invenções da mylliologia. Uma podia beber na 
fonlc dos leões da pbantaslica Alhambra; a oulra, com 
o seu buslo altivo e magesloso, com o seu corpo es-
belfo e arrogante, podia oflerecer a amphora aos la- ; 
bios sequiosos dc Pericles ou Alcibíades, os dois gran- < 
des roués da aniiguidade.» 
Na epocha de 4855-1856 veiu o mesmo corpo de 
baile do Saint-Léon, mas a Liserenx e a Fleury já não 
despcrlaram o mesmo enthusiasmo, porque a maioria 
dos suíTragios coube á Lequine e â Claveile. No en-
Ireianlo, deu se um dnello á pisiola entre o Pedro 
d'Alcantara Gomes Fontoura e mr. Puig, director do 
jornal de tbeaíros Lulin, que tinba como redactor a 
João Ferreira Alves. Konloura, porém, a quem cou-
bera a sorte d'atirar primeiro, negou-se a fazel-o. 
N'essa mesma occasião esteve imminenle outro duello 
enfre D, João de Menezes e o Pires, director do Se-
cnío, provocado por um artigo d'este contra a Fleury. 
Kste jornal quebrava lanças pela Claveile. A formo-
sura e as formas opulentas das bailarinas — um bando 
de francezas appetitosas — despertaram grandes en-
lluisiasmos, e a tal grau subiram, que a aucloridade, 
indignada, quiz ordenar que as dança r inas . . . usas-
sem calças. 
Onde eslão agora as paleadas ruidosas de S. Carlos, 
os rapt)S alre\iios de dançarinas, as aventuras galan-
tes de bastidores, os rasgos de bravura? A rapaziada 
modernista apresenta a linha esticada da elegancia, ca-
valga—com mais ou menos correcção —os puros san-
gues de estampa rara, dança solertemente o pas de 
bttatre, e também sabe admirar, com a admiração de 
feminista, as carnações nevadas entrevistas sob sedas 
de frou-from lascivos; mas falta-Ihe a veia engenhosa, 
a graça espumante, o másculo espirito da aventura, a 
petulancia sanguínea, o musculo acerado, a decisão 
enérgica e rápida, a arte d'ousar, como diria Mirabeau. 
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Temos ainda um derradeiro traço da audacia de D. 
João de Menezes. Yeiu a Lisboa fazer umas ascenções 
aereostaticas Madame Bertrand Senges. Pouco tempo 
depois appareceu o aereonauta Mr. Poitevin, que em Í6 
de novembro de 1857, anniversario natalicio de D. Pe-
dro V, realisou a primeira ascenção na praça do Cam-
po de Sant'Anna. Mr. Poitevin perguntou se havia al-
guém que quizesse partir com elle para o sereno azul. 
í) . João de Menezes, que assistia ao espectáculo, des-
ceu á arena, e diz D. Thomaz de Mello, «levantou a 
perna esquerda, depois a direita, e entrou para o 
cesto, com a mesma serenidade de animo com que en-
travamos á noite para os cestos do balanço na Floresta 
Egypcia». Acompanhou-os Madame Poitevin, que bai-
xou n'um pára-quedas sobro a quinta do Esteiro Fu-
rado, na Oníra Banda. O balão foi cahir na quinta de 
Rangel de Quadros, no sitio de Sarilhos Pequenos, 
perlo de Aldegallega. Mr. Eugenio Poitevin publicou 
depois uma carta na Revolução, na qual, descrevendo 
o seu passeio pelas regiões sidéreas, diz: — «em lo-
dos os periodos d'esta admirável viagem aerea, que 
foi frequente em iodos os géneros d'emoções, o sr. D. 
João de Menezes, meu nobre e intrépido companheiro 
de viagem, porlou-so com um sangue frio e com uma 
Iranquillidade de coração e de espirito, que honram o 
caracter d'um nobre e porluguez». Na segunda ascen-
ção já houve mais quem quizesse acompanhar Mr. 
Poitevin. Foram os dois irmãos Assis: um, alferes de 
caçadores 5, e outro, segundo tenente de marinha. 
Mas este atemon'sou se e, a meio do rio, desceu sobre 
um mastro da barca Figueiredo. Na terceira ascenção 
Mr. Poitevin foi montado n'um touro. 
D. João de Menezes perdoou sempre, magnánima-
mente, todas as offensas que o visavam; para elle, 
eram como aquellas coisas mínimas, de que o pretor 
romano não se oceupava. 
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Tai foi o summo elegante de la naque au tahn, o 
esgrimidor de nervos vibraieis a todas as ñolas do 
heroísmo, o amoroso de grande sensibilidade cardiaca; 
tal foi o janota de fibra Jeoninaj cujos feitos deveriam 
ser descriptos em phrase lapidada como um brilhante, 
e que hoje, creio bem, ha de sentir os olhos lustrados 
de lagrimas ao desenrolar-sc em quadros prismáticos, 
o formosíssimo panorama da sua recordação; mas que 
ha de sorrir ao encarar o enfatuado gommoso^ que, 
coitado, enfreia a phantasia, e gandaia n'uma medio-
cre elegancia de meias tinias, de nuances mortas, 
d'apagamento... 
I I 
lose |aí k laFüalIjo 
Josr: Vaz de Carvalho era um dos maiores comba-lentes do S. Garlos. Também era um cios mais intrépidos. Teve dois duellos. O primeiro com um 
tenente de cavallaria chamado Joaquim d'Alliayde, por 
alcunha o Mouco, da familia dos Alhaydes, de Leiria. 
Esgrimiram no Campo Grande, sendo padrinhos o Do-
mingos Ardisson e o .lo3o de Sà, irmão do marquez 
de Sã. José Vaz cahiu redondamenle, ferido com um 
golpe de sabre na cabeça, e o ferimento gravíssimo 
levou-o à beira da sepultura. O segundo duello teve 
um equivoco por causal. Havia uma segunda bailarina 
de S. Carlos, a A., prima da actriz C. t \ , que, se não 
se distinguia pela arte, dislinguia-se pela sua boniteza 
d'anjo cabido do cèo n'uma cambalhota. 
A intuição esthetica de José Vaz propellia o a admi-
rar, não a bailarina, mas a mulher, a crogueuse de 
cceurSy cnja serenidade de linhas brilhava sob os flam-
mejameotos do gaz, cuja cabeça airosa merecia o ar-
gentino capacete alado das walkyrias, cujos pésitos ja-
ponezes documentavam um afinamento de raça. 
Uma noite, após a distracção plástica do bailado, 
quando a massa das casacas negras applaudia as p i -
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nietas académicas, a agitação tumultuante de pernas 
torneadas e de braços roliços e alvos como braços de 
bêbó, o encanto synlhetico d'um grupo de mulheres 
decorativas, ouviu-se o ruido secco d'uma bengala 
ferindo o sobrado. Era o hespanho! D. José Urquiola, 
capitão negreiro, que chegara a Lisboa no dia anterior, 
e qna applaudia á i n g t o , isto c, batendo com a ben-
gala no chão. Este successo intercorrente azíumou Vaz 
de Carvalho; suas faces tocaram-se do pailido brilho 
que dá a inquietação. Voltando se para traz, pergun-
tou ao negreiro qual o motivo por que paleava. 
O capitão respondeu que'estava no seu bom direito, 
e que, portanto, não linha satisfações a dar. Então, 
José Vaz, n'uma fervura de sangue, n'uma guina colé-
rica, escamm-lhe na cara. O capilão tirou o lenço da 
algibeira, e, vagarosamente, limpou a cara, ao mesmo 
passo que os nervos se lhe crispavam como os d'uma 
r3 galvauisada, que uma baba raivosa lhe espumava 
nas comiíiíssuras dos iabios impotentes, e que os zy-
gomalicos sc encarquilhavam com a violencia do odio. 
O aconlecimenlo produziu enorme sensação na sala. 
Assistia ao espectáculo a famiiia real, o Alcalá Galiano, 
ministro de Hespauha, o Ulloqui, consul de í lespanba, 
e a sr.a Ulloqui, uma estremada belleza, que passou 
com esplendor meteórico pelo firmamento da elegancia 
lisbonense, mas que, apesar da fugacidade, apaixonou 
ioucamente um homem que era uma das águias da 
tribuna e da politica nacionaes. Incidentalmente dire-
mos que o Ulloqui foi transferido de Lisboa para a 
Haya, na qualidade de ministro plenipotenciario, mas 
o governo provisorio que se seguiu á revolução de 18 
de setembro do 1808, apeou-o de seus cargos e hon-
rarias* e Ulloqui morreu pobre, vendo-se sua mulher 
na triste necessidade de estabelecer um hotei em Vigo, 
onde ainda residia ha poucos annos. 
Quando findou o espectáculo. D, José Urquiola pediu 
ae sr. 1). Luiz Breton y Yedra ^d ign í s s imo consul do 
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Mexico — , e a João Blanco, aos quaes elle apenas co-
nliecia de véspera, para lhe servirem de testemunhas 
n'um duello de moría com o Jo¿é Vaz. Kste, por seu 
turno, nomeou o sr. Luiz ü'Almeida o Albuquerque, e 
culro cavalheiro. O hespanhol queria o co.r.bate á pis-
tola e a distancia das pontas de lenço. Josó Vaz decla-
rava, com admirável desgarro, acceitar todas as con-
dições. As teslenninhas consultaram o sr. \ ) . João de 
Menezes e o marque/, de Niza, e foi em casa do pri-
meiro— então morador na travessa da Parreirinha, 
deíroute do Gremio LiUerario — que todos se reuni-
ram. Ahí Gombinou-se que o duello seria a rewolver de 
seis tiros, que os combatentes disparariam successiva-
meiíte. Ta es condições, porém, soíTreram aiterjição, e 
o combale ;'i pistola rcalisou se na manhã seguinte em 
Valle de Pereiro. A Josó Vaz coube a sorte de atirar 
primeiramenUi. IMc, cuja galhardia pleiteava compilas 
com a Mia generosidade, disparou o tiro para o ar, não 
obstante o hespanhol in.-islir, tenazmente, [tara quo o 
matasse. Itefei tu (His o sr. Hceton y Vedra que o fies-
panliol depositou, pruviaineulc, nas suas mãos uma 
bolsa com 2ÍJ onças d oiro, prevenindo o caso de ello 
ficar ferido ou morto, e tornar-se preciso fazer des-
pe zas. 
No momeiilo da renninliação, L'rquiula tirou algumas 
balas que levava na algibeira, e deu-as a José Vaz, di-
zendo : — Guarde mini tutos halas, ¡mi's aun k pueden 
vir a *;r necessárias. 
O capitão viera a Lisboa afim de recebei* cartas ro-
commendalorias para a Africa. 
Já que estamos em maré de casos tetrico-galantes, 
contaremos outro acontecido com o tnarquez de Niza. 
Chegara a Lisboa um homem, que se intitulava conde 
de Naiii, e era casado com a íillia de uma franceza que 
vivia com o Claranges Lucoile, o primitivo concessio-
nário do caminho de ferro de Cintra, 
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A ta! condessa era um bonito exemplar do aqturium 
parisiense, tí o marqnez de Niza, que, em questões 
amorosas, era opporlunista, decidiu coníiscal-a em seu 
proveito. 
Del dicho al hecho hay gran trecho, diz o proverbio 
castelhano. Mas e&te proverbio não tinha significação 
para o marquez de Niza, que conhecia bem o instante 
psychologico em que mulheres cahem.. . como as 
folhas no outomno. Tomada a resolução^, pol-a imme-
diatamenle em pratica, refugiándo se no hoiel Victor, 
de Cintra, onde a Leda se abandonou ás rancias 
d'aquelle cysne. . . do Ciliado. O francez, sabedor da 
catastrophe, correu aquella localidade, e quando o Niza 
esperava que lhe viesse propor um duello, vinha, sim-
plesmente, propòr-lhe uma transacção. A transacção 
fez-se, e a mulher foi cedida.. . por um conto de réis. 
Ella, por seu lado, não se amotinou com a prosa da 
grosseirona combinação commercial, que lhe trazia a 
poesia tangível dos diamantes é dos selins. O cipgula 
dos seus abraços, o viatica dos seus beijos, as incan-
descencias do seu olhar, sagravam um amor eterno. 
Por morle do marquez de Niza, a franceza voltou a 
Paris, onde falleeeu em circumstancias muito preca-
rias. 
Temos agora um outro relance de temeridade do 
José Vaz de Carvalho. Viera a Lisboa um luctador, Mr. 
Charles, que se propunha mostrar a tenacidade do seu 
biceps hercúleo a quem desejasse medir forças com 
elle. O Hercules—que era simplesmente um burlão 
— tratou d'ensaiar as arlequinadas a uns qua'.ro ou 
cinco mariolas, n'uma sala do hotel Europa, em que se 
hospedava. 
Os pobres homens receberam a lição, compelindo, 
ao Antonio Serrate — que fazia parte da companhia da 
Tournour — o deixar-se cahir no momento aprazado. 
Este levava mascara. 
A sessão annunciou-se para a praça do Salitre, e o 
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luctador ofTerecia um conto de réis a quem o derru-
basse. 
0 dinheiro foi entregue á guarda dos srs. D. João 
de Menezes, João Blanco e Jorge 0'Neilí, que estavam 
ifum camarote. O obeso mr. Charles — cujo pizar bru-
tal esiremecia o chão, como succedia com o gladiador 
romano que passava i ñ i m frémito d'aco — paspalhou 
a sua força e . . . a sua arte; os chamónos apanharam 
a tare ia . . . do contracto. O publico, porém, não dei-
xou bigodear assim a sua credulidade, e, quando fin-
dou o "espectáculo, fez enorme assuada ao homemsi-
nho, que retirou nnma tipóia de praça acompanhado 
de José Vaz. Quando chegaram ao Rocio eram segm-
dos por mais de duas mil pessoas. EoUío, José Vaz 
lançou-$e tora da carruagem, que sc esgueirou com 
mr. Charles, esladeando os seus grandes ares senato-
riaes e os seus bigodes imperativos, emquanto aquello 
arrostava, com desplante, as investidas ferinas do le-
bréo popular, que, infallivelmente, o espatifava, se não 
acodem algumas patrulhas de cavallaria municipal. 
N'essas épocas barbaras — em que não se improvisa-
vam heroes —os casos d'este jaez n5o soiam voar á s 
orelhas circumspectas da Baixa nas azas da prosa es-
maiada da reportagem. 
Annos depois, mr. Charles voltava aqui, a expôr uma 
mulher de grandes barbas propheticas, que Lisboa em 
pezo corria a admirar nas lojas do palacio Regaleira, a 
S. Domingos. O sr. i ) . João de Menezes reconheceu o 
farçanle — embusteiro como um politico — e foi então 
que este lhe pediu para não divulgar . . . a metamor-
phose que havia soffrido! 
José Vaz de Carvalho não viu fluir a vida no quie-
tismo amollenlador d'um buddha bochechudo, pachor-
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rentaraentò oecupado na cooíemplação extática do sei* 
umbigo. 
Foi um façanhoso, quebrando os músculos em com-
bates multiplicados e violentos; um arrebatado, gas-
tando os nervos em percorrer, d'alto a baixo, toda » 
gamma das sensações; um forte, cujas veias, palpitan-
tes d'ardeale vitalidade, nunca foram viciadas pelos 
microbios virgulados do receio ou da poltronería. M o r -
reu moço. 
Mas o lúgubre cortejo das desillusões ainda chegou 
a tempo de lhe fazer a sua visita. 
I é i ü @ ® è i ® 1 
n i 
musa io fabo 
ENTBB os armadores, rufiões e rixosos de viella que infestavam os bordeis, as betesgas sombrias do Bairro Alto e as alfurjas mal afamadas da Mou-
raria, tinha a Severa a consagração incontrastavel de 
primeira cantora do Fado. 
Pertencia a essa raça de peregrinomaniacos — os 
ciganos, cuja filiação histórica é um enigma indecifrá-
vel, raça em que as mulheres, morenas como bronzes 
florentinos, não terão a elegancia espirituosa das es-
tatuetas devieux-Saxe, nem a linha ondulosa que evoca 
a um tempo o pensamento d'um licorne e d'uma flor 
heráldica, mas que teem certamente a cambrure pro-
vocadora, a esbelteza picante como colorau hespanhol; 
raça a cujos acampamentos teem, por mais d'uma vez, 
baixado a Poesía e a Musica para arrancar de lá algu-
mas das suas figuras emotivas: a Mignon de Goethe 
e a d'Ambroise Thomas, a Esmeralda de Victor Hugo, 
a Preciosa de Weber; raça sonhadora, independente, 
desidiosa, amando o colorido com a alegria candida de 
selvagens, raça finalmente que, na phrase de Paulo de 
St. Victor, quando desapparecer, o mundo perderá , 
não uma virtude, mas uma poesia. 
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A Severa, uma Venus Vulgivaga, cuja vida se des-
enrolou sera as saudades lancinantes do honlem, m m 
as preoccupações tormeiitosas do âmanhã, era bem o 
purissimo producto d'aqtiella raça. bohemia, em que a 
mnlher parece haver soiírido no berço a mordedura da 
caulharida. 
Vivendo na atmosphera ardente do vicio como a sa-
lamandra pôde viver entre chammas, a ella caber-lhe-
hia á maravilha o proverbio árabe, que diz ter a mu-
lher espirito d'azougue e coração de cera. Conseguiu 
facilmente uma celebridade popular, não só de mo-
menlo, mas que logrou a consagração do livro, e que 
se perpetuou pela iradieção oral e pelo seu fado, um 
dos mais correctos e tocantes. Km volta do seu nome 
condensou-se a caligem d'uma legenda fadista, coisa 
que esteve muito longe de conseguir qualquer das no-
tabilidades congéneres suas contemporâneas ou que lhe 
succederam, como foram: a Joaquina dos Cordoes, a 
Scarnichia, a Conceição Capellista ou madama Ostra, a-
Amalia Bexigosa, a Anna da Touca, o Cavallo Ardente, 
e outras estrellas de lupanar. 
Era d'altura regular, magra, nervosa, Oporto altivo, 
morena sem resaíbos de bismutho ou vermelho vege-
tal, olhos de diamante negro dardejando raios que nos 
envolviam como uma onda de luz exeilante, cabellos em 
caprichosas volutas attrahentes como uma pavêa de 
peccados, os labios repuxados pela smorfia zombeteira, 
cantando em todos os tons, sob a embriaguez tortu-
rante dos beijos, a Marselheza do amor illicito. Desco-
nhecendo por completo o uso dos velludos, dos selins 
laminados d'espelhamenlos e a sabia esgrima do leque, 
trajava ampla saia de chila, lenço de ramagens na ca-
beça, chinellas de polimento, e, quando engrifada e 
arremangada, era das que não tinham papas na lingua, 
Pos bégueule 
Fort en gueule, 
tal qual a Senhora Angot. 
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Batia o fado com petulancia nervosa, gesto lascivo, 
uma graça tão pessoal, (pie m'ng'iem em tempo algum 
a igualou, assim como nunca tiveram substitutas 
aquellas formosas ilançarinas Jonias, filhas de Mileto, 
tão gabadas na autignidade, nem as dançarinas de 
Hercuianum ou Pompeia, que apparecem nos vasos ar-
tísticos destacando brancas d'alabastro sobre fundo 
d'azevicbe, os pés resaltando como frechas d'a^o sobre 
folhas de mármore, os braços recurvos como ansas, 
acompanhando os movimentos choreograplricos com 
crótalos d'ouro, nem mesmo, pela sua graça serpenti-
na, as fiíhas da velha Cadix outr'ora levadas a Roma, 
e tão elogiadas por Marcial e Petronio. 
De guitarra na mão, improvisando com pasmosa fa-
cilidade no seu calão pitlnresco, bem adubado de sal e 
pimenta, arregal.indo os olhos como se estivera sob a 
acção da atropina, voz mclaticholiea do meio soprano, 
a Severa, essa diva do liairro Alto, cantava todos os 
fados, desde o rigoroso ao mais variado, mas com lan-
tissima arlé, com um tal saínete, ferindo tão delicada-
mente a nota azulina do sentimentalismo vadio, que 
toda a gente parava a escntal a, quer estivesse nas 
hortas reclinada sob as latadas de pâmpanos, que dei-
xam entrever losangos de cobalto, ou sob os castanhei-
ros coando resteas de sol pela traina da ramaria, quer 
fôsse nas esperas do louros onde apparecia montada á 
garupa, quer abancasse nas espeluncas sombrias entre 
goliardos pelintras, quer quebrasse o silencio das ruas 
escusas do seu bairro, garganteando com fior i tur i , 
onde pareciam voar spasmos d'amor, paroxismos de 
febre erotica: 
Tmlo quanto o fado inspira 
K' o que s<í me entretém ; 
Pois quem do fado se tira 
Não sabe o que é viver bem. 
E essa quente melodia ensombrada de tristezas, que 
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parece dar à oola um perfume de saudade e ao peilo 
um suspiro de amor, despertar no espirito um cardu-
me de sensações adormecidas, derramar sobre as pál-
pebras cerradas o pó d'ouro dos sonhos suggestivos, 
commovia intensamente, fazia encontrar a extremidade 
d'aqueíle novejio de linha a que se refere Goethe nas 
Aflinidades Electivas, e que cada um traz no fundo da 
sua alma. . . 
O seu pendor naturalmente trocista Ievava-a a alfi-
netar as próprias collegas; a sua zombaria, em que 
vivacidade e audacia se davam gentilmente a replica, 
fez correr muitos fios de pérolas em faces de nacar-
rosa. 
Assim mimoseou duas amigas com estas quadras 
improvisadas: 
Eujá vi n'uma tourada 
A Joaquina dos Cordões, 
Mal cm dar dois Irambulhões 
Ficar logo desmaiada 11 
Um ratão dado ao deboche 
E do fadinkojá farto, 
Encontrou a ScarnvJiia 
A' portay wo Bairro Alto. 
Adorava em extremo a arte lauromachica, mas não 
adorava menos o seu eximio cultor, o conde de Vi-
mioso, que lhe pagava na mesma moeda. Este gloriosa 
triumphador do redondel despertou uma paixão tão-
fórle n'aquella flor do monturo, que ella o acompa-
nhava obediente, cantando a seu lado toda a gamma 
das voluptuosidades, como os prisioneiros acompanha-
vam em Roma as quadrigas de marfim e ouro que 
conduziam os vencedores á sagração do Capitolio. 
1 Polhelim dosr. Alborto Pimentel, publicado no Diario de No-
iKtat de ü a© julho do 1893. 
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Uma congeslão poz termo aquella vida devassa e 
turbulenta. A Severa morreu com vinte e seis annos 
apenas. A musa popular apoderou-se d'ella e cantou-a, 
assim como os amores dessa Manon com aquelle Des-
grieux: 
Chorae, fadiattis* tíiorae. 
Que tima ftidisla morreu, 
Hoje mesmo fu: um auno 
Que a Severn fallecen. 
Morreu-, j á faz hoje mi amo, 
Das fadistas a rainha, 
Com ella o fado perdeu 
O gosto que o fatio tinha. 
Frisava também o profundo sentimento que o conde 
de Vimioso experimentara ao saber da morte da sua 
amada: 
O conde de Vimioso 
Um duro golpe soffreu. 
Quando lhe foram dizer; 
Â tua Severn moireu. 
Corre ú sua sepultura 
H sru corpo muda vê: 
AdntSy oh ! minha Severa, 
Ihia sorle liem te dé I 
Celebrava a benemerencia, a perícia com que ella 
batia e cantava o fado: 
Lá n'esse reino celeste 
Com tua banza na màot 
Farás dos anjos fadistaŝ  
Porás tudo em confusão. 
Até o próprio S. Pedro 
A' porta do cm sentado, 
Ao vér entrar a Severa 
Bateu e cantou o Fado. 
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Finalmente relatava o pesar que ia nos arrayaes da 
fadistagem pela perda d'aquella figura insubsti tuível: 
Ponde nos braços da banza 
Um signal de negro fumo, 
Qm diga por toda a parte 
Ü Fado perdeu seu rimo. 
Ckorae, fadistas, chorae, 
Que a Severa se finou, 
O gosto que tinha o Fado 
Tudo com ella acabou. 
I V 
«Buar te I t | á 
DUAiviK tie Sá, caternhonrista-môr ü 'o^es reinos, nasceu em liSH'-i, o fe?, a sua educaçiío om Paris. Filho de Duarte Cardoso de Sá, também acirrado 
cultor do calembourg e da arte dramática, mais uma 
vez confirmou o antigo proloquio—filho de peixe sabe 
nadar. 
De volla a Portugal e sendo o que podemos dizer 
— um bonito rapaz, cantando com um impelo meyer-
bereann a cavatina da juvenilidade, alistou-se, com o seu 
carcaz attestado d'epiiirammas, soli os oslamlartes re-
lumbramos dos struyylifers de salão, e viveu na inlí-
midade dos mais illusires membros do patriciado litte-
rario: Castilho, Mendes Leal, Silva Tullio, Antonio 
Pereira da Cunha, c Garrelt, quando este escrevia o 
frrei Luiz de Souza. A sua dislincçSo afinada alé ao 
aristocrático, e os seus olhos árabes grangearam-lhe 
muitas borníes fortmes no tempo em que a mulher na-
cional não fazia do coração mealheiro para toda a ho-
menagem sonante, desconhecia o chic, esse apanágio 
das raças finas, e nem sequer sonhava com a sciencia 
d'orchestracao wagneriana da grande opera do Amor 
moderno... 
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O pae de Duarte de Sá habitava na quint.i ño Pi-
nheiro, a Sele Kios, onde deu famosos saraus dançan-
tes, e onde fizera construir nm theatro, que pieiteava 
compilas com o das Laranjeiras, cujo proprietár io, 
grand veneur da Moda, dava n'esse momento a nota 
crepitante do fino gosto no meio d'aquelia sociedade 
um tanto aferrada ainda ao hieratismo glacial da velha 
tradicção elegante, mas desartiticiosa, forte de varoni-
lidade sem alarde, tão outra da sociedade epicurista 
que para ahi se esphacela no bandalhismo pelintra, no 
sportismo parran», e no torpe realismo das mórbidas 
volúpias perfumadas a parisina, brilhando no falso lu-
zente da gala espalhafatosa, para illudir ao longe, como 
as pinturas lheairaes. Se a primeira pertence á histo-
ria, a segunda, arvorando em principio inquebrantável 
o true for Ufe, entrará, quando muito, no dominio da 
anedocta. 
Quando, em 23 de fevereiro de *8i3, o conde de 
Farrobo deu nas Laranjeiras a grande festa dedicada a 
D. Maria I I , D. Fernando, e imperatriz D. Amelia, festa 
para a qual até mandou vir creados de Paris, subiu á 
scena n'esse theairinho a opera Duque d'Olonne, de 
Auber, onde já o Duarte de Sá teve um papel. Mezes 
depois, a 4 de julho, dava-se em primeira no lheatro 
do Pinheiro, o Fr. Luiz de Souza, ensaiado pelo pró-
prio auctor, que n'isso muito se comprazia. A Duarte 
de Sá coube o papel de Miranda. 
O Ft\ Luiz de Souza foi escripto para a Emilia das 
Neves, que nunca chegou a répresental-o, do que o 
auctor se lamentava. 
Duarte de Sá foi o primeiro que, em Portugal, repre-
sentou scenas cómicas, para o que elle possuía um 
largo taienlo d'aclor-imitador, e Paulo Mídosi quem 
primeiro as escreveu. As derradeiras vezes que repre-
sentou foram nas duas ultimas recitas, que se deram 
nas Laranjeiras. Levaram em francezas Pattes de Mouche, 
de Sardou, uma deliciosa blueUe q w mais tarde subir* 
á scena em D. Maria II com o titulo Por causa d'uma 
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carta. N'essa comedia finíssima, em que a alegria salta 
como o Champagne d'uma garrafa Clicquot, encarrega-
ram se dos papeis de damas Madame Olga de Kata-
ckasy—esbelteza imperial, e Mailamede ílortega, cuja 
formosura mereceu as mais apaixonadas arias aos te-
nores da chronica, e obrigou os allagemes da littera-
lura mundana a açacalarem as espadas de peleja nos 
mentideros folhelioislicos. 
Como dizíamos, Madame Olga encarregou-se d'um 
pape!, o mesmo feito depois pela mallograda Manuela 
Rey, esse vigoroso talento arlislico que tão admiravel-
mente percorria a gamma do sentir humano. 
Longe de possuir as aptidões d'esta, Madame Olga 
afivellava ainda assim com alguma dislincção a mascara 
lívida de Melpomene ou a mascara fardé de Thalia, e 
tinha uma tal gracilidade elástica de Iranceza â Meilhac, 
uma elegancia graphica de parisiense á Uoqueplan, que 
lhe careavam sympalhias, e que, em suas graciosissi-
mas evoluções sob a nervosa perquisição binocular, 
obrigavam a não mais olvidal-a, como immorrodoira se 
converle a lembrança d'uma linha enérgica do Velas-
quez, ou da eurythmia d'um contorno esculptural de 
Praxiteles. Se estivera liberta de todos os liames, Jivre 
como a livre Grã Uretanha, mais d'um herdeiro do no-
bres raças deporia a seus pés o brazão dourado, mais 
d'um principe altaneiro repetiria de boamente o bolero 
francez: 
Ah t si fétah le roi iVKsparjne 
Tu serais reine sur ma foil 
Duarte de Sá leve nas Paites de Mouche o papei de 
excêntrico da peça, o mesmo que o actor Santos depois 
desempenhou. N'esse, como em qualquer bout de rôtej 
sabia dar a nota nacarina da sadia alacridade. 
Quando em 1830 elle ensaiou duas peças no theatro 
de D. Fernando fez prodigios; e attrahiu meia Lisboa 
ao Gymnasio quando ahí levou uma pecita Os trabalhos 
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em vão, que delicadamente se balançava sobre o ca-
lembonrg como em fulcro de diamante. Escreveu e imi-
lou varias peças apostilladas pela sua graça pessoal, 
que repulsava os ataques importunos da melancholia, 
compellindo os espectadores a rirem ás escancaras co-
mo as queixadas réclames ás portas dos dentistas. Taes 
foram: Uma hora no Cacem, Um prato d*ovos mexi-
dos. Puas lições cm uma só, Os dois primos — um dos 
triumphos do Taborda—, Alaria da Fonte ou a Ber-
narda na m a , e tc ; e traduziu a opera burlesca Vie 
Parisienne com o titulo Vtver de Paris, por elle mesmo 
ensaiada na Trindade. 
Primava na palestra acidulada peía graça sonante-
mente gauleza, quando nos contubernaculos dos cas-
quilhos os whisteurs cruzavam as cartas e, os charutos 
cantavam sob os dedos; primava ainda na maneira in-
comparável como recitava as suas poesias, e na facili-
dade extrema de calembourisar, a tal ponto que, se vi-
vera no século passado em França, seria um digno 
emulo do marquez de Biévre. 
Seu espirito risonhamente juvenil, brilhante como 
um dobrão d'oiro entre um punhado de pintos falsos* 
collocou-o varias vezes na embaraçosa situação de Tal-
leyrand, quando este n'um celebre jantar pedia o sal, 
a pimenta ou a mostarda, e os convivas se encostavam 
meditativos, procurando descobrir o epigramma, que-
elles suppunham envolto nas palavras d'esse habilissimo 
tecelão da teia de Penelope, intitulada —carta da Eu-
ropa. 
Nomeado director do Conservatorio, e cônscio das 
responsabilidades que lhe impendiam., Duarte de Sá 
publicou um methodo de declamação para servir aos, 
alumnos. Trabalho em vão!. Os alumnos desmiolados 
fugiam .d'alli como se fòra o antro de Trophonius!. 
' Alto, sêcco, trigueiro, olhos negros, cabello escuro, 
espirito ¡Ilustrado, conseguiu triumphar nos clubs, nas 
saias e nos boudoirs, o que me parece não é dizer pouco» 
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Quantas victorias não obteve a sua franzina elegan-
cia, n'esse tempo em que, no amor ou IÍO OÍIÍO, Jião 
tiavia nuances - • . 
Gomo o actor Queiroz dizia na Vie Parisiemv, tra-
duzida pelo mesmo Duarte de Sá —eí le não era esse 
major! 
Desgostoso com o trabalho inglório a que se votara 
n'esle cantinho dominado pelo vulgarismo mazorral, 
adormeceu nos braços nevados da Morte em ííi de 
Agosto de 187ti, sem que ninguém o podesso acoimar, 
ao menos, de commendador, tendo elle vivido na zona 
climatérica dos titulares e dos condecorados. 
A penna primorosíssima do sr. Pinheiro Chagas fez 
a seguinte apreciação de Duarte de Sá : a Educado na 
melhor sociedade, creado na convivência de lodos os 
grandes homens da forte geração que então se erguia 
do berço, dotado das mais raras aptidões, mordente e 
enamorado, não se sabe ao certo quem fez mais victi-
mas, se os seus finos epigrammas, frisantes e bem 
contornados, se os seus olhos negros o grandes, cheios 
de malicia e de brilho. O romance da sua vida faz pen-
sar em Gautier e em Mürger, os poetas das loucas 
aventuras, a sua historia podia ser escripia por Le-
gouvé ou Janet, os philosophos do lar.» 
m 
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V 
f ma coptĉ  celebre 
Ao lado da Musard, da condessa de Brimont, de Gora Pearl, de Margarida Bellengé, eufileirava Madame de Paiva... sem qye perturbasse a for-
matura. 
A vida d'esta fêmea é um romance. Branca Lacbmann 
— seu verdadeiro nome — era polaca, e casada com 
um alfayate russo, que ella deixou a coser pelles, no 
paiz dos rublos, para vir a França correr á rédea solta 
como aquelle Mazeppa do poeta inglez.1 Algum tempo 
depois d'ella chegar a Paris, o celebre pianista Henri 
Herz dava um concerto. Alguém lhe pediu para n'eJIe 
figurar a formosa Branca — que talvez n'uma existen-
cia amerior se chamasse Cleopatra ou Semiramis — 
mas Herz recusou abertamente, allegando ler j á re-
geitado pedidos ideáticos. Muito instado, porém, sem-
pre disse:—cSó se tocar commigo os trechos que te-
nho reservados.» 
Na manha do concerto, Herz ensaiou-a, e, á ñoite, a 
bella polaca alcançava um enorme triumpho, não só no 
publico, mas no coraç3o do pianista. 
1 Camillo Casteilo Branco. Bohemia ão Espirito, 
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Herz apaixonou se por ella, e juntos partiram para 
Londres, onde apresentou como sua mulher essa flor 
fatal, perante quem os bretões se levantavam, como 
os velhos sentados ás portas Scéas se erguiam quando 
passava Helena, a lilha de Tyndaro. 
Pierre de Lano escreve que a Paiva se matrimoniou 
com o celebre pianista, e que um dos padrinhos do 
casamenlo foi o diplomata porluguez conde de V . , 1 
o que é uma inexactidão. 
Um bello dia-abandonou Londres, o piano eo Herz, 
e, como toda a cocoite que se preza, parte a fazer con-
quis ta . . , da America. Em iBoO reinstallava-se em 
Paris, aterrando todas as dityrafées cora o seu luxo in-
sólito, e com a sua formosura em plena maturidade. 
Enconlra então o porluguez Paiva de Araujo, a quem 
preferiu, entre todos os amorosos que ííravilavam á sua 
volta, e com quem se matrimoniou em iS i i t , porque 
o aljubeleiro moscovita se prestàra a marchar desta 
para melhor vida. 
Ella contava vinte e cinco annos, elle dezenove. Era 
um rapaz alto, moreno, sympaltnco, de inlelligencia 
angusta, mas tendo o espirito como o fato talhado á 
ultima moda. Lano chama-lhe marquez de Paiva! 
Seguiram para Lisboa onde vieram passar a lua do 
mel. 
Estando no hotel Victor, em Cinira, foi aili um amigo 
do marido visilal-o. A polaca, encontrando se n'um 
momento sò com o amigo de Paiva d'Araujo, pergun-
tou-lhe, manejando o face-à main, c sem desmanchar 
a linha senhoril, nem apagar o seu arsinho de romao-
ce: — O seu amigo ó muito rico-? 
O interrogado ficou aturdido com a pergunta á 
qucima-roupa, e hesitante na resposta, aló que se 
atreveu a dizer: 
1 Pierro de Lano. 1J;S Hals Travestis et les Tableaux Vivants 
sows le second /ímjiHmlllusíré «Je viiigi-cinfj acq na re I les liors tcxle 
par Líon Lebègue. París. H. Simonis Empis, Etliteur. 181)3. 
32 LISBOA D'OUTROS TEMPOS 
— Creio que sim. 
De Lisboa foram para o Porto, onde se hospedaram | 
em casa da mãe de Paiva de Araujo. Ahí é que ella | 
teve uma completa desillusão. Era uma casa onde havia $ 
boas mobílias, bellas louças da India, e ricas colchas 
de seda bordadas a oiro, mas onde faltava o dinheiro. 
De facto, Paiva d'Araujo tivera uma fortuna de qua- f 
trócenlos contos de réis, que n'essa epocha estariam 
reduzidos á decima parte. 
A polaca regressou a Paris, e comojscu marido con-J 
slituia um empacho aos seus embelècos e astucias, re-
quereu a separação. 
Por nostalgia da grande vida, por infrene bulimia do | 
oiro, madame de Paiva regressa ao exercício profissio-1 
nal do galanteio, ao trafico vil dos beijos, ás art ima-1 
nhãs felinas de .chámeme. Torna a pôr ' em bateria a | 
sua belleza fulminante, e o artificio pyrotechnico do seu 
coquettismo; volta a carmear os papalvos endinheira-
dos, a valorisar as suas graças, a vèr cahir sobre as 
alcatifas orientaes da sua alcova parte da lista civil de 
mais duma testa coroada. 
Branca estatueta, em torno dos hombros de neve 
adejavam-llie os madrigaes iriados como estranhas bor-
boletas de saphyra com azas d'esmeraída. 
Vivera ella nos tempos fabulosos, em que a alma vo- 1 
lupluosa de Pau se misturava ás sensuaes caricias do 
ar, e todos diriam ser o fructo dos amores impudicos 
d'algnm cysne branco com alguma deusa de cabellos | 
côr de junquilho, e que teria nascido sob o portico d'um j 
templo da Venus Aphrodita, quando o luar amoroso se 
desatava em catadupas, e as monadas ebrifestivas ca-
briolavam pelos bosques sagrados... 
Arredada do marido, essa flôr do asphallo ligou-se a ; | 
um riquíssimo conde prnssiano, filho de principes, que 1 
a encontrou ño casino de Baden-Baden jogando o lac- § 
c a m , preciosamente envolta no velludo de Genova, que 1 
a detalhava ioda, e agazalhada n'uma peliça de marta | 
zibelina. O conde, que abandonára uma amante n'aquelle 1 
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dia, sentou-se proximo de madame de Paiva, e empres-
tou lhe dinheiro para continuar o jogo. E quedou-se 
absorto, n uma contemplação que se fazia extase. 
Fixou lhe os olhos enigmalicos, laminados de fila-
mentos d oiro, a bocea sangrenta, viva flòr de cactus, 
a nacarada brancura ds uaiade slava; admirou lhe as 
linhas d esiatudinha loura, a riqueza insolente do seu 
peito eu parade, os seus largos conliecimenlos da vida 
mceitse, a sua alma cheia d alegria oxigenada o de fe-
minis caprichos. - . O prussiano conhecera os olhos de 
saphyra pallida dasvieunenses, os de pervinca das ber-
I mezas, os olhos d'onix das filhas de Pes th, os de nickel 
lantejoulado das de S. Petersburgo. Comparou, e achou 
melhor. l i em vezd'ir tomar oabsinlho da solidão, j u l -
gou preferível lomar aquella nova amante. 
Sahirain de braço dado sob as caricias do luar que 
f i i b i a . . . No dia seguinte, o tal conde deixava em casa 
de madame de Paiva uma carteira contendo 24:0u0 fran-
cos. Quando ahi voltou ella disse-lhe: 
— lísqueceu-se da sua carteira. . . 
— E1 verdade, respondeu o conde, com um aprumo 
episcopal. E( tirando alguns papeis ¿'importancia, dei-
xou ficar o dinheiro na carleira, que coltocou sobre o 
mármore do fogão. Os fundus da polaca subiam nova-
mente. E.eta regressa a Paris, onde o novo querido ide 
compra um esplendido palacio por dois milhões de fran-
cos, pagos em quatro prestações. 
Ahi conduzia elle a vida à grandes guides quando a 
familia o interdisse por prodigalidade, impediu de pa-
gar a quarta prestação, e reduziu a mezada a sessenta 
mil francos... apenas. Não chegaram a celebrar o an-
niversario do primeiro beijo, electrisanie, talvez, como 
um contacto de tremelga. Adi aram-se pobres e separa-
ram-se. O amor da cocotte descia uas horas de crise, 
como o nivel do mercurio barométrico quando o (empo 
se embrusca... O conde relirou-se para um entresol 
dos Campos-Elyseos, onde os moveis de preço se aceu-
mulavam, mas onde elle se encontrava iSo pouco á vou-
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tade, que dizia a Teixeira de Vasconcellos, a 
mostrava a casa: 
— Veja ao que minha família me reduziu! 1 
quem 
O palacio de madame de Paiva, adornado e pintado 
por Paul Baudry, era um ninho digno da sua belleza 
testifica do ra, deliciosa de graça perversa. 
Tão sumptuoso era, que a proprietária abandonava-o 
. todos os annos, durante alguns mezes em que ia ao es-
trangeiro, para elle estar exposto. 
Este palacio, quasi histórico, foi vendido por dois e 
meio milhões de francos em 1891, e n'elle se installou 
depois o restaurant Cubai, onde em 1807 ?e realisou 
o esplendido baile das demi-mondaines. Emilio Blavet 
descreveu-o no Gil Blas, e, aproveitando o ensejo, re-
feriu a vida da aniiga proprietária, de quem fora com-
mensal. 
Eugène Pellelan, na Nouvdle Babylow, descreve 
a habitação maravilhosa d'essa antecessora de Gora 
Pearl, habitação que só mais tarde teria pendant m de 
Hortense Schneider, estrella da operetta... e do ga-
lanteio. Diz Pellelan: — «Eis um pequeno palacio que 
faz honra ao gosto do architeclo, é fechado por portas 
de bronze, coberto de telhas antigas; o pavimento é 
ornado d'nm mosaico, a mobilia é copiada sobre o es-
lyíô de Pompeia; acha-se a cada passo uma exquisita 
gaiatice do museu secreto de Nápoles, sob a forma de 
trípode de candelabro. Áo centro do edificio, e sob uma 
gaiola de vidro pintada de azul, para lhe dar uma falsa 
apparencia de raio de luar, o archíte^to dispoz um bou-
doir com esta inscripção latina sobre a porta: Venereum. 
Emi um nicho do sanctuario collocou a estatua da deu-
sa, isto ó, da dona da casa disfarçada em Veous. 
Gomo ella se approxima dos quarenta, ornou o seu 
Venereum de duas pinturas da sua imaginação: A Pri-
mavera e o Oulomno. 
1 Zíiímo Wustrado, 1885. 
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A primeira figura, peito ao vento, semeia rosas a 
plenas mãos ; a segunda sonha, a cabeça inclinada sob 
um livro semi cerrado. Comprehendeis a allusão. 
Mas a sala de banho, se devo acreditar na legenda, 
sobreouja ainda o boudoir; é a obra prima da volu-
ptuosidade moderna. Nem Petronio em toda a sua glo-
ria, nem Bebbiena com a assistência de Raphael, tive-
ram semelhante inspiração. 
Fez-se da estufa uma cousa de duplo significado : 
collocou-se a banheira no meio da relva, ou antes um 
tanque sempre cheio d'agua quente para dois e occuito 
sob uma abobada de palmeiras das Antilhas e de ca-
melias; jactos d'agua conduzidos pelas folhas das plan-
tas exóticas distiüam, n'um dado momento, uma chuva 
d'agua de cheiro, que cahe em orvalho sobre o tépido 
crystal da banheira. Um negro vigoroso, simpiesmento 
adornado com a tanga de rigor, faz o serviço da estu-
fa, sempre mantida á temperatura asiática d'um harem. 
Sabeis a quem pertence este palacio? A imalorate, uma 
lorelte alforriada, é verdade, por ter esposado um hidalgo; 
agora usa o titulo de condessa, mas despediu o marido.» 
Esta casa — um escrínio de jóias — foi ponto de re-
união da aristocracia do intelleclualismo: Theophilo 
Gautier, Pelletan, o bibliophilo Jacob, Emilio de Gi-
rardin, Arsène Houssaye, Emilio Augier, Emilio Bla-
^et; e, assegurava-se que, em Í870, fôra também una 
centro de espionagem allemã. 
Pelos seus salões archi-mundanos passaram todas as 
personalidades masculinas e eminentes do Segundo I m -
perio. 
A chronica boulevardisla affirmava que algumas da-
mas da côrte tentaram ser admiltidas n'essas recepções, 
O próprio imperador foi uma noite a casa d'ella. E ' 
Pierre de Lano quem o assevera. 
0 certo é que foi um bordel de.primeira classe. Pel-
letan, referindo-se áquelia deidade de lupanar, conta o 
seguinte: 
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t _ H a poucos dias, depois d'uma orgia romana, uma 
lorelie deu ordem para lhe trazerem a bandeira e para 
a encherem com vinho de Champagne; lomou um ba-
nho de quinhentos francos em presença dos seus con-
?ivas, deu depois o banho, ainda eííervescente, a be-
ber aos seus dez amantes.» 
^s rivaes, ao verem-na languidamente eahiila como 
urna íòfa trouxinha de sedas no canto da sua caleche 
de flecha e oito molas, sentiam os rebates da inveja, e 
feriam n'a... a golpes de luneta, desfechados com rancor. 
Depois da separação, Paiva d'Araujo voltou a Portu-
gal, conservando-se algum tempo no Pnrto. 
Mais larde ainda tornou para Paris, donde, de quan-
do em vez, vinha ao Porto visitar a mãe. 
O héroe d'um dia, o flirtador que conhecera de perto 
o setim das mais bellas epidermes e o velludo cereja 
dos mais bellos labios, luctava com os últimos recur-
sos pecuniarios quando se suicidou, em 1873. Ainda 
lenlára uma reconciliação com a mulher, mas esla, cujo 
caracter bravio, acutangulo, não conhecia commisera-
ções, repeliiu-o. 
Elie então, marfado com tal procedimento, pôz ponto 
final na vida com uma bala <!« rewólver. Foi o ministro 
porluguez quem pagou o coche fúnebre, que conduziu 
o corpo ao cemitério do Père La-Chaise. Aquelle neu-
rasthenico tivera como principio, que reputava de su-
pra-elegancia, nunca ler usado calça de listra, nem 
gravata de còr. 
Quanto á mulher, essa lá foi levada n'esse galope 
infernal que se chamou a vida do Segundo imperio. 
Também, a seu turno, foi uma habituada das famosas 
redoutes de Arsène Honssaye, cuja habitação, na Ave-
nida Fricdland. era o capharnaum d'um bricabraco-
mauo, d'um bibdoieur de genio. Madame de Paiva pro-
seguiu a sua derrota zig zagueada, alé que harpoou o 
condo do Henckel Uonnestnarck, grão-senhor prussiaoo 
e primo de líismarck. 
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Quando rebentou a guerra de 1870, Henckel e a 
Paiva partiram para a Silesia, onde viveram algum 
tempo retirados. Assignada a paz, o conde foi nomeado 
governador da AUacia-Lorena. Depois voltou a Paris, 
e a sua presença aqui esteve a ponto de provocar um 
conflicto diplomático, fallándo se mesmo em expulsar 
do territorio francez o conde e a sua amante. Was, 
graças a Thiers, o fado não fui consummndo, e os 
dois amantes, renunciando a antiga habitação, foram 
residir na Maison tilanche, no bosque do Bolonha, 
outr'ora moradia de (laussmann, quando Prefeito do 
Sena *. 
A sua residencia em Paris foi decuria duração. Regres-
saram á Prussia, onde a Paiva casou em 1875 com o 
seu desvelado protector. 
A proterva carcassa caiada ainda foi encerar aquel-
les bigodes com os seus dedos ultrajosamente pesa-
dos de anneis diamantinos. Pelo terceiro matrimonio 
recebeu em dote bastantes milhões de florins, e retirou 
definitivamente para o seu caslello, cujas grimpas se 
recortavam airosas no azul eléctrico do céo da Silesia, 
e que ella mandára construir, diziam, sob um risco 
imitado das Tulherias, afim de se vingar de a have-
rem expulso d'este palacio, onde a levára o pianista 
Herz no tempo de Luiz Filippe. Henri de Viliemessant 
contou no Figaro, por occasião do casamento, a vida 
anfractuosa d'esse ornamento prostibular, que elle co-
nhecera de perto; e mr. Drumonl escreveu, lia dois an-
uos, o seu romance, marginado de nótulas picarescas. 
Quando, n'uma noite do inverno de 1883, os elfos 
dançavam a sua ronda macabra nas florestas, e os tor-
relies do.castello de Newdeck, immoveis como phàn-
tasinas de bailada allemã, se banhavam no frio luar 
germánico, morria a condessa de Uenckel-Donnesmarik, 
1 Pierre de Jjano. Les Bals Travestis, etc. Pag 86. 
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victimada por uma febre cerebral consequente a um 
rheumatismo cardiaco. 
Osjornaes parisienses arrancaram então o título no-
biliarchico ao cadaver d'essa vieük-garde^ e foram en-
contrar por debaixo um nome de que lodo Paris se re-
cordou, e que Lisboa e Porto também conheceram — 
madame Paiva d'Araujo. 
Socoro i AÍOCCOÇOÇ- : • _^>^^CC^xxx">rx>^oc>r<xxx^;'^ 
VI 
t t o o u b l o n 
ESTA sim, esla é que lembra maravilhosamente a bohemia de Murger, a epocha do romantismo desconsolado em que se adorava Liseiic, e Alus-
set cantava o vestido de .Mimi-Pinson: 
Mimi I'inson est une blonde 
Une blonde que Con connait... 
Delicada e grácil, fresca e viçosa como um bouquet 
colhido de manhã, sabendo desenvoltamente atirar com 
a sua touca por cima dos moinhos, possuindo a fina 
verve—uma coisa que diílicilmente pôde filhar n'esie 
sólo —adivinhava so que em suas veias estuava o san-
gue francez. Sua mãe, madame Jules, tivera hospeda-
ria ao caes do Sodré 1 e depois na rua da Prata. 
Emília Letroublon escriplurou-se no Gymnasio, no 
thiatro do barracão, viveiro dos mais gloriosos actores 
portuguszes, e foi ahi que o seu talento fez eclosão, 
ao tempo da empreza de Manuel Machado, o Apollo 
1 Julio Cesar Machado. Apontamentos de um folhetinista. 
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Musagetft d'aqueiie Olympo da travessa do Secretario 
de Guerra. 
Ganhava doze mít réis no primeiro raez, no segun-
do já ganhava sessenta e era o bout-en-train d'aquelle 
templo da arte. 
Fez as snas primeiras armas na peça Como se trans-
forma um cnloiro — na qual também entrava o Tabor-
da— depois desempenhou a Namorada do principe, e 
a seguir um travesti da comedia do Bsyard o Netto. 
Era u'esta comedia que o ador Moniz tinha um estri-
bilho que se converteu n'uma scie popular: Cada quai 
lem o seu systema I Distiognia-se Letroublon por sua 
formosura e elegancia, e enlão não eram poucas as 
que Disavam o palco tendo esses predicados. Basia ci-
tar Emília das Neves, a linda Etnilia, a Josephina» cu-
jos ^legantes contornos lembravam os desenhos de 
Gravelol, o grande vinhetista do século XVI I I , e cujo 
amor pôz a cabeça à razão de juros ao Mirò, auctor 
da- operetta 4̂ Marqueza; a Fortunata Levy, uma j u -
dia, a & mi lia Gandida ou Emília Varêta, a esse tempo 
graciosa, mas sécca como uma fatia de pão, e a Caro-
lina Emilia do Normal. 
A belleza da Letroublon soflicitava os vestidos ras-
tollianies de seda betada e de brocatel, as cadeias de 
pedrarias sciniillando cuno recamos de luz, as radia-
ções dos diamantes-rosas e os fogos dos rubis pris-
mando o colío, toda a toilette maravilhosa do século 
X V I . 
A sua mocidade cheia de graça estava a pedir que a 
modelassem na malachite, no porphyro negro de Mau-
tinéa ou no decirum, o melai t3o querido dos antigos; 
seu perfil seductor que o talhassem na cornalina ou 
nos quartzos hyaliaos; seus olhos resplandecendo com 
scintiliações de marcassita, e onde umas vezes fluctuava 
o sonho, outras brilhava a ironia, que os fixasse a pa-
leta d'um pintor genial; sua correcção linear levava-
oos psychologicameote á intuição d'esses debuxos des-
cobertos nas minas de Pompeia... 
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O tempo implacável alterou lodos esses encantos, e 
o que resta agora cTelles ? Ao corpo, polido pelos bei-
jos de Phebus, deu a doença, ao rosto as rugas, ao 
espirito amarellenías ideas que brotam como flores de 
«repe, o riso exsolveu-se em lagrimas, ás rosas substi-
tuiu-se a neve.".. 
E sobre uma erradia juventude, que se coroava 
d'auroras, vostia de iyrios, banhava (¡'aromas, e em 
cujo louvor mais d'um telracordio farfante vibrou com 
apaixonados accentos, tem a mèsta Realidade de vir 
derramar — á maneira das antigas Coephoras sobre os 
cadáveres — a sua urna votiva I 1 
Do grupo d'acírizes que então brilhava no tablado, 
a maioria jaz sob as campas, outras recolheram-se á 
quieta pousada da vida intima, e as poucas que por 
ventura ainda arrostam a scena, apegas dão ao pu-
blico, na melancholica expressão de Cossuet, les restes 
d'une voix qui tombe! 
Lelroublou, dando rédea larga á pbaulasia, fartou-se 
de pregar pirraças á empreza do Gymnasio. Uma noite 
estava o theatro cheio, e, no momento de começar o 
espectáculo, procuraram-n'a, mas não appareceu, por-
que batera as azas; e durante um mez ninguém d'ella 
deu fé, nem mesmo o Cana rim, que linha ordem para 
a prender. Andava em folia por Cintra, acompanhada 
do conde d'Alva e d'oulros amigos, gosando as poeli-
oas noites do delicioso eden, em que a luz opalina do 
luar parece prestar ás ameias do castello d,a Pena va-
gas scintiflações d'arestas de feldspatho argentina, e 
em que, a horas de feitiço, as tentações d'amor pas-
sam no frémito das folhas, na phosphorescencia dos 
pyrilampos, na doçura do ar, na infinita musica do si-
lencio.. . 
De regresso a Lisboa, todas as noites sahia do seu 
1 Este artigo foi publicado no Correio da Manhã de 7 de junho 
<Íe-i894. Letroublon falleeeu em sua casa, n» Avenida D. Carlos, 
pela uma hora da madrugada de 6 de julho de 1893. 
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ninho—que se alcandorava no segundo andar da casa 
em frente do actuai iheatro da Trindade —disfarçada 
em trajo de marujo adquirido n'um jubeteiro. Uma 
noite ia eiia com Paulo Midosi e Diogo Forjaz, quando,, 
no largo de S. Hoque, encontraram o Manuel Macha-
do, que a não conheceu. 
Contava ella depois que tivera a intenção de dar 
uma gebada no chapeo alto do Machado, mas que Mi-
dosi ih'o impedira, para que a não descobrissem. Paulo 
Midosi acabou por intervir e por apresentar a foragida 
no theatro. 
Perdoada a felonia, tratou-se de desempenhar tudo 
que Lelroubkm puzera em mãos d'urn Shylock com 
loja de carvoeiro na rua dos Douradores. K à mere-
cida reprimenda cila soube, como o soldado de Scribe, 
callarse sem murmurar. Tout est bien ce qui finit bien. 
O banquete da concordia realtsou-se uma noite era sua 
casa, assistindo vinte convivas. No momento solemne 
dos brindes inebrialivos, lançaram-se tres caixas de 
garrafas de Champagne dentro da tina em que ella se 
Uvava, e onde se meileu em camisa, e foi d'alli que 
beberam o vinho. 
Houve porém dois convivas recalcitrantes, que se 
negaram a esta scena final ultra realista.. . 
O temperamenlo da Letroublon, impetuoso, ardente 
como um toque de trombetas de guerra ann-jnejando 
aos porta-estándarles as cargas heroicas, não lhe per-
mitlia a vida remanchona, incolor, das suas coilegas. 
A breve passo fugia ella para o Porto-Brandão em 
companhia d'Augusto Fcuruier, D. José d'Almada, José 
Nobre e Mllar Perdizes, onde foi servido, entre o ra-
malhar sonoroso do arvoredo, um jantar opíparo for-
necido pelo Matia, em que soou valentemente o carri-
lhão dos copos, e em que a vaporisação das cassaro-
ias fazia revirar os afiados cotmilhos aos catraeíros. 
Eram duas horas da noite quando novamente corta-
vam o espelho crystalllno do Tejo, cantando uma bar-
caroila perlada por suspiros de flauta á claridade si-
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lente das estrellas e da lua, que resplandecia como um 
bracelete d'oiro aberto na serenidade do cariz celeste, 
fazia brilhar as espáduas de prata das ondinas e cahir 
dos remos collares desfeitos de aljofares, emquanto a 
viração soprava languida como os galernos zephyros 
nascidos sob as azas brancas dos cherubins.. . 
E a essa hora lá andava por valles e alcanlis da Ou-
tra-Banda, em cala d'aquella sylphide, o bom do Ma-
nuel Alachado, que no seu t/teatro via a independencia 
futura como S. João entre os nevoeiros de Palhmos 
divisava a sua Jerusalem ideal! 
Passados dias Letroublon apresenlava-se no Gymna-
sio, onde afinal de contas a sua graciosidade, gentileza, 
e, tranchom te mot, o pouco atreita a íoliçar se nas 
conspirações que se urdem entre os bastidores, tudo 
lhe faziam perdoar. 
Bem diz Gondinet n'uma comedia: Oh mulheres f 
tundes uma fraqueza hercúlea ! 
O pado da amizade sellou-se em um jantar em casa 
do Theolonio na calçada de Carricbe. Quasi no fim da 
fesla appareceu o Thoraaz Collares e o Madureira, que 
tinha loja de quinquilharias à Kibeira Velha, acompa-
panhados d'uma formosíssima oleira com loja também 
ifaqueNes siiios-
Algumas phrases reticenciadas provocaram qtiesUlo, 
e a Letroublon atirou com uma garrata de Porto à ca-
beça da oleira, quo, se a apanha, dava cabo d'elia. 
Poucos mezes depois foi Manuel Machado advertido 
pelo porteiro do lheatro, que a Letroublon todas as noi-
tes (içava no camarim. Uma mauha o emprezario ba-
lia lhe á poria. 
— E's l u , Libório? perguntou ella julgando ser o 
porteiro. 
— Não senhora, sou eu, responde o emprezario. 
Então ella appareceu e confessou haver cinco dias 
que n5o tinha casa, porque vendera ludo o que pos-
suía. 
O que n5o obstava a que> a curto trecho, se reca-
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chasse do perdido, batendo todas as noites para Car-
riche, terminado o espectáculo. 
Tudo isso, digamoi-o sem rebuço, estava oa lógica, 
da sua idiosyncrasia e do seu caracter originai, bizarro. 
O que também a levava a ter pouco a miude o cora-
ção em ferias . . . 
Foi por essa epocha que o famoso barylono Bene-
venlano — que quando não estava em S. Carlos estava 
no Gymnasio — cantou n'esle theatro, com Taborda, o 
duetto do Moysés no Egypto, com que o publico r iu a 
bandeiras despregadas. 
Letroubkm, sempre volúvel qual p i ima al vento, pas-
sou para o theatro de D. Maria onde se demorou al-
guns annos, e quando Offenbach, o mctestrino zombe-
teiro, irrompeu na scena portugueza, estava ella no 
Principe Real. Aqui foi pela primeira vez, na noite de 
29 de fevereiro de i8(i8, a Gran Duqueza tU Ge-
rolstein, a operetta que maior successo obteve no nosso 
theatro. 
A sua musica cahiu em moda, e toda a gente r ia 
com as grotescas figuras do truculento general Boum, 
do barão Grog, do principe Cornélio Gil, e trauteava-
o enamorado quartetto da leitura das cartas: 
JVa carta que eu live, Amelia forviasa, 
Me disseste, amor. 
Que a vida p'ra ti tem sido horrorosa, ". 
De bem negra côr ! 
Porém, deixa estar, vae ser côr de rosa. 
Quando eu pr'ahi fór I 
Oh ! carta adorada, • 
Por mira decorada, 
Vaes ser conservada 
Qual mimo d'amor. 
Embora declivando já,, ainda Letroublon arrancou : 
applausos sinceros no papei de Gran-Dugueza, que em 
França fòra creado pela Schneider, uma das musas do 
segundo imperio. Vestindo a jaleca á hussard sobre o-
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aperlado juslilho de seda, saia d'amazona e barretina 
com penacho, cantando o rondó: 
Tanto amor por elle eu seitfi, 
Mel que o vi, 
Tanto amor me Iraz delirante. • . 
via-se bem que ella ainda temperava o seu espirito 
nativo com o perrexil da graça saltitante d'oulr'ora, 
que fazia pensar n'aquellas filies do marbre desenlia-
das pelo lapis escarninho de Gavarni, de fino talhe, o 
chapim dançando na ponta do pê nú. cabellos cabidos, 
e cabeça lançada para traz, seguindo com os olhos a 
espiral azul do fumo do seu charuto da Havana... 
Ferida pelos ecúleos da existencia, cancellou a der-
radeira pagina da sua vida arlistica, abandonando o 
palco — onue ficavam sepultadas as stias chimeras — 
com a mesma saudade pungitiva, coin que Maria Sluart 
lançava o supremo adeus ás terras de Trança. 
0 passado será hoje para ella como que a recorda-
ção dum sonho ebúrneo, ¿m que via os philauciosos 
admiradores, que alíloravatn pelo camarim, curvados» 
seus pés, e os inválidos riu Cylhera — conforme se di-
zia—procuravam com boas traças captar lhe o favor, 
emquanto os tímidos se detinham absortos no limiar 
da porta como as almas do Dante paravam em êxtase 
á entrada do p3raizo... 
Y I I 
I auo Dos janotas 
UM janota aos noventa annos! Como se ririam agora os Alcibíades da Gasa Havaneza, q u e j i ã o cal-çam o colhurno com talãq dourado, nao usam 
flôres da Glycère, não trajam o manto roçagante le-
vando uma codorniz escondida nas suas dobras, mas 
que, em compensação, vestem os pêplon do Amieiro, 
e penetram os recessos nada desconversáveis d'aquella 
AUica do Chiado, onde se haurem estilas de m e í . . . 
politico, e onde, a súbitas, nos apparecem as Laís mo-
dernas, cingidas pelos velludos flácidos e pelas sedãs 
crepitosas. 
D. José Coutinho de Lencastre, o avô dos janotas, 
descendendo de familia de nobre extracção, nascera 
em 1794 e linha-se como genuino representante do 
grão Magriço. 
A epocha em que D. José Coutinho brilhou como ele-
fante, apparece já a nossos olhos tão envolta em ne-
voeiros de mysterio, tão outra d'aquella de desentoada 
artificialidade em que vivemos, que, quem a tentasse 
•historiar, quasi precisaria possuir o ramo d'oiro da fa-
bula para baixar aos seus limbos, e poder depois des-
-crevel-a com segurança. 
i 1 
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D. José Coutinho, não sendo jamais um faccioso po-
litico, foi sempre um faccioso do dandysmo; não seodo, 
em tempo algum, um luetador nos campos de batalha, 
foi sempre um combatente nas rudes pelejas da plalòa 
<le S. Carlos, seu campo d'acção, e nas campanhas in-
cruentas do amor Cumprindo o preceito de Talleyrand 
— «Nunca fui apressado e sempre cheguei a tempo,» 
viamol-o subtr o Chiado com o movimento vagaroso de 
quem se propõe a executar um minuete de Lulli , met-
tido em loilette acurada, o collarinho alto sublinhando 
a physiODomia dura, a face direita eternamente torcida 
por um lie nervoso, o bigode branco virgulando a 
bôcca fina, alravez de enja fisga espreitava um sorriso 
malicioso, os pollegares enfiados nas cavas do collele, 
o vencedor monóculo crilidsla perdido entre as rugas 
e semelhando um O coroado pelo aceento circumflexo 
das sobrancelhas contrahidas pelos músculos flexores. 
Admirava-se n'elle a grandeza decadente do arbitro 
das elegancias longiquas e abolidas, conservando fiel 
a velha tradicção, a cninerie elegante dos leões de 
Í830 . retardándo se propositadamente no seu querido 
passado. 
A' volla dos quarenta annos dera balanço á for-
tuna, e dividira o que lhe restava pelo numero trinta, 
suppondo não viver mais do selcula anuos. O calculo 
porém falhou, e suas irmãs procuraram persuadil o 
que elle apenas tivera errado a operação arilhmetica. 
Aos sessenta e tres annos teve a ultima paixão t Na 
mocidade, quando as suas amantes, tendo no olhar o 
futvo raio dos ardores sensuaes, lhe sorriam com la-
bios de granada onde cantavam todas as notas das 
melodias mysleriosas, quando em torno do seu teito de 
celibatário esvoaçavam as voluptuosidades com azas 
vermelhas, quando o seu espirito fluctuava no azul dos 
sonhos, escutando estranhas canções feilas de beijos, 
áureas estrophes cinzeladas pelo amor, e as bacchan-
tes ebrias lhe tomavam a mão e o obrigavam a entrar 
no coro erótico, então sim, então teriam cabimento 
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as paixões. Mas n'aquella edade eram já ura pouco se^ 
rodias, embora o poeta diga : 
Le coeur est toujours jeuiie et peut toujours saigner. 
D. José Coutinho não se seduzia com as mulheres 
macissas, il'exhuberancias acoguladas, que lembras-
sem a robusla corporatura das filhas de Sybaris, dan-
çando nuas a bibase no cume do Taygelo, as matrona* 
romanas, ou as fortes patricias de Veneza. Bem ao con-
trario, apenas adorava as que tivessem a frágil ele-
gancia do lyrio, a di>ilincção vibrátil, a graça felina. Em 
185G veio para S. Carlos, com o tenor Nery-Baraldfe 
B o barytono Henevenlano, a De Giuli-Borsi, um so-
prano algum tanto avariado, mas de grande expressão-
no canto, lira uma mulher alta, magra, nervosa, con-
vulsa, d'olhos feiticeiros como os das naiades que fas-
cinam os transeuntes para os a í foga r . . . 
Exaggerada nas expansões do riso e da dôr, toda a 
scena parecia pouca, para ella. No segundo acto da Lu-
crecia Jiorgia estendia por lai fórma os compridos bra-
ços que Deus lhe dera, que tomava quasi todo o panno 
de fundo, para o duque não Irauspòr a porta pela qual 
dera fuga a Gennaro. No momento de cahir o panno 
sempre se ouvia um bravo isolado, que precedia as 
palmas da platea. lira o de D. José Coutinho. Quando-
a De Giulí-Borsi partiu para Italia convidoii-o, á des-
pedida, a que fôsse almoçar com ella a Milão. E, no dia 
seguinte, elle fazia as malas e seguia-lhe no encalço, 
notando no seu carnet de D. Juan esla paixão absor-
vente, quiçá a ultima. 
A Dtí Giuli-líorsi morreu ha muitos anuos; sua fi-
lha (QZ parle da companhia do nosso lhe atro l y r i c o m 
1878, junto com a líiancolini, a Brambilla, e a .Tri-
solini. 
Da geração de velhos janotas que ás porias do Mar-
rare e do Toscano apreciavam o grain de peau de to-
das as bellas qu¿ pisoteavam o Chiado, passavam os. 
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acontecimentos polilicos pelo laminador da critica e al-
motaçavam as notabilidades lyricas, elle era talvez o 
ultimo. Quando todos os do seu tempo haviam desap-
parecido, quando tudo ruira em volta de si, quando 
percebeu que os modernos tafues eneamidados e ar* 
requifados, com os seus «portó athleticos, o seu cyclis-
mo e a sua pose épica das grandezas magestatieas, 
pretendiam sustentar o alto ideai d uma elegancia que 
não comprebendiam, á maneira d'aquelle fidalgo italiano 
que se balia pelo Dante que minea lera, quando, pelo 
tanto, se compenetrou que estava desempenhando o pa-
pel ambiguo d'aquelle personagem de Pirou: 
II n'y fait rien, et miit A qui veut faire 
julgou chegado o momento opportuno de partir, e, sem 
remordimento, partiu para não mais voltar. 
Aos 22 de novembro de IH8'*, com noventa annos 
feitos, morria na sua casa da travessa da Amoreira, a 
S. Francisco de Paula. 
Na leiva indilíerente do cemitério dos Prazeres, o 
avô dos janotas não terá, talvez, uma arregaçada de 
violetas depostas por mãos amigas, mas só os raios 
prateados do luar, joeirados pelas franças dos cypres-
tes, que a virão beijar amoravelmente nas noites se-
renas . . • 
V I I I 
A Zamacois! Quando em veiu a Lisboa, pela. primeira vez, que enihasiasmo, que loucura não; . produziu . . . 
Aíuda havia uns restos ¿'aquella tradicção bellicosa 
de S. Carlos, quando eram moda as balalhas theatraes, 
os combates dã paixão, e se citavam como chefes ou-
sados, o Niza applaudindo a Olivier, o D. Alvaro a* 
Sehira, com aquellas palmas formidáveis que só elle. 
*sabia dar, o Augusto Taloue a dançarina Bússola, cu-' 
jos pés emdi'/os demonslravam a inutilidade da pala-
vra, o Polycarpo Machado a Polletti, o Antonio Schwal-
bach a cantora Marietta Arrigolii , que diziam filha do 
;rei Fernando VIIÍ e linha um respeitável uariz de fa-. 
milía tão digno de ser: cantado por Bocage como o da 
estanqueira do Loreto. 
A Zamacois foi considerada a musa da zarzuela com í 
Jiâbítaculo no Ôlympo do circo de Price. Era todas as 
uoites um- deliriOj onde nao faltavam os chapeos e os 
lenços no ar,: qüaftdo ella cantava a cánção da Jami la^ 
o Nadie se miiem hasta que Dios quiere e as peteneras 
entresacliadas dos A i Jem ! suspirosos. 
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No mez de maio representou em S. Garios, entre 
outras, as zarzuelas: Jugar con fuego, En las hastas 
del loro e Las Amazonas del Tonnes. 
Para nada llie faltar, teve a consagração das cava-
cas e dos charutos, que tomaram o seu nome. 
Julio Machado entrava uma noite no circo, quando 
o porteiro o avisou de que a Zamacois lhe queria 
fallar. 
Chegando ao camarim, ella disse-lbe apressadamen-
te: Mañana un b a u t i s á o . . . Caes S o d r é . . . medio 
d i a . . . No falle usted.. . Adiós! me v o y . . . 
No dia seguinte lá estava no caes o bom do Julio 
Machado, vestindo a casaca solemne por baixo do so-
bretudo. D'ahi a pouco chega a Zamacois acompanhada 
por tres cavalheiros. 
— A l oiro lado del rio i exclama ella. 
— E a creança onde e s t á? perguulava o Julio. 
— No és an niño, retrucou a Zamacois, és un botet 
Era realmente um bote, que ia ser baptisado com o 
nome d'eila!1 ; 
Quantas paixões não despertou... nos gabinetes re-
servados, quantos desvarios não se praticaram então 
por causa d'essa mulher, em que, segundo aflirmà-
vam, tudp era elegante e suggestivo desde os cabei-
los sumptuosos até aos calcanhares... Lisboa eahiu 
ajoelhada a seus pés , e offereceu lhe em taça de pe-
rolas a ambrosia dos deuses.-.. do Chiado, ; 
: Egual aura populi só obteve depois á cantora j"ran> 
ceza Margarida Preziosi, que também fez andar á ca-
beça á reda a meia cidado. 
* - Zamacois fôrma ao lado das cantoras hespanholas 
que* em Lisboa, foram raâis festejadas:: a Maldonado, 
a Moriones, aPocovi, a Dolores Cortez, a Angela Nadal. 
1 Folhetim de J . C. Machado, Diario de Noticias. 1878. 
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Castelar, fallando um dia no parlamento entre 0!o-
zaga e Echegaray, começou o seu discurso dizendo: 
— «Cabe-me a palavra entre uma saudade e uma es-
perança. . . » Na mesma situação se encontrou a Baixa 
quando a Zatnacois aqui voltou em 1878, A que tor-
nava era a saudade, a d'ontr'oia era a esperança. Za-
macois vinha com mais treze annos, mais seriedade e 
muito menos voz, motivos pelos quaes não poude ser 
comprehendida pela Casa Haoaneza. • . 
Tem o agri-doce da saudade relembrar o passado, 
que aos apparece, em imaginação, arrastando o seu 
manto d'illusoes desfeitas, e que accorda no cspinlo 
uma florescencia de visões radiosas. A' maneira que 
avançamos na vida vüo-se as illusões desprendendo do 
coração como as folhas se desprendem das arvores ao 
vento frio do outomno. Oh Espronceda! como tinhas 
razão ao cantar em tua lyra de ouro : 
ilojiis dííl arhol caliiclas 
Jugiji'lcs dei vio.nlv sou, 
Las ¡Ilusiones perdidas 
A i ! son fiojas desprendidas 
Dei ariiol del corazón. 
' ; 
^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 0 ^̂ ^̂ ^̂ î̂ i©̂ ^̂ ^̂ ^̂ ' 
I X 
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JOSE de Sousa Bandeira, o Hraz-Tizana, foi dessa notável phalange de jornalistas porinenses, a quo pertenceram: Sebasíiíío d'Almeida e liritò, dislincto 
tribuno forense, o membro da Junta do Porto; o espi-
rítuosissimo Evarisio liaslo, Nogueira Soares, Dama-
zio, Parada Leitão, Lobo Gavião, Custodio José \'ieira» 
do Echo Popular, Camillo Castello Branco, do Por-
tuense, Araujo Taveira e Ricardo Guimarães, cuja pa-
lestra scentelhante era a encantação da sociedade fas-
hionable que confluía à Asaemldéa Portuense, e dos fre-
quentadores da livraria Moré o do café Águia d'Ouro, 
na qual se entrechocavam os gomis acogulados do es-
pumoso licor da pura graça, e corriam aposta os ditos 
espelhanles como puuhaes venezianos com lamina de 
crystal, que, se por vezes quebrava nas feridas* nem 
por isso se deixava d'amirar a primorosa cinzetadüra 
do cabo. 
Bandeira começou a jornalisar aos trinta e sete an-
nos, em 1826, redigindo o Azemel, de GuimarSes. 
Partidario fervoroso das ideas liberaes, acceitou de 
bom animo a sua defesa, e poz, com generoso esforço, 
peito a combater ardentemente o governo absolutista. 
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á . hora eiri que essa iasíituição decrepita semelhava já 
assistir, ainda viva, aos próprios funcraes, como Car-
los V assistiu aos seus. 
Teve porém, mau grado seu, de curvar a cerviz ante | j 
as partasanas aggressivas dos archeiros do cezarismo. 
Preso primeiro na cadeia da Relação do Porto, foi d'ahi m 
transferiâo para a torre de S. Julião, chegando a dar M 
às voltas ã roda da forca, quando, em 24 de julho de | l 
Í833 , a Liberdade entoava o hossana festival, e apeava j l 
do solio o poder obnoxio que tinha na espada a r ep r e - ' | | 
gentaçSo concreta dos direitos populares. Pouco depois, M 
em. 1835, era redactor priucipal do Artilheiro, ef mais ^ 
iarde, escrivão da Relação do Porto. 
Dotado de vocação liileraria, a par da jornalistiea,_J| 
também por vezes cavalgou o Pegaso. Escreveu o Sim vfj 
das ditas horas, comedia em cinco actos, e uma trage-
dia em cinco actos, em verso, que se representou no 
Porto em m y . 1 
Em 1837 fundou o Periódico dos Pobres, do Porto, 
onde elle escrevia as suas cartas, publicadas em 
folhetim e assignadas com o pseüdonymo de Üraz-
Tizam, jornal que fundou em 1831, e eram encabeça-
das com o (iluto: «Cartas d^ Braz Tizana, boticario 
em Lisboa, ao barbeiro,» fechando com a seguinte for-
mula: sSaude, patacos e fraternidade. Sou, em aome 
4a NaçSo e da Rainha, Seu Amigo Le cüoyen Braz-Ti-
zana» 
Destà; folha eram redactores, além d'elle, Arnaldo 
Gama,.o romancista, e Guerra Leal; e correi pendente 
.•em Lisboa o sts J- Lopes Carreira de Mello, dir.ector,;?j 
do collegio .de Nossa Senhora da Conceição. 
Este pçrúidico adquiriu uma enorme popularidade,; 
íillo só no Porto e norte do paiz, mas na capital, ondef 
^ra. recebido, e lido com alvoroço em todos os cafés/ .1 
•desde a Gasa da New no Terreiro do Paço, e do Mar- .â 
1 Diccionario Bibliographico, de Innocencio F. da Silva. 
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<;os Philippe no Pelourinho, até ao Marrare das Sete 
Portas e ao Gonzaga do Rocio, onde se reuüiam os 
actores do Normal. 
Chamavam então ao foyer d'este theatro —o caes do 
Sodré. 
Um escriptor ¡Ilustre disfarçava as maguas da ausen-
cia, escrevendo aos artistas uma carta, de que as se-
guintes eslrophes pintam bem o que era o Caes do 
Sodré: 
Parecc-me ainda assistir 
A's nossas sessões famosas, 
Onde se vão discutir 
Cem materias espinhosas 
E termina ludo a rir. 
Quando o Tasso por magano 
Nos arruma quatro piHas, 
E o Yianna todo ufano 
Mente mais que ilez gazetas 
Escrevendo todo um anno; 
Quando o Sargedas zangado, 
Queslionamio nas finanças 
\ Y , maldizendo o labiado, 
Irem-se as suas espVanças 
N'algum drama pateado j 
Quando o Theodorico ensina 
Certos contos ás pequenas. 
Quando o Epíphanio combina 
A sorrir do palco as scenas, 
Scisinando em seena mais fina; 
Quando o Pelner surrateiro 
Franze a bocea, alça o chapéu, 
E , lodo cumprimenteiro, , u: 
luda os bons dias nflo deu 
Disse um epigramma inteiro; 
; Quando o Rebello de pó 
Defendendo conclusões, 
Sócca o ventre, Aima e crê 
Resolver altas questôas 
No nosso Caes íio Sodré l 
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José de Sousa Bandeira casou Ires vezes, e era um 
fumador verdadeiramente notável, porque não passava 
um dia sem dar íim a trinta charutos. Como que se 
deleitava com as caricias longas e quentes do fumo do 
havano, ao traçar essas paginas da vida cantante, que 
fizeram d'elle um escriptor popularissimo n'aquella 
épocha. O publico sympalhisou deveras com o Braz-
Tizana, porque o publico assemelha-se á Martinha do 
Medico d força, adora o Sganarello que o toze. E a 
corrente veloz dos acontecimenios polilicos também não 
pedia uma Ophelia que lhe atirasse flores,.. 
Veiho já, sempre reportado em suas ambições e 
cercado de bons amigos, constantemente enlevado no 
sonho eterno e na idea immortal, nnoca se animou a 
abandonar a sereia que toda a vida o seduzira com o 
seu canto, e lhe colmara todos os desejos — o jorna-
lismo. Assim passou, à noble allitre, jovial combatente, 
entre o zangarrear dos invejosos e dos linguarudos. 
Se a vida lhe foi longa, mais longos ainda foram os 
trabalhos. Tudo ó longo na v i d a . . . excepto a vida, 
escreveu Aurèlien Scholl. 
Sua filha, D. Maria «la Gloria Bandeira, auxiliava-o 
na tarefa de, Iodas as manhãs, escolher, rasgar ou 
queimar, as cartas e informações que recebia de pro-
cedencia varia: dando-lhe noticias, descompondo-o, 
aconsclhando-o, felicilando-o, ou recommendando um 
concidadSo aos carinhos da sua prosa. 
Foi jornalista conceituoso, tendo intrepidez de penna, 
facilidade de concepção, sabendo apresentar os homens 
e as coisas com a nitidez d'um cliché instantâneo, e 
appiícando, com admirável lechnismo, o microscopio 
ao exame das bacterias da politica sua contemporânea. 
Não o ornava, ó certo, nenhum dos dotes dos mais 
graduados jornalistas da épocha. 
Seu estylo aSo Unha o brilhantismo do de Rebello da 
Silva, puro e sonoro como crystal de rocha, ondeado 
e scintíllante corao um vestido de moirêe lilaz \ a sua 
prosa não se assemelhava à prosa duellistica de Sam-
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paio, tersa, enérgica, como um rasgo tribunicio de Mi-
rabeau. Era um estylo cheio de iedices como uma gar-
rida tricana de Aveiro, temperado, em sabia dosagem, 
peia ironia, que varava a tolice luunana como uma He-
cha. Tinha o riso dicaz doe olympicos, gargalhando, 
ebrios de nectar, sobre seus thronos de pedrarias. 
.Mas esse fmissimo espirito gaulez, ferindo apenas â 
flew dêpid tnne , era-ihe completamente desconhecido. 
N'aquella epocha e n'aíjuelle meio, exigir tal, seria 
o mesmo que pedir a Aristophanes a fineza de baixar 
dos Elyseos a esta bola volteante, e escrever uma re-
vista do anno para chancear do Rodrigo da Fonseca, 
ou impetrar das tarascas Musas a amabilidade de des-
cerem dos boudoirs divinos, e, sofraldando as innicas 
com o desembaraço gymnastico da Rigolboche, virem 
lançar-se nos turbilhões endiabrados d'uma quadrilha 
no baile da Guia. 
Francisco Xavier Pereira da Silva, o Xavier dos Tou-
roi , ou o Xavier dos Cartazes, foi em sua mocidade 
empregado no Tribunal da Mesa do Desembargo do 
Paço. 
Aos trinta e cinco anuos, em 1833, sabiu d'ahi em 
virtude dos acontecimentos políticos d'aquella epocha. 
Começou então a sua vida de jornalista um pouco à la 
dtable. Fundou em -1837 o Ramalhete, no qual coliabo-
rava seu irmão Jo5o, folha que se publicou de 23 de 
novembro d'aquelle anno a i ò dejunho.de 1844.= 
Em i t i M creava uma outra-gazela intitulada Os Se-
rõas Homanticos. 
Escreveu varios entremezes, dois dos quaes fizeram 
epocha : O Morgado da Vetuosa e a Velhice Namorada, 
com musica do Miró, peça em que o Taborda usou 
sempre ao pescoço um lenço de risquinhas encarna-
das, primeiro presente que Paulo Midosi lhe fez. D'esse 
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lenço do grande actor se fallou em Lisboa, como e m 
França foram falladas as gravatas de Lafont e as g o l -
las de Frédéric Lemailre. Ainda escreveu Um arrat/at-
em Loures, comedia representada em D. Maria l i , : 
traduziu o Casal das Giestas, peça soporífera. 
Depois abandonou o jornal, e limilava-se a cu l t ivar 
a Utleratura dos cartazes. Até á sua morte, quasi c a - ^ 
cochymo, em -Í86i}, 1 teve o exclusivo dos cai t . i /es 
4os touros, e foi isso que o celebrisou. Também o s r 
confeccionou para os lhealros» mas os dos louros f o ^ 
ram sempre aquelles que lhe mereceram mais desve-
los. Para eiies compnniia umas quadras, com tal s a í n e t e 
cómico, que se tornaram o gáudio da janotaria toure i ra -
dos tempos famosos do Vimioso, Cazuza, Bettencourt, 
Sedvem, morgado Cabral, Roberto Schiappa, D. B e r - .; 
nardo, Luiz Forjaz, todos esses valentes que tinham a • 
coragem como a primeira virtude do coração, e q u e . 
considerariam allenlatorio da dignidade humana o r a - . v 
-conto d'aquelle alarantado personagem do Pepe I l t l l o : ^ 
El toro haciéndome el bú 
Bramaba, rezando yo. 
Santa Maria! Móoo. . . 
Santa Dei genitrix!... Múu* 
Quando, em i860, o marquez de Niza propoz na ca r 
ima ra dos pares a suppressao das touradas, o que l e - -
Tántou escarcéu na imprensa, Xavier mimoseou-o l o g o 
ĉom quadras allusivas no cartaz: , 
Se ás vezes algum pretende mostrar-se 
. Ao mesmo adverso, nito dít a razão. 
K só por excêntrico procura inculcar-se, 
Nfio diz o que sente no seu coração. 
Xavier foi um dos mais illustres membros cfessarv 
longa serie de fabricadores de cartazes impressos, que,? 
1 Os Excmtrim do meti tempo. L . A. Palmeirim. 
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desde o século X V I , se teem succedido, e cujos mais 
velhos representantes se vão encontrar na antiguidade 
romana, na qual, como se descobriu em Pompeia, se 
annunciavam os jogos da arena e o thealro por meio 
de cartazes apresentando as scenas mais commoven-
tes (o mesmo que ainda hoje fazem os nossos theatres 
de genero e os coliseus), ou :por meio de cartazes 
graphicos, escriptos a pincel, com tinta vermelha, nas 
paredes dos sitios mais frequentados. 
X 
I wcaualljtipo„ k 0ama Eacijak 
ENTHE os excêntricos portuguczes occupava o pti-meiro logar o cavalheiro da Gama Machado. Não realçando pelo emphatismo parisineo como Jero-
nymo Condeixa — a coqueluche das guapas — , não se 
tornando notável peias dissipações de v i m i r , como Pai-
va d'Araujo —que, á maneira do Ueltram dei Bormo 
no Inferno do Dante, parecia trazer a cabeça nas mãos 
em vez de a trazer entre os hombros—. n3o fazendo 
relevo pela distincç3o paradoxal, pela fria polidez di-
plomática, como o visconde de Paiva, (pie chegou a 
ser socio do barão de Haussmann, o transformador de 
Paris e o descobridor do tálenlo de KocheforU—o per-
fil (uzitanico de Gama Machado foi, ainda assim, o mais 
saliente dos perfis porluguezes na galeria dos conhe-
cidos do Tout-Paris. 
T5o pouco foi> como os outros, um feminista, um 
adorador das qoe figuram nos quadros bellicos de Cy-
thera; nunca se encaprichon a delapidar a fortuna, s6 
para ir estancar a séde d'amor no cálice rosa d;uma 
bocea attrahente, ou para ver desabrochar sonoras fiò-
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res nos labios em qae vive a mocidade e morre o de-
sejo. . . 
Era um excéntrico de primeira ordem, não, porém, 
à maneira de Manuel Brown, o (jiiinlessenciado janota 
portuense, que expirou victimado peio delirio alcoóli-
co, praticando loucuras inconcebíveis; nem como Brum-
mel que acabou doido e pobre aos 7á annos mandan-
do descerrar as porias de casa para oITerecer bailes 
imaginarios â nobreza britannica, accender os lustres, 
que não passavam de modestos candeeiros de azeite, 
e abrir as mezas do whist para jogadores que nunca 
appareciam. 
O traço dominalivo do exotismo do Gama Machado 
foi o calidissimo enllmsiasmo com que se dedicou á 
phrenologia e á ornithologia, sobretudo a esta, que cul-
tivou com uma inquieta curiosidade zoológica. Das ap-
parentes antinomias do seu espirito resaltam a excen-
tricidade e a bondade, equilibrando-se como pratos 
d'uma balança. 
Debalde procurariam nos seus apartamentos de 
clubman os retoques pretenciosos d'um luxo afto e gra-
ve: os muros forrados de sedas,' as laminas polidas 
dos espelhos venezianos refulgindo com a luz dos lus-
tres, que desabrochassem no tecto como luxuriantes 
florescencias de crystal; os lambrequins ornameutaes, 
o apainelamento das panoplias carrancudas e a agressi-
vas, os tapetes espessos e brandos como almadraques 
árabes, as cadeiras de selim por cujas espaldas mari-
nhassem, á americana, pernas allicas de loreltes e per-
nas lineares de leões, as poltronas e canapés, largos, 
baixos e fòfos, eslendeodo amistosamente os braços e 
como que convidando aos êxtases mudos do a m o r . . . 
Não o encontrariam, a miude, nas ceias champagni-
sadas, nem nos theatros consagrados ao anacreontis-
mo, admirando a Léontine Fay, a Jenny Vertpré, a 
graça hermaphrodita da Déjazet; nem ainda nos tbea-
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tros da grande ar/e, admirando a Rachel, essa t r á g i c a 
eminente que sabia arrancar ao teclado da alma h u -
mana as suas notas mais emocionantes, ou a Mademoi-: 
selle Georges, corpo androgyno que tomara da mulher 
as extremidades delicadas, e do homem o torso d'a-^ 
thleta, apto para carnalisar as personagens extra-tm--..i 
manas do mundo phantaslico da tragedia, que a l inha " 
flammejame da ribalta separa do muudo real. Não t v 
veriam, com frequência, curvando-se em conlumelias 
nos salões em que iraines sussurrantes se abrem em--.-
leque, e ligeiros pésitos escondidos em ninhos de se— 
tim rodopiam nas danças. 
Ninguém vá suppor, porém, que o cavalheiro d a ' 
Gama Machado era um misogyno. Ninguém vá suppór» -
egualmente, que era. um estudioso entrincheirado n o ; 
immobiíismo ácido do erudito spleenatico. 
Soube sempre conciliar os prazeres do mundano c o i n 
os do lettrado. 
Amador do sportismo hipplco, Gama Machado f o i 
um dos quatorze socios fundadores do Jockey-C!uí> 
de Paris, junctamente com o principe de Moskowa, os- , 
duques d'Orleans e de Nemours, o conde Demidofí^ 
kord Henry Seymour, Charles Lafíite, o conde de Cam-^ 
bis, MaxiniO; Garcia, Deiamarre, Fasquel, Ernest L e - . 
roy, de Normandie, que religiosamente observavam o-;;, 
vòího proloquio: — Paris è o inferno dos cavallos e 
paraizo das mulheres—, e que se-devoiavam à dura t a ~ \ 
refa de converter OSÍ primeiros em exemplares osteolo-* ; 
gicos, e as segundas... em animaes de luxo. 
• José Joaquim da Gama Machado nascera em Lisboarfe 
na fréguezia dô S-Paulo m . 1770, e fôra para Paris; • 
quando apenas contava; oito -annos d edade, sendo.1 
internado no collegio Harcourt, dirigido pelo abba-
de Coesnon,. o mesmo a quem, posteriormente, foí f 
confiada a e d ú c a l o dos ;0ihos de Toassaint-Louver^ 
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lure. Era primo do fallecido visconde de Benagazil. 
Viajou muitissimo até que fixou residencia em Pa-
ris, onde sempre viveu, conquistou notoriedade pelas 
suas exlravagancias de vida, pelos estudos a que se 
entregou, e pelos trabalhos que publicou, os quaes lhe 
grangearam o diploma de socio da Academia das 
Sciencias de Lisboa, e d'outras sociedades scientiíicas, 
o Ululo de conselheiro da legação portugneza em Pa-
ris, e a commenda de Chnsto. Dotado de poderosa 
originalidade, Cliampíleury começou por elle o seu l i -
vro Les Excentriques, prestando, coraltido, a devida ho-
menagem aos seus incontestáveis m é d i o s . Francisque 
Michel, no seu trabalho Les Por tugáis en France et les 
; Français en Portugal^ tamben) se occupa de Gama 
Hachado, cujas investigações de naturalista tiveram 
em França um predecessor portuguez, José Joaquim 
Í .̂Soares de Uarros, que, após larga residencia n'esse 
^paiz , se dedicou a estudos astronómicos, e depois á 
eslatislica. 
Mas a originalidade de Gama Machado è exacta-
;: mente o predicamenlo, que mais concita a attençao. , 
Entrega-se, com amor, ao estudo ria historia natu-
. ral, renue uma admirável collecção d'aves e d'animaes 
de varias especies, cujos hábitos e inclinações observa 
com lodo o cuidado de naturalista, junta uma collecção 
...-deCráneos para estudar a cramoscopta de Gall, ou a phre-
i-s noloffta como lhe chamou Spurzheim, publica a sua 
Tkeoria das Parecenças, cuja primeira parte sahiu em 
1831, a segunda em 1833, a terceira em I 8 i 4 e a 
Mquarta em.4858. 
' A obra, não menos original do que o auclor, tinha 
^•beJIas gravuras coloridas, è vendia se em Paris nas l i -
\ "vrarias de Trenlel et Wurlz, rua de Li l le , n.0 íü, e de 
, Delaynan, no Palais-Royal,1 
¿-i'? ^Existo um exemplar d'esfa obra na Bibliotheca Nacional de 
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Ahi por 1830 e tantos, enceta as suas reuniões do-
minicaes á noite. 
No seu gabinete de trabalho, onde as serpentinas 
banhavam com macia luz os diccionarios e os retratos 
quo forravam as paredes, recebia elle os seus amigos 
d'esse tempo, graves, ponderativos, trajando á Cavar-
ni ou á Balzac: gravata azul e collarinho alto, calças 
Collantes ás pregas e com presilhas, o fraque á Restau-
ração com golla de velludo e bolues d'oiro, os cabellos 
frisados a ferro, e o respeitável chapéu alto. 
N'aquellas reuniões conversava-se, principalmente, 
d'assumplos authropologicos, iilterarios e plnlologicos. 
Apezar do seu caracter susceptive! como uma aza de 
borboleta adormecifla que o menor sopro agita, a to-
lerancia de Gama Machado corria parelhas com a sua 
urbauidade. lira o que os frnncezes chamam un hom-
me charmant el comm'il faul. Antes que se servisse 
um precioso chá acompanhado de brioches, babás, ou 
dos ligeiros crescentini, então muito usados, e por cima 
do chá um crystaliíno Xerez, Malaga ou Madeira, o 
amável Gama Machado costumava dizer: Messieurs, la 
société des diclionaires va commencer. Os seus aposen-
tos— uma bonbonmère tépida — davam para o Louvre, 
lado do Norte, mas sempre tão bem aquecidos por ea-
loriferos, que, BO inverno, reinava ahi uma tempera-
tura permanente de i4 a 15 graus, quando na rua, 
envidraçada de neve, havia 10 a 12 graus abaixo de 0, 
que obrigavam a tiritar os burguezes nas suas fourru-
res. 
Egual temperatura existia nas salas, em que viviam 
innúmeros passarinhos, alguns tão graciosos que sol-
tavam seus cantos quando ouviam as parlendas dos 
académicos, outros tão domesticados que vinham de-
bicar nos botos e nas migalhas da meza. 
A casa de Gama Machado era frequentadissima pe-
los missionários e bispos da China, de quem gostava 
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d'escutar as interessantes narrativas, e que o presen-
teavam com óptimo chá, ricos tapetes, os velludos de 
lã de Chen si, os xarões espeihantes de Nankin, os 
cofres em laca vermelha e em madeira de camphora 
de Ningpo, as faianças japonezas, as chinezerias dVío-
gère, toda a pueril missanga dos artefactos mongólicos. 
Também lá iam, frequentemente, algumas irmãs de 
caridade, no numero das quaes se via a sobrinha da 
duqueza de Duras — senhora riquissima e que teve 
um dos mais bellos salões da Restauração —a qual 
apenas tinha como herdeira essa sobrinha,, que prefe-
riu ser filha da caridade no hospital de Val de Grace, 
a fazer um bello casamento com um fidalgo francez. 
Machado visitava-a, a miude, no hospital, e dava-lhe 
largas esmolas para os pobres. 
Em sua obra, fructo de grande leitura e de atura-
dos trabalhos, deixou as mais evidentes provas da sin-
gularidade de suas opiniões, contrastando com a du-
reza, que. por vezes, manifestava para com o mundo. 
Como fervoroso discípulo de Gall negava o livre-ar-
bitrío nos homens é nos animaes; mas, apesar de se 
mostrar materialista e fatalista, era extremamente to-
lerante. A sua obra, não obstante a excentricidade, 
deu-lhe um certo renome em França. 
Todos os animaes de que tratava almoçavam com 
elle, e, na sua obra, refería se especialmente a um es-
torninho velhissimo que fazia parte da sua familia. Conta 
que tinha as pernas e os pós inchados, e que padecia 
de rheumatismo gottoso, molestia dos velhos, e de que 
lanto podem padecer os homens como os animaes, por-
que as parecenças, conforme a sua theoria, existem atè 
nas molestias que aflligera a humanidade e os irracio-
naes. Tratava a sua ave com banhos aromatisados, 
,magnetisando-a primeiro para a conservar quieta no 
banho. 
O seu querido estorninho merece-lhe uma referen-
cia muito carinhosa: «O meu estorninho, diz elle, con-
versa como qualquer pessoa; quando entro em casa 
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sou obrigado a eotreier-me com elie por alguas ius-
lanles, aliás não me deixa descançado. Kala com tanta 
clareza como o papagaio, canta c assobia tão bem co-
mo o rouxinol, conhece os costumes da casa, e, a qual-
quer hora da noite, quando a senhora o chama, res-
poode-lhe com um canto particular; é a mais alegre 
de todas as aves, e, ao mesmo tempo, falador e grande 
cantor. Susteatei-o, durante muitos annos, sem lhe dar 
carne; hoje, que está debilitado pela edade, dou-lhe do 
pastel do meu rouxinol (coração de vacca e farinha de 
grão).» 
Quando andava em viagem levava um periquito seu 
predilecto. Na diligencia, na carruagem do caminho de 
ferro, ou no vapor, o periquito não deixou um único 
dia de pedir o almoço, dando um grito sempre á mes-
ma hora com uma precisão mathematica, como se fora 
um chronometro. Gama Machado seria um espirito 
extravagante, mas era também um bom coração. Luiz 
Veuiilot escreveu algures que a grande ditíieuldade 
n'este século é de ser serio. Pois elle conseguiu salvar 
essa difficuldade, e ser respeitadissuno em Paris. 
Machado offereceu a sua obra ao patriarcha de Lis-
boa, fr. Francisco de S. Luiz, que lhe merecia parti-
cular consideração, e de quem elle conservava o retrato 
no gabinete, ollería que foi acompanhada da seguinte 
epigraphe: J?» dehors de lfintelligence routmiòre, le 
génie,. clwz I'hornme, ne trouve pour rêcompense que les 
injuries, la perséculion, le, cachai, et la mor í . 
Gama Machado appareceu morto na cama na manhã 
de 9 de Junho de 4861. Contava oitenta e seis annos 
d'^dade. 1 
, O seu testamento era curiosíssimo, como não podia 
deixar de ser, pertencendo elle a um excéntrico d'alto 
jaez. Dispoz que o enterrassem ás 3 horas da tarde, 
iJornal tio Commercto. 1861. 
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hora a que os corvos do Louvre vém comer; que o 
naeuessem no caixão que eslava na sala de jantar, o 
qual tinha dentro uma mortalha; que no caixão coMo-
cassem com elle um volume das obras de Lucrecio, o 
seu auctor preferido, e um pequenino mausoleo com 
pássaros mortos havia anuos, e que estava egualmente 
na sala de jantar; que o caixão fosse levado ao Père 
l a Chaise na tumba dos pobres, cujo desenho também 
se encontrava na sala de jantar, e que, atraz da tum-
ba, fossem os seus cavallos que tantas vezes sustentou 
no Bosque de Bolonha, seis coches (Testado, vinte me-
ninos da eschola christã, e vinte das eschnlas de S. Ni-
colau, e que a cada creança se dessem vinte francos. 
Não quiz armação na egreja, nem que se dirigisse 
convite a pessoa alguma. Gama Machado possuía no 
Père La CIiai.se um lumulo, que deu logar a largo pleito 
com a municipalidade, porque elle teimava em col locar 
alli, em vez dos emblemas usuaes, um menino sa-
hindo d'um ovo! 
O seu perfil celebrisou-se no París orleanista e im-
perialista, u'esse meio em que ainda se julgariam re-
divivas as tradições almiscaradas da Regencia, na qual, 
para se ser matriculado elegante, urgia haver enri-
quecido um rat musqué da Opera, applicado uma es-
tocada d'espadachim, arruinado um uzurario, ou com-
mettiiío uma extravagancia audaz. 
Não foi um casquilho preguiçoso, um peralta se-
dentario, vendo perder'o seu tempo, estéril e fugitivo. 
Quiz deixar alguma coisa que attestasse ao futuro a 
sua illustração a par da sua excentricidade. E a Theo-
ria das Parecenças foi o seu Exegi monumentum. 
X I 
I larão k |atanea 
Um grande amigo e protector da pretalhada que i n -
çava Lisboa era o barüo de Calanea, D. José Bonetti 
(Gazela, i8á9}, que, da sua residencia ás Janellas Ver-
des, n.0 50, fizera senzala e mocambo para as carapi-
nhas catingueiras. Este excéntrico já estava em Lisboa 
em coma se vé do annuncio inserto no Astro da 
Luzüonia de 21 de Fevereiro, em que offerece os ser-
viços na sua residencia, então na rua do Gura, a Sau-
tos-o-Velho, n.0 22, ü.0 andar. O annmicio dava-ihe o 
nome de barão da Castanha (textual). 
O sr. Feliciano Alves d'Azevedo, proprietário da: 
pharmacia Azevedo, afíirmava que o barão de Catanea 
tinha vindo para Lisboa como rabequista de S. Car-
los. Um aviso do conde de liasto, datado do Paço de 
Queluz aos 27 de junho de 1830, e enviado ao b a r ã o 
de Sande, dizía que o Catanea era formado em medi-
cina e cirurgia na cidade de Messina, na Sicilia, e que, 
attendendo ás numerosas curas que havia feito, como, 
provava, El-Rei auctorisava-o a exercer essas curas, 
da mesma fórma que praticava no tempo de seu au-
gusto pae, D. João VI . (') 
(*) oírnos e Portarias. Maço 68. 
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A Gazeta de i 832 publica dois annuucios d'agrade-
cimento ao barão de Catanea, D. José, pelas curas que 
fizera; e a de 1833 insere um outro do mesmo barão, 
indicando um especifico que sanava a molestia epidé-
mica. 
A's vezes appareciam cartazes mandados pôr pelo 
barão de Catanea. Contaram-nos que, n'uma esquina 
da Pampulha, appareceu um, encimado por uma gros-
seiríssima gravura, que representava uma mulher mo-
ribunda, deitada na cama, e o barão de Catanea, em 
pé, tendo uma pistola apontada para a Morte, que vi-
nha entrando. Por baixo havia o seguinte distico: — 
«Barão de Catanea mata a Morte e dá vida á mu-
Jher.» Os annuncios do charlatão obrigaram a mexer as 
autoridades; e o Intendente de Policia enviou um dos 
annuncios afíixados nas ruas ao conde de Basto, o qual 
ordenou que, acerca do referido, se consul lassem o 
physico-mór, barão de Sande, e o cirurgião-mór, An-
tonio Joaquim Farto. 1 
O Nacional de 27 de junho de Í838 ainda traz um 
annuncio, mediante o qual o barão de Catanea se of-
ferecia para curar e vestir os inglezes pobres «porque 
acompanhára o pae da rainha,d'Inglaterra, e para que 
o Omnipotente désse paz e união entre todos os por-
tuguezes.» 
Esle é que era bem um typo das ruas de Lisboa, 
Aos balcões da casa do barão, às Janellas Verdes, 
assomavam carantonhas côr de linta de escrever, olhos 
roliços como bolas de loto, bocaças de carranca com 
belfos grosseirões, pondo em exposição dentes alvos 
,como um teclado de p iano . . . sem os sustenidos. 
Espécimens da venustade preta que levariam a scis-
mar em folias creoulas de moieques moqtieucos à som-
bra fresca dos coqueiros, em graciosidades faceiras de 
mestiças cheias de quindins, em luuduns de cabôcio 
1 Int. Coll. vinda do Min. do Reino, L.0 VI, pgs. 2i'J. 
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muito regamboleados, em pipocas cariocas muito r epe -
nicadas de cafuoés, em farándulas de capangas trou-* 
xas, em sapateados patifes de cafusas, em redes d a 
sinhá roceira suspensas nas mangueiras das c h á c a r a ^ 
e balouçadas por mãos macias de mocambas, em m o -
diohas d'utn pico brazileiro, muito dengues... 
N'um paleo interior da casa de moradia, o barao d o 
Catanea mantinha grande numero de papagaios e à & 
macacos, que, segundo contavam as más linguas, el l© 
ia vender ao José da Barca, da praia de Santos. Quera 
penetrasse no cadoz do excéntrico curandeiro teria d e 
ievar a mão ao nariz, lai devia ser o nauseabuadí» 
olòv a catinga, esse oiôr particular ao negro. 
Citavam-se curas milagrosas do charlatão, apontava--
se a dedo o apocalyptico rocim em que cliouleava, una 
misero cavallo lazarento que, mercê das tizanas e b e -
beragens, elle conseguira revigorar, lornando-o n'uraa -
grua apresentável. Sua attitude acurvada, a b^rba es-
canhoada a dar-lhe uma cara üsa d'ephebo, a casaca 
preta, o sombreiro de copa alta, o gigantesco guarda-
sol entalado debaixo do braço, o ar meditativo de quem 
reflexiona, de quem rumina, de quem se recolhe em s i -
mesmo como um tubo de telescopio, tudo o impunha 
á perquisitiva curiosidade, á pasmaceira do ind ígena 
basbaque, que sempre teve nm fraco pela char la taníce 
bim-misey videira, rabiga. 
Viveu, fartou-se de medicar, quem sabe lá quantos 
faria abalar para o dominio das toupeiras, mas a au-
ctoridade é que não interveio, fechou-se á banda como • 
ouriço cacheiro. 
Morto o bar5o de Catanea — sem ser de morte m a c a c a « 
— desappareceu um dos typos mais curiosos da L i s -
boa antiga, uma das figuras esquipaticas frechadas 
pela mangaçSo popular, pela chacota acintosa dos m u -
chachos, como eram o José das Caixinhas, as manas. 
Acerta o passo (predecessoras das Perliquiletes), o Es- : 
calado, o morgado das Cebollas, o côxo do f e r r e i r a 
do Paço (noa tratante, um receptador de roubos), o 
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Francisco ilá c á . . . . o Paixão íiei de feitos, e o Ro-
berto Pim-Pim, um pobre diabo em que lodos malha-
vam como em centeio verde, um lunático de quem o 
Taborda cantava na see na cómica : 
Mem pistolas, nem pedradas 
jVem espadas com telim. 
Mem rareies mettem medo 
;:̂ ito lioberln l'im-l'im. 
x n 
I actor lautos 
Am está um cuja vocação se manifestou desde a meninice com uma força irresistível — José Car-los dos Santos. Seu pae, como outros de seus 
parentes, tivera loja de mercador, mas Santos não quiz 
seguir a carreira commercial, porque sentia dentro em; 
si o enthusiasmo sagrado pelas coisas do lheatro. A 
vida sedentaria não se compadecia com o seu tempe-
ramento de iaquielo. Emprehendeu a ardua tarefa do 
b a ba no collegia de Santo Agostinho estabelecido uo 
predio qne faz esquina para a rua da Bitesga e parar 
a dos Fanqueiros, com accesso pela escada onde es-
teve o homem da cal, e agora está um esparteiro. 
O velho actor Matta, que linha loja de sapateiro n'umai? 
travessa da Baixa, e que fornecia calçado para a famkj 
lia do Santos, censurava-o asperamente pelo seu de-f 
sejo em seguir a arte dramática. Mas o rapazote, deí 
sangue na guelra, recebia o conselho com o ar cons-í^ 
trangido d'um consulente em casa do seu dentista. 
Sabido das Merceeiras principiou entSo a dar-se com i. 
uma escolhida roda de rapaziada: os Silveiras da Mot-. 
ia, Julio Machado, Luiz d'Araujo, José Esteves Cosia, 
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.alcunhado do Petit janota (sobrinho do barão das Pi-
coas, que foi director do Banco de Portugal e senhor 
¿ ' importante forluoa), Antonio Augusto d'Aguiar, Pe-
dro Maria da Silva Cosia, filho á 'um officiai de mari-
nha, José Augusto da Gama, filho do mercador Faus-
tino da Gama com loja na rua do Ouro no predio cha-
mado do convento dos frades do Espirito Santo (hoje 
Montepio Geral e Armazém Grandella). 1 
A primeira vez que Santos pisou u m palco foi em 
-casa do dr. Silveira da Moita, que então morava no 
predio que faz esquina para a travessa nova de S. Do-
mingos e para a rua do Amparo. Ahi representou n 'um 
•drama, que o próprio debutante pene já ra em sigias 
impenetráveis como os caracteres demotícos. Depois 
prosegúiu em theatros d'amadores, o ult imo dos quaes 
íoi o do Aljube, então sob a directoria do padre Lepes 
•Carreira, irmão dos Carreiras retrozeiros. 
O menino prodigio dava azo a que íhe appticassem 
•a exclamação da marqueza de Noailles nas Premières 
armes de Richelieu: Já n3o ha c reanças l 
Apezar de tudo, a sua declamação: deixava muito a 
. desejar. Era pomposa, emphatica, por sé r esse o ger 
nero cultivado nos theatros de curiosos. 
s Santos estudou, leu muito e aprendeu o francez. A 
^ iamiiia deixava-o emfim seguir o genero de vida, que 
l i v r e m e n t e elegera. Francisco Gomes d 'Amorim, seu 
desvelado protector, ainda tentou alistai o no, já então 
numeroso, exercito dos empregados puhlicos, mas ellç 
a d i a v a » com todas as veras, d'almaj não só o vúlgar 
^profano, mas também a manga d'alpaca. 
i':. Üavam-se, por esse tempo, em D. Maria as peças de 
vgrande espectáculo: O Templo de Sâlomão, O Alcaide 
detFarOi A. Propheda;• chegavam as companhias frau-
«ezas para o lheatro D. Fernando: o Dargis notavel np 
, j Marquez de La Seiglière, o chistoso Thiébaul t , a linda 
t Diario de Noticias. 1886. 
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Paulina Chevalier, Mademoiselle Lobry, a ingenua s è -
ductora. Amorim apresentou Santos ao Garrett, e pe-
diu ao Epiphanio para o admittir como discípulo en* 
D. Maria, onde entrou ganhando sete vinténs diarios^ 
e . . . uma vella de cèbo. Diderot, se o vira, diria logo 
que qmlque chose lu i battait sous la mamelle gaucàe-
Garrett, mirando o apresentado, disse-lhe sem amba-
ges : — «Parece-me que o pupillo tem muito sangue na 
guelra, e que ha de fazer a barba ao mestre! A pinta 
é boa! a 
O poeta formulava assim opinião com aquella fran-
queza rude, que era caracter typieo da época. 
Gomes de Amorim, que pnzera ao Santos a alcunha 
de Pitorra, alcunha que ficou, escreveu um drama, 
Ghigi, propositadamente para estreia do seu protegi-
do. Na noite de 3-i de maio de 1851 estreiavam-se em 
D. Maria H um como auctor dramático, e outro como 
actor. 
Depois do Ghigi — que salto I — debitava as miga-
cidades d'um papel de diabo na peça espectaculosa À 
Fada do Fritz. 
Santos Pitorra, quando rapaz, dizia muitas vezes a 
Julio Machado «que o seu ideal era uma casaca azul . 
de botões amarellos, n'um papel de rapaz corajoso, 
intelligente e elegante.» Passados annos, n'uma peça 
que escreveu para ó theatro D. Fernando, Santos con-
cedeu-se uma casaca azul. Do D. Maria foi para o 
theatro D. Fernando, que estava no predio agora oc-
cupado pelo hotel Pelicano, no largo de Santa Justa. 
Quando no Gymnasio faltou o Vasco, que foi, t ak •• 
vez, o primeiro diseur que tivemos —na ordem chro-. 
noiogica — Santos veiu preencher a falta. N'esse thea-
trito, onde esteve alguns annos, revelou melhor as 
suas faculdades artísticas. Os críticos mais precatados 
e abstemios nos dithyrambos dramáticos libavam ao 
novel actor. N'elle se conservava quando, em 1863, foi 
pela primeira vez a França, a expensas d'el-rei \h_ 
Luiz. 
7^ 
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N'essa viagem acompanhou-o Tasso, o grande come-
diante, do qual se aííirmava, que, ninguém, como elle» 
vestía uma casaca. Julio Machado recommcndara-ilies 
\ivamente que fossem ver o grande palhaço Debu-
reau, 
Santos sacrificou uma estampilha ao seu enthusiasrno, 
e dizia em carta que, em realidade, íora elle o maior 
artista que por lá vira. 1 
Com a creação do Principe Heal, Santos associou-se 
a Antonio Gonçalves Pinto tíaslo, e tomou a empreza, 
sob a qual se deram pela primeira vez em Lisboa as 
operettas: Gran-Duqueza, A Ponte dos Suspiros, e a 
Flor de Chá. 
A empreza viu coroados os seus esforços, porque se 
succediam as casas á cunha, como se diz no ja rgão 
de bastidores. 
Depois tomou a do D. Maria junto com José Joaquim 
Pinto, actual emprezario do Gymnasio, e, havecdo-a 
largado em 1877, foram ambos para o Gymnasio unir-
se com a do Polla d- C.a, que a conservava desde 
1875. 
Santos empregou sempre o grande estyio na p r i -
meira e na mais bella das bellas artes, que, no juízo 
do Garrett, è a toilette. 
Costumam citar muito a redingote grise de Bonaparte, 
os punhos de renda de Buffon, as gravatas de Sir 
Georges Brummel, o guarda-chnva de Luiz Philippe.. 
Pois deviam citar também o monumental chapéu, do 
Santos, que punha uma nota aguda na gamma da sua 
elegancia. 
Actor de grande raça, os fracs dos personagens que 
encarnava lalhou-os, com sciencia delicada, no mais 
fino estofo romântico. 
Caloroso, apaixonado, enthusiasta, tinha a sensibilt-
l- Referido por Julio Cesar Machado n'nm dos seus folhetins. 
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dads irritável dos poetas, a magestade vigorosa dos 
grandes mestres do paleo. Para elle — que r echaçava 
como impertinente a graça escurril, desabotoada — s ó 
existia a phrase de luva gris-pede^ a alta espiritualisa-
çâo artística. 
Lançando o dinheiro e a vida a lodos os ventos do 
acaso, era prodigo como Kean, grande como Kemble 
on Lekaio, elegante como Lafont, fino e espirituoso 
como (irandval 
Ao seu feitio d'eslouvado, ao seu ar de romance, 
quadrava bem a prodigalidade, que já era a p a n á g i o 
d1 es ses que diríamos seus anceslraes, os petiis-maitres 
da Fronda, que tiveram a gloria dúplice de serem ca-
pilaucados pelo famoso Conde, e de receberem, á queitna-
roupa, os olhares de lodo o grande armorial femíneo» 
do damismo aristocrático, incluindo as archi-delicíosas 
M""5* de Longoeville e de Chevreuse. 
O seu typo era o d'um perfeito meridional: c a b e ç a 
alta como a de quem sobe a um assalto, olhos g ran -
des, reluzentes como um selim vivo, sobrancelhas cres-
pas, nariz ancho, tez bronzeada, voz sufí icientemenle 
poderosa para dar a nota explicativa das violentas 
crises psychologicas, dos grandes movimentos d o 
coração. 
Como o Saint-Preus do genebroz, sabia conquistar 
corações à grands coups de phrase, o que, afinal de 
contas, segredo dos grandes virtuosi. Janota era-o 
de primeira agua, não, porém, na accepç3o que a pa -
lavra leve no século passado, porque janota vem d e 
Janot, lypo creado por um comediante do reinado d a 
Luiz XV!, e convertido na representação do esprit-béte 
da patetice. 
Perante esse requinto de sensibilidade, que se chama 
distiticçSo, a curiosidade ironies embatucava, e alguns 
cavalheiros conspícuos murmuravam, com um ar eje-
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hausto, que o Santos eslava constaniemente a repre-
sentar. . - E uiii aroma chic de cosmopolitismo, os reto-
ques caprichosos d uma elegancia fiua, eram para effe, 
em todas ES conjuncturas, uma questão capital. 
Dois mezes depois de se ter associado á empreza do 
Gymnasio, Santos perdia a luz dos oíhos. Já cego, 
ainda foi ensaiador no theatro dos Kccretos com a em-
preza fie Emilia Adelaide. 
Depois só de longe a longe o viram assomar á sceua 
para recitação d'uma ou outra poesia: .1 Caridade e 
Ax ««/«w do actor, de Pinheiro Chagas, A bengala, de 
(iarrido, O amanlucer, de Thomaz Ribeiro - • . Àh I mas 
as grandes illuminações do triumpho no Antony^ no 
Pedro, no Alherlo de Magalhães da Magdalena, no 
Marffuez de Vittemer, na Vida ti'um rapaz pobre, es-
sas haviam desapparecido para sempre. 
Knlro o seu espirito e o agro aspecto das coisas pu-
nha, então, de permeio, uma macia névoa azulada. En-
trevia formosissimas diymeras a collear na fumaraça, 
que, do seu eterno charuto, suhia leutamente em es-
piraes. Mas a i ! agora, irnmerso nas sombras da ce-
gueira, a alma forrada de negro, impossível era des-
pertar em sen corarão os echos dormentes dos paraí-
sos perdidos, revocar â vida as illusões ainorlalhadas 
no fúnebre sudario do desengano. 
Não mais tornariam as noites festivas em que se sen-
tia envolto n u ma nuvem de palmas, emquanto, nos 
camarotes, os corpetes das damas oífegavam commo-
vidos, e phreneticamente palpitavam os leques, d'onde 
voava, como um pó dazas de borboleta, uma impal-
pabilidade d1 iris e de velou tine. 
O aclor Santos conhecia, como poucos, a historia do 
theatro, e, como poucos também, linha á o r c a d'e))e 
uma boa provisão d'idéas cortadas em ângulos vivos. 
O velho ca bel lei rei ro Baron, quando lã ia ufferecer-
se-lhe algum official, deUava-o enumerar lodos os seus 
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méritos, tecer oproprio louvor, contar todas as suas preii -
das artistico-capillares, e, depois de haver admirado a fa -
cuodia do Fígaro, tirava de dentro da gaveta uma va -
lha escova, quasi sem barbas, e dizia seccamente : — -
Ponha papelotes n'isso ! — Se o o/liciaJ pestanejava, 
hesitava em pôr os papelotes nas comidas barbas d a 
escova, o Baron regeitava-o por incompetente. Santos 
c que jamais hesitou em pôr os papelotes dramáticos nos 
personagens de que se fazia cargo —por mais senis, 
por mais abstrnsos que fossem — identiíicando-se coin 
elles, dando lhes, á expressão e á palavra, a exacnão 
pholographica e a fiagraiHe justeza stenographica. 
Quantas canceiras, (¡nanta habilidade quasi diploma-
tica, para empolgar essa cousa fugace, de que o p r í n -
cipe dos nossos folhetinistas escreveu algures: — «X. 
gloria em Portugal 6 como o ananaz, que só rebenta Í* 
poder de cuidados, e medra entre dois espinhos ! . . . » 
Aquella figura d'actor notável vae-se, pouco a pouco» 
obliterando na penumbra rosea da recordação, porque* 
a distancia chronologica tem isto de comnmm com a 
distancia geométrica: esbate as linhas, boleia os â n -
gulos, esfuma os conlornos. l i uma ou outra phrase 
dos seus papeis mais bellos, aioda volta, com intona-
ç3o exacta, a canlar-nos ao ouvido, como se fòra r e -
produzida por mysterioso phonographo... 
UXTLJ^ ^^TJTJTnínrmíij-u' J 
X I I I 
i sociciaíic k 1840 
C3' 
A sociedade de IS'tO quão dilTereníe não era da que para ahi vegeta no, somnambulismo d'um tedio innarravcl, n uma compungiliva elegancia patara-
. . Testas alegres como urna verbena, onde se 
reunia tudo quo agrada á vista, excita os nervos, ele-
ctrisa e faz amar! Luzidos bailes que iam pedir ao 
seculo das elegancias o segredo da graça redundante, 
da seducção estonteadora ! 
No torvelinho dos salões cantava — u'uma bariolage 
que era o regalo dos olhos — toda a gamma estridente 
das cores, desde o azul cobalto, o gris pallido, o es-
caríale cochonilha e o negro d'azeviche, até ao branco 
polar, ao violeta mangauesio, ao verde glauco, e ao 
amarello incauilescente. 
A luz alta e violenta dos lustres, a acção magnética 
dos espelhos, incitavam a uma lucia de gentilezas, con-
vidavam ao exhibicionismo dos insolentes decotes — 
escancarados como Üores que se abriam —mostrando 
a galha correctamente grega de hombros candorosos 
como uma tenra pasta de camelias, o encanto despo-
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tico, o sereno esplendor de meios dorsos alvos com 
agalhisações azuladas; losangos tie fresquissimas car-
nações rubenescas ou giorgionescas, tocadas pelo cre-
me d'Iris ou pelos polvilhos do branco de baleia, do-
lencias de pescoços còr de lyrio orvalhado, eolios glo-
riosos que floresciam n'esse rneio atmospherico como 
as rozas ao calor da primavera, formas que desabro-
chavam com as linhas ricas d'amphoras vivas, e que 
davam uma sensação paradoxal de neve quente. 
Sob sedas flácidas adivinhavam se seios arrogante-
mente erectos como escudos de mármore, globos vo-
luntariosos arvorando uma ponta de rubi, e que, ao 
tocar, seriam duros e suaves como bolas tépidas de 
metal polido. 
Era o convulso poema da carne que cantava as suas 
harmonias perturbadoras... 
Como a walkyria Brunehild da Miada teutónica, pa-
recia que iodas essas mulheres, gracia, cheias de raça, 
possuíam os encantos avassallanies, os sortilegios, a 
seducção plástica, que levavam a loucuras d'erotismo 
os Wolker, os preux menestréis, ahi travestido* com 
um luxo lampejante: as casacas azues, côr de pinhão, 
ou verde bronze, com botões de oiro e abas estreitas 
forradas de seda branca; os colletes de selim côr de 
pérola lavrado a soutache de oiro, ou bordado a praia, 
phosphorescente como ramificações de mercurio ao tuar, ^ 
os de velludo com flores bordadas a seda branca ou V 
a matiz, os de pellticia e do cachemira branca cora *• ?$! 
riscas encarnadas e botões d'oiro i as calças de case-
mira prela meia cossaca, ou de lemisle, justas do 
joelho para baixo e formando meia pala sobre o sapa-
to de verniz, as gravatas altas ou os lenços de set im; 
os cabo-chotis d'agaiba rubanêe, de cornalina verme--
Iho-sanguinea, de granadas monladas em praia, os bo- t ; - i 
Iões d'oiro picado pelas scinltllações mordentes dos 5 
diamantes, os de pérolas aureoladas de crystaliisações i " " 
mimosas,* destacando» irrilantemenle, sobre os peit i^ 
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Ilios de cambraèla ene anudados, ou bordados e espe-
Ihaotes como couraças de prata damasquinada. 
Para a sahida fstylavam a capa á Lord Byron com 
mangas e grande gotla, o albornoz em estamenha 
d'Argel — d'uma gravidade de habito monacal — , o 
albornoz de casemira alvadia, as capas azues forradas 
de velludo carmesim. 
Mas, no meio doeste luxo torturado, como o de Lord 
Byron no retrato de Phi/ips, também vibrava a nota 
cómica ministrada pelas ampias cabelleiras à s a n s i m o -
Ttiense, e pelas barbichas grotescas, que o Mercurio de 
1838 frechava com epigranimas azeirados, chaoiando-
Jhes barbinhas de bôde, e peras imitando os pincéis de 
papo de perú velho. 
Havia, é cerlo, urna elegancia de minucioso rigor 
nos detalhes, porque, afinal de contas, são estes que 
constituem o perfeito chic. Soprava um vento d'epicu-
rismo, mas os homens parece que tinham algo do 
temperamento, dos caracteres physioiogicos, do ata-
vismo, que confluíam na idiosyncrasia daquelle Marco 
Antonio — o guindado janota romano: eram sybaritas 
para os gozos do bem viver, stoicos para aguentar os 
revezes. 
Nas incomparáveis festas de que nos occupamos, 
emquanto as narrativas elegiacas dos clarinetes, as 
f i o n t w i dos flautins, e as doçuraá dos .violinos, voa-
vam alto cora o pó.em turbilhões, os vestidos arrepa-
nhavam-se nas ondulações das danças como papoulas 
que a brisa sacode, os desejos corriam em friemitos 
ao longo das nucas. 
No lurbilhonar bypnotisante das contradança? fran-
cezas, agitavam se nymphas que deixavam d'ondular 
preguiçosas como cysues brancos no liquido crystal^ 
para virem deliciar-se com o prazer esthetico d'accen-
'der paixões entre os .homens. A sua graça e a sua 
inagestade, que deveriam ser envolvidas em pétalas de 
lyrlos, ou em nuvens tecidas no rosicler das auroras, 
6 
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moldavam-se nos mais pintalgados costumes cia Levail- l 
lant, da Lombré, da Isaure, da Véron, da Elise, sobe^ 
ranas legisladoras da moda que decretavam o bom 
gosto, como a Convenção Nacional decretava o trium- 4 
pho: vestidos em yrós da india, real, e de Tours, em 
velludo verde inyrío, azul marinho, ou gaufré , talha-
dos á Maria Sluart; em damasco ír is . em selim hlaz 
com barras de selim roxo, em selim alfazema com m- i 
nica de cachemira branca, em selim escuro com dese*' 
nbos de grinaldas de madre-silva verde clara, e abo* i 
toados por botões de marcasita; em reps verde ddro 4 
ornado de lacéla de setim branco formando avental; i 
em liló ittuaiun, em levanlims, em alcyones, em seda 
com bordaduras e debruns de pérolas, a recordarem-
os da imperatriz romana Lollia Paulina; em selim còt 
de canua corn laços pretos nos hombros presos por 
alfinetes de pedra escaríale e aro doiro , cm selim 
coin avental bordado a oiro reluzindo como cardu^ 
mes de pyrilampos; cmyekin Fontanges, e em crepe-
rosa. .¡ 
Cabellos côr do sol, de bruma nuançados d'otro, do*-
noile tenebrosa, do loiro veneziano, todos, indislincla--
menie, apresentavam caprichosos penteados : o touca-
do de bioude com flores, e o de velludo rôxo, com peo-
nas brancas; o turbante de velludo verde guarnecido^ 
do franjas de prata e um marabú, e o de selim d Fá-
tima, onndode filó bordado d oiro; o penteado d Polka,*!* 
à ízabd, à ingleza ou á D. Maria Í I , ornado de gri-;; 
naldas de rosas ou de rosètas de setim escarlate, o 
enfeitado com myrtos e marabus, o á Sévigné e o flí| 
Judia, ornado de pedras, o toucado de selim v e r d e í 
enfeitado com duas borlas de pérolas pendentes pars ^ 
O lado direito, e o de setim bordado a matiz com frangir 
jas e borla de prata; os bandós muito achatados nut 
excesso de botticcUismo, e envernizados como azas 
pássaros; os penteados muito altos com flores, pero»'f 
lás, e pedras raras, scintiliando como pequeninas1"! 
chammas. 
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Os vestuarios realçavam com os ornatos comple-
mentares : os pince-nez d'oiro. os leques de oiro ou 
de prata esmaltados ou marchetados, de xarão relu-
zeDte, de madrepérola ou de marfim arrendado ou 
palhetado d oiro, as ventarolas de penuas d'uma bran* 
cura leitosa ; os ramos de camelias, de raímmculos, de 
rosas de musgo, ou de rosas do Japão, segundo a 
moda; as finas jóias polvilhadas de brilhantes como 
d'uma poeira astral, as portentosas gargantilhas de 
pérolas de Ceyfão, de diamantes-rosa em comhuslíto, 
os agrafes de Uirquezas e topázios, os altos pentes de 
tartaruga relampejando com pedras d'arestas fulgidas, 
os pendentes de severas ameihystas, de frias opalas, 
d'ionocentes esmeraldas; os broches em camapheus 
sobre quarlzos-agalhas nos tres planos da escnlplura, 
e em elllorescencias com scintillações prismáticas, 
productos cabalísticos da rúbida pliantasia dos joalhei-
ros ; os diademas magestosos salpicados d'um pollen 
diamantino, os medalhões de girasoes, de béryilos de 
sínopia, de sapliyras tremeluzeutes; as pulseiras de 
fios de pérolas com fechos de diamantes, simples 
como as marulhas perladas de Delhi, as solidas pulsei-
ras d'oiro com camapheus, os lascivos braceletes col-
leando em belices de logo nos pulsos debé i s ; gemmas 
que pareciam sangue vivo onde almas encerradas con-
tiDuavam urna existencia, carhunculos mágicos alira-
bindo o amor como o abysmo attrahe o corpo, pedra-
rias d'um dardejaule brilhantismo zodiacal, d'uma poé-
tica luminosidade estellar, d'um esbrazeado esplendor 
de cons te l lações . . . 
Os novos pareciam haver bebido o supremo absyn-
tho da alegria, que lhes dava a cránerie juvenil, que 
lhes gerava a rebeldia lyrannica do sangue, a fermen-
tação cerebral das paixões, que lhes punha uma ker-
messe na alma; os velhos sentiam palpitar electrica-
meole o coração, remoçavam, como se lhes houvessem 
insuíllado sob a epiderme um elixir de juventude, sen-
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tiam insta]Iar-se-lhes no corpo esse maganão de mau 
gosto, qae tem no appenáice caudal a differencial dos. 
homens e dos deuses, e a que chamamos, tout courts 
o..Diabo. Ah ! Se o esquecimento é a morte das coisas 
que vivem no coração, como quer Alphonse Karr , os 
que sobreviveram a essa épocha singular devem-Ihe 
uma lembfança e um sorriso. 
f£c<x^jx¿<^'x¿x}^ ' - ' ' " ' "',rM 
X I V 
|s [estas iio |aFFobo 
JOAQUIM Pedro Quintclla do Farrobo, 1.° conde de Farrobo por decreto da regencia do duque de Bra-gançã, em 1833, 2.° barão de Quintella, par do 
reino, 2.° .senhor da villa do Préstimo, â.0 alcaide-mór 
da villa da Sortelha, gr5-cruz da ordem da Conceição 
e commendador da de Christo, Inspector geral dos 
tbealros e espectáculos públicos, coronel de cavallaria 
«acioual de Lisboa, abastado proprietário e capitalista, 
nasceu em Lisboa a H de dezembro de 1801. 
Casou em primeiras nupcias, em 1819, com 1). Ma-
rianna Carlota Lodi, filha de Francisco AnUmio Lodi, 
antigo emprezario de S. Carlos, e de D. Joanna Bar-
bara Cazemira Machado, do qual matrimonio houve 
Sete filhos; e em segundas nüpcias, com mademoiselle 
Maria Magdalena Pinaqlt, a 7 de fevereiro de 1869, na 
egreja da Encarnação, de cujo matrimonio houve tres 
filhos. Esta senhora desposou, depois, a José Mendes 
de Carvalho Junior (hoje fallecido). 
' O seu casamento cóm a filha do Lodi deu logar a 
varias peripecias. O curador do Quintella contrariava 
$3se matrimonió, e incumbiu um espião de lhe parti-
cipar todos os passos que dava o joven barão. Duas 
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carias do tal espião (José João de Moraes) diziam que 
o Quintella costumava sahir a cavallo, acompanhado 
d'um criado, dirigindo-se ás Laranjeiras, e que paŝ  
sava sempre, enlre as 3 e as 5 horas da tarde, pelo 
largo do Pelourinho, onde morava o Lodi. 
O curador chegou a fazer com que o Corregedor 
dos Romulares aconselhasse providencias taes, relaliv 
vãmente á pessoa do menor, que, em aviso de 21 de 
Maio de 1817, dizia João Antonio Salter de Mendonça 
que taes providencias não podiam ter logar, visto que 
elle, menor, se achava com licença para i r á côrtó 
beijar a mão de Sua Magestade.1 
Os serviços que o ülho do 1.° barão de Quintella 
prestou à causa da liberdade foram relevantíssimos e1 
inescureciveis, porque, sem o seu concurso monetario, 
certamente leria naufragado a aspiração de D. Pedro 
IV. O conde de Farrobo esti/era primeiro sob as ban-
deiras legilimislas, mas, quando o governo usurpador 
decretou em l i e 18 de Novembro de iS 'M o emprés-
timo forçado, no qual o Farrobo tinha a quota partfc 
de vinte comos de réis, elle recusou-se a conlribuir 
com tal quantia, e declarou-se liberal, pelo que foi + 
exauclorado de regalias e privilegios.* Na plenitude, 
culminante do seu poderio fez dois empréstimos ac 
duque de Bragança. N'uma extensa caria publicada por 
1 Archivo da Torre do Tombo. Intendencia Geral de Policia,1^ 
Avtsos e Portarias. Maço 35. 
M'or mistirem a pagar as quotas, que lhes haviam sidoor*> s 
(leñadas, para as despezas do exercito, foram intimados a. sahíf ^ 
de Lisboa, no prazo de 24 horas, Joaquim Pedro Quintella, José,? 
Ferreira Pinto Basto, Paulo Jorge e Francisco de Souza Lobo,̂  
Hefugiaram-se a bordo das embarcações franeezas, que estavam^ 
no léjo. (-•Imos, etc. Maço 73.) Jo5o Bernardo, administrador dig 
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Ludí no Jornal do Commerào de 26 de setembro de 
18i>!l refere-se que, quando os ministros desembarca-
ram em Lisboa, dirigiram-se a casa do conde de Far-
robo, onde José da Silva Carvalho disse à condessa ; 
— O paiz, minha senhora, deve ao seu marido os 
maiores serviços, porque, se n3o fossem os auxilios 
por elle prestados, não sei onde eslariam as nossas ca-
beias ; pelo menos, livrou nosd'uma terceira emigração. 
Tudo islo, e, afõra islo, os continuos estillicidios da 
bolsa para as suas prodigalidades iusupputaveis, e o 
diuturno pleito sustentado com Manuel Joaquim Pi-
menta, no qual baldariamf nte chamou o governo á au-
ctoria, carrearam o completo descalabro da sua casa» 
A sua vida foi um regirar furiaf de walsa, em que, á 
maneira da Magdalena no Amauri/ de Dumas, elle pa-
recia dizer para o seu par: Plus vite, plus vite encorei 
E o 2.° conde de I'arrobo, o filho do Rothschild por-
luguez, quo biza r rea ra seus cabedaes ttr. sublimidades 
de fausto, ein primores d'arte, em feslas que eratD 
perfeitos assaltos d'elegancia e de pompa, teve d'accei-
tar a modestíssima pensão de 4:2ÜUÍ$OÜ'.) réis, que a 
liberalidade governamental lhe concedeu em Í878, co-
mo remuneração dos serviços pecuniarios e pessoaes 
prestados por seu pae á causa liberal. 
* 
* * 
O conde de Farrobo, o semi deus do bom-tpm» traz-
casa tio Quhiíclla, foi preso para o Limoeiro, c, d'ahi transforido 
para a Torrp de S. Juliio da Barra, onde o àeonipanhnrani uma 
escolta e o Miguei Alcaide, que por fim apresentou uma conta de 
04580 róis de despezas do transporte. (LoneipQiuleneiaa dos Mi~ 
nistrox tios Bairro*. Maço 133.) Já anterkirint-ntc, eni 1829, hou-
vera denuncia de que se deviam vigiar, pnr sus])nitas, a ipiinta 
das Laranjeiras e a quinta do Pinheiro. O Corregedor d'Atulaiux 
receheu ordem para as vigif-r, (Corretpondmei'is, etc. Andaluz). 
88 LISBOA D OUTROS TEMPOS 
nos sempre á idéa aquelle artigo em que Heine des-
creve os deuses olympicos forçados a abandonarem, 
seus celestes coxins de nuvens, depois do advento 
triunaphanie do christianismo, e obrigados a entre-
gar-se a occupações c a disfarces compaliveis com o 
prosaísmo da nova era. Também o Farrobo se v i u , 
malgrê tout, compellido a descer do seu pedestal de 
diamantes, para acabar levado nos rolos da ond.t do-
«squecimento. Tocou o zenith da gloria, deu vibração' 
aos mnltiplos echos mundanos, e, como o virtuose que 
passeia o arco febril sobre a rabeca, fez cantar todas;-
as notas passionaes com a sua maestria de v m u r sa-
bio ; mas, infelizmente para elle> conhecendo a psycho- ; 
logia do amor, não conheceu a psychologia da sociedade 
«m que viveu. 
Soou a hora amarga.. . E no palacio das Laranjei-
ras, oulr'ora immerso na tepidez do luxo, cheio da 
•calida luminosidade e do alegre zumbido de festins que 
•diriamos gerados pelas amplificações do sonho, passou; 
simplesmente a ouvir-se a gélida canção que golpeava . 
a noile e parecia vir das estrellas, ao mesmo passo 
que as arvores e as plantas do parque derramavain 
fúnebres lagrimas, e os echos reclamavam em Y5O o : 
estrepito das antigas elegancias... 
Never, oh, never more' 
- , 0 . 
No palacio da rua do Alecrim poucos bailes se rea-
Usaram. 
• O ultimo foi o que o conde oíTereceu a D. Pedro IV 
e aos ofliciaes do exercito triumphador, logo depois da 
sua entrada em Lisboa em 18a3. E' sabido que o pr i -
mo iro barão de Quintella hospedara principescamente 
a -Junot e ao seu estado raaíor n'aquelle palacio. Con-
tou nos o sr. visconde de Charruada, que o general 
francez n3o esqueceu os obsequios recebidos, porque, 
«aal chegou a Paris, remeueu um admirável servidor 
de Sèvres ao seu fidalgo hospedeiro. 
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O palacio da rua do Alecrim foi mandado edificar 
por Joaquim Pedro Quintella. Algumas parcellas de 
terreno n'aquella nía foram arrematadas pelo Dezem-
bargador Luiz Uebello Qüinlella (tio d'aquelle) em 2 de 
JUDIIO de 1777, e o palacio do marquez de Valença, 
com um terreno ao fundo, por Joaquim Pedro Quintella 
em 24 de novembro de 1788. {Tombo da Cidade, h.0 
5.° Bairro Alto, fi.» 85 v., 86, 88 v. e 87.) Na escri-, 
ptnra d'instituição do vinculo, lavrada em 23 de Junbo 
de 4801, apparece a casa nobre (em que morava o 
instituidor) com jardim, pateo e mais pertenças, na rua 
do Alecrim ou Duas Egrejas, da parle do Nascente, 
avaliada em 24 contos de réis, e, além d'oulras, a casa 
da mesma rua, da parte do Poente, e que chega até & 
rua das Flores, avaliada em 6:700#OO0 réis . A quinta 
das Laranjeiras figura com o valor de 24 contos1 de 
réis. (Archivo da Torre do Tombo. TOÍHÍÍO ão Morgado 
do Farrobo. Tomo I.) 
0 nomo do conde de Farrobo è inseparável do das 
Laranjeiras. 
Nos seus salões movimentados e sonoros pareciam 
dar-se rendez-vous intangendas bellezas de Murillo, ly-
píficai;/)es florentinas de Bronzino, immarcessiveis mo-
delos de Reynolds, fidalgas gentilezas de Lawrence, 
seraphius de Klopstock. A cadencia harmoniosa das 
orchestras, rescendente a poudre rf7m, evocava, n'uma 
phantasmagoria hypnolica, um turbilhão de talões ver-
melhos e saias à panier n'um reflexo de Watteaul 
• - As festas ahí realisadas eram o ciou da eiegancía 
d'aquelles tempos. O que ellas foram conta-nol-o em 
sua prosa colorida a penna brilhante do visconde de 
Benalcanfpr: — «Do mesmo modo que em Trianon e 
nos jardins de Versailles de Luiz XIV—cujas festas 
eram allumiadas pelo genio de Moliere, pelos verãos de 
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Quinault, e pelas melodias fáceis de Lnlli , e a que d a -
vam prestígio seductor a frescura de mesdemoiselies d e 
Kohan e de Liancourt, e a belleza soberana de mada-
me de Longueville e de madame de Mortemart—• ass im 
nas Laranjeiras do conde de Farrobo se reuniu durante 
vinte annos tudo quanto havia de mais dislinelo e m 
Lisboa, pela elegancia, pelo talento, pela riqueza. . -
IWis e príncipes assiiliram a mais do que uona d 'es-
sas festas magnificas, que a opulencia e o bom gosto 
do conde de Farrobo tornaram afamadas entre as m a i s 
grandiosas da Europa.»1 
O fino sentimento mundano, a alta compreliensaO 
das conveniencias ahi observadas, faziam naturalmente 
lembrar aquella empavoada corle do ret-sol, d'esse 
mesmo rei, que, havendo Lauzun quebrado a espada 
na sua pre;.ença, exclamando: Não quero servir m a i s 
um rei que falta á sua pi lavraí — lhe respondera a t i -
rando a bengala pela janeila, e dizendo: Nunca se d i r á 
que bati n'um genlilbomcm I 
A esta esplendida estancia das Laranjeiras chamou 
Oliveira Martins, no Portugal Canimporaneo, «um eden 
de mercleiro r ico»; mas semelhante qualificação, a o 
que nos parece, pecca por injusta, porque n3o foi a 
fofice do argentario, mas um fino amor d'artisla, que 
presidiu á sua creaç5o. De Farrobo poderíamos dizer 
possuir aquelle sexlo sentido do belto, do ideal, de que . 
falia Garrett. O conde de Farrobo era um homem m u i -
tiasiroo ¡Ilustrado, um eximio conhecedor dos pr inc í -
paes idiomas europeus, um profundo sabedor de l i t te- . 
raiura e de musica, um admirável executante de t r o m -
pa, violoncello e contrabaixo, e um insigníssimo atira- , Jf j 
<3ort um shooter inegualavcl nos tiros atravessados e 
uosdõublés. 
Se o seu espirito eleito se perdia, por vezes, na d i -
1 PJianfíiiíaj e Eseríploret Contemporâneos. 
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vagação cerebral dos soulios discordantes, se em-
bebia nos éxtasis do fausto, no gozo agudo das pom-
pas ruidosas, também sabia adorar o Ideal com o amor 
d'um noivo, e o entlmsinsino d'um estheta. Nas turbu-
lencias do seu imaginar — em que as idéas phantasis-
tas se baralhavam como pedaços de vidro multicores 
n'um kaleidoscopio — sobresatie, de continuo, aquella 
adoração, da mesma maneira que, nas operas wagne-
rianas, o motivo fundamentai se ergue imperiosamente 
no meio d uma instrumentação apoplética. 
Entrando na vida sobre as azas da Felicidade, nem 
só a arte o seduziu com seus atiraclivos, nem só o 
luxo o fascinou com seus encantos, também a indus-
tria lhe mereceu attenções e lhe entreteve os ocios. O 
seu nome, garante de exilo, ficou vinculado a muitas 
e.iiprezas ú te i s : as dos tbeatros de S. Carlos, Rua dos 
Condes e Salitre, a da barra da Figueira, a da fabrica 
da Alarinha Grande, a fabrica da Fiação de sedas a 
vapor, a de productos clnmicos da'Yerdeíha, as minas 
de carvão de pedra, as companhias Donança e União 
Commercial, a fundição Vulcano, a empreza dos cami-
nhos de ferro de Norte e Leste, a companhia do Gaz, 
a do Allo Douro, a das Pescarias, a dos Omnibus, a 
das Louças, a de Artefactos, a da ponte pensil sobre o 
Douro e outras. 
O theatro de sala tem sido, desde o século passado, 
um entretenimento do grande mundo. 
Vemol-o de Versailles, onde a flôr da moda decla-
mava, e do theatro de Maria Anlonielta, até ás trage-
dias representadas airaz de biombos de seda na Res-
tauração, e aos proverbes representados pelo aristocra-
cismo no fim das ceias de Compiègne, durante o Se-
gundo Imperio. Mas entre nós — tiranle a casa Cruz 
Sobral onde se cantaram algumas operas ™ é ao 2.° 
baríío de Quintella que cabe a honra d'inaugtirar essas 
espiritaalisantes festas, onde confluíam todos aquelles 
que tinham esse quid de superioridade chamado o chie, 
"•4 
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a sociedade de fina raça ahi arvorada em definitorio 
musical, em concilio artístico. 
E' a elle que pertence, de direito, a gloria de dar 
os bailes mais soberbos, onde as harmonias da or-
chestra se conjugavam, n'irnia concordancia amável, á 
musica muda tTum maravilhoso concerto de mulheres, 
melodiosamente animadas nos curveleados da contra-
dança e nas circumvoluções da walsa. De taes festas> 
nem sequer formará uma longiqua ideia a moderna 
geração enkistada no amannensado das secretarias, ct-
mlisada [pelo Tur f e pelo Gremio, diplomada pela Ha-
vaneza e pelo Mar t inho. . . 
O theatro Farrobo começára em 1820 n'um palco 
improvisado no palacio das Laranjeiras, no qual} de 
1825 a M i l , se cantou opera. Em 1833 recomeça-
vam as recitas nas Laranjeiras. 
Depois de 1820 lançaram-se os fundamentos d'um 
theatro, que foi reedificado em 1843, por occasião da 
grande festa offerecida á rainha D. Maria 11, e que 
veiu ainda a soffrer bastantes alterações. Theatro e 
palacio foram iHuminados a gaz em 1830, vinte annos 
antes de Lisboa o ser por esse meio. 1 
No iohu-bohu das grandes festividades — a que pre-
sidiam o genio d'Auber, e a musa agil de Garrett, e-
Onde a alegria era temperada pelo atticismo atheniense 
e pela ueroe gauleza—reluziam as genllemanisantes 
. 1 Antonio Patrício Pinlo Rodrigues requereu ¡i Junta (lo Go-
verno <lo Reino, em 1820, para que lhe concedessem a illummapSo 
da cidado por.itieio do gaz hvdrogeneo, para o que propunha va-
rias vantagens. {Aauot, ele. Maço 38). 
Romão Ffirnaudes apresentou outro invento, em 182o, com o % 
mosmo fim, mas náo foi aoceiío. {Idem, Maço íH.) ^ 
FIGURAS E SCENAS ANTIGAS 93 
suissas d Flávio da fidalguia de nomes sonoros, os 
empinados bigodes da lafnlaria lustrados pela cêra-
moslacha domingueira; appareciam os ¡icrobatas poli-
ticos, o heráldico feminismo de mais brandos retoques 
de flexura nervosa, o bas bleuisme prompto sempre a 
disculir theses d'amor com uma volubilidade espiritual 
capa?, de derrotar todas as discípulas de Mademoiselle 
de Scudéry. 
Para esse ihealro composeram musica dislinclos 
maestros, alguns dos quaes vieram aqui expressamente 
convidados pelo Farrobo. Cilal-os-hemos. Pedro Anto-
nio Coppola— fallecido em 1878 no logar de director 
do Conservatorio de Catanea — que escreveu as se-
guintes operas que foram em S. Carlos, e algumàs 
nas Laranjeiras: Ni/ma (onça por amor, em 3 aclos, 
Joavna de Nápoles. ígncz de Castro, A Filha do ICspa-
dtiro, Fingal, os Illinezes, Stefanello, O Annel de Sa-
lomão, com letra de Mendes Leal. Mercadante que fez 
para as Laranjeiras a Testa di bromo. Daddi — que 
nascera no Porto em 1814, e foi discípulo do profes-
sor Caetano Marinelli — que compoz as operas: O Sal-
teador, O Organista, e Fm Passeio peta Europa. Vi-
cente Schira, nascido em Madrid em 1802, director de 
S. Carlos sob as emprezas Antonio Lodi, Porto, e Far-
robo, e que fez as operas: O Fanático pela Musica, 
para as Laranjeiras, e os Cavatleiros da Valença ou 
Isabel de Lara, para S. Carlos. Lodi qne escreveu a 
musica do Somnámbulo. Angelo Kroodonf, vindo em 
1838, atictor de 1 profugi di Praga, Gengi$kan, U m 
desabitada, e a pequena bwietla Um terno ao loto* 
Escreveu mais a musica da farça O Beijo, para as 
Laranjeiras, a d'outras peças para o Gymnasio e Trin-
dade, concorrendo ainda para a hymnologia lusitana 
cora o bymno da Maria da Foole. Joao Jordani, falle-
cido em 1860, compoz um bailado para as Laranjei-
ras, e-muitos para S. Carlos, a cuja orchestra perten-
jcia como i . " violoncello, instrumento que tocava prí-
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morosamente. Era filho d'um musico ilaliano, que veio 
para a orchestra que inaugurou S. Carlos, e nascera 
em 1791. 
Além (Testes temos oulro bastante notável, mas de 
que poucos se lembrarão. Fallamos d'Antonio Luiz 
Miró, filho d'um hespanhol» musico regimental, e que 
nascera em Granada, mas que recebera educação em 
Lisboa. Este maestro, cujo cerebro era apto para con-
ceber todas as maravilhas da Harmonia, todas as bel-
lezas do Ryitímo, leve por mestres a João Domingos 
Bonttempo, e a Fr. iosé tie Santa Rilta e Silva, de 
que também foram discípulos: Innocencio, Cazimiro, 
Migone, Berloche, Sasselti, Vieira, padre João, ele. 1 
Miró teve dois filhos: o pianista José Miró, que es-
tudou em Paris, e deu um concerto em S. Carlos aos 
17 d'agosto de 1842, e o joven tenor Joaquim Miro, 
que se estreou cantando A Trámala na AmtnbUa Phy-
larmonica, na mesma noile em que também se esireou 
a notabilissima amadora D. Carióla O'Neill, eniSo de 
viole anuos apenas, e que foi um dos ornamentos do 
iheatro das Laranjeiras. 2 
O tenor Miró cantou pela primeira vez em S. Car-
los, na Linda de Chamounix, a 22 d'onlubro de 1845» 
noilo que íicou assignalada por um charivari monn-
mental. 0 publico paleou o debutante, e o pae, indi-
gnando-se, abandonou a cadeira de chefe d'orchestra,: 
rasgando ao mesmo tempo o papel da musica. O no-
vel cantor desmaiou, e a platea levantava-se enlão 
ameaçadora, obrigando a intervenção de J). Carlos Mas-
carenhas, que restabeleceu a ordem. 
O maestro Miró parliu mais tarde para o Brazil 6: 
Buenos-Ayres, onde ainda o foi encontrar o brilhante 
' 4 
1 Os Mmicos Portugueses. Joaijuiin tic Yaseoncellos. 
2 O Heal Tkeatro de S. Carlos* F, da Fonseca Benevides. 
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maestro Sá de Noronha. E por iá ficou esse disiiocto 
artista, que lora apotbeosado nos commentos íbllieti-
naes pelas peuüas que constituem o quinto poder i i t-
terario. Casara com a formosa e fria Josepbina Santos, 
actriz do antigo Gymnasio, e que hoje, velha, trôpega, 
e quasi cega, arrasta a acabrunhanle vida n'uma loja 
da rua d'Atalaia. 
Foi no theatro das Laranjeiras que, pola primeira 
vez, se mostrou à luz da rampa a nolnbilissima actriz 
Delphina Perputua do Kspirito Santo — primeiramente 
bailarina de S. Carlos — a viva encarnação da prisca 
graça porlugueza, da bravia e picante chalaça nacio-
nal, a soubrette do Peão Fidalgo, a D. Antonia do Me-
nino de Deus do Camões do ilocio, a Marta do Mineiro 
de Cascaes. aquella de quem Garrett dizia, commen-
tando a sua estreia DO Uiealro do Salitre: —Nao faz 
boquinha. 
Nas Laranjeiras (izeram eclosão muitas vocações ar-
tislicas, ao deante consagradas pelo criticismo de nervo 
e polpa; 
D. Francisca Romana .Marlins (lia do conselheiro 
Amiibal Achilles Martins, ajudante do Procurador Ge-
ral ¿a Goròa), D. Carolina Joanna O'Neill, cantora 
d'élite que ahi desíiou, uma a uma, as pérolas do seu 
precioso collar de notas, I ) . Carlota Damásio, D. Er-
melinda Saudman, D. Francisca Augiiüta da Fonseca, 
D . Josepbina Tuvo d'Almeida, D. Carlos da Cunha Me-
nezes, tenor, Eduardo Bourgard, baixo, Theodoro Rei, 
conde de S. Leger da Bemposta, Guilherme de Roure, 
Nicolau Klinghoefer, Sebastião Costa, Carlos Munrò, 
D. Manuel Alva, Alfredo Duprat (depois consul portu-
guez no Cabo e em Londres), seu irmão Armand Du-
prat, e outros da alta roda, ao tempo ainda não con-
taminada pela invasão bacillar da meia iigella. 
Àbi se representou em porluguez, franccz, italiano 
e inglez. Ahi se cantaram as operas : 
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Olivo, D . Pasquale, D. João, de Mozart, Muda di 
Porlici, Roberto do Diabo, Cewrentola, ele.; as operas- -< 
cómicas: VAuberge d'Auray, de Herold, Dominó Pieto,. 
Duque d'Ohnne, e La Part du Diable, d'Aaber, Os .; 
Salteadores, imitada pelo Farrobo, Cne mtit a SeviUet -
de Barbieri, Les qualre fíls d'Aymon, de Balfe, Le dia-
ble à Vêcole, de Boulanger, A Barcarolla, etc. N'um»-; -
opera, cantada em 1826, Os oueníwrííros, de Cordelia, •= 
para o bailado da qual escreveu a musica o Jordani,.; 
figurava um corpo de baile composto d'oito dançannas 
e outros tantos dançarinos da sociedade, que não se 
furtava a sacrificar sobre os aliares da Cboreographia./^ 
No auicero d'aquellas mm-se*. D- Paulina Moser (que 
vein a casar com Christiano Künghoefer, banqueiro no-
Rio),. D. Emiíia Moser (mais tarde casada com o gene-
ra! Fava), í). Carolina Auffdiner, D. Anna e D. Ma-
rianna d'Amorim Vianna, Elena Ruquese, D. Mana 
Benedicta e D. Maria José d'Andrade Calvet; e no na* 
mero d'aquelles: Roussado Gorjão, Travassos Valdez» 
Wegner, ele. Entravam nos coros: D. Julia Sá Vianna, o 
1). Clarisse Duprat (mãe da viscondessa de Vaímôr}, 
baroneza d* Quíntella, eonde de Cèa, Vieira Pinto, Eu- , 
zebio de Freitas Rego, «te. l 
, As recitas davam-se: quasi sempre aos sabbados O 
guarda^roupa era em grande estylo, d'uma sumptuosi- ^ 
dade impressionante: no velludo liso, damasquinado» 
frappado, em ramagens, no selim cahindo em bellas 
pregas laminadas de brilhantismos metaílicos; as p l ^ 
mas exóticas, os recamos d'oiro, as fivellas esmaUauas^ 
os adereços caros; toiiittes que eram engenhosíssimos/: 
poemas de . modista, fatos que eram perfeitas epopeas 
de miumier . 
E se a rubrica da peça indicasse que se. devia quw:: 
j í r a r louça de Sòvres, como aconteceu no vaudeville Em-
1 O Jí«al Thedtro de S. Garlos. F¿ da Fonseca Benevides. 
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brassons nous Folleviíle—era realmente Sevres que se 
fazia em hastillias. 
Garrett ensaiou muitas vezes, mas, ultimamente, o 
ensaiador haljilual erí, o grande ador Izidoro, que, por 
vezes, tomou parte no desempeniio, e que o Farrobo 
convidara para aquelle cargo, propenso, como sempre 
foi, a proteger a arle e os artistas. 
Os scenographos eram : o professor Fonseca, o líaui-
bois, e o CinaUi, qua viera para aqui em 183(1. escri-
ptnrado para S. Carlos, pela empre/.a d'Aiitoitit» Lodi. 
Cinatli casou em Í8¡i7 com Alaria Uivolta, d'uma fa-
milia milaneza residente em LisbDa, e associou-se a 
Rambois, que, desde 1831, se encontrava entre nós. 
Cinatli c Ramhois conslituiram urna firma arüstica, 
cujos magistraes productos scenicos foram admirados 
por tres gerações nos palcos de S. Carlos e de D. Ma-
ría. A col laboração d'esses dois artistas produziu, du-
rante quarenta e dois anuos, mais de seiscentos sce-
narios. Alguns nolabilisaram-se. Basia citar o pano-
rama do Mississipi na Cora, a scena final do Frei Luiz 
de Soma em D. Maria, e o grand décor da Aida, posta 
em scena em 1878, o qual, pelo fino sentimento histó-
rico, pela nitidez, por assim dizer, daguerreotypica, 
nos trazia á idéa as sabias reconstrucções archeologi-
eas de llamón, do pompcista Gérome, e de Lawrence 
Alma-Tadéma. 
Que esplendorosas festas se deram na quinta das 
Laranjeiras, por elegantes noites de inverno, nas quaes 
— ao mesmo tempo que as serpenteantes caudas cas-
quinavam risadas de seda nos passos elásticos das qua-
drilhas— a orchestra da sala misturava suas sonorida-
des ás notas doloridas arrancadas por Eolo ás harpas 
do arvoredo. . . 
Que representações tão distinctas, que bailes tão 
deslumbrantes, então que se manifestava um como movi-
mento regressivo ás suggestivas dêcollettages do Trianon 
e do Directorio, aos sumptuosos decotes que proclamavam 
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r/yianlcmcnlc a liberdade dos seios, pondo a mi tú rg idas 
can iaçnos d'; selim alambreado, eslrellaihí.s de bf i l i iau-
tfj.s e caniajtlu.Mis, listradas pelus rocaes de p é r o l a s , cy-
l imlrados l iumbros d'uma brancura lunar, a d. trMatie 
m a j u e l o (iVspadtias riscadas em triangulo polo hia-
tus dos corpdus . -
K, em<|iiiiiilij a ampla e mai/iuliea iirí dos lusi ivs fa-
zia Si-.inlitlar a-; pedrarias, que fusligavain os oihos 
como um fírani/.o de fo^o, o jub i lo perlava ie -n!i> ar-
gentinos as buscas bureas k-inininas, romo uma mtís-
ma corrente pondo em v ibração muitas campainhas 
e l é c t r i c a s . 
lia anuos, (lisculindo-se na camará alta a lei aboli-
cionista dos rnor^ado*, aflinnava um prócere (pie não 
havia na sala veias limpas de sangue africano. Se esta 
allirmativa j ; i baixou d i nebulosa esphera conjer lurai 
á região fria c serena da vcrdarle scientifica, não me-
nos errla nos parece a asseveração de (pie o sangue 
da velita (idaf^nia eslava ittí|ijitiado pelo veneno da dil-
ielLaiilisiiid ariislico-lilterario. Nonraudo as artes e as 
letlras, n'iim aliñado espiritual, víamos: o conde de 
S. Lourenco, celebre pela sua memoria prodigiosa, o 
conde de Sabugal, poeta e homem de espirito, o mar-
(juez de iíezunde, urn insigne latinista e um venerador 
da s3 linguagem portugueza, o visconde de Menezes e 
o conde de ¡Úello, apreciáveis pinlorcs, o marque/ de 
Niza, um espirito cultissimo e urna boa voz de tenor, 
os Garrobos e os Atalayas, músicos dislitictos, o conde 
do Côa, pae do misogyno conde de Côa, um torneiro 
de merecimento; a baroneza de Almeirim, pintora de 
mérito, a espirituosissima marqueza de Niza (irmã da 
condessa de Mello), a velha marqueza de Valiada, (fi-
iha dos Lavradio), latinista e anglicisla 15o nolavel 
como seu filho o recem-defuncto marquez de \allada, 
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a viscoiuiess;! do I^ l sen í í ío ' ü . Calhnrma de 80117.3% 
pneti>a onjns t r a M h r » t i r a r í im, n;i ni i i ior pnrli?, iuedi-
lo>, mas de (¡ue ha p n b ü f i d ü s alguns soniMos e apólo-
go?, f onjn llexivo! ÍUTO IÍÜ griira fíi^otissintii eslava 
afeilo á s nun? diílh'i.'is ponl . i r ias : a mjinjucza de Via li-
na, a duijii»'/..) da T c r c í r a , ;is l ielhis, bordadoras, 1). 
Mai'iamia Toiilt1, notavei arlisUi drauiatica. as O'Neill , 
Mí>i.}niU'tlas. I ' l ou t c i i a s . Hílirira (.fainif ' , Santa-Irlas, 
Pa lmeüas , cantnriis a í anu idas . a condessa da Ribeira c 
D. Kngenia Palniella, grandes ¡(ianislas, D. Maria Kruz , 
actriz [irimoni.-a ipie na i-'iile do t'Avocai, represen-
tafia nu Tlinlia, foi a d m i r á v e l de chisle, de fina pene-
tração, e cujo salão l i l l e r a r iu da rua Formosa recebeu 
todas as sn rmmdr les da cpocli;!. 
Tena fui não havei nm Kngenio L a m i , f|ue — como 
0 IVancez qiie pintou o nmndanisino parisiense de I8ÍÍ0 
— lixasse, na leia essa sociedade- iisiionense de LSiO, 
um ponen frívola, talvez, mas sempre, seduclora. 
Km IO, Hí e 23 de Fevereiro de ISX'i deu o conde 
de Farrobo Ires recitas nas Laranjeiras destinadas a 
benelieiar ¡is familias dos maityres da liberdade. As 
mais concorridas foram a segunda e a terceira. 
Os programmas soavam como nm carrilhão de festa. 
Á do dia líi principiou pelo serviço de chá ás (i e 
meia, seguindo se a dança que se prolongou ató As 8, 
e terminando com a recita. 
Tocou Ioda a orchestra de S. Carlos sob a dírecçSo 
do maestro Jordani. Hepresentou-se primeiramente a 
opera I I Somnámbulo, de Miró, desempenhada por Ü. 
Constança Lodi, I ) . Maria Joaquina Quintella, Guilher-
me de Koure, N. Klinghoefer, F. Lodi, conde de Far-
robo, Amonio Ganhado Vieira Pinto, e l ) . Manuel de 
Sousa Coutinho. 
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D. Cons t ança Lodi estava deslumbranlemente ves-
t ida : um precioso bandeau de hriltianles ornava-lhg a 
fronte, uma fila de brilhantes serpenleava-llie na trança, 
e uma grande cruz de brilhantes peudia-lhe d 'u in grosso 
colar de p é r o l a s . Forlunalo Lod i represenimi a cantou 
primorosamente a parte de tenor Adolph o, e D- Manuel 
a parle do baixo. 
A ultima scena do L f acto foi hi i lhaulissimn, porque 
figuravam n'ella KC pessoas ricamente trajadas: pesca-
dores, juizes, guerreiros, etc. O scenario e o vestuario 
eram de rkjueza iiiex¡:edivel. Havia uma vista admirá-
vel pintada ¡,elo Hambois, a qual representava uma sala 
de just iça, Seguin-so o líijdruphobo, graciosa Uhu-itiMs-
empenhada por Francisco D a m á s i o , Cunlia Menezes, 
e Duarte Cardoso de S á , que creoti um papel e¡ofen-
dido pela mi iu i ca , fazendo estalar risos melallicos, d'um 
loque argentino. 
A comedia era d e s ü n a d a a ndienlarisar o r.miaii-
t ismo exaltado. Acabada a comedia dançou- se ató depois 
das h horas da manltã . 
Na festa do dia 23 subiu á scena a farra italiana 
O famttm pi la musica, de Scbira, (|ue linha alguns 
alegros lindos, t-'oi cantada por I). Carolina O Neill, 
peia voz t i tnida, mas suave, de I) . Maria Joaquina Quin-
lel la , por Furtunato Lodi , Sousa Coulinbo u conde de 
Farrobo. qiie preencheu o papel de Faná t i co com unia 
arte e uma í í raça i n c o m p a r á v e i s , f o i app laud id í s s imo 
no ihbo do Prittcipe, em que se apresentava como actor 
e auctor. O [ingimenlo e a g r a ç a do papel dc velha 
encoiitraram em 1). Maria Quintella uma dignissima 
interprete. Hepetiu-se a comedia l'ianceza M r . de Ptes* 
sis. A Omnia Avançada, jo rna l da epocha, ao descre-
ver estas festas das Laranjeiras dizia: — T u d o allí ó 
grandioso, o r ico, é magnifico. — 
Km 4 de dezembro de 4838 den se u m baile, onde 
a mais rica toilette que appareceu foi a da duqueza da 
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Terceiro, em velludo prelo, rendas e frocos còr de 
rosa com remales do brilhantes. Houve recita thealral 
com [leç1' ilatiana O deserinr por amor, na ijnal so-
bresahiu L). Carolina O'Neill, e com uma fat^a portu-
giieza cm (¡no entra ram o comió de Farrobo e sua lílha, 
(iuiíhenne do Honre e Cimba Menezes. 
No (iia 't de mat\'o de 1842, soirée pliylarmonica nas 
Laranjeiras. Orchcslrn, composta de eiticoenta amado-
res, sul) a direcção ile Caetano .lordani. Kxecnlou se a 
symphoitia do ¡hmiinú l'refo, d'Auber. a aria da opera 
Ãdflia por 1). Marianna Qnintella, duo conferíanlo para 
duas trompas pelo conde de Farrobo e Garcia, aria da 
opera Ih-liauiio por K. Lodi, rnvnlina dos Puritanos 
cantada por (^ai'los da Cunha Menezes, marcean concer-
íauto para ijuatt o rabecas por J. (JuinLella, Sainl-Martin, 
Ziegler e Ma/.zoni. 
.Na segunda parte houve: lymphoma da Minia, riiin'ñ 
do Vírala por U. João Yesípiilella, variagües sobre o 
inelophono por J. Qnintella, aria da Favorita pela con-
dessa da Lapa, d m da Prisão d'Edimburgo por D. Ca-
rolina O'Neill e sua íilha I ) . Carióla O'Neill, a ñfalihran 
portutfueza, inlroducgão da Gemma de Vergij por D. Ro-
drigo Linhares e Lodi. Na ;i.H parte liouve symplionia 
da Zampa, aria da Calharina de Cli-ves por \) . Luiz 
Mesíjuilclla, cavatina do Torquato Tasto por 1). Maria 
Joaquina Ouinlella, ditu da Zulmira por madame Lodi 
c 0. Palmira Qnintella com acompanhamento de piano 
e melophone, aria da Lucrecia por L>. Rodrigo Linha-
res, aria de Bianca e Fernando de Uellini per I) . Car-
lota Quiniella, acompanhada ao piano pelo signor Car-
rara. Em -11 de Março repeliu se a m r é e musical to-
cando mais os seguintes amadores: Ignacio Miguel 
Hirsch, e Üaddi, no piano; George Tilei no clarinete; 
Forlunato Lodi na corneta à pistons; e francisco Da-
másio no trombone contrallo, executando estes dois 
uilimos o dito do HeUsario. 
Foram acompanhados ao piano pelo Carrara. Cantou 
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D. Miguel do Canto e Castro, c cxcculou virios mor-' 
ceaux o quintello composto de dois violinos, dois altos,J 
e um violoncello. 
O conde de Farroho posstiia o segredo de comma-*» 
nicar a todas as suas talas um singular encanto 
mundanidade, assim como só os «ramles esei i lp íores 
sabem pôr no marmorq ou no barró a seiva d'nma vida 
mysteiiosa, encarnando-lhe a perpetua moeidado, o r i -^ 
dente amor, o infinito sonho, a belleza iinmortaU 
A mais belfa de todas as festas reaüsadas nas Laran-
jeiras foi, indubitavelmente» a de 2Ü de Fevereiro d » 
1843. offerficida a f). Alaria 1¡, D. Femando, a impe— 
ralriz, e á infanta D. Anna. A rainha, (pie ouvia fallar 
muito das representações das Laranjeiras, manifestóla. 
ao conde de Karroho o vehemente desejo que tinha em 
assistir a uma d'ellas. O conde, então, eonvidon a pars 
uma festa, que se realisaria no domingo gordo, deK 
xatido a escolha da peça á rainha, que indicou o Du-
que d'Ohnne^ em francez. 
" A's 7 horas da noilo serpeava pela estrada das La^" 
ranjeiras uma longa Illa de seges d'alnguel e de car-
ruagens particulares. Principiavam a chegar os c o n v i -
dados. A's 8 horas era tanta e tão selecta a concord 
rencia que só no Paço se veria egual. O día con'¿ 
servara-se húmido, tristonho; a larde cahira elegiaca;1 -
penetrada de melauchoüa, n'um desmaio doce, comoi-
aquelles crepúsculos suavíssimos de Claudio Lorreno^v 
á noite chuviscava, o venlo gemia como um accorde de^ 
flauta. Erara 8 e meia horas chegavam os reis, sendo-
esperados á porta do jardim pelos donos da casa e . 
convidados. Os ministros, altos dignitários e grandes,:, 
do reino abriam o solemnissimo cortejo, que desfilou^ 
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entre (luas alas Je eivado;; com ivas libres do vel'ndo 
e oiro, c, com brandões na mão, vi.vto a chuva haver 
prejudicado n illuminação à gionio do jardim. 
(* corlcjo entrou no palacio chispando sccntelhas das 
fardas bordadas, das coiidficoi-a^õcs, dos ptuiliús dos 
espadins» das jóias implacavelmeide mordidas pela luz 
cnia do gaz. N essi: tnomftnlo retiniam, ininia irradia-
ção ar^ettlina, as notas marciaes do liynmo da Carla. 
Durante mais d'nma hora, vira se a eróme feminil 
subindo as sonoras escaleiras do palacio, ijue faziam 
lembrar a de Jacob trepada pelos anjos. Nolavanrse, 
au liasard <h la layfjneiin, as PalmellavS, Sanla-liias, 
condessa da Ega (Maria Magdalena). D. Sophia Martins, 
D. Constança Lodi, U. Josepliina Alhayde, a baroneza 
da Kegalcira. a graça viperina e os cabellos cõr de trigo 
de Madame Barrow, ministra dos Estadus-Umiios, Lady 
Howard, O. Maria Innocencia O'iNeill, U. Maria Km/., 
Madame de Sousa lioletlio, condena da Lapa, Mcsdo-
moiselles Carlota e Virginia O'Neill, e quantas mais 
íjne conservavam vetustissimos pergaminnos nos seus 
tombos geimalogieos, quantas solire quem a loira Hebe 
de bom grado espargiria as rosas da primavera.. . 
Um jornal descreveu assim o aspecto das salas: «As 
umumeraveis luzes de gaz que illumínavam esses sa-
lões, as ricas toilrlii-s, e as maguifieas pedrarias de que 
ellas faziam valer todo o brilho; os uniformes, as insi-
gnias das ordens, e os trajes da còríe, de que os mais 
eminentes personagens, tanto portuguezes como estran-
geiros, se Unham revestido; os espelhos gigantescos 
nas molduras douradas, que enchiam os muros multi-
plicando os objectos; os florões do tecto, tão delicada-
mente desenhados e d'ama douradura admirável, d'oude 
pendiam tres soberbos lustres; os ornamentos, os va-
sos de flòres, e a galeria circular, que, pela altura da 
sua .cornija, parecia coroar todas estas maravilhas; essa 
reuoí5o d'objectos seductores dava logar ás mais deli-
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ciosas sensações, e admirava-se, ao mesmo tempo, (\ü& 
esse palacio de Armida estivesse cheio dos gosos mais-
reaes e mais palpáveis.» 
O lheatro fôra renovado sob o risco de Fortunato 
Lodi, que lhe fez duas galerias, podendo assim com-^ 
portar seiscentos espectadores, e que o tornou booito 
e pimpant como uma toilette de baile do secuto xvm> 
0 pintor Fonseca encarrega ra-se de pintar as figuras 
da sala de baile c do theatro; Kambois e Ginalti pm- . 
taram as decorações da peça com um b n i h a n t i s u u s q u » 
fazia reviver as riquezas dos paços dos antigos reis 
castelhanos; os dourados das cornijas e das molduriiSr 
dos espelhos foram restaurados, em menos de dois me-
zes, pelo Margotteau e seis aprendizes. A despeza to^: 
tal montou a sessenta contos de róis. Era assim a 
bizarria do homem, que acabava de deixar a sua em-
preza de S. Carlos com perda de quarenta contos de 
ré is ,1 e sem que nunca tivesse manifestado uma sfr-? 
d'aquellas hesitações, que levavam um autócrata russo 
a dizer á Malibran, que lhe pedira sessenta mil franco*-
para cantar:—Os meus marechaes ganham apenas trinta ; 
mi l . Ao que também a espirituosa prima-donna reph*: 
cara: — Sire, faça os cantar/ 
Foi durante aquella mesma empreza do Farrobo, que = 
se notaram muHo os amores d'este com mademoiselle 
Clara Lagoutine (depois madame Maywood), a linda* 
Helena do 3.° acto do Roberto, ¡x vaporosa bailarina,-' 
de cuja formosura e senhoril distincção fallaram largos 
aunos os velhos diletantti. 
Entrada a côrle no palacio, serviu-se o chá. O con-
de tomou das mSos d'um creado um rico plateau, so-
bra o quat havia uma só chávena, e offereceu-a á rai-
nha. O mesmo fez com os outros augustos persona* 
gens. 
Depois abriu-se o baile com uma quadrilha, dançando-
1 O Real Theatro de S. Carlos. V. da Fonseca Benevides. 
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a remante com o marquez ile Fronteira, e el-rei com 
a ¡ufanía D. Auna. Terminada ella, sahiram do salão 
para o iheatro. 
Na sala, borbulhante de lumes, desenrolava se um 
apparato luxuosíssimo, o golps de vista era maravi-
lhoso, fêerico. As galerias estavam cheias de senhoras, 
resplandecendo na pallidez ideal das carnaduras reto-
cadas a bismulho, na alvura glacial dos vestidos espu-
mados de rendas d'Inglalerra, e guarnecidos do péro-
las e esmeraldas, na coloração ardente do grôdenaple, 
da escumilha, do grôs da India, nos penteados faiscan-
tes de pedras preciosas e de pentes d'oiro, sobre os 
quaes ondulavam, victoriosamente, plumas de mam-
bout. Mexiam-se, curiosas, essas leves cabeçilas, que 
se preoccupavam menos com os triângulos de Villela 
e as aJgebrizações de Francoeur, do que com as linhas 
geométricas do decote e as curvas da cnnulim, 
O agitar nervoso dos leques de marfim, de madre-
pérola, e de pennas brancas, punha ua sala uma pal-
pitação viva de enormes borboletas. 
Na platea, as ricas bordaduras das fardas, os reca-
mos dos cohetes á moda, e os crachás, formavam um 
pequenino mar phosphorescente, onde faziam mancha 
os peitilhos anilados, e as casacas azues com botões 
de metal dourado e lavrado. 
O panno subiu mansamente, n'um ruge-ruge selineo, 
e, na tepidez da sala perfumada como um sachet, es-
paihou-se mais ura aroma de suprema elegancia artis-
Uca, emquanto os binóculos variamente calibrados se 
assestavam interrogativos para a scena. 
A opera cómica O duque d'Olonne* letra de Scribe e 
Samtme, musica d'Auber, foi superiormente desem-
penhada por D. Carlota O'Neill, conde de Farrobo, D . 
Maria Joaquina Quintella, 0 . Marianna Quintella, Car-
los da Cunha Menezes (Lumiares)> Joaquim Pedro 
Quintella, Duarte de Sá, Alfredo Duprat, H. Juel, e E. 
líourgard. 
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Durante os inlervallos — que duravam uma hora— 
o baile retomava o seu élan, os pares desligavam l i -
geiramente, como que arrebatados no ar pelas sanda-
lias d'oiro das Nymphas, circulavam os refrescos e os 
gelados, apresentando todas as gradações das tintas. 
Finda a representação serviu-se uma sumptuosa ceia 
volante, regada pelo oiro liquido do Porto, peto Cham-
pagne louro e leve como o espirito gaulez, pelo /¡Amo 
còr de canna, sobre cuja espuma volteiam com borze-
guíns de prata os Elfos e as uixes germánicas. - • 
Bailou-se febrilmente até ás 0 boras da manhã , mas 
a familia real retirou ás 4 e meia, depois de haver to-
mado parte n'uma quadrilha, em que I>. Maria lí dan-
çou com o conde de Karrobo, o el-rei I) . Femando 
com Madame da Cunha Meuezes. 
A condessa, que fez distinctamente as honras da 
casa, ostentava um vestido de renda à d e i t v rolant$> 
por cima d'oulro em setim cereja, e o penteado or* 
nava-se com peonas e com brilhantes preciosíssimos. 
l im quadro lüo opulento de colorido nem mesmo 
faltou a branca nota da caridade. 
O conde mandou distribuir dois contos de réis etn 
esmolas, IÍ convidou toda a pobreza de Lisboa para 
um grande bodo. 
Esta festa repetiu-sc, sem a assistência dos reis, 
em ¿ 8 de Fevereiro. A estes bailes, que o publico 
chamou europeus, mas que bem mereciam o uome 
d'asiaiicosj assistiram dois mil convidados! 
Passados dezenove annós, lheatro e sala de baile 
eram destruidos por um incendio, que se manifestou á 
uma hora e meia da tarde de 9 de Setembro de 1862, 
motivado pelo descuido d'um operario que soldava uma-
clarabóia. 
KKiL'FfAS K SOKNAS ANTIGAS 107 
Em junho di: KSíS escrevia Lopes de Mendonça: — 
Entrctanlo as reunióos das Laranjeiras nSo experimen-
taram a inllnencia do tenor politico, contirmaram, do 
mesmo modo, oíferecendo uma das mais apreciáveis 
diversões da estação. Correu todavia que a poHeia o al-
çava Javas, para appiehemler, com Ioda a elegancia, 
um individuo compromcltitlo ípie appareceu nas salas. 
Esta noticia ia fazendo seriamente soiTrer a repulacHo 
da policia, quo, como todos sabem, não (jner, nem por 
sombras, poi lencer ao inundo eíeiíaiite. — HeaimeiUe 
assim foi. A a^ji^ão puíitica nào impediu rpie o Far-
robo desse, iraquelle anuo. uma serie de feslas apre-
ciáveis, nas Laranjeiras. Na noite de á;i dn abril de 
"4848 subití á scena no ibeatro Tlialia o drama em 5 
actos Mark M-'intt--, di; Di'nnery e Mailian, desempe-
nhando o papel de Mvin.-m a I). Emilia Kruz, o de l&my 
o sr. Guerreiro, e o de fkrtrand o sr. Francisco de Sk. 
A direcção da fesla pertenceu á íilha do conde, t) . 
Waria Carlota. Na node de 30 o mesmo espectáculo 
. sob a mesma direcção, e nas noites de V e 14 de maio 
sob a direcção de 1). Constança Lodi. Além d'aquetle 
drama foram as farças Hoque e Lucas, arranjadas pelo 
Farrobo, o o Carrilhão da Mafra. Esta, que ia então 
no Gymnasio, teve desempenbo pela condessa da Lapa, 
e D. Maria Magdalena Ouinlella. 
Novas recitas se deram em 28 de maio e 4 de j u -
nho, mas agora sob a direcção de UuarLô de Sà. 
D'elle disse Julio Machado n'um folhetim: «Nunca 
se fallava das Laranjeiras sem se fallar logo de Duarte 
de Sá. N'aquellas festas de grande elegaocia e de ' 
grande novidade, figurava elle como uma novidade lam-
bem.» Esta apreciação é justa. Os Sás eram verdadei-
ros artistas. 
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N'eslas duas recitas foram o Pacto de amor, come-
*dia em 3 acíos de Mare Michel, Iraduzida pelo conde, 
e representada por Francisco de Sá, D- Genoveva Aa-
gusta da Motta e Silva, debutante, e I». Maria Carlota 
Quinlella. Seguiu se o vaudevith L'enfant de la maison 
desempenhado por Duarte de Sá. e pela condessa da 
Lapa, uma completa actriz. Ni» noites de í l e IS de j u -
nho pertenceu a direcção a Tahio Maximo Carrara. Can-
tou-se a Mademoiselle de Meranye, opera cómica de Fron-
doni,desempeDhada pelo conde de Karrobo, Carlos da Cu-
nha Menezes, e 15. Tonnelier, e pelas ?r.as D. Maria Car-
lota e U. Maria Joaquina (Quinlellas); e represenlou se 
acomedía Le caguei da cnwern, de I I . Potier, desem-
penhada pela condessa da Lapa, Tonnelier e Carlos da 
Cunha. Durante o inlervallo, o conde de Farrobo e 
Carlos da Cunha cantaram um duetto dos Quatre fits 
d'Aymon. Em 25 de junho e a de julho coube a di-
recçSo a Alexandre Magno de Castilho. Foi a comedi» 
A mulher dos dois maridos* traduzida por elle, e 
desempenhada pelas sr.aR Moitas e por Antonio do-
Canlo. a opera-comica Madmoiselle de Mêrange, e a 
comedia he caguei du coimnl. Ituarte de Sá i'e/ ons-
engraçados intervallos. 
Reunião escolhida. ProfusSo de bellas toileiies das-
modistas mais em voga: LevaHlant, Lombré, Aline, 
Adèíe; penteados dos cabelleireiros da moda : Baron^ 
Amable, Godefroy, Filisberl. 
O rei e a rainha assistiram a todas as recitas n'unt 
camarote improvisado do lado esquerdo da scena. 
Findas ellas, dançava-se alè depois das 3 horas d» 
manhã. 
N'uma noite de outubro de 1853, noite poética em 
"que o pallido luar lustrava as folhas das arvores, dan-, 
do-lhes reflexos d'estanho polido, e as aguas do Tejo,: 
prestandodhes scintillates de prata liquida, olTereceu 
o conde uma recita na sua quinta de Villa-Franca, eia 
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cujo thcatro cantaram o Hurbeir» de Sevilha, D. Maria 
Quiuiells fez a ¡Kirie de Hmina, o conde de Farrobo a 
de D. liartholo, e D. Carlos da Cunha Menezes a de 
Figaro. Depois da representação serviu-se uma belia 
ceia, e os convidados passaram o reslo da noite no 
palacio, para o ijue estavam preparadas oitenta camas. 
Voltemos mais uma \ez ao ponto cenlriro da moda, 
visitemos, iiovnmenle, u logar em que, como em ne-
nhum outro, reboava a estridencia do alio luxo, o es-
pirito explodia como uma crepitarão de foguetes, es-
traliejava o Champagne, ntornellava a nicgría — as La-
ranjeiras. Km 17 Un maio de Jts.'iU, annivcrsario nata-
licio do condo de Farrobo, houve soirtr. dramática nas 
Laranjeiras. Subiram á scena : a tarça f-oicalcido mal-
lograd^, e a peça lianeev.a Saint liobert. A primeira 
foi desempenhada pw Au«usio Cesar d'Almeida, Aze-
vedo c 1). .Magdalena ràrrobo. No baile dansaram a 
primor a condessa f i ) . Kugenia), madame Carolus, mi-
nistra belga — a esbelta llexibiíidade do lalhe das du-
quezas de Van Dycly <» períil delicado da.s mulheres 
de Watteau, o pizar lòfo fia Margarida do Fausto cru-
zando o jardim — I ) . Cecilia Waiueller, viscondessa da 
Luz, Canlagallos, Silvas, etc. Noiavatn-se o Fontes, o 
Saldanha e o banqueiro mr. Prost que viera a Lisboa 
combinar uma operação sobre caminhos de ferro. Abun-
davam as casacas onde mu setestróllo de diamantes 
punha uma refulgencia de constellaçSo, ou a roseta 
d'uma ordem militar collava uma estampilha nobiliar-
chica. 
A carne dos seios decotados, preluzindo entre as 
retidas, como a neve viva das ondinas entre os nenu-
phares, perfumava o ambiente; olhos ardentes de eter-
nos desejos e de perturbativas suggestões embriaga-
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vam os valsistas, como so estes houvessem bebido os 
mais alcoólicos vinho* <)o .sul. 
Dançou-se alé ao ultimo suspiro das velas, ate á 
walsa da aurora. liom[iia a inarlniíiatla ¡10 seu furor 
silencioso; as estrellas, mortas de som no, iam cerran-
do as p á l p e b r a s . . . 
A 29 de junho nova soirJe dramatua nas Laranjei-
ras, com a opera-comica Um mui (i Sdv/llp., c. a come-
dia em i acto Um plano mal (varado. Na primeira, D. 
Cecilia O'Neill den ao papel dn Sephora todas as gra-
ças do seu talento arlislico ft da sua voz em seda. 
Em l ' t de julho recita o baile, a que vieram Eí-Uei 
D. Fernando e o infante I) Luiz Itepresentou se a 
mesma opera-comica e a comedia I'n caprice, de Mus-
sel. Foi esplendido o desempenho da primeira, con-
üado a D. Cecilia O'Neill, mr. Messier, Carlos Mene-
zes, e conde de Karroho, que vestia á liespaniiola. A 
yegunda fui desempenhada por Mademoiselíe Uétry, 
filha do engenheiro do gaz, e por D. Maria Krnz, e. 
Cunha Menezes, (¡raciosa, delicada, com uma suspeita 
d'ironia no dizer, elegante e modesta na acção, Òélry 
representou, ás mil maravilhas, o mimoso papel de 
madame de Chavigny. 
Possuia uma voz enm ardores ciaros de metal, uma 
alia intelligencia dramática, liní nossos lempos pode-
ria corporalisar o papel da meia-virgem, tal o ideou 
Prévost. D . Maria Krnz deu ao papel de madame de 
Lery a graça e o encanto que seduzem o especta> 
dor. 
O ensaiador foi o Üuarle de Sá. A1 uma hora prin-
cipiou o baile. A concorrencia era enorme. 
D. Fernando dançou primeiro com a infanta D. AD-
na, e depois com D. Amalia Figueira; D. Luiz dançou 
com a ministra da Bélgica. A sala era um jardim, oiidej 
entre as mais formosas flôres, destacavam as Payants^ 
as Wanzeller, Uegaleira, Joanninha SilvS, D. Christina 
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Sampaio, Morías, Shannons. Moura Valdez, Palhas. Es-
tavam VM) damas. Madame Seissal [razia um ves lido 
exaggerado, mas esplendidamente rico, e que, aos 
amadores de i'omparorñtís clássicas, podia lembrar, 
num esforço de relrospeclividade, a elilamyde pre-
ciosa que Aggripina levou á festa de Claudio no lago 
I'Yicino. O espirito perdia-se no vago dos sonhos su-
blimados, onde as llores s.ío labios coralinos, os can-
tos são beijos e onomalopeias d'amor, as estrellas 
olhos de mulher, as nuvens cabelleiras lluctuantes, 
vastas como brisas, olorosas como jard ins . . • 
Durante a ceia, o Sá Bregeiro bebeu á saúde d Elia. 
Todos pergiHilavam, intrigados, quem era Ella, quan-
do uma voz, partindo da galeria da sala, exclamou: 
£ baronesa de Quintella! Ü foi no melo dos mais 
ruidosos applausos, que todos brindaram á densa da 
casa, como, na velha Huma, os janotas, Irisados, perfu-
mados, e de moscas ao canto dos olhos e da bocea, er-
guiam as laças trasbordantes de vinho aromalisado, e 
libavam aos deuses lares, offereceodo Ibes o espirito 
d'aquella sociedade. 
Cumpre agora fazer uma referencia ao Délry, cuja 
filha excellenlemenle representou nas Karanjuiras. Foi 
ello que mandou vir í companhia franceza para o thea-
iro D. Fernando. Era dirigida pelo Dumesnil, grande 
admirador d'Emitia das Neves, a quem chamava a ¿(a-
cAW porlwjueza. 
A essa companhia, que fez epoeha, pertenciam o 
Dargis, o Hardy, a Desgranges, e a Pauline Chevalier 
— formosa a produzir cephalalgias —que mereceu as 
boas graças d'um alto personagem, e que lambem, pa-
recia, não desprezava as corlezanias d'um dos maiores 
elegantes da epocha, D. h de M. Knlre outras peças, 
representaram les Ftlles de marbre, que depois foi 
desempenhada em porluguez pela Luiza Fialho. 
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O conde de Far robo, com aquelle altíssimo gos ío 
que o caraeterisava, oITerecia uma soirée nas Laranjei-
ras era 2(i de maio de J858. Ahi estiveram D. Pedra 
V, a rainha D. Estephania, o rei D. Fernando, o pr in-
cipe Leopoldo, os infantes D. Luiz e D. João. Deram-, 
se duas comedias: O Tyranno Domestico, em portu-
guíiz, e Leu toilettes lapageuses, em francez. Nos inter-
valos locou o celebre trompista Vivier. Surprehendeti 
pela valentia do som, e pela pasmosa facilidade coift 
que dava os meios tons, coisa admirável na trompa» 
mas o que mais admirou ainda foi sustentar duas no- r J 
tas ao mesmo tempo, o que fazia por meio ( rum ar^. 
tificio só d'elle conhecido. Vivier trouxera uma carta 
de recommendação de Rossini. 
Conta-se a seguinte anedocta a respeito do tocador 
de trompa Vivier. 
Depois de haver mostrado seus méritos nas Laran-
jeiras, o conde de Farrobo presenteou-o com uma cai-
xinha contendo tres bolõesinlios de brilhantes para ca-
misa. 
Vivier achou pouco* e devolveu-os ao conde acom-
panhados das seguintes tinhas: — «O ãrtlsta Vivier 
toca de graça para os seus amigos, mas, em níío 
sendo para os seus amigos, o preço porque toca 
quarenta libras.» O conde mandou-lhe as quarenta 1U. 
bras e os botões, dizendo-lhe simplesmente n'um bí* 
lhete : — «Ahi vae o dioheiro para si e os botões para-
o seu creado.» ;-• 
Vivier, que linha grandes parecenças com Napoleão 
IH, ainda é vivo, e passa os invernos em Nice. (GíZ-
Blas de 1$ d'Outubro de 1897). 
Foi encantadora a festa dada na quinta de Villa-. 
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Franca, em I860. O conde de Farrobo, já no deca-
dentismo da fortuna, oiTereceu uma bella representa-
ção dramática no theatro d'aqnella vivenda. Combina-
ram, então, que as mesmas pessoas que haviam en-
trado n'ella a fossem repetir no Itieatro de D. Maria, 
em beneficio das viuvas das victimas do rio Loge, em 
Angola. 
£ncarregou-se de distribuir os bilhetes Mr. OzeroíF, 
ministro d;i Hussia. A 11 d'Agosto dava-se essa recita 
primorosa, composta da comedia Le Caprice, de Mus-
set, por Madame de Kalackazy, Mr. Hernandez e Mr . 
de Kalackazy, secretario da legação russa; Les Incon-
solables, de Scribe, por Madame de Katackazy, baroneza 
de Hortega, Mrs. F. de Sá, e Katackazy; duo do E l i -
xir d'Amor, pela baroneza e pelo conde de Farrobo. 
A selecta concorrencia — onde se viam os ornamen-
tos da fina flòr alfacinha, e os representantes das po-
tencias, que, a urna simples grimace das chancellarías, 
fazem trovejar a morte — riu perdidamente com a de-
licada veia cómica do conde. 
As festas dadas na quinta do Farrobo (em Yil la-
Franca) em 8 e 9 de agosto de i803 ainda foram es-
plendidas. Nessa poética estancia, as auras, como as da 
mylhologia, pareciam coroar-se de rosas, para trans-
formarem a vida no sonho d'uma noite de verão. Mais 
de cem pessoas, incluindo vinte e cinco senhoras, pas-
saram esplendidamente aquel les dois dias no magnifico 
solar do conde. A todos hospedou com a grandeza e 
affabilidade que se tornaram proverbiaes, Em ambos 
elles houve caçadas ao veado na tapada annexa ao p a -
lacio, nas quaes o conde patenteou a sua pericia de 
atirador. Na noite de 8 foi á scena no theatro a come-
dia O aucior da peça, traduzida do francez pelo conde 
de Farrobo, e representada por mademoiselle Maria 
Pioaud, e. sua irmã mademoiselle Julia Pinaud, pelos 
actores Taborda e Izidoro, e pelos amadores Torre's e ' 
Rocha. A comedia conquistou um succte d'éstime, so- -
bresaíndo no- desempenho mademoiselle Máfia í i n â i í a i - ^ 
i 14 LISBOA DOLTUOS TEMPOS 
que revelou dotes de complda artista e captivou o au-
ditorio. 
Sua irmã Julia, n'um pequeno papel, conlribuiu para 
o bom exilo, e o ama lor Torres, na p^rle de crejtlo, 
apresentou-se com apropriada desenvolltira. 
Km ?(igui(la à comeilia, mademoi-iefle Mari;i Pinaud 
•canlou a walsa O Biijo, de Luiz Arditi , o compositor 
da walsa Parla. 
Ksias duas walsas são as favoritas de Adelina Paití. 
O auclor d'ellas morreu na Halia em Janeiro de ISOíi. 
Wademoiselli; INuaml exccutoií-a primorosamenie, com 
bella inlon;ii;ão, agilida le, e íurça de voz D.i farça cm 
musica Us jolis chasseurs, do maestro Barges, foi pro-
logontsia o conde dt; Farrobo, entrando lambem no 
desempenho o actor Taborda. Pcov.jcirain hilaridade 
logo que entraram em scena, sendo applaudidissimos 
lanto tias coplas como nas scenas declama las, e repe-
tidamente chamados ao proscenio. VA A ¡t.agnilica a vi>la 
do bosque coberto de neve, scena pintada por Rocha. 
No dia í), principal da fesla, o sr. Key, prestimauo 
amador, executou varias sortes de magia branca. Houve 
jantar siburbo. A' noite cantou-se a opera cómica Lis 
Désctjiéris, o a farça jd i s chasseurs. Na primeira 
entraram mademoiselle Marie Pinaud, o.condo e o Ta-
borda. O conde foi inimitável na parte de lord, e ma-
demoiselle Pinaud canlou com infinito mí/r.o e fui uma 
actriz graciosíssima. O auditorio, enllmsiasmado, pediu 
a repetição da walsa o Hciju, 
O 2.° conde de, Farrobo (Joaquim) lambem deu dois 
torfeertos nas Laranjeiras em. 1866, cm ípie tomou 
vparl0 Alaria Martinez Ponce de Leon, uma cantora de 
côr» qitè era .natural da Havana, e a que chamavam; a 
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Malibian preta. Alii a escutaram muilas pessoas da so-
ciedade, que ficaram pncautadas com a sua voz, o seu 
tálenlo, a sua conversação animada o espirituosa. Ca-
sára com um oflicial hespanliol, filho d'um coronel 
que estivera emigrado em Lisboa. Tinha voz de meio 
soprano, harmoniosa, meiga, egual e afinada. A Ma-
libran preta cantou em casa do marqnez de Pombal, 
em Oeiras, e dei: um concerto no saião de S Carlos, 
no qual também locou viola na perfeição. A Volp;ni 
cantou a walsa Les gantes de la reine. 
Foi na quinta das Laranjeiras que se fez, em 7 d'abril 
de 18G7, a experiencia da nova espingarda do preci-
são apresentada por mr, Benet. Congregaram se varias 
damas c cavalheiros. No numero d'aquellas viam-se : 
a condessa 1). Marianna, maitresse de céans, a condessa 
D. Eugenia, a condessa do Prado e Selva, e a mar-
queza de Poinrai. Depois da experiencia houve lunch 
fornecido pelo Matta, servido em nove mezas artislíca-
mente disposes numa alameda d'annosas arvores. O 
sol, joeirado pela trama da ramaria, filtrado pelos ras-
gões da folhagem, estampava arabescos ephemiíros, 
caprichosos debuxos instantáneos sobre as toilettes, as 
toalhas, os vidros e a louça das mezas O lunch fiuali-
sou perto das C horas. A tarde cahia maravilhosa, 
n'utna gloria magica, hallucinante, colorida de lougi-
qaos reflexos d'cslranhas pedrarias, como que acecn-
dendo faiscas na poeira dos átomos. Era o bello astro 
que queria prestar as suas mais opulentas tcnalidades, 
os seus coruscantes esplendores regios, pulverisando 
d'oiro as frondes balouçantes à briza, osculando com 
volúpia as flores, dando cruas faiscaçBes de pedras 
preciosas á agua dos Ianques, pondo em braza as vi -
draças do palacio, embriagando n'um festim de luz o 
ultimo festim das Laranjeiras. 
A1 noite passaram a uma das salas', elegante o fina 
como uma moderna boite à bonbons de Pihan ou, de 
Botssier, dançaram contradanças, fizeram charadas f i -
guradas, jogaram o whi$t. Foi a derradeira fesla, foi 
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o canto do cysne. Como na Escriplura —ludo estava 
consummado í 
Dois e meio mezes depois— ás 7 horas da tarde de 
23 de Julho de 1 8 i i 7 ~ o conde de Farrobo lançava o 
aeternwn vale a sua mulher, a condessa D. Mariaona, 
que morria victima d'uma angina •pectoris. 
As Laranjeiras fecharam, cerrou-se o templo das ar-
les. E o seu novo proprietário 1 mandou arrancar o 
lemma que ornava o portão de ferro: Oiia T u l a . . . 
Onde gorgeava o idyllio, suspirou depois a elegia. As 
musas fugiram espavoridas, soíTraldando as tunicas. E 
se alguma ainda vagueia perdida nos recessos umbro-
sos das Laranjeiras, é, decerto, a musa craintive de 
Mtllevoye. 
Referimos» succintamente, os motivos do abatimento 
da casa Farrobo. A Nemesis politica que, então, ainda 
não era a bacchante desgrenhada e descomposta da 
actualidade, mas a mesma que forjou os jambos vin-
gadores de Barbier, e dictou as paginas ferreteantes 
ao pamphlctario Courrier, e os artigos tersos de Veuii-
lot, também o feriu com seus dardos pungentes. 
E o homem que vivera, até certo tempo, n'um mun-
do de crystal e oiro banhado de rosea luz, mergu-
lhava por fim na caligem da morte, levando comsigo 
os últimos echos da velha elegancia lisbonense. 
O conde de Farrobo morria às 6 e meia da tarde de 
24 de Setembro de 1869, exactamente no dia, e pou-
cas horas depois, d'aqueíte em que, havia 35 aimos, 
se finara em Queluz o seu amigo, o duque de Bra-
1 O sr. José Pereira Soares. 
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gança, ao qual abrira a bolsa para maoler as tropas 
liberaes. 
E morria na sala Chineza, do seu palacio da rua 
do Alecrim, n'essa mesma sala em que recebera e ban-
queteara os minisiros do rei-soldado. 
Quem dispemlèra dinbeiro, com uma largueza épica, 
e vivera uma vida de poema, nem sequer acabava na 
dourada mediania Ião querida do poela . . . 
O caracter do conde de Farrobo era mixto: epicu-
rista para o luxo do viver, sloico para arrostar com a 
adversidade. Pobre, esquecido, vendo os seus direitos 
postergados, mas calmo, imperturbavtl, correctamente 
desden lioso, elle soube morrer cumprindo o apliorismo 
d'Epicleto: 
Susliue et aU&lme — Sofíre e abstém-l^ ! — 
X V 
bailes lios mavquevs k f i a n n a 
0 2.° conde e 2.° marquez de Vianna, D. João Ma-nuel de Menezes, nascera no Itio de Janeiro em 25 de janeiro de 1810, foi oíTicial de marinha, e 
casou com D. Maria do Carmo da Cunha Quinleila, fi-
lha dos condes da Cunha, e neta paterna dos l.os ba-
rões de Quintella, a qual pouco mais contava de doze 
annos. 
A segunda raarqueza de Vianna falleceu em o de 
novembro de 1:88. 0 seguodo conde de Vianna foi 
uma das mais esbeltas figuras da còrln de D. Miguel, 
junto do qual exerceu as funcções de official ás ordens. 
Também cultivou a arto dramática, chegando a des-
empenhar um travesti de mulher n'uma representação 
no theatro real de Salvaterra. 1 Figura proeminente 
d'aquella geração, brilhou ao lado dos mais nobres mi-
guelislas, como o 2.° marquez de. Bellas, também aju-
dante do rei, o conde de Basto (ministro em 18^4 e 
1828), o conde de S. Vicente (coronel de milícias da 
Lisboa occidental e dos voluntarios realistas), D. José 
Manuel (Tancos), o conde de S. Vicente, um dos me-
A Ultima cârle do absolutismo em Portugal, Alberto Pimentel. 
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Ihores oíficiaes da nossa cavallaria, soMiklo intrépido 
das tres campanhas peninsulares, ajuiiinle de í íeres-
furd, ministro da guerra de D. Miguei e socio da Aca-
demia ; o conde de Belmonte, capitão de cavallaria, o 
conde de Pombeiro, olfii-ial da mesma arma, o for-
moso I ) . Bernardo d'Alinada (Garvalhaes), o aclual 
conde da Lapa, te iente da cavallaria naciond de Lis-
boa, e que vein a casar com a filha dos marqums de 
Borba (D. francisca de Paula), que apenas contava 
qui.ize annns, mas cuja belleza l'ascinante, cuja ele-
gancia quasi levada á vaporisação, a tornaram a pri-
meira dama da còrtc miguelista; os duques de Cada-
val e de Lafões, o conde de Povolide, ajudante d'or-
dens do governo das armas da côrte e provincia; o i,0 
barSo e 1.° visconde de Queluz, liilio d'uin rico pa-
deiro do Campo de Sanl'Anna, e que, diziam, fòra 
barbeiro do soberano e enfermeiro do hospital de S. 
José, mas que desempenhou o cargo de secretario do 
rei, medico da Guarda Real de Policia e de numero da 
Casa Heal, que depois acompanhou a D. Miguel no 
exilio, e chegou a matrimoniar-sc com a prlncoza Mal-
vina de Loewensteiíi (divorciada do coude d'lsem-
bourg); Luiz de Palma Furtado de Castro do Bio de 
Mendonça, um acirrado absolutista, o conde de Soure, 
intimo amigo de D. Miguel, vedor da Casa Ueal. e cuja 
mãe, a condessa de Soure, fòra uma dama de formo-
sura arrebatadora, digna do pincel de Prudhon, o 
desenhador da graça. 
No palacio dos marquezes de Vianna no largo do 
Rato, onde circulava um perfume dc còrte, succetliam-se 
os bailes, os jantares, os concertos, cuja recordação se 
vae apagando sob a camada fuliginosa do tempo. . . 
Al i i , as noites passavam velozes como o relâmpago, e, 
como no Cort'jn do> Horas de Guido Reni, iodas as 
huras eram bellas e espargiam no ar o seu olor em-
briagante. . . Subia-se ao Eden das legitimas alegrias, 
o espirito balouçava se nas azas impalpáveis dos so-
nbos azues... 
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A' hora de principiar a festa, as carruagens armo-
rejadas d'escudos, e as seges do José Maria Gabefleireiro, 
do Conceição, do Mulato, e de outros segeiros cele-
bres, enlralhavam-se á porta do palacio, emquanlo os 
basbaques pasmavam para as janellas jorrando luz pe-
neirada pelas cortinas, e para o perislyllo, onde crea-
dos empoados se períilavam como alabardeiros no 
Paço, e, ao fremir das sedas, um luxo d'altissima es-
tylação ascendia em cadencia. 
Estava se na epocha em que Luiz Filippe dava os 
grandes bailes nas Tullierias, para um dos quaes, o 
de 12 de fevereiro de 1833, convidou 3:800 pessoas. 
Luiz Filippe não dançava, nem gostava do apparato 
militar, mas regosijava-se com aquellas íuncções. Tam-
bém Napoleão í não dançava, mas occupava-se da et i -
queta e dos menores detalhes dos seus esplendorosos 
bailes das Tulherias, onde os marechaes do imperio, 
Ney, Bessiòres, Macdonald, Davousl, trajando pequeno 
manto e calção» faziam chassé crotsé nas quadrilhas 
com as mais lindas mulheres do anligo o do novo re-
gimen, nos seus vestidos de longa cauda e irreducti-
veis mangas bouffanies, luvas em pregas, altas, a todo 
o comprimento do braço, grandes decotes quadrados o 
circuitados por berth's de rendas ou de* diamantes, 
patenteando aos olhares profanos a graça luminosa o 
casta de fortes carnes cleopalrinas, exquisitas paisa--
gens d'uma tonalidade clara e fresca, toda urna oro-
graphia maravilhosa desconhecida dos geographos... 
Em dezembro de 1840 davam os marquezes de Vianoa 
um sarau musical, em que se cantou um duetto de te-
nor e baixo, executado pelo marquez de Niza e por 
Garlos da Cunha Menezes, cantando mais a condessa 
de L . e S. e O. Maria Joaquina Farrobo. O marquez 
de Niza possuía uma voz muito apreciável, e tocavn 
rabeca com maestria. Foram seus mestres: de canto, 
o famoso Hubini, o primeiro tenor da epocha, e de ra-
beca, o muito celebre Paganini. N'esto sarau apparece-
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ram, pela primeira vez em Lisboa, as roupinhas ou 
jalecos á grega de velludo violeta, fechados por presi-
lhas de torsal, que foram apresentados pela marqueza 
de Niza e peia condessa de L. e S. 
Em 5 de janeiro de 18U deram novo sarau em que 
se fizeram ouvir a condessa na eavalina tU Astarthea, 
D. Maria Joaquina Quintella na da opera Belisário, e 
D. Manuel de Sousa Coulinho e Carlos da Cunha Me-
nezes no duetlo dos Puritanos. 
Em 3 de janeiro ds 1812 offereciam um bnlhautis-
simo baüe, a que assisíia toda a fidalguia de mais em-
poeirados pergaminhos gothicos, a elegancia pourrie 
de chic, a creme militaule, e trescaiante a pat chouli. 
Os saiões rivalisavam em opulencias decorativas, os 
moveis eram riquíssimos. Paris e Londres forneceram, 
á compita, os mais adoráveis objectos. 
Edições de loxo e bellos álbuns cobriam as mezas 
dos differentes boudoirs, mas o que mais altrahia a 
altenção eram as esplendidas collecções de camelias 
japónicas, que ornavam a sala de jogo, e cujas hastes 
quasi chegavam ao tecto. 
No luxo luminoso das toilettes destacavam se as da 
infanta D. Anna, marqueza de Vianna, condessas de 
Farrobo, Anadia, Ponte, Lavradio, Vimioso, Pombeíro, 
a da condessa da Lapa, perfumada de belleza e dVs-
pièglme, as das baronezas do Yarennc, da Uegaíeira, o 
de Campanhã, M . " " Pontes e Lumiares, madame 
Maria Kruz Brito do Itio, com seu rosto delicadis-
simo que se nos afiguraria cortado no veio branco 
d'uroa agalha, com seus opulenlissimos cabellos d'eba-
no, com seus olhos peninsulares, com a mobilidade 
nervosa da sua bocea sardónica onde se engastavam 
pérolas de Ceylão, e onde o espirito corria com pés 
furtivos. 
O seu saião da rua Formosa, em que se congregava 
a flôr das lellras e da politica regeneradora, Unha uns 
vislumbres — guardadas as dilferenças de mio e de 
èpocha — d'aquelles salões liiterarios de madame de 
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TeneiD, madame de Geoffrin, e madame Récamier, n o 
século passado. 
O baüe prolongou se até á madrugada, e, emquanto 
os corpos enlaçados de^isavam na languidez das dan -
ças, sallavam leves como cinza, os ouvidos como q u e 
se seniiam embalados por divinais orchestras, em q u e 
os inslrumenlislas eram anjos, e as musicas eram r i sos , 
retinindo com frescas vibrações de c rys ta l . . . 
Todos os bailes fjram supplantados pelo de ¿ 5 d e 
janeiro de 1813, anniversario natalicio do marquez. A 
elegancia subtílisada, a sociedade que tinha b r a z õ e s 
com timbres e paquifes altaneiros gravados no nobi l ia-
rio, correu ao convite. O salão de jogo e leitura, ha -
via pouco terminado, abriu pela segunda vez. Formava 
ao teniro uma meia lua, sustentada por duas bel las 
columnas, o estava forrado de papel moiré amarello* e 
ricamen'e mobilado. Emquanlo os homens se empe-
nhavam nas combinações estratégicas do xadrez, o u a 
fazer alguns robbers de whists as damas cincavam. n o 
jogo de cartas, sob os discos de luz loura projectada: 
nos tapetes verdes pelos abat-jours dos candelabros, 
(Era um jogo de entretenimento, uma jogatina s e m 
* consequências. Não fazia recordar, nem por sombras, 
aquellas partidas loucas de Marly e de Versailíes^ onde 
a Montespan jogava forte, ou aquelle jogo phaulaslico 
da côrle de Carlos I I , onde Lady Casllemaine — q n e . 
nunca arriscava menos de 25 a 40 mil francos n 'uma 
carta — ganhou 375 mil francos n'uma noite. 
Nos restantes salões, egualmente sumptuosos, a d m i -
rava se um vaso de bronze dourado, cheio de í lòres e 
cercado ..de vellas, e um toucador de vermeil t raba-
lhado em relevo, e de prata dourada, no estylo que o 
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milanez Aiberíoli renovou em Ilaüa no secuto XVII I . 
Sobre elle viam se trinta objectos do i ro primorosa-
mente cinzelado, destinados a serviço de toilette. Estas 
preciosidades pertenceram, origin.iriamente, á rainha 
D. Marianna d'Auslria, e foram offerecidas por ella a 
uma das suas damas, a quem dedicava grande amizade. 
Depois de terem varios donos vieram parar ás mãos 
da marqueza de Vianna. Eram dignas de admiração as 
porcelanas, e talhas japonezas, a mobília marchetada 
de metal e tartaruga da sala dos retratos, os sumptuo-
sos cortinados, e o lustre de 140 vellas. Causava es-
panto a decoração o a variedade de mobílias, em que 
havia o luxo macisso do passado: as poltronas Regen-
cia, sobre as quaes muito agradavelmetíie se refeste-
laria o petit-abbé da epocha ; os espelhos á Pompadour, 
próprios para reflectirem as cabeças empoadas das 
marquezas do século ultimo; os canapés , as consolas, 
os bmheur dujonr, os tremôs, os fanimiU de meda-
lhão, e as pêndulas, em eslylo Luiz X V I ; as poltronas 
em velludo épivgté á Luiz X I V , p ropms para a ma-
geslade dos guarda-infantes, para a amplidão das saias 
á panier; as marqueteries cfAndrè Carlos Boule, com 
folheados de tartaruga, guarnições de bronze dourado, 
e illuminuras de Wal íeau; a mobília Imperio, em acajú 
ornamentado 1e pyras, de Irophcus, de cysnes; os 
tapetes variegados, os artísticos esmaltes, os solidos 
bronzes, as frágeis faianças, as pinturas a oleo, ps 
guacho?, as agnas-forles, as trouvailles da arte lougi-
qua e requintada, as finas estatuetas fallando d'amor 
com uma eloquência incomparável, as figurilas de^w-
cuii executando clotvnerias, exercícios d'alta acrobacia. 
Àdmirava-se egualmenle a bandeira de seda que o 
velho marquez recebera de D. Jo3o V I , depois doeste 
regressar do Brazil na nau I ) . João, V I , commandadá 
por a que lie titular. A antiga cámara do senado de Ata-
can, reconhecida á dedicação que o soberano sempre 
manifestara por aquella colonia, mandou fazer um es-
tandarte com as armas reaes ricamente bordadas, e 
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deu-o de présenle ao rei o qual o acceitou com lanlo 
apreço, que se serviu (Telle na sua acclamação no Rio 
de Janeiro, e o coUocou como pavilhão real na nau i>. 
João V I , em que volveu á palria em 1821. Foi esse 
pavilhão que elle offereceu ao i.0 raarquez de Viauna. 
A sala de janlar era dividida em columnas, e lioha 
as paredes forradas de mármore de eòres. A ' esplen-
dida baixella da casa ligava-se uma historíela. 
Referia-se que um nosso embaixador na Russia at-
trahtra a sympalbia da grande imperatriz CaLharina, 
que lhe offereceu aquella preciosissima baixella em 
prata lavrada e cinzelada. A aííeição, pura lalvez, foi 
vivamente censurada, e o nosso embaixador obrigado 
a relirar-se da côrle. De volia a Portugal, reccllieu se 
a uma quinta nas proximidades de Coimbra, onde, ra-
lado pelas saudades, expirou beijando um reiralo que-
rido. Por sua morte foi a baixella vendida aos ourives 
Monge, a quem a comprou o primeiro barão de Quin-
tella. Por matrimonio de sua filha com o conde da Cu-
nha íbi-lhe dada em doto a mesma baixella, e, por fal-
lecimento da coadessa, veiu a possuil-a a marqueza de 
Vianna. 
As damas expunham á mórbida curiosidade investi-
galiva dos lorgnons as mais perfeitas toilettes da Le-
vaitlant, suprema mestra que sabia piocher le chic, que 
comprehendia, com Hogarth, que a belleza está toda 
na linha curva. Distinguiam-se a da infanta D Anna 
em tulle azul e branco, grinalda de flores da mesma 
côr na cabeça, soberbo collar d'esmeraldas ornado com 
folhas d'oiro; a da marqueza de .Vianna em tulle branco 
com grinaldas d'oiro e flores, e penteado onde um 
admirável diadema de brilhantes punha uma nota 
aguda ; a da condessa da Lapa em organdí, cuja alvura 
tão bem dizia com a angelica expressão do seu rosto 
branco como as geleiras scandinavicas, e cujo decote á 
Du Barry, mostrava uma carnação de col-cream e neve; 
FIGURAS E SCENAS ANTIGAS i 25 
3 de D. Marianna Ponte em tarlatana branca, bella 
bianca vestita. D'ella dizia uma folha litteraria que, se 
Raphael ressuscitasse, e quizesse pintar a innocente 
amante do Ange de Lamartine, escolheria mademoiselle 
Ponte, cujos encantos ingenuos, como os (Turn anjo, 
fallavam ao coração. Notavam-se ainda as toilettes das 
mesdemoiselles Farrobos, das quaes as de D. Cariota e 
D. Marianna eram em crepe rosa guarnecido de ramos 
d'oiro, e a de D. Maria Palmyra era de crepe azul pallido 
com ramos d'oiro. Chamavam lhes as tres graças, como 
às Ires lindas filhas do velho marquez de Marialva na 
corte de D. Maria I . Sob os lustres da sala de baile, 
os pares listos, joviaes, espalhavam no ar perfumes 
excessivos, pulavam como sombras eíyseas brincando 
em raios de lua. E os cabellos das damas referviam 
n'uma ebullição de fulgores, como se estivessem tou-
cadas d'elylros d'insectos brilhantes. 
No domingo gordo d'esle anno realisava-se um bal 
masqué, que em nada cedeu aos outros. Àppareceram 
costumes ricos e originaes: as doze figuras de cartas 
haaiburguezas, os pretos de S. Jorge, e um grande 
castello ambulante guarnecido de todo o seu material 
de guerra. As damas que mais se notabiíisaram foram: 
a marqueza vestida de Paguei, a condessa da Lapa de 
vivandeira, D. Carlota O'Neill de Diana Caçadora (Luiz 
XV), D. Marianna Farrobo de napolitana, sua irmã D. 
Maria Palmyra de cbineza, magnifico costume enviado 
do Celeste Imperio ao conde de Farrobo. Entre as fi-
guras grotescas encontravam-se as manas acerta o 
passo, duas figuras cómicas que então vagueavam pe-
ias ruas de Lisboa. Estavam admiravelmente imita-
das. 
Entre todas as festas dos marquezes de Vianna 
houve uma, que teve mais assignalado brilho. Foi a de 
49 d» janeiro de 1843, dada em beneficio do Asyío de 
Mendicidade. Organisou-se um bazàr para o qual for-
neceram prendas os principaes personagens da côrte. 
Enlre os lotes viam-se: um fauteuil gothico feito pela 
120 LISBOA D'OUTHOS TEMPOS 
rainha, um tamborete e outros objectos pela impera-, 
triz, uma collecção de gravuras compostas por el r e i 
D. Fernando, um écran en lapisserie peia infaula D -
A#na, dois coxias pela marqueza de Vianna, um fait--
teuil gothico bordado em arabescos sobre fundo negro 
pelas próprias mãos do marquez de Vianna, que, affir-
mava um jornal, poderia rivaüsar com os gcnlis-ho-
mens do século XVIII na arte de escolher e n u a n ç a r 
as sedas; um quadro, representando S. Pedro, pintado 
por mácame Osorio Tavares, um sachet para lenços , 
com bordado em relevo a oiro e seda por madame 
Kruz, etc. 
As principaes toiletles, devidas á alta c o m p r e h e n s ã o 
eslíieliea da Levaiiíatit, arliate èi modes, eram : a <ia 
marqueza, em tunica de Lulle azul, por cima uma saia 
de lulle branco presa por flores, e magnifico a d e r e ç o 
de brilhantes; as de D" Carlota e D. Virginia O'Neill , 
madame Sonsa Botelho, D. Maria do Carmo Portugal 
(Valença) e condessa da Lapa, nimbada de candura c 
de magnelico encanto, a ideal espirilualisação da e le -
gancia. 
Em seguida ao bazar houve baile. A's 3 horas ser-
viu-se urna profusa ceia. Repontava a manhã, ainda-
esses verdadeiros caprichos choreographicos saltita-
vam no torvelinho do baile, leveiros como os corpos 
que se alam no ether na Transfiguração de Raphael v 
voando com azas de seda e de gaze ao clarão dos l u s - -
tres, como borboletas d'azas reticuladas entre as f l o -
res do líybla. 
Em 25 de janeiro de 1855 houve uma sauierie. para 
que; foram convidadas, entre outras pessoas, a grande-
cantora Alboni, c Constantino, o Rei dos floristas, que < 
viera a Lisboa. 
Nos fatos de senhoras distiaguia se o de madams-
Burnley, bordado' a ouro e prata, c ò penteado com .-. 
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marabús. A sala de baile apresentava um bello lustre, 
: que acabara de vir de França e que era de crystal, 
oroado de ratnos de palmeira em metal dourado. 
Abriu-se uma nova sala mobilada á Benaiswnce, o a 
sala de hilhar apresentava novos quadros fraucezes. 
Mas o mais deslumbrante de todos os scus bailes foi 
o do entrudo de 1853. A elle assistiram L). Pedro V, 
D. Fernando, o ¡ufante duque do Porto c a infanta O. 
Auna. Também es:evc a Atboni (condessa Pepoli). A 
familia real foi recebida ;') porta do palacio por uma 
commissão formada peto marquez de Vianna, duque 
da Terceira e barão de Sarmento. Ueuuião escolliida, 
: ioda a aristocracia, a royally. Andava se sobre o al-
« manach de Goiha. 
% D ,Femando dançou com a irmã do dono da casa, 
D. Pedro V com a rnarqueza de Vianna, e o infante 
D. Luiz com a duqueza da Terceira. Diicididaincnto, 
nos bailes Vianna reuniarn-so lodos os encantos, como 
no branco se reúnem todas as còres do prisma. . . 
E' sabido que essa poderosa casa decalnu, depois 
de varias accideniações, ale se anniquilar de lodo. Ape-
sar de ludo, a marqueza de Vianna ainda conlimiou a 
evidcnciar-sc nos nossos salões pela opulencia das toi-
ielles. 
PTum baile de caridade promovido pela condessa de 
Farrobo (D, .Mariauna), e dado no salão da Trindade 
•em 18(57, apresenlou-se a marqueza ostentando um 
••costoso vestido de seda cinzenia com rendas pretas, 
um opulento adereço de brilhantes e um original pen-
teado com agulbetas d'ouro de grande valor, sobretu-
do pelo artístico trabalho a cinzel. E n'um baile do 
•Club Lisbonense, u'esse mesmo anno, apresentou se 
trajando um precioso vestido de selim lilaz com pc-
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plum de velludo, que era o dernier cr i da Rayrnond*-
a grande modista parisiense, a laureada antecessora 
da Laferrière, de Doucet, de Rooff, de Félix, de Red--
fern, a emula de Worih, o singular couturier i n g l e í ^ 
que, de simples empregado da casa Gagelin, subiu a 
fornecedor da imperatriz Eugenia, graças á p r o t e c ç ã o 
da duqueza de Persigny e da condessa Walewska. Fa* 
elle quem gizou os mais admiráveis vestidos que flam-
mejaram nos bals déguisés da princeza de Leon, hoje d u -
queza de Rohan, nas redoutes da princeza de Metternich» 
nos cotillons das Tnlherias, e nas festas de Compiègne^-
onde, segundo o depoimento de Prosper Merimée, s e 
viam muitas ligas nas valsas. Imperatrizes, rainhas e . 
princezas, coroadas de florões., de rosas ou de lou ros» 
todas lhe foram pedir a graça dos seus adornos. . 
As nymphas de Vaux choraram a desgraça de F o u -
quet. as nymphas lisboetas deviam ter chorado a deca-
dencia da casa Vianna. . . 
xvr 
.s festas h conie lie ^aFiialIjal 
UM dos principaes acontecimeülos da Lisboa mun-dana de iS ' td foi a inauguração tio lheatro do conde de Carvalhal. Vamos contar como ó que 
nasceu esse lheatro, e o que eram as esplendentes ré-
citas e finíssimas sauteries d'essa casa. Estava, por esse 
tempo, espairecendo em Caxias a familia do conde de 
Carvalhal. E um dos seus desportos eslivaes consistia 
na leitura de obras dramáticas, quando, por noites mor-
nas, Cynthia deixava, campos além, suas pégadas de 
merencória luz, e o Tejo arrendava de neve a faixa ruiva 
da praia, onde morria n'uma lamentação meiga, em-
quanto, ao largo, se mosqueava de pingentes prateados, 
tremelnzindo como um cardume d'estrellas boi antes ix 
flòr d'agua. 
Na noite de 28 d'outubro do 1849 leu-se a Made-
moiselle de Belle Isle, drama em 5 actos, de Alexandre 
Dumas, pae, peça á Luiz XV, pela primeira vez repre-
sentada no Thealro F r a n c e z e m á d ' A b r i l de 1839. As-
sistiam à leitura o visconde d'Athouguia, sua filha D. So-
phia Jervís, uma das mais formosas meninas d'aquelta 
epocha, a viscondessa d-'Asseca, Garrett, e D. Luiz da 
Camara Leme Carlos Henriques da Costa, dois dos 
mais endiabrados rapazes de então. 
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Finda a leilura, disse o velho visconde d'Athouguia: 
— De hoje a um inez é o anniversario natalicio de D. 
Thereza Botelho. Proponho que, em homenagem ao dia, 
se leve á scena a Mademoiselle de Belle-I4e. 
Alguns dos présenles apontaram os óbices, as difli-
culdades, notaram a pouquidade de tempo. 
O sr. D. Luiz da Camara objectou immediatamente: 
— Mais faz quem quer do que quem pôde. 
f 
Começou logo a Iraducção do drama, que, tres dias 
depois, esíava concluida, e cuja voriiaculidado mereceu 
os encomios de Garrett. 
No dia seguinte principiava se a construcção dolhea-
tro, para o qual den o risco o sr. U. Luiz da Camara' 
Leme. Este cavalheiro e I) . Antonio da Camara foram 
a uma estancia, onde adquiriram a madeira necessária, 
e fizeram-ij'a transportar para a rua de S. Felix. 
Sem delonga melteram m5os á obra no pateo grande, 
contiguo ás salas. Trabalharam n'clla: l ) . Luiz da Ca--" 
mará I eme, Ü. Antonio da Camara, Carlos da Costa, 
Luiz Aranha, Antonio de Mello Corrêa e Francisco 
Palha. 
Ue manhã eram os ensaios da peça, e, pelo dia adean-
le, labutava-se na conslrucçSo da sala d'espectaculo.^ 
Os elegantes mesteiraes deram-so a perros para não 
verem mareados os seus créditos e desluzidos os seus^ 
prestimos- 15, no mesmo logar que muitos supporiara1 
apenas azado para modesta almuinha com seus aifohres 
e canteiros, ou a que outros dariam a destinação de-
simples aviario, onde gallináceas cacarejassem e palmi--
pedes chapmassem como em marnel lamacento, erguia-^ 
se, passado um mez, o theatro do conde de Carvalhais 
Conslruiram-n'o de maneira que a galeria quasi se n i - -
velava com o andar, duas janellas do qual foram ras-;, 
gadas para servirem de portas. N'ella havia logar pa ra i 
600 a 700 pessoas. 
A inauguração do theatro foi a 28 de Novembro de. 
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1849. Tocou á l'arma uos arraiaes da elegancia primaz. 
Eram í) horas da noite quando se collocava o ultimo 
banco na platea, e eram ít horas e um quarlo quando 
a orchestra rompia com a peça da aberlura, que foi a 
symphonia da Semiramis. A platéa alegrava-se de sem-
blantes onde se estampavam as frescas tintas dos lyrios 
e das rosas, de correctas casacss azues ao ultimo figu-
rino, de peitilhos retesos de gomma e lustrosos â luz; 
- a galeria aformosenlava-se de grinaldas de damas com 
íoUettes garridas, de cores louçãs, picadas por pyrilam-
pisações de gemmas em engastes de metaes pre-
ciosos. 
Enxergava-so, de relance, linhas espii ituosas »le per-
fís curvados, dentinhos que eram colares d'aljofares, 
frágeis pulsos mnnílliados d'ouro, dedos afilados brin-
cando nos cabos dos leques, manejos d'espaduas coquet-
temente estudados ao espelho, rythmos de gargantas 
no rasgado dos decotes, carinhas miúdas, gracis, mos-
trando-se de frente, de'perfil ou de tres quartos, vi-
dros redondos dos binóculos de nácar e de marfim, 
apontados por mãos enluvadas de pellica branca, ou 
por mãos pallidas constelladas das scinUllações diaman-
tinas de aunéis riquíssimos. 
A ^fa(b'mQisdlí} de Hdle-Isle foi magislralmente des-
empenhada por D. Sophia Jorvis, D. Thereza Botelho, 
viscondessa d'Asseca. D. Luiz da Camara Leme, D. An-
tonio da Camara, Francisco Palha, Lourenço Aboim, 
Carlos Folque Possolo o Antonio de Mello Corrêa. Os 
fatos eram a rigor, das mais finas, das mais ricas fa-
zendas; e os figurinos foram fornecidos pela eminente 
',, actriz Emilia das Neves. 
* Ás scenas foram pioladas pelo Rocha, sceoographo 
dos tbealros do Gymnasio e das Laranjeiras. 
O toucador que serviu era guarnecido das mais bel-, 
las rendas de França, e o serviço era de prata anti-
quíssima. Parece nos que pertencia á viscondessa de 
Âsseca. A peça foi ensaiada por Garrett e Joaquim Lar-
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cber, cunhado do visconde d'Alhouguia e actor coa-
sunamado. 
Larcher jà representara com Garrett e José Maria 
Grande no chamado iheatro dos Coulinhos, de Coim-
bra, nos annos de 1817-1818. (Memorias Oiogr. de Gar-
ren. F. G. d'Amorim). 
O papel de proiogonisla foi desempenhado por D. So-", 
phia Jervis. i¿ a maneira superior porque o fez eolio-/ 
cou-a em foco. Garrett disse que lhe parecia vèr a , 
grande actriz Emilia das Neves. Tendo uma belleza pe-
regrina et la grace plus belle encore gue la beauté, foi o 
ponto de mira de todos os olhares; o seu aito talento 
de comediante fez estalar trovoadas d'applausos. 0 ca-
valheiro Raul d'Aubigny foi feito pelo sr. Ü. Luiz da 
Camara Leme, que se identificou maravilhosamente coin 
o personagem do drama de Dumas. O desempenho de 
Madame de lírie pertenceu a D. Thereza Botelho, e o . 
de Hichelieu a Ü. Antonio da.Camara. 
Uepresentaram soberbamente. Foi t5o profunda a i m -
pressSo produzida, que Garrett exclamou : — No Tkea-
tro Francez niío se representa melhor! 
Os brilhantes triumphadoresnSose reclinaram, como, 
Annibal, sobre os lauréis da sua Capua; não foi neces-
sário vir um Maharbal lembrar-lhes que aproveitassem 
os frucios opimos da victoria. As representações pro-
seguiram nos invernos seguintes, tomando também parle 
n'eilas as duas irmãs de D. Antonio da Camara: D. Iza-
bel e D. Thereza. Esta ultima era surprehendente nos 
papeis de soubrette. Atém da Mademoiselle de Belle-Me 
represenlaram-se: Trop heureme, Pas de fumée sans 
feu, Marido da Viuva, etc. A companhia alargou-so e 
chegou a rivalisar com a do lheatro Thalia, uma das 
mais fidalgas sociedades de então. 
No theatro Thalia representavam: D. Emilia Kruz f ; 
condessa da Lapa, D. Maria d'Azevedo, D. Carlota. 
O'Neill, Redinhas, U. Luiz da Camara Leme, Carlos 
Lumiares, Sá Bregetro e filhos, Garrett, conde de Far-" 
robo, Antonio Pereira da Canha, etc. Ahí subiram ã 
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seena algumas burletias lilterarias de Garrett, escripias 
de proposito para os actores como: Fallar verdade a 
mentir, Prophectas do Damlatra, etc., e outras tradu-
zidas também por Garrett. 
A que ohicve maior exilo foi O Diplomata, original 
V de Scribe. N'elia tomaram parte: a condessa da Lapa, 
.e'- D. Luiz da Camara Leme (profogonisla), Sá Uregeiro, 
> ole. 
•U Às festas de D Thereza Botelho eram seguidas de 
f'- bailes esplendorosos. Presidia a iiifania D. Anua. No 
¿ - numero das senhoras mais dislínclas viam-se: 0. Iza-
bel da Camara (a Izabelinha), irmã mais nova de ü . 
Antonio da Camara, L). Thereza da Camara, graciosa, 
gentil como as pastorinhas de Madame Deshouliòres o 
de Florian, L). Mathilda Monlufar, que depois foi con-
dessa de Carvalhal, sua irmã a viscondessa da Luz, D. 
Christina Sampaio, que foi uma das mais formosas 
meninas da epocha, e que era deslumbraulissima na 
sua toilette rosa pallida e velludo preto, a encaiiladora 
condessa de Mello, U. Henriqueta Pinto, viuva de Au-
gusto Pinto de Moraes Sarmento, uma viuva de grande 
frescôr, e uma sécia á amiga, d'uma polidez assuca-
rada como uma compoteira de doce. Tinha um collo 
admirável, branco como as neves do Himalaya, e ião 
branco que pergunlando-llie uma amiga porque não 
asava um soberbo rocal de pérolas, que possuía, res-
pondeu ; — Ora, tolices que dizem. . . 
— O que dizem então? acudiu a amiga. 
— Tolices, tolices, replicou ella. Dizem que as pé-
rolas em mim não se v ê e m . . . 
Quem transpozesse os bumbraes das porias d'aquella 
casa, julgaria que as vaporosas figuras de Reynolds, 
de Rosselli, de Lawrence, se haviam animado, e fu-
gido da dourada prisão das suas molduras, para virem 
pisar as alcatifas d'essas salas. 
Hcferido por Francilia de Miravelhos. (KorUhdct, Í8ÍÍ3). 
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Entre os homens encontravam se os principes da l i t - ' 
teralura e da politica, e os que melhor conheciam 
rodagens do mechanismo da elegancia: Garrett, J o s é 
Estevão, Sant'Anna e Vasconcellos, Francisco Palha* 
D. José Coutinho de Lencastre, o avô dos janotas, D -
Pedro Loulé (actual duque de Loulé), D Luiz da Ca-
mara Leme, o sympathico e bondoso D. Fernando d a 
Camara Leme, e seu irmão D. José da Camara Lem© 
(ambos ofliciaes de granadeiros da rainha), Antonia d a 
Cunha, com a sua casaca azuf de botões d'oiro e a s 
eternas flores na botoeira. Francília de Miravelhos? 
chronísla das Novidade*, contou (em iSÍKÍ) que n ' u t n 
baile dos marquezes de Vianna, em Cinira,—baile a 
que assistiram D. Maria I I , D. Fernando, os principes 
e o archi duque Frederico—Antonio da Cunha e JoSo 
Mesquilella (depois duque d'Álbuquerque) apresenta-
ram-se tão cheios de flòres, que alguém d i s se :—Se 
houvesse dois laboleiros, era já mándal os para a ban -
ca da Sé. 
Nos bailes de D. Thereza Botelho vals^va-se í r e a e -
ticamenle. 
Havia então vatsadores notabilissimos: E d u a r d o 
Wanzeller, José Canlagallo, D. Luiz da Camara L e m s » 
Chico Bellas, Alexandre Villar Perdizes, João Carlos d õ 
Amaral Osorio (visconde d'Almeidinha). 
Na mesma epocha em que brilhava o lheatro C a r -
valhal brilhava também o theatro da família Palha, n o 
Dáfundo, onde representavam: a condessa da Foz» D . 
Luiz da Camara Leme, Francisco Palha, Antonio P e -
reira da Cunha, ele. D Laura Bianco, irmã de João e 
Antonio Blanco, e depois casada com Antonio Palha * 
ahi cantava as seguidillas hespanhol,'is com toda la s a t 
de Jesu. As peças para esse lheatrinho eram feitas p o r 
Garrett, que, depois da Maria da Fonte, dividia as s u a » 
horas d'ocio pelas familias Palha, Kruz, Farrobo, D u a r t e 
de Sá, Jervis, marquezes de Vianna, Larcher, R o d r i g o 
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da Fonseca, e í c Quando passou a estação balnear de 
1848 na Cruz Quebrada, emprehendeu largos passeios 
pelas cercanias. Por atii viveu as suas Folhas Cahidas, 
j.or ahí amou, e na quima dos Palhas escreveu um 
pequeno proverbio, O noivado no Dafundo, ou C i d a 
Urra com seu uso, cada roca com seu fuso, que elle 
mandou depois, de Caxias, acompanhado (Tuina espiri-
luosa epistola a Francisco Pjllia ' . 
No Dafundo se deram famosos pic-nics, onde Garrett 
recitava versos, e as Kruzes, as Uotelhos, as Palhas e 
outras fidalgas damas faziam charadas figuradas, onde 
se jogavam jogos de prendas deliciosos, e se cantavam 
modiuhas ao goslo da epocha 2. 
Garrett adorava as amenidades d'aquelles sitios corno 
Saliuslio e Luculío amaram os verdejantes suburbios 
da antiga capital romana, como Cicero e Hortênsio as 
frescuras de Tusculum, d'onde se admiravam as rosa-
das montanhas da Sabina, as iagoas Ponlinas, o anil 
do mar Tyrrheno; como Horacio amou os pomares do 
Tibur, Virgilio as ribas do Pausilippo, Catullo a ele-
gantíssima Baias, a ttoyat da liorna clássica, onde fol-
gava a mocidade dourada dos tempos de Julio Cesar © 
d'Augusto. 
1 Memorias tíiogr. de Garrett. V. O. d'Amorim. 
! Carlaa de Augusto José publicadas no jornal O Tempo. 
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| s bailes ios conks ie f enaftel 
m í 
Os bailes Penafiel já foram o débil arremôdo, o pal-udo reflexo das magnificencias antigas. Oulros eram os tempos, oulra a sociedade. As grandes 
forlnnas haviam-se parcellado ou esgotado, as tradic-. 
ções da nobre elegancia tam-se obliterando, o brilho 
dos velhos ideaes embaciara, diversos eram os intui-
tos, difluTenies as aspirações. 
Tudo cambiou, Indo foi alterado. A antiga aristo-
cracia passava a figurar no segundo plano. Se no ve-
lho galeriano do prazer dominava o coração, n'esle, 
agora, dominava a cabeça Poder-se-bia repelir o que 
madame de Tencin dizia a Fontenelle, collocando-llie a 
mão sobre esse órgão chiquilito em que se transfun-
dem o sangue e os sentimentos: — O que tendes a h i : 
não é o coração, é o cerebro, como na cabeça. 
Os bailes, d'uma grandeza pharaonica, d'uma sum-
ptuosidade oriental, foram substituidos pelos racuts 
d'uma pobreza dourada, pelos five o' clo:k tea r i s ive l - : 
mente macaqueados dos costumes inglezes, pelos bai-
Jaricos chinfrins, pelos satsifrés obrigados ao chá e 
íorradinhas pelintras; os salões, onde a scintillante;; 
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conversação Unha um altar, foram subsliluMos... pelo 
telephone. E' a pholographia desthronando a pintura a 
oleo, fíeullinger fazendo rolar no solo o diadema de 
Walteau. 
As festas que o conde de Penafiel deu no seu pa-
jado na rua Nova de S. Mamede, aos Caldas, embora 
não tivessem a estampilha arlistica, ficaram notadas 
nos registos mundanos. 
No pequeno pateo da entrada, as carruagens — ao 
scintillar dos ferros, ao ranger dos guarnecimentos 
dos sipppers, ao Unido claro das cadèas e barbellas — 
abriam-se como eslojos de preciondades. As janellas 
•do palacio palpitavam como olhos que pestanejam. Os 
-creados empoados formavam alas. Nos salões, inunda-
dos de luz, via-se um enxame de mulheres, muitas 
d'ellas de formas firmes e hem plantadas, com ancas 
de linhas ondidosas, seios rijos e brancos como maçSs 
de prata fazendo eclosão nos decotes muito chanfra-
dos; outras, dallos pescoços em columnello, de talhe 
franzino, quadris estreitos, lineares, nevroticas, lem-
brando aquelles lypos de myslerio imaginados pelos 
pintores preraphaelilas, acensando a aristocrática ane-
mia das raças extremamente apuradas; outras, ainda, 
impondo se pela envergadura epela majestade da sua 
elegancia, passeando como cysnes na sua paz branca 
e symboíica, na sua lentidão fria e cerimoniosa, ar-
rastando os seus vestidos bordados, que brilhavam de 
scintillas fulvamenie metallicas como saias lhamadas de 
dançarinas apparecendo entre os raios incendiantes 
d'uma lampada de magnesio. Os cabellos em anneis 
sobre a tesia projectavam uma vaciilação de sombra 
ató ao arco das sobrancelhas Sob as timbrias de bellas 
rendas — aquelle ar tecido de que tallava Petronio — 
apontavam malleolos finamente torneados, terminando 
«m pés de rã moderna. Ao abrigo dos leques cruza-
vam-se olhares, ora meigos, veltudosos, como promes-
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?as d'amor, ora enérgicos e frios como declarações á& 
guerra. Pluctuavam tépidos aromas de carnes femini-
nas, animalmente esLiimilanles, acres perfumes de 
verbena e de pó d marechala, de velouíine e de Chypre» 
de jasmin e de leite de morango, um mixto indecifrá-
vel mesmo ao olfacto educado d'um Uimme! ou d'umt 
Atkinson. 
O sangue corria nas veias, mais vivo e mais quen-
te; accendia-se o lustre dos desejos, a orchestra pa-
recia executar uma symphonia em amor maior, envoi— 
vendo-nos n'nm penumbra crepuscular de delicias. 
Sob casacas pretas do Ketl e do C ilarro, sol) plas*-
trões de bretanha luzidia como porcelana, encontrava— 
so mais d'um mr. de Camors, d'um Antony, e d ' um 
Raslignac. 
No baile de 11 de fevereiro de 1803 estiveram maia 
de i:<0í) pessoas. A sala de baile era fotrada de seda 
branca, linha ornatos dourados, e os reposteiros d & 
seda azul tecida a crystal. A sala amarell.i eslava for^ 
rada a seda d esta côr, linha mobília ri'|tiissima, e or— 
navam-lhe as paredes dois grandes espelhos ovaes^ 
Uma outra sala apresentava um relógio (que fòra f e i t o 
para a imperatriz Eugenia) tendo figuras ailegoricas-
douradas que representavam- a Noite e o Dia, e a s 
quatro estações. O relógio assentava n'uma primoros* 
banqueta de pedra azul de elevado valor. A sala d a 
ceia eslava forrada de cassa branca em cort inados» 
suspensos por cordões escarlates e brancos com gran* 
des borJas, que prendiam a coroas de camelias; uir* 
lustre soberbo — fabricação porlugueza de José Maria 
Salema — estava adornado por 2:S0O camelias, e l inha 
dentro um ramilhele que terminava pela coròa de con~ 
de; havia mais quatro lustres pequenos do mesmi» 
gosto, lendo todos 176 vellas de stearina. 
A sala da ceia linha, ao todo, 418 [umes. U m a 
grande meza rodeava a casa, e, ao centro, havia oulrsi 
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roais pequena com oito candelabros dourados vestidos 
de camelias. Sobre as mezas estavam ricas louças de 
Sévres, objectos de crystal e metal, e sobre os apara-
dores, nos vãos das cinco jauellas, a grande baixella 
d'oiro e prata. 
Ao fundo da sala um grande vidro de 3m por 2m 
tendo pintadas as armas dos Penafiel, e nas paredes 
os retratos dos avós da dona da casa. Para a orna-
mentação vieram do Porto dezeseis mil camelias na im-
portancia de 600-SOOO reis. Proximo liavia uma sala 
ospleadidamenle mobilada que servia de vestiario, e 
mais oulra forrada de damasco amarello com barras 
de selim branco. 
Algumas toileiíes esplendidas. 
A da condessa (depois marqueza) de Penafiel era 
composta de vestido de cambraia franceza comcorpele 
e sobrosaia de selim escarlate, borrifada de diatnau-
t'?S. 
Nas outras damas predominava o azul e o côr de 
rosa. 
Tocavam duas orchestras. Das \0 ás H horas ser-
viu-se o chá. das H á I serviram-se os refrescos, e 
da i ás 4 da manhã realizou se a ceia, aspergida pe-
los melhores vinhos e licores: Madeira, Rheno frappé. 
Malvasia, Porto, Bordeaux, Champagne frappé. Ani-
sette de Bordeaux, marrasquino de Zara, Chartreuse, 
Kumel de Riga, Cognac, €uraçao, e todas as bebidas 
amsterdamezas. A luz do gaz e da stearina, incidindo 
sobre os crystaes Bohemia e Baccarat espalhados pela 
meza, punha lhes notas irisadas, jovialíssimas. Denti-
nhos miúdos trituravam as mayonnaises e os croquet-
tes, com a mesma facilidade com que triturariam as 
fortunas e os corações. Os vinhos capitosos punham 
nos olhos agudas brilhaluras de phosphoro. Sobre as 
cabeças masculinas, penteadas á Capoul, soprava uma 
rajada bacchica. A imaginativa levar nos-hia á Roma 
da ancianidade, aos repastos de Lucutlo no seu pala-
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cio do Pincio, ¡Iluminados a tochas de cera, servidos 
em baixellas d'oiro fulvo e de prata repuxada, e onde 
os convivas gorgolejavam, em tragos férvidos, os v i -
nhos da Grecia e da Sicilia, par cálices de crystal com 
duas azas negras envernizadas, e por laças de agalha, 
de iapis-iazzuli, d'um custo do ido . . . 
O cotillon principiou ás 5 horas e acabou ás 7 d a 
manhã. As camelias ornamenlaes.pendiam tristes como 
as flores que soluçam sobre as pedras m o r t u á r i a s ; 
Morphea derramava o seu pú d'oiro sobre as pá lpe -
bras dos convidados... 
Em Í867 a casa Penafiel deu uma serie de bailes. 
No de 20 de fevereiro a condessa de Penafiel apresen-
tou um vestido de seda preta recamado de folhos de 
tulle preto, magnifico collar de brilhantes, de qne pen-
dia uma cruz formada de cinco brilhantes de grande 
valor. 
Mas a toilette que teve as honras da noite foi a da 
marqueza de Vianna, que trajava, sobre uma saia de 
riquíssimo estofo branco guarnecida de larga barra en-
canudada, uma especie de tunica de selim escarlate, 
aberta por diante, mas jusla no corpo, á mauoira do 
stropkittm gaulez, terminando por uma larguíssima 
renda preta. Na cabeça dois rolos de velludo escar-
late, semeados de estrellas de brilhantes, e, sobre o 
chignon, uma cinla de agalhas em fórma de discos en-
crustados de rubis. A barone/.a d'Almeirim usava ves-
tido moiré rosa, sobre que cahia segunda saia de ren-
da branca, e tinha o cabello empoado. 
A serie dos bailes fechou com chave d'oiro. No u l t i -
mo estiveram mais de mil pessoas. 
No salão vermelho do primeiro andar, onde as toi-
lettes sobresahiam com mais vigor, formavam-se g ru -
pos pittorescos em volta do grupo de Paniachioili, ÍIÍ-
legoria a um dos mais bellos predicados do sexo frá-
gi l . A condessa trajava vestido de selim azul coberto 
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de rendas brancas, o corpo do vestido enfeitado de 
pérolas e o adereço de brilhantes; o penteado alio, 
com chignon, completava a toilette. N^tavain-se mais: 
a marqueza de Pombal, de branco, sendo o vestido 
salpicado de raminhos lílaz, adereço de brilhantes, e 
penteado empoado i\ Maria Antonietta; a marqueza de 
Vianna em vestido de seda gris cendró, com rendas 
pretas, e um adereço de brilhantes totaimente difié-
reme do que levara aos outros bailes. 
A sala da ceia apresentava um gradeamento ornado 
das rosetas carmezins das bougaitivilias, que forravam 
Ioda a grande barraca em que estava armado o bu-
fete; e no centro da rotunda, sob o lustre, um repu-
cho corria na cascata em forma pyramidal, e ia forne-
cer um tanque redondo, guarnecido de conchas, plan-
tas aquáticas e stalactites. 
A's 4 horas da manhã dançava-so o cotillon, e, na 
sala da ceia, ouvia-se a tinição dos pratos, e via-se 
mais duma mão, de llorenliua elegancia, empunhando 
a taça colorida pelo Champagne regulamentar. Perante 
o /wnr/t h la romnine, o foit gras, as iguarias revolu-
cionarias, e as saladas de guerra, fa/iam a paz os 
desavindos, congra^avam se os dissidentes. 
Eslava então a França em plena orgia imperial, que, 
em muitas parles, se procurava imitar por obediencia 
á moda. Ceiebravam-se as festas de Compiègue, a que 
a electricidade trazia a luz em suas azas ethereas, e 
onde, oo fim das ceias, as aristocratas semi-nuas re-
presentavam proverbes feitos sobre anedoctas obscenas, 
e dançavam o famoso bailado dos Elementos, disfarça-
das em náyades e salamandras; davam-se as celebres 
redoutes da imperatriz Eugenia e da deslumbrante 
Princeza de Metternich, com as suas quadrilhas das na-
ções e das abelhas, tao decantadas como já o haviam 
sido os bailados das Tulherias, executados por damas 
do grande mundo, vestidas á Watteau, e presididas 
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pela marqueza de GallilTtít, uma formosura transcen-
dente, de fórmas ondeantes como chammas. 
Os bailes Penafiel, em ISü?, fecharam o cyclo da» 
grandes festas lisbonenses. 
Sei-; annos depois, as salas do palacio deixavam do 
resoar com as walsas de Strauss e de Waldteufel, para 
echoarem com a voz roufenha do lei loeiro. . . 
X V I I I 
¡Ha (Êòrte í¡e 5. feiro 
O primeiro baile real que se deu, depois da morle da rainha L). .Maria I ! , foi o do 3 de Fevereiro de 1835 no paço de lielem. Üedieararn n'o ao pr in-
cipe de Golha, que, havia pouco, chegara a Portugal. 
Para Helem balerani, pois, as principaes equipagens 
particulares, e as tipóias do praça, que, então, princi-
piavam a transformar-se de traquitanas em caleches, 
tilburys e coupês, sendo um dos primeiros que operou 
a transformação o Gomes, de S. Roque. Esto homem 
íòra ofliciai da oílicina de cairuagens pertencente ao 
Hodrigues, na rua da Horta Secca, quasi delVonte do 
palacio do Alanteigueiro. O primeiro landau que Lisboa 
viu foi o que em 1812 apresentou o negociante inglez 
Jo5o Fletcher, pac do sr. Joíío Fletcher Senior, o avô 
do illustre escriplor sr. I ) . Thomaz de Mello. Esta car-
ruagem viera de Londres, e custara quatrocentas libras 
sterlmas. 
Em 1838 já ia tonge a epocha das seges do Coqueijo 
e do Barateiro, perfeitas capoeiras atadas com cordas, 
onde chovia como na rua, puchadas por cavallos trans-
pareóles, e guiadas por bolielros de niza azul e bota 
amarella, gemendo sob o peso d'um chapéu de pello 
\ 44 LISBOA D'OUTROS TEMPOS 
de lebre, tendo a forma d'um sino de bocea para cima^ 
já ia longe a epocha das seges chamadas do ¿ssnnbiAi, 
que pouco melhores eram do que aquellas; já ia longe 
o tempo do cocheiro facareno, que trabalhava com o 
raio e com o polaco. O principe de Lichnowsky, no sea 
livro Portugal, ncurdações do armo de 1842, descreve 
assim aquellas viaturas: «Imagine-se uma caixa meio 
fechada, pendendo, ou para melhor dizer, balanceando 
violenlamenle entre duas enormes rodas, vindo a ser 
uma especie de termo medio entre o drofc/ike berlmez 
e o fiacre parisiense; horrivel (ermo medio, na verdade .» 
Na entrada do Paço enfileiravam-se os impávidos ar-
cheiros, com suas fardas alagartadas c riscadas trans^ 
versalmente pelos talabartes, os bieornios, as rechon-
chudas paotorrilhas da ordem e as alabardas solemaes> 
mas virginaes. A infanta D. Anna de Jesus Maria fez 
as honras da casa. As mais balsâmicas flores animadas 
constiluiam um ramilheíe delicioso, orvalhado por crys-
tallisações faiscantes como lagrimas da aurora. N'esse 
ramilheíe destacavam as condessas de Belmonte e das 
Antas, as viscondessas de Tavarede, da Luz e de Char-
ruada, madame líaslos Seisal, D. Maria Domingas (Vian-
na), D. Amelia Canlagallo, eslhetical beauties, que pas-
savam cercadas por um envoltorio d'encantos. Quatilos 
prodigios de thesoura e de agulha não realisaram a s 
modistas,.. 
Como orfècre és-rimes, compozeram pequeninas obras 
poéticas, d'uma belleza geométrica, d'uma impeccabi-
Jidade de linhas. 
Nolavam-se pela riqueza das fardas o Ozeroff, m í • 
nistro da Russia, e o eieganle Pelterson, seu secreta-
pió, que veiu a casar com a gentil María Ozeroff, 
pela extrema simplicidade, o ministro dos Estados-
Unidos, que trajava, assaz democraticamente, a calça. , 
larga de cazemira branca, o collete branco, ofrack n e -
gro, e um chapéu affectando a forma d'um puding~r~-; 
fatiüho de passeio. 
F1GUHAS E SCKNAS ANTIGAS 145 
O João Canlagaiío eslava de calção e meias brancas, 
como Napoleão I I I usava então nos bailes das Tolhe-
rias i o conde de Par robo de calça de cazemira branca 
com galão domado; o janota Correa Godinho com o 
sen collele de setim branco bordado a prata; o Duarte 
Cardoso de Sá, o Sá tiregeiro, com o uniforme de co-
ronel de antigas milicias do Termo; o Petit, mestre 
d'armas, estava de casaca; e o Antonio da Cunha, o 
principe da Cunha, estava ludo o que havia de mais 
Chiado, de mais comm'il fata. 
O abbade de Castro luzia a sua casaca de respeito, 
a capa abbacial, véstia de seda bordada, chapéu negro 
com borlas verdes, segundo a pragmática, e voita lisa 
— um typó rigoroso, verdadeiramente clássico e cor-
tezão. Sua perrenguice, seu aferro ao antigo trajo, fa* 
zia lembrar o do dr. Luz, medico do Limoeiro desde 
o tempo de D. Miguel, e que fallecerá um anno antes, 
em 1854. Até ao ultimo dia da vida usou o rabicho 
empoado, as meias de seda preta e os sapatos de f i -
vela. 
Grupos de senhoras três en toilette como que forma-
vam collossaes corbeilles de vestidos multicolores, de 
Matines subtis como nevoeiros, d'escumilhas, de taffe-
lás, de requifes, de nervuras de canotiliios, de cocáres 
de plumas encrespadas a ferro, de ramos de flores so-
bre fundos de seda, picadas pelos scintillamentos mo-
vediços de pedras estranhas, e de crystaes de lunetas 
presas por trancelins, e fincadas» com feminil arrega-
nho, por manilas calçadas em luvas côr .de canario. 
Despediam-se miradas de candida simpleza, havia 
olhares vibrados com um desprezo circular, bavia-os 
altos, nobres, d'aplomb, havia os que tinham a obliqui-
dade desdenhosa d'um repto. 
Abanicos, ligeiros como azas de gaivotas rastejando 
pelo esmalte diaphano do mar, roçavam á flôr d'ange-
licos ovaes coloridos pelo carmim da puberdade, e de 
physionomias emaciadas, angulosas, frustes, das engei-
10 
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tadas de Venus ou demiuidas do serviço do amor, como 
se âizía no alvorecer do secuto. Corpeies á Luiz X \ , 
com fòfos de litas e peitilhos de rendas, esticados como 
cintos, despertavam vagas reminiscencias de bellas pla-
quetas em papel japão, mordiscado por aguas-fortes 
d'uma nitidez gtyptographica; corsets Uo justos que 
trahiam as rigi'las barbas de baleia, e que, a muitos, 
pareceriam uma blindagem conira as aiTcmeltidas Ji-1 
amor, faziam cntresotihar bellezas anatómicas, acade-
mias harmuníusas, estatuas Ceilas pelas mãos d'uni 
<leus.. . 
Üs mltimes vibravam em sympbonias estridorosis 
de còres, cujos motivos fundamemaes eram o branco 
maior e o litaz bemol. 
O diabrete, de que as coiptellonas se adiavam pos-
sessas, faaia-as viravoltar aos compassos impulsivos dos 
rigodons, como um bando de pardaes, esvoaçando com 
sybariticos frémitos d'azas, untre a rainaria. A movi-
menlação rumorejatiie d esses vestidos larguíssimos — 
com mangas porjode e segundas mangas de renda—os 
hálitos perfumados a crestou du P a r á c a mastic cmeitt 
do Vilry, as mornas emanações dos cabellos bezunia-
dos a pomada Chaidaine do liaron, o cheiro capitoso 
das essências do Laborde, as exbalações caruaes, espa-
lhavam relentos mystenosos, provocativos, no ambien-
te, punham uma pontinha de poesia na-prosa do baile. 
Ao passo que as senhoras coquelleavam de leque, 
com a graça fascinante que caracterisou a elegantíssima 
condessa d'Assmnar no reinado de I). Maria i , os ero-
lomanos, os fraldeiros victoriosos nas conjuras de tou-. 
cador e do camarim, farejavam triumphos rápidos, de-
cisivos, n'esse con flicto vital das elegancias. Os velhos 
legionarios, os antigos exploradores das gruías cylbo-
reanas, lançavam se no sport sedentario da cavaqueira 
amena, e, debruçando-se na janella da recordação, na i -
ravarn archeologicas aventuras, casos emocionaes dos 
tempos do rei chegou e da Patutéa-; os mais lacilurnos 
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ensimesmavam-se, recolhiam-se no silencio discreto, 
como tarlarugas suspicazes-na crusta defensiva. 
Accendiam-se ásperos brilhos de metaos nas diaria* 
teiras, nas agullietas, nas fivelas dos boldriés, nos co-
pos das espadas, nas veneras dos militares, e nos bo-
t5es amarellos reluzindo como pregageus de cadeiras 
de Moscovia; os talins lilinlavam marcialmente, as lar-
gas róselas das esporas soavam como minúsculas pan-
deiretas bascas; berrava o escaríale das libres dos mo-
ços fidalgos; cantava, de ininso, o azul dos uniformes 
e das fardas apassamanadas dos orçamentivoros. 
Ño baile do 10 de Fevereiro, entre as damas trajadas 
de moii'é antique, cachemira d'Escossia, laffelá glacé, 
seda Ponipadour, e gaze com raminhos de ne m'nubliez 
pas, distinguiam se a líaslos Seisal, a condessa da Ri-
beira Grande pelo seu vestido com remias de França, 
e a condessa de Tavarède, que lodos diziam ser a rai-
nha do baile. 
N'eslo baile de corte, disl-nguiu-se. enlre os d «losan-
tes, tnr. Sainl-Kobert, socrehrio de França. 
Pés mongólicos encerrados em sapatos de selim do 
Stellpflug, do Fugenio, do Manuel Lourenço, regiravain 
nos molinetes, deslisavam nos giissés do baile palacia-
no. Rugiam as sedas, ferviam as espumas de rendas, 
agitavam-se as grandes caudas como azas d'immensos 
goelanos. 
A' luz, que cahia do alto, os cabellos tomavam cores 
de cobre, de purpura ¡nflammada, de prala fusca, de 
tinta de escrever, de verniz dourado. 
Quando se serviam os refrescos e as Irouxinhas d'ovos 
do Bmeli, deu-'se um facto altamente cómico. 
Um capitão da guarda nacional, depois de tomar um 
sorvete, tocou no hombro d'um sujeito que viu proximo 
de si, e fez menç5o de lhe entregar o covilhete e o co-
pinho vasio. O sujeito estremeceu, como se houvera 
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recebido a descarga de uma botelha de Leyde, e, olhando 
para o capitão com o ar altaneiro que teria um p h i l o -
sopho do Porlico, respondeu-lhe:—J/em, monsietir. 
0 capiíao resmungou por entre dentes: — M o i l o b r u -
tos s3o estes creados! 
Um assistente explicou depois ao official, que ainda 
conservava o covilhete na dextra — que o tal sujeito 
e r a . . . o ministro dos Estados-Unidos. 
X I X 
$ s toimtòas k fiíraigos 
A s (ouradas de fidalgos conslHuiam um dos mais iuleressantes números do programma do munda-nismo. 
Aos 15 de Julho de 1858 realisava se uma grande 
corrida do touros no Campo de Sant'Anna. em que en-
travam os seguintes lidadores: cavalleiros, o conde de 
Vimioso e D. João de Menezes; neto, o Antonio Cala-
che; andarilhos, D. Joaquim de Mello Silva e I) . Luiz 
de Sousa Barreto; bandarilhiiros, Francisco Manuel 
Fragoso, José Fragoso, Manuel Estanislau Fragoso» 
conde da Vidigueira, Miguel Carlos de Sousa, Frede-
rico Augusto Pereira Nunes; moços de Toreado: Luiz 
Pereira Forjaz de Lacerda, João Fragoso, D. Manuel 
Telles da Gama, Roberto Augusto Schlappa, José dos 
Santos P. d'Almeida, Antonio Tavares Barreto, Antonio 
Eleutherio Dias, M. T. da Silva, D. Bernardo da Costa 
(Soure); abeg5o, Frederico Ferreira Pinto Basto; mo-
ços de curro: Antonio de Mello Correia, José Augusto 
Galache, Reynaldo Ferreira Pinto Bastos, Luiz Malhei-
ros de Vasconcellos, José F. da Fonseca, Augusto de 
Vasconcellos, J. J. Trigueiros d'Athayde; carecas, D. 
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Fernando d'Almeida e Vasconcellos e N. N . ; guarda-> 
poríão, Adriano de Sousa Ferreri. 
Antonio Galache vestia á Luiz XV, de velludo car-: 
mezim bordado a ouro, e capa de seda azul clara. O 
conde do Vimioso trajava á Marialva, de velludo car-: , 
mezim bordado a ouro, calção egual, e bota de m o n -
tar, chapéu armado e pennacho. D. João de Menezes 
trazia um fato de mosqueteiro francez, em velludo p re - : 
to, e chapéu com plumas encarnadas. Os bandar i lbe í - : 
ros vinham á hespanhola: jaqueta de seda ornada de 
cordão,.e, na cabeça, a môníia á andaluza. 
Os forcados traziam jaqueta de damasco encarnado 
com flores amarellas, collete branco atacado com cor-v,-
dões escarlates, camisa sem gomma, conforme o uso,^ 
grávala e cinta encarnada, o chapéu castorènho. 
Tanto o conde do Vimioso como D, João de Meac- ^ 
zes foram immensamenle victoriados, sobretudo o u l -
timo, que se houve com singular impavidez. O m o r - , 
gado Cabral, de Setúbal, que não vinha no p r o g r a m m a » ; 
saltou á praça e fez uma valente pega de cara. O 
conde da Vidigueira picou a cavallo, mesmo vestido-
de bandarilheiro. A tourada —a que assistiram D* 
Fernando, as infantas e os infantes—loi presidida/ 
pelo conde da Figueira. Os cavalleiros fizeram as u l -
timas cortezias a galope. 
Aos 28 d'Agosio de 1859 dava-se outra tourada d e í 
fidalgos na praça do Campo de Sant'Anria, p romovjda^ 
por uma commissão de que era presidente I) . Pedro'v. 
Brito do Rio, e destinada a beneficiar os infelizes d o 
archipelago açoriano. A praça eslava vistosamente ar-
mada de damasco escarlate, com sanefas de terciopelo 
da mesma còr, relevado d'arabescos dourados. E ramiv 
cinco horas e meia, quando se deu principio ao com 
bale. Havia uma algazarra medonha, atroadora. Os 
vestidos do povo que enchia as bancadas davam umst^ 
impressão castelhana de vermelho e araarello, cornos 
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i i nin;i vigoroá.-í agiiarcll.i hespanho'n ; nos rama roles 
"vibrava Ioda a g;iiiima tio arco-iris da vestiaha, desde 
o >(t voluplario do coaxitítiLsaio ao si casto do ansio-
cracismo; riam os chapóos floridos como suspensos 
jardins de Semiramis; as manüíhas, brancas e leves 
como espuma do sabão, espalhavam como que um va-
por sobre os rostinhos de muitas dania.s. Qualro ban-
das marciaes arrojavam ao ar quente d'esse dia claro 
e azul as suas nolas feslivas, hilariantes, mas que pro-
duziam a caeophonia incommodativa d'uma musica de 
feira. 
Srihiu, primeiro, o neto, Adriano Fcrreri — filho do, 
enlão, minislm da marinha, — que vinha gonlilmenle 
vestido á Luiz XV, e montado n'um soberbo cavallo 
de manejo. A cada lado seguia um andarilho; os me-
ninos José Ferreira Piulo Bastos e Mamie! Ferreira 
Pinto Haslos. 
Findas as corlezias do veto, este trocon o cavallo de 
manejo peio dc combate, e appareceu sem o chapeo de 
plumas e sem o espadim, indo receber as ordens do 
director da corrida. Sabin então a azemola das farpas, 
lindamente adornada, e conduzida á mão polo Luiz 
Forjaz, e rodeada pelos moços de forcado: U. Manuel 
Telles da Gama, D. Luiz Lobo da Silveira, Celestino 
Claudio da Fonseca, Luiz Antonio Rodrigues, André 
Forrester, Miguel de Sá Nogueira, José Augusto Oala-
che, e José Vicente Noronha TorrezSo. Depostas as 
caixas das farpas no f=iiio devido, e havendo se retirado 
os forcados e a azemola, sahiram os cavalleiros que 
eram o conde de Vimioso e Frederico Ferreira Pinto 
Bastos, acompanhados pelos capinhas (antiga designa-
ção), moços de forcado, campinos de cavallos á rédea, 
moços de curro, e carecas, que formavam por filas; 
airaz de todos vinham os cavallos de combate condu-
zidos à brida pelos respectivos palafrenciros. Os capi-
nhas eram: conde da Vidigueira, Frederico Augusto 
Pereira Nunes, chamado o Frederico de cavallòria, Mi-
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guel de Sousa, Fraocisco Grillo, Jos¿ de Mello e Dio-
nisio de Menezes. Os moços de curro eram: D. João 
de Menezes, Reynaldo Ferreira Pinto Bastos, Luiz Ma-
lheiros de Vasconcellos, Manuel Homem de Noronha, 
e Estevão d'Oiiveira, que fornecera o gado para a cor-
rida, ü s carecas eram: Antonio de Brederode, e Eduardo 
Ferreira Pinto Bastos. 
Os cavalleiros trajavam à Marialva — trazendo um 
gravata branca e o ouiro lenço preto, — e montavam 
esplendidos cavaltos ricamente ajaezados; os forcados 
vestiam jaqueta de damasco, calção de seda, meias de 
seda, e chapeos de castor; os bandarilheiros tinham 
ricos fatos de seda bordados; os moços de forcado 
trajavam de panno fino, e os carecas de branco; os 
campinos traziam o Iradiccional falo, composto de dois 
colleles, sendo um branco e outro encarnado com en-
feites pretos, calção, cinta vermelha, meias brancas, 
sapato com salto de prateleira, e espora no pé direito, 
e barrete verde com lista encarnada. 
A vista era admirável, o espectáculo imponente. Es-
tavam de pê todos os espectadores. O sol escorria em 
fios de luz pelos broslados e espignillias dos fatos dos 
bandarilheiros, pelos douraroentos das capas ricas chis-
pando como dalmáticas sacerdotaes, e pelos agaloados 
dos enfuiles da praça; as plumas dos chapeos armados 
dos cavalleiros palpitavam vivas, espertas, como ilabel-
ios; o a sombra, projectada pelos cinzenios sombreiros 
de feltro, debuxava uma meia mascara nas physiono-
mias varonis dos moços de forcado. Os ca vatios cara^ 
colavam, piaffavam, tocados pelas puas rectas dos act-
. «ales de prata, ligados por correias de polimento aos 
contrafortes das bolas com saltos de prateleira â Ma-
rialva. 
Terminadas as cortezias, os cavalleiros abandonaram 
a arena, bem como os palafreneiros com os cavados, 
os campinos lomaram logar sobre o curro, e os res-
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tantes lidadores occuparam os respectivos postos- Eu-
lão o netto, obedecendo ao director, transmitliu as or-
déos para principiar a corrida. Os cavaíleiros foram ap-
plaudidissimos, a ponto dos chapeos dos enUmsiastas 
voarem das irincheiras á arena. Nos capinhas sohresa-
hiram o Frederico de Cavaliaria, e o conde da Vidi-
gueira, que fez bous passes de capa. 
Dos forcados,,os que se portaram com maior valen-
tia foram : Luiz Forjaz, D. Luiz Lobo, André Forrester, 
e o Calache. 
O Estevão d'Alcochete, moço de curro, fez uma péga 
com o maior denodo. 
D. João de Menezes, que tomou parle n'esta corrida, 
e que foi uma das figuras primaciaes, e o mais formoso 
e garboso rapaz da epocha, eslreara-se nas lides lau-
romachicas n'uma famosa tourada quo o marquez de 
Niza offereceu na sua quinta da Foz (perto de Salva-
terra; pelo S. João do anno de Í 8 i 5 , quinta que o 
marquez vendeu depois a Antonio Palha e que hoje ó 
propriedade do sr. José Pereira Palha Blanco. 
D. João de Menezes contava apenas 13 annos de 
edade. 
N'essa corrida tomaram parte: D. João de Menezes, 
conde de Vimioso, D. João de Mello e Castro, o Cuuza, 
Luiz Boquelle (depois barão de Salvaterra). José Chri* 
sostomo Velloso e Horta, morgado Cabral, Francisco 
Zagallo, Luiz Forjaz, Marciano d'Azevedo (mais larde 
redactor do Âsmodeut, e Salles, appellidado o Potuscão, 
O conde de Vimioso fez-se acompanhar da mãe da 
Severa, com quem lambem manteve inlimas relações, 
e que, mais tarde, viveu com o cavalleiro lauroma-
cbico D. I L B. 
Aflirmava-se que o seu corpo eslava coberto do 
tatuagem* chrismas, ou marcas, representando o es-
cudo d'armas do Vimioso, o nome do seu apaixonado, 
cruzes, etc. 
Ambos se me iteram n'um fòsso, e ahi estiveram ioda 
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a noite locando e caniando o fado, fazendo com qqe 
muitos convidados não pregassem olho só para os ou-
vir. O facto foi-noâ narrado por uma testemunha presen-
cial. 
Os convidados passaram a noite na quinta. O mar-
fjuez levanlou se logo pela manhãsinha, e, mesmo em 
camisa e de chinelas de mouro, como usava, chegou ;t 
janella do quarto, empunhando uma pistola. 
Defronte pascia um rebanho d'ovelhas. O marquea 
disse então ao sr. Juão Fletcher, que era um dos con-
vidados:-—Se qualquer d aquellas ovelhas ievantar o 
rabo, metio-lhe tima bala. . . De repente, uma ovelha 
fêt-o, e o Niza, z á s ! metten-lhe a bala no sitio indicado. 
Parte dos convidados regressaram a Lisboa n'um 
escaler da Cordoaria, de que era mestre o João Ras-
caço. A1 noite, reimiram-se no cafíé do Nóbrega (hoje 
Aurea Peninsular), na rua do Ouro, e ahi combinaram 
uru passeio a Cintra, para o que fizeram vir dois tan-
dans. H um (Pelles foi como sota o Cazuza. 
No grupo i am: João Fletcher, Bernardino Martins, 
Piolo Carneiro (quo mnnen general de divisão), & 
Thiago Horta. Os cavallos pegaram-se na subida de S. 
Sèbastião da Pedreira, c, tornando se impossível con-
tinuar, os excursionistas dormiram em casa do mar-
(juez de Niza, que, enião, morava ás Laranjeiras. 
Na manhã seguinte proseguirán! na jornada, e, ao 
passarem em frente da quinta dn Saldanha» em Ciolra* 
viram o Josó Bernardo da Costa Cabral, a quern fize-
ram grande assoada, que elle fingiu não perceber. 
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© Vimioso e a ímn 
0 conde de Vimioso foi a primeira figura do spor-Lismo hippico, foi o lidimo herdeiro das nobres Iradícções do velho marquez de Marialva, o grande 
mestre da equitação, eslribeiro-mór de 0. José I . e, 
segundo muitos, o auctor da Luz da liberal e nobre 
arle de caoaUaria, impressa em 1790. 
O conde de Vimioso, D. Francisco de Paula de Por-
tugal e Castro, nascera em 28 de julho de 1817, e 
morreu em 9 de julho de 1805, havendo sido casado 
com D. Maria Domingas de Castello Branco, condessa 
viuva de iíelmouíe, dama da raioha D. Maria I I , e filha 
dos segundos marquexes de Bellas, 
O conde de Vimioso snccedeu no paríalo a seu pae, 
o íi.0 marquez de Valença e -12.° conde de Vimioso, 
par do reino desde 1820, ministro d'estado honorario, 
e brigadeiro do exercito. Mas o redondel é que foi a 
arena dos seus combates, e o Capitolio das suas glo-
rias. Apesar da sua estatura meã, era eleganüssimo a 
cavalío, ODde se mantinha firme, erecto, como um 
busto de bronze florentino sobre uma columna de már-
more de Carrara. Cavaileiro de haute encolare, subju-
gava o mais fogoso cavailo, que, debalde, se encabri-
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tava aperlado pelos seus joolhos de ferro; vencia a » 
máximas difficuldades no exercício da gineta, com tanta 
facilidade e felicidade como mettia farpas n'um tou ro / 
Vimioso fazia correr o seu cavallo, aligero como o d'unx 
campino, que, de pampilho na mão e barrete phrygio 
ao vento, persegue o touro tresmalhado da manada na 
planura raza da lezíria ribatejana. 
O conde de Vimioso, o mais notável de todos os ca-
valleiros tauromachicos, era exímio nas sortes d litctr 
ou á estribeira como também lhe chamavam, e que e l le 
realisava com a maior pericia nos touros íevaotados» 
isto é, nos touros que estão no primeiro estado, quando 
sahem da gaiola de cabeça erguida, correndo sem fi-
xarem os vultos. Sabia estar n'uma sala, sustentar 
conversação espirituosa com as damas, possuia mesmo 
muita graça, a facecíosa graça porlugueza, sem nunca 
descambar na lerda chalaça. Mas, uma vez fora das 
salas, só o encontravam nos picadeiros, nas estrebarias» 
nas feiras de gado, acamaradado com toureiros, bo-
leeiros, e troquilhas de cavallos. Era sua natural pro-
pensão, seu insilo pendor. 
Contam-se, a (recheio, as tretas e maranhas do condo 
de Vimioso. Teve um cavallo que umas poucas de ve-
zes vendeu por varios preços e umas poucas de vezes 
comprou por seis mil réis. Gerta occasião offereceu-o 
ao sr. João Fletcher pelo dinheiro que tivesse na al-
gibeira. Este acceitou a offer la, e deu-lhe seis moedas 
em papel, que então valiam 32 pintos. 
Mandou guárdal o na cavallariça do Almeida Na-
varro—na rua de S. Francisco, onde agora está uma 
vaccaria — e, indo ahí para experimentar o solipede, 
este atirou-o ao meio da rua. Fletcher corre ao Campo 
de. Sanl'Anna, onde, n'essa occasião, morava a Severa, 
e era cuja casa era habitual encontrar o conde. Fle-
tcher propoz-lhe, por sua vez, vender-lhe o bicho, o 
que o Vimioso acceitou logo, comprando-lh'o por spis 
mil réis. Tornou a vendel-o por trinta moedas a Eu-
genio de Faria, casado com a condessa da Povoa, mas 
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este, vendo que o animal era indomável, mandou ma-
tai o com um liro. Vimioso, sabedor do caso, excla-
mou melancholicamente : — L á se foi o meu morgado I 
0 Vimioso possuía um rocim já velho e cego, que 
não prestava nem para uma atafona. Apparecendo 
comprador moslrou-lhe a alimária, e dizia, gabando-
Ihe as qualidades: — O Cavallo não é uma estampa, 
não tem vistaf mas é bom, apesar d'esse senão. — O 
comprador regateou no preço, até que, havemfo-lhe 
chegado á conta, comprou o animal. Passados dias, 
reconhecia, com pasmo, que o cavallo era cego. Vôa a 
casa do conde de Vimioso, tentando desfazer o nego-
cio sob a aliegação de vicio redbibitorio. Mas o conde 
ponderou-lhe que o n5o enganara, porque sempre lhe 
affirmou que o cavallo não tinha vista. Era habiíissimo 
n'esta ordem de transacções, a ponto d'illudir os mais 
astutos ciganos. 
Fallando-se no conde de Vimioso deve-se fallar na 
Severa, porque juntos entraram na iradicção oral T r i -
gueira, nervosa, e sobre o magro, a Severa tmíra uns 
negros olhos mandingueiros como pura cigana que era. 
Fizera parte das hordas de ciganos que bivacavam 
na Carreira dos Cavallos, onde se entregavam a ne-
gocios variados, empregando sempre o embuste, que 
é um dos mais accentuados traços psychologicos d'esse 
povo, cuja filiação histórica é ainda hoje um problema 
insolúvel, posto que alguns o considerem, hypotheti-
canjente, o continuador dos fíyksos ou Pastores, que 
invadiram o Egypto depois da U.a dyoastia, e que ahi 
dominaram durante quinhentos annos (sendo no seu 
tempo que entraram os hebreus), atè serem expulsos 
pelo rei Ahmte I , ou Amotis, indo entSo estabeleeer-se 
na Syria. 
Ninguém, como a Severa, dispunha de um tão p r i -
moroso vocabulario regateiral, de tão crua adjectiva-
ç3o polemica, de lamas,fabularias.garotas; ninguém, 
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como ella, apreciava os encanios d'uma coruda de 
touros, as esperas do gado, o vaguear á lôa e a tuna ; 
ninguém tinha, como ella, os movimentos esquadnlha-
dos, os saracoles petulantes no fado balido. 
E quando uma ponta de embriaguez lhe afogava os 
olhos n'uma ternura hiimida. e, de* cigarro ao canto da 
bocea, passava a dedilhar na banza um rigoroso, por 
Bios! dissipava a melancholia melhor do que a tra-
diccional nepenthòs de Minio. Por isso a Severa can-
tava, fazendo gemer a guitarra soh as unhas acaire-
ladas: 
Kii já vi iHiin.i touraita 
I j l l l Ví í l i í l l t i ! ( . M V i l l l ü i r O , 
Kra o 1). iam laneciro 
Pac da rapaüiiula. 
Não si; lho (IL-LI |iara nada 
Que d'dk' livessL'm dó 
K combater i"'um Itoi só. 
Diz uma velba d'alli 
Ai ! (|iic píln oslá alllic, 
Mas não piide dizer (ó. 1 
O conde de Vimioso adorava esse olhar agudo como 
uma espada, esses negros olhos gitanos ardendo em 
febre, as voluptuosidades exhaustivas, as caricias aphro-
disiacas dessa mulher crapulosa, cujo sangue, abun-
dante, em phosphoro e em iodo, a espicaçava de lan-
cinantes desejos cupidineos. Mordido pelo dente inci-
sivo da paixão, pretendeu confiscal-a em seu proveito 
exclusivo, e, para esse fim, chegou a fechal-a à chave 
n'uma casa, como já tinha encerrado o seu amor na 
mais recôndita gaveta do coração. Mas a barregã, u m 
be'lo dia, pendurou-se da janella, que era baixa, e, ao 
passar uma carroça de lavadeiras, deixou-se cahir so< 
bre :as trouxas da roupa, e esc.apuliti-se. Outra vez, 
ainda, tornou a fugir ao conde de Vimioso, que, em 
'1 Folhetim do sr. Alberto Pimentel, publicado no Diario de No* 
içifls de Í2-de Junho de 1893. . j . 
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vão, a procurou por toda a parte. À Severa — deaná-
goas amarfanhadas, meias azues, e tamanquinhas de 
polimento pespontadas a reíroz — estava n'uma ta-
berna do largo dos Inglczinhos, improvisaiitfo chula-
nas à guitarra, n'esses delirios do seu cerebro esquen-
tado pelo álcool. 
Os circnmstanles gargalhavam esíridulameute como 
soalhas d'aleancarcirus em romaria sertaneja. Um amigo 
do Vimioso passava por allí, e vin a Severa na ta-
berna. Deitou a cabeça para dentro e cantou: 
Toílns aqudlos tjin' são 
Dii nossa sucia (.•llbotiva 
Ijíimenfam a ini-'ilivii 
\>n nv.i do ('íipellfio. -
Fôra descoberta; ÍJDÍZ fugir, mas, d'esla vez, não 
ponde. No meio dos seus amores — alrave/, dos quaes 
passou escoteira — foi o conde de Vimioso quem cam-
pou. Para elle tudos us thesouros dos seus nervos, 
para elle Iodas as riquezas dos seus ardores seusuaes.' 
A Severa morreu aos ¿¡y anuos, depois d'wna ceia de 
borrachos assados, regados por alguns quartilhos de 
crasso lorreano. 
A morte d'esta maratona de mdla foi considerada 
uma perda irreparável no mundo fadistal. Choraram-n'a 
nas tascas, tios bordeis, nos garitos populares... 
O faia guitarrista e lovelaeeano derramou quentes 
lagrimas ao desapparecer essa rameira, que accor-
dava as paixões que dormiam nas almas como armas 
em estojos fechados, ao morrer essa cantharida que 
queimava o sangue dos homens para estuarem na fe-
bre dos caprichos eróticos, nas convulsões espasmó-
dicas dos abandonos amorosos, nas curtas vibrações 
do prazer carnal. 
2 Folhetim já citado. 
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E o seu Di-profundis foi caotado pela poesia acida 
dos bardos da r u a . . . 
Assim como as flores vivem, 
Minha Severa viveu; 
Assitn como as flores morrem, 
Minha Severa morreu ! 
Levanlae ihe um mausoleu-
Co'uin negro cypreste ao lado, 
E o epitaphio íjue diga : 
Aqui jaz cjuem soube o fatio ! 
G) 
XXÍ 
I cawaual VOUÍFOS tempos 
O velho carnaval portuguez em coisa alguma se pa-recia com o moderno, simplesmente animado pelo espirito chanceiro. • • da beberronia. 
Os editaes prohibindo os brinquedos carnavalescos 
nlo são modernos. Jà em 4817 o Intendente Geral de 
Policia os prohibía; mas, ainda assim, não obstou a que 
os praticassem, pelo que foram presas umas quarenta 
pessoas durante os tres dias. ' 
O antigo entrudo era uma folia quasi indescriptivel. 
Logo pela manhã se viam as creadas tirando pruden-
temente as vidraças, levantando tapetes e esteiras das 
salas, despregando bambinellas, taboínhas e stores, 
enrolando reposteiros, preparando-se, emtim, para a 
lucta, que, de ordinario, começava ás duas horas da 
tarde. Chegavam-se para junto das janellas os cestos 
•d'ovos de gemma e de farinha, os cartuchos de pós 
de gomma, as cabacinhas de cera pintada com agua 
de cheiro dentro, os saceos d'alqueire de tremoços, os 
tubos de vidro para os soprar, os papelinhos, as la-
1 Torre do Tombo. Intendencia Geral de Policia. Zjuro de cen-
ias para a» Secretarias, numero X X I I L 
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ranjas, as batatas, a luva com areia destinada a cali i r 
de chofre, espipaado o empbatico chapéo alto; os pú-
caros de barro, e até os fogareiros, os laxos e os al-
guidares inválidos eram despedidos com ligeireza gy-
mnastica. À rapaziada andava n'um roda viva. No mais-
acceso da contenda intervinha a enorme seringa cheia 
d'agna destinada a refrigerar as cabeças exaltadas do» 
transeuntes recalcitrantes, ou a agulheta da pequena 
bomba que applicava a reconfortativa hydrotherapia do 
douche aos viandantes repontadores. 
Nos escusos das escadas exerciam-se sevicias gra-
ves, garolices inéditas, ataques á mão armada; appli-
cava-se a velha gebada porlugueza puxada com força 
gallaica, supprimiam-se cordões de campainhas, os de-
graus eram bezuntados com cebo, os fechos das por-
tas untados com substancias tresandando a fétida per-
fumaria latrinaria. 
Tout à la joiet como a polka de Fahrbach. 
Homens graves, sisudos, remanchões, que passavam 
o anno abeberados em fleugmatica seriedade britanní-
ca, notavam — mal chegava esta quadra foliona—uma 
excitação da fibra cardiaca, como se experimentassem 
a acção da kola granular, viam-se salteados por dyllsi-
rambica alegria. Os rapazes sentiam o sangue a refer-
ver-lhes nas veias, como acontece aos piou-piom, que, 
esvasiando as carlucheiras, avançam á conquista da glo-
ria, quando tambores e clarins soam á carga. ' 
O jornal Theatros e Assembléas fallava assim dos bai* 
les do entrudo: «Desde a Floresta Egypcia a lé aos sa-
lões da Assembléa Portugueza, desde as primorosa» 
salas do marquez de Vianna até ao Paço, o baile ÍOK 
pera e estrepita.» No Baile Nacional, á Guia, polkavaní 
as grisettas e os valentões, na Floresta Egypcia ma-
zurkava a caixeirada, diverlia-se a burguezia. Esta u l -
tima diversão tinha jardim, salas de baile, salão a qua 
chamavam d» crystal, pavilhões dos jogos e dos balon-
ços, montanha russa, cayallinhos como outr'ora no Tí* 
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% voli da Flôr da Murta, jogos chinezes como no anligo 
^ Jardim Giiinez, tiros do pistola e de espiogarda como 
no anligo Jardim Mythologico, tudo, tudo desappareci-
do ha muito, porque, como as rosas de Malherbe, as 
mais bellas coisas d'este mundo teem o peor destino... 
S. Carlos mantinha a primazia dos bailes públicos. 
Nos camarotes via-se toda a rank and fashion. N'essa 
occasião, não eram, como hoje, infestados por reba-
nhos de gafadas andaluzas com registo nos carnets do 
• proxenetismo e da policia medica, pelo femeaço tu-
nante que vae ostentar a intenção viciosa de grandes 
olhos sublinhados de negro, os col los muilo esbagaxa-
dos — impuros altares do prazer—, e o desvòrgonha-
meulo das carinhas baças, e apertadas no parenthesis 
das patilhas á lies pau hola, trahindo um desejo torpe 
d'evidencia canalha. 
Em baixo, na sala, em ijiie ainda não dominava a 
vulgocracia, appareciam os que tinham o espirito bem 
alfaiado, e no sangue um triple-extraií de parisina, es-
tavam os leões da leoneira do Marrare. 
Os nossos bailes públicos ainda não se haviam pros-
tituido ás desarticulações obscenas do can can, ao chahut 
das Rigolboches cantharidaes, que, com a sua des-
envoltura exotica do Mabille, agitam as saias palpi-
tantes como um bando de pombas brancas, borbole-
teantes como uma neve de rosas pallidas, e, sob as 
chicotadas dos cobres da orchestra, tomam altitudes 
archí-reveladoras, descobrem, impudicamente, as per-
nas até aos rins, teem meneios d'ancas que sSo ver-
dadeiras trouvailles do vicio, ímprimem-se movimen-
tos d'uma eloquência muda, mas que se faz perceber 
melhor que os mais brilhantes oradores. 
Só em ao de dezembro de 1857 abriu o Cafô Con-
certo, onde o Peccado, trajando pelo ultimo figurino 
parisiense, levantava o pé á altura do olho, e conse-
guia despertar o pequeoilo animal sensualista, que to-
dos teem aninhado no coração. 
Descrevemos, pouco mais ou meaos, o que era o 
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velho entrudo, cujos echos morrentes ainda chegaram 
aos nossos ouvidos. 
Vamos contar dois casos, que amplamente provam 
o que acabamos de referir. Quando o Ozeroff chegou 
a Lisboa, para onde veio como ministro da Russia, ou-
viu fallar encomiásticamente do nosso carnava!. Des-
creveram-lh'o com opulencia de colorido; contaram-lhs 
que era uma fesla deslumbrantíssima, um espectáculo 
empolgante, que mettia n'um chinelo os famosos can-
navaes de Veneza e do Corso romano. 
Pois o OzercíT quiz aprecial-o de visa e de olfaclu, 
e, para isso, pediu á mocidade dourada do Chiado, que 
eflfectuasse. um intermedio carnavalesco deante da sua 
casa. Ozeroff morava no predio do visconde das Picôas, 
Antonio Esteves Costa, tio do Petit-Janota, predio actual-
mente occupado pelo Gremio Litterario. 
A volteira casquilhagem acquiesceu á sollicitaçao, e, 
no domingo gordo, estabelecido um cerco em regra, 
metralhou-lhe a residencia com requintado selvagismo 
entrudésco, partindo-lhe todas as vidraças, sujando-lhe 
as salas com projectis variadamente cheirosos, damni-
ficando-ihe as capitonagens, e quebrando-lhe espelhos-
Ozeroff enfuriou-se ao zoar aspérrimo do cauhoneio 
brincSo, sentiu os nervos retezarem-se como cordas de 
lyra, e o seu punho, tragicamente estendido, comple-
tava, d'alguma sorte, a eloquência do seu pensamento 
iracundo. Estabelecera as premissas, linha de lhe ac-
ceitar as consequênc ias . . . 
Os chibantes paladins de Momo demasiaram-se na 
defeza dos créditos do deus, e o Ozeroff, escarmenta-
do, nunca mais pediu a repetição do espectáculo.' 
O visconde d'Asseca, pae do actual —o Salvador, 
como todos lhe chamavam — desafiou para um combate 
carnavalesco a Antonio da Camara, que depois foi conde 
de Carvalhal, e que então linha o nome de Trinta Dia-
bos. O visconde, que morava ao principio das Janellas 
Verdes, onde agora eslà uma fabrica de serração» fe-
chou o portão, untou de cèbo as grades das lojas por 
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onde poderiam trepar, e esperou o ataque. Os assal-
tantes chegaram à hor a aprazada, e, depois d'um tiro-
teio com ovos de gemma, pós de gomma, e cabaci-
nhas de cheiro, que então se usavam, passaram á 
artilheria de grosso calibre. Trouxeram uma bomba de 
incendio, que os aguadeiros iam enchendo d'agua. Gomo 
esta, por ser limpa, não atemorisasse os sitiados, o 
Chico Bellas, que, de roupão de linhagem até aos pés , 
fòra incansável na lucta, foi a uma tenda comprar pós 
de sapatos, e deitou-os na agua da bomba. Krancisco 
Correia de Sá, tio do visconde, atravessou uma banca 
n'uma janella, como se fòra um escudo, e aguentou, 
por algum lempo, o negro jacto, aló que portim, apa-
nhado em cheio, largou a banca, a defeza afrouxou, e 
a praça foi tomada. Um dos assaltantes que a levaram 
à escala vista, o sr. D. Luiz da Camara Leme, foi agar-
rado por duas senhoras, quando saltava uma janella, e 
lançado n'uma tina d'agua 1 
Não ha perigo de que os írigorificos elegantes d'agora 
commettam grandes desvarios, pratiquem rasgos de l i -
bertinagem. São eren IH; .is que já nasceram com as ru-
gas prematuras da velhice, como Edgar Quinet escre-
veu dos romanos. 
fa? V 
X X I I 
relho umnasio 
O Gymnasio foi, em seu periodo embryogenico., uma barraca d'arlequins, onde parasitou uma compa-nhia vinda do circo que floresceu na rua da Pro-
cissão, circo que pertencia a José Maria de Barros. A 
barraca abrira em 12 d'Oulubro de 18 í5 , e tomara o 
nome de Novo Gymmsio Lisbonense. Foi elie, por as-
sim dizer, a cellnla germinativa d'onde se evolveria 
esse corpo perfeitamente orgauisado que hoje tem o 
nome de Theatro do Gymnasio. 
No seu palco pulverulento, os pés saltitantes das 
dançarinas desenhavam caprichosas figuras geométr i -
cas nos passos á calabreza, na redowa, nò pd-di-du e 
na mazurka, que ent5o veiu ao mundo. O corpo de 
baile, fardado de dolmans com brandebourgos pratea-' 
dos, fazia tilintar as esporas no floreio das danças , com 
o sacudimento nervoso das cirandas acompanhando chu-
las minhotas. 
Os caixeiros da Baixa e os tafues costumavam i r para 
ahi, aos domingos, chirriar, fazer um barulho diabóli-
co. O director da companhia pediu ao publico, na Re-
volução de Setembro de 6 de Dezembro de 1845, «que 
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se contivesse na ordem, para que assim fosse mais lata 
a protecção prestada aos artistas uacionaes.» 
Da companhia fizeram parte duas artistas, que, de-
pois, pertenceram â companhia dramática do novo Gy-
ranasio: a Paula Maire e a Emilia Candida. Ksta ultima 
estreiou-se na noile de 13 de novembro de 1845 com 
a dança mimica em 3 actos O salteador de Vitré, 
Aquelle barracão pertencia a João José da Motta, pro-
prietário da oíficina typographica estabelecida ao Ro-
cio, na mesma loja onde hoje encontramos a pharmacia 
Estácio. N'essa oflicína, era que o Taborda Ibi apren^ 
diz, imprimiam-se cautellas e cartazes para S. Carlos, 
Salitre e Rua dos Condes. 
O Motta achou~se, porém, com o desejo incoercível 
de construir alli um theatro, e, para esse fim, pediu 
o auxilio de Manuel Machado. Mas, porque sempre ha 
um mas, o Molla apenas dispunha da magra quantia de 
seiscentos mil réis. Manuel Machado entendeu-se com 
Vicente Corradini, e, palliadas as difficuldades sobre-
vindas, a barraca rui a em pó, lançando-se-lhe por cima, 
uão as folhas da saudade e da violeta, mas os mais 
enérgicos desinfectantes: desde o acido phenico ao 
chloreto de cal, passando pela gamma inteira dos per-
manganatos. 
Conslruiu-se o theatro com aquella diminuta impor-
tancia, e escusado será dizer, que ficou uma perfeita 
gaiola, de tal ordem, que nem a auctoridade permit-
tia a sua abertura, tornando-se então necessários os 
bons officios do conselheiro Silva Canellas, sem cuja 
intervenção talvez baldassem os esforços empregados. 
.0 Motta requereu em 20 de Março de 1846 para 
dar espectáculos de declamação no novo theatro, e 
para lhe mudar a denominação de Gymnasio Lisbo-
nense para Theatro do Gymnasio. 
0 Alvará de 8 de Maio de i 8 i 6 , referendado pelo 
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coade de Thoraar, concedeu-lhe a liceuça pelo tempcK 
de seis raezes. 
O Molla ainda chegou a requerer para mudar, oova-. 
mente, o nome do Liieatro para Theairo Nacional Lis-
bonense. 1 
Em 481-0 inaugurava-se aquelle templo da travessa 
do Secretario de Guerra, onde Taborda vein a pontifi-
car no altar do bom humor. O espectáculo d'aber-
tura realisou-se com fabticantes de moeda falsa, 
original de Cesar Perini de Lucca, professor do Con-
servatorio. 
Manuel Machado e Taborda, são os factores capitães-
da historia d'este thcatro. Taborda, que já estivera na 
typographia de Pedro líorges, na rua do Loureiro, 
passou depois para a do Molla. Tendo visto o Sarge-
das representar a comedia Quem tem mazdla tudo lhe 
d á n'ella, de tal enlhnsiasmo se possuiu, que, lembran-
do-se de Correggio ante a Santa Cecilia, de Rapbael^ 
exclamou: «Também eu sou actor!» E foi i n c o n t i -
nenti maíricular-se socio da sociedade O -Timbre, na 
rua do Arco, representando ahí o Diplomata, e era se-
guida A Mazella. 
Moita convidou-o para o Gymnasio dando-lhe O^BOOt 
réis d'ordenado. 
Taborda encetou então essa carreira, em que, como 
no Evangelho, são mullos os chamados, mas poucos os' 
eleitos. A sua estreia realisava-se em 40 de maio de 
1846, n'um papelito do melodrama de Lucca, e a se* 
guir fazia o papel de creado no Marido que se demo-< 
ralisa, onde apenas linha que dizer a phrase: Salta 
u m chá de tilia I mas imprimindo-lhe uma penetrativa 
graça byperbolica que lhe creou reputação. 
Officio ao Inspector dos Tlieatros. 3 de Junho de 1816* 
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A revolução de its4G fez fraquejar a concorrencia, 
prodi)2iij(jo serios embaraços á empi eza, e obrigan-
do-a, tres mezes depois, ; i entregar o Lheatro aos acto-
res, que convidaram KmiJío Doux para entrar na so-
ciedade. Enftn Maiherbá v i / H . . . Começa para o Gym-
nasio a epocha do vaudeville, até eniào desconhecido 
eutre nós. 
Vem a peito dizer que Doux nunca esperou que o Ta-
borda viesse a fazer grande coisa. 
Oláj fa rá , como diz a Hosiua no Barbeiro de Sevi-
lha. Taborda foi para as emprezas uma trouvaille de 
tanta monta, como seria para um hellenista topar os 
ladrilhos d'oiro que Cresus regalou ao Sancluario de 
Delpítos, ou a eslaíua de Phrynea, hetaira o deusa. 
O Gymnasio, porém, eslava enguiçado. O Motta fal-
lecerá em 18n, e um lai Tarradas, marceneiro, pro-
moveu execução contra a viuva d'aquelle, e penhorou 
o lheatro. Mais tarde cedeu os seus direitos à em-
preza, e só em 1852 ê que Manuel Machado tomou 
posse definiliva. No eolreianto Emilio Doux abando-
nara a direcção teclinica, e, com a entrada de Mirò para 
a sociedade, passou a cultivar a opera-comíca. Appa-
rece a Marqueza, em que Taborda fazia de galã e can-
tava de tenor, o Conselho dos dez. Qual dos dois ? com 
musica de Frondoni; õ o tempo dos chistes da Velhice 
Namorada, Chinello da Cantora^ Ensaio da Noima, 
Doutor Gramma. O lheatro era administrado por uma 
commissao formada por Manuel Machado, director fis-
cal, e actores Itortrôj e Moniz. 
Enumeremos os actores qae então pertenciam a esse1 
thealriculo. 
O IXoaão Antonio Martins, velho côlier do amor, que 
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principiara por bailarino em S. Carlos, e que, mais tarde, 
foi ensaiador do Normal. Muito dado a aventuras amo-
rosas, para o que tinha sempre uma corda no seu arco 
de conquistador, e uma provisão de cartinhas incon-
diarias. José Gerardo Moniz, triste, triste, que parec ía -
usar crysanthemos na alma, mas, urna vez no palco» 
um dos actores que mais completamente possuia a vis 
wmica. O maganão do Marques, grande amador do la-
tinório. . . e do sumo da uva, que lhe prestava alòr à 
imaginativa, o melhor cliente da antiga taberna do B a r - •-
ração, José Maria Braz Martins, que entrou para o Gymna-
sio a pedido do tabellião Cardoso. Foi auctor de varias 
peças que subiram á scena n'este theatro e em D* M a -
ría H, taes como: A Mendiga, Gabriel e Lusbel, com 
musica de Frondoní, Vou para a California, etc., e 
primava na recitação de poesias. 0 seu estado era o 
de — apaixonado chroníco. Fartou-se de dedilhar no 
bandolim a serenata emocional de Lindor, que, execu-
tada por elle, tinha o brio castelhano do hymno de 
Riego. O Bernardo, um apreciável actor, morto prema-
turamente pela phtysica, e que desempenhou soberba-
mente o Cabo da Cassarola. O Vasco, galã de notável 
inlelligencia. 0 Assumpção, barytono que veio a aca-
bar corista de S. Carlos. 0 Ramos Diabo, que se es-
falfou a caranguejar pela arle. O Paulo Martins, o Brêa , 
o Reis, a cujo valor artístico urgia applicar um coeffi-, 
cíente de correcção. Finalmente, um que rápido subiu 
ao Capitolio, e conheceu a gloria das apotheoses, o es-
plendor irradiante dos triumphos, um cujo tálenlo se 
impoz á critica coetánea com a força subjugante do 
imperativo cathegorico, um cuja folha de serviços é 
larga e brilhanlissima—o Taborda. Un grand homme, 
n'en parlons plus. 
Mais tarde, no theatro novo, ainda vieram o Antonio 
Maria Celestino, que tanto barytonou em S. Carlos, e 
o Rorick—um tenor vindo do theatro D. Fernando — 
que tinha a voz ausente em parte incerta, mas cuja 
regularidade de lineamentos physionomicos poderia de-: 
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frontar com a de Lucius Vérus, e cujo busto airoso 
emparelharia com o do imperador Commodo. 
Passemos agora às sacerdotisas d'esse tempio da jo-
vialidade hilariante, do espirito travesso, da graça efTu-
siva. Emilia Candida ou Emilia Varela, magrita, ladi-
na, a tenuidade da cambraia, cintura que quasi se po-
dia cingir com um bracelete, flexível como um felino 
cheio de gymnasticas elegantes; Maria do Carmo, ape-
nas notável por ser bonita como uma estatua clássica 
banhada de luar, e que depois abandonou o Gymnasio 
pelo Rio de Janeiro; Paula Maire, dotada com uma 
bella voz e uma beíla irmã chamada Luíza, que fazia 
parle da companhia dos cavallinhos. 
Paula Maire foi raptada pelo dr. Manuel Emauz, e 
ainda hoje vive, segundo uos parece, na rua da Rosa. 
Massey, chegada a alcançar notoriedade, não por seu 
talento, mas por sua galanteria e por seus braços es-
plendorosos, que seriam difficeis de atravessar com 
aquelles alfinetes d'oiro com que Flavia varava os das 
suas ornatrix, quando não gostava dos seus trabalhos. 
Actualmente avó, reside ahi para a calçada de S. João 
Nepomuceno.1 
Letroublon, esplendecente nas frescuras carnaes e 
nas redondezas incitadoras de deusa chie, nascida da 
opala liquida do Champagne, aos suspiros langorosos 
das harpas eolias postas em vibração pelos beijos das 
lentas brizas; comediante tão saliente peia habilidade 
artística e pela anchura d'animo, como pela turbulenta 
excentricidade bohemia e pelas suas viagens sentimen-
taes no pays du Tenâre. Bastas diabruras commeíteu, 
estribada em exemplos alticos, bastas vezes se disfar-
çou para as levar a cabo; mercê, porém, das sympa-
thias que usofruia, ninguém ousou jámáis levantar-lhe 
a mascara, como Maífio Orsini fez a Lucrecia Bor-
g i a . . . 
Residia em 189ÍÍ. 
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A Maria d'AImeida, uma esquiva Galalhéa, que fòra 
do Salitre; a pequerrucha Ludovina, d'uma doçura sa-
ponácea; a Maria Izabel; a Emilia Costa, depois casada 
com um tabellião; a Fortúnala Levy, uma judia oriunda 
das margens d'algnm Jordão de Cylhera, ensoberbe-
cida na magestade soberana da graça plástica, da car ne 
triumplianle, que fazia amotinar o sangue nas veias, & 
produzia sobresaltos cardiacos aos poetas desejosos de 
a esculplurarem no alabastro dos carmes, no jaspe das 
estropties, no mármore da i d é a . . . Produziu fanatismo 
n'aqnella Lisboa atacada da hypersihesia stmlimental, 
das delirantes sobreexcitações passionaes; na român-
tica Lisboa puilulanle de adoradores das olheiras ma-
ceradas e das pallidezes elegiacas. A Josephina Santos, 
bella como as mais bellas imaginações de bronze ou 
de mármore dos esculpieres prestigiosos, mas fria co-
roo a Titania mythologica, que vae, pela callada da 
noite, dançar com leveiros escarpíns sobre a neve que 
alcatifa as florestas scandtnavícas. Na arte, porémr 
simplesmente dava o riso petrificado dos seus dentes 
brancos, luzindo como pérolas do mais nacarado orien-
te n'um escaparate vermelüo de joalheiro. 
O maestro Miró, em tanta maueira se deixou pren-
der em seus laços, que a seguiu ao Brazil, e chegou a 
desposal-a. Foi peior que um crime, diria Talleyraod, 
foi uma tolice. 
Na volta do Rio, em 1857, naufragaram n'uns ro-
chedos. Conseguiram ganhar a terra, mas, quando uni 
escaler veio buscar os náufragos, Miró havia-se aflas-
tado, e a Josephina abaudouou-o, não havendo mais 
noticias d'elle. < Pobredíot Para lá ficou, repetindo, 
talvez, o adeus melancholico de Manrico a Eleonora no-
Trocador. Este fracasso obstou a que ella, mais tarde,: 
désse algum elance galante sobre o contracto mat rk 
raonial, visto consideraros juramentos conjugaes como 
anodynos bilhetes endereçados a La Chàtre. 
Ajmlanmitos d'um folhetinista, J. C- Machado. 
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Antonio LHÍZ Miró, a o poeta da rua dos Condes», 
como Uie chamavam ua mocidade, era um compositor 
d'alta apojadura, uma alma estreme perdida no extase 
cataléptico dos sonhos. 
A sua opera-comica A Marqmza foi a primeira que 
se compoz em Portugal. Paulo Midosi escreveu a letra, 
6 a opera subiu á scena no Gymnasio em 4 d'outubro 
de 4848, obtendo um éxito de primeira ordem. 
Midosi bacharelara-se e veio para Lisboa, onde esta-
beleceu banca de advogado. Guardadas as devidas pro-
porções, poder-lhe-hiam applicar o dito de Talleyrand 
a respeito de Thiers: — Ce- ríest pas un homme par-
venu, c'est un homme a r n v é . Estava, por esse tempo, 
em plena voga o theatrinho do Gymnasio, para o qual 
priucípalmente escreveu e traduziu. Era certo todas as 
noites no foyer em companhia de Palha, Mendes Leal, 
Lopes de Mendonça, Amorim, D. José d'Almada. Vfn-
gavam-se tuertos y uUrages, largava-se o vòo ao ioíro 
enxame das ironias, charíava-se de tudo: do lio Ro-
drigo, de metaphysica sentimental, dos battements e 
glissés da Dussola e da Moreno, dos penteados do Ba-
ron, da a r t e . . . 
Também desferiu os seus modilhos entre as balsa-
minas do Gymnasio a Hosalina Cassano, por antono-
masia a Canaria, antiga cantora lyrica da Hua dos 
Condes, que morreu corista da Trindade. Alli entrou 
lambem, era esse grande rieur do Izidoro. 
Até então exercitou as funcções de traductor do 
thealro o escriptor Alexandre Magno de Castilho. Era 
camaroteiro o Maia, depois camaroteiro de S. Carlos. 
Em 1852 desapparece o velho thealro para ceder 
logar ao actual, cujo risco é devido a José Cinatii. 
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O Barracão íora um Eden com maçã, serpente, 0 
respectivos perfumes paradisiacos e capitosos efflavios 
carnaes; um Eden accommodado ás influencias m e s o r 
lógicas e ao momento histórico. 
Esbate-se suavemente no azul vaporisado da saudado 
a recordação nostálgica, d'essa Lisboa, cujo estado s u b -
jectivo fazia crèr , de onde em onde, haver-se r e s t au -
rado a philosophica doutrinação cyrenaica; dessa L i s -
boa que lustrava suas extravagancias com esplendores 
d'orieolalismo, que esmaltava seus desvarios c o n v u l -
sionantes com os arabescos phantasiosos da arte I 
O velho theatro a curto trecho nos apparecia r e j u -
venescido, á guiza do doutor Fausto no genial canto p a n -
theista de Goethe.. . , mas sem ter vendido a a l m a 
ao diabrete do Mephisíopheles. No dia 16 de n o v e m -
bro de 1852 abría se a nova casa, subindo á seena a 
farça o Misanthropo, de Midosi, O lio Ândré que v e m 
do Brazil, de Mendes Leal, O Homem das botas, d e 
Braz Martins, e uma poesia. 
Là eslava de novo como palinuro d'aquella galera? 
prompto a virilisar tibiezas, o Manuel Machado, Q i i e n t . 
era elle? Que o diga Julio Machado: «Manuel Machado» 
hoje fiscal das plateias em S. Carlos, era o verdadeiro 
pae do Gymnasio, do qual Gymnasio os outros soc ios , , 
incluindo Taborda, eram verdadeiros filhos;—-o q u e . 
quer dizer que Manuel Machado é avô d'elles.» 
Manuel Machado nasceu em Torres Vedras a 19 d'ou-* . 
tubro de 1806, e esteve sete annos na Italia, que per-r . 
correu de extremo a extremo, desde os contrafortes5 
Alpinos até á deliciosa Parthénope, illuminada á no i t e , 
pelo Vesúvio subindo em feixe para as estrellas. O iuo- - . 
pinado representou sempre importante papel na sua*. 
vida. Proprietário, emprezario do Gymnasio a té 1 8 7 2 y 
camaroteiro, chefe dos porteiros de S. Carlos no tempov-
das luctas homéricas da plateia, sempre saudoso d a 
epocha feliz em que as almas eram mais brancas, o s . 
ideaes mais bellos, os corações mais abertos, e em q u e • 
os espíritos não se envolviam na gaze lacrimosa d a ; 
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melancholia! A sua paixão dominante foi sempre o 
café, do qual nunca bebeu menos de seis chávenas por 
dia. Não ha memoria de se haver embriagado d'oulra 
maneira. Por isso ainda hoje, * apezar dos seus oitenta 
e nove janeiros, não deixa de visiíar diariamente o 
café Tavares, onde é freguez desde 1830. a 
Taborda, que chegara de Paris, onde fòra protegido 
por D. Fernando e Garrett, ergueu de novo a sua 
tenda no Gymnasio, no qual actuou como força mo-
tora. 
E' a epocha em que o Gymnasio bat son piem, é a 
epocha em que a vicloria desdobra as rutilas azas so-
bre a cabeça de Taborda. A sua jocundidade inundava 
com espuma quente, brilhante e leve como as pulveri-
sações d'oiro entornadas pelo sol. Os applauses esta-
lavam como girándolas de foguetes, festejando as suas 
admiráveis typificações nas pochaées que não obriga-
vam a contensão d'espirito, a gymnastica cerebral: no 
Simplicio da Paixão, da Velhice Namorada, no José do 
Capote, no Cantor Cosmopolita, nas Reflexões d'um bai-
latino, no Trovador, em que fazia de contractador de 
senhas, e imitava Beneventano, Nery-Baraldy e Parepa, 
cantando de barylono, tenor e soprano, no Andador 
das a/mas, de F. Palha, no Fui ver mr. Hermann, no 
Marido que é victima das modas, de Luiz de Araujo, 
no Vinho Noto: 
E vislo agora 
Ji termos do novo, 
A'vante meu povo, 
E' dar-lhe p'r'a frente I 
No Gymnasio levaram duas revistas do anno. A pri-
meira, em 1855, intitulada O Fossilismo e o Progresso,. 
1 Em 1893. 
2 Actuaímenle (1898) esti entrevado. 
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escripia pelo Roussado, um Juvenal de folhetim. A se-
gunda, em 1859, original d'Andrade Ferreira. 1 
N'esta representava o Taborda o papel de Portugal 
¥eího. 
Foi durante esta segunda epocha do Gymnasio que 
o conde de Farrobo, Gambeteando pela litteratura, tra-
duziu alguns vaudevilles para ahi. 
N'esta bonbonnière dourada se estrearam alguns dos 
mais cathegorisados comediantes contemporáneos, al-
guns dos que galgaram ao pináculo da espiral artís-
tica : Taborda, Braz Martins, Pinto de Campos, Anna 
Pereira, ainda creança, Silva Pereira em 1863, Valle, 
escripturado no mesmo dia de Silva Pereira, Florinda, 
contando apenas quatorze annos, Amelia Vieira, que 
fôra dançarina, Lucinda Simões em 1866, Mello em 
1870, Augusto Rosa em 1872 no Morgado de Fafe-
Todos os á'agüeites tempos que aUingiram este íim 
de século, onde o corrosivo pessimismo cynico de 
Schopenhauer logra uns arremedos de vencimento, 
abrirão de par em par as portas ebúrneas da memo-
ria, ô, passando em revista o séquito triumphaí das 
lembranças queridas, encontrarão, indefectivelmente, a 
do velho theatrinho, lembrança que, para elles, será 
mais uma granulação d'oiro escoando-se da ampu-
lheta do passado. Teve epochas de gloria, e teve cri-
ses, mas, na prospera ou na adversa fortuna, o riso 
escarninho cáe-lhe dos labios irónicos, como os borbo-
tões iriados,d'uma cascata cahiriam, com sonoridade 
crystallina, n'um tanque de granito. 
N'estes corsi e ricorsi, para usarmos a phrase ap-
1 Em epocha mais recente representaram-se ahi outras "duas re-
vistas : A Viagem á roda da Parvónia do Commendadnr GiL-Vaz 
fGuerra Junqueiro e Guilherme d'Azevedo) e Lisboa por um óculo 
«do sr. Urhano de Castro. 
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plicada por Vico â marcha histórica da humanidade, 
vemos o Gynanasio seguir iuQexivei a philosophia bur-
lona do Fígaro de Qeaumarchais. 
Como os velhos, obrigados por uma tendencia por 
assim dizer physioiogica, propendem para o conservan-
lismo, tambera elle, um velho, manteve sempre inte-
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I m (Êaricaturista em 1813 
EM 1813 appareceu á yenda na loja de Francisco Amonio de Paula, no Paleo da Moeda, uma es-tampa grosseira, pintada a côres, por meio da 
qual se pretendia commentar o procedimento da au-
thoridade que fizera remover uma imagem de Santo 
Antonio, que se expunha em casa do pintor Luiz Pe-
reira, ás Pedreiras d'Alcanlara. 
A imagem, com que o pintor colhia muito boas es-
molas, foi transferida para a freguezia de S. Pedro em 
Alcantara J e o expositor da estampa foi mettido na 
cadeia de Belém. 
Tratando-se d'indagar quem fôra o auctor d'aquelle 
produelo artístico, soube-se que era o pintor José V i -
ctoriano, de edade de i t i annos. Pespegaram cora o 
pobre rapaz na cadeia, mas, poucos dias depois, per-
cloaram-lhe o delicto. 
A gravura, que está junta aos avisos, é uma chargt 
grosseira, onde apparecem quatro soldados de Policia, 
o alcaide arrancando a imagem, o cabo de vigia com 
seu chapéu armado, e um gallego. 
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O pintor Luiz Pereira, porque via os seus reudi-
meoíos cerceados, lambem não quiz que a imagem fi-
casse na sua freguezia, e requereu a transferencia 
para a Real Casa de Santo Antonio da Sé. O Aviso 
Regio de 8 de Fevereiro de 1814 ordenou a remoção. 
A imagem, *as esmolas, os adornos da mesma ima-
gem, e nove milagres de cera, foram entregues ao 
Thesonreiro d'aquella Real Casa e ao Procurador Ge-
ral do Patriarchado. 1 
1 Amos, etc. Maço 25. 
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falario ganteigueipo 
O palacio chamado do Manteigueiro, á esquina das ruas da Horia Secca e da Emenda, foi mandado construir nos fins do século xvm por um homem 
que adquirira grande fortuna no Brazil, commerciando 
em géneros de mercearia. Este homem estivera em Lis-
boa como creado da familia Azevedo Coutinho. Regres- : 
sando á patria, o plebeu endinheirado depressa come-
çou a sentir coceiras d'arislocrata. Foi então que pedm 
a Antonio de Sousa Pereira Cominho, morgado de V i l -
lar Perdizes, em Traz-os-Motites, para lhe conceder o 
tratamento de primo, sob condicional de lhe legar o 
palacio e todos os seus importantes caudaes., o que o • 
homem religiosamente cumpriu- Era dotado de tal 
mesquinhez que mandava servir o jantar dentro d'uma. •.«••; 
gaveta da sua secretária. Se, porventura, chegava al-
gum visitante, apressava-se a fechai-a. Manqueiras de X 
genio para que não ha orthopedistas nem ensalmado-
res i d ó n e o s . . . 
Nos documentos da Intendencia Geral de Policia •>* 
duas vezes encontrámos referencia a esta casa. k p r w ^ 
meira n'um aviso do conde de Villa Verde ao Inten- ' 
ff 
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deote Manique,1 no qual lhe diz que, encontrando-se 
o conde de Caparica na urgente necessidade de mu-
dar de habitação por causa das malinas que grassa-
vam n'esta, e não podendo ir para mais longe, em ra-
zão da brevidade do casamento de sua filha, se lem-
brava d'ir occupar as casas chamadas do Manleigiieiro, 
para o que o Principe Regente authorisava a que fos-
sem chamados os herdeiros e testam en leiros a fim de 
consentirem o emprést imo2. A segunda vez é n'um 
aviso de 4 d'Outubro de 1810, em que D. Miguel Pe-
reira Forjaz manda que as casas do Manteigueiro, na 
rua da Emenda, sejam postas á disposição do coronel 
•Peacock afim d'ahi estabelecer um hospital militar 
britannico.3 
O palacio do Manteigueiro tinha um luxo asiático. 
Os tectos foram pintados por Pedro Alexandrino; os 
espelhos eram grandes, mas feitos de bocados, por-
que então não se sabiam fazer de uma só chapa como 
hoje; tanto as suas molduras como os tremós das sa-
las foram dourados com peças d'ouro derretidas. Ti-
nha quatro grandes salas: a branca, a vermelha, a 
verde e a amarella. Eram todas forradas de damasco, 
com ricas colgaduras e ricas portas de madeira do 
Brazil, e ornamentadas com opulenta mobília perten-
cente ao palacio. 
Quando, em 1835, se alojou n'elle a Assembléa Lisbo-
nense, arrancaram tudo, estucaram os tectos, e as portas 
de madeira do Brazil foram vendidas a ferro-velhos 1 
Quantum potest ineptial 
O morgado de Villar Perdizes, um acepipeiro, um 
gastrónomo de primeira força, teve tres filhas — uma 
; das quaes é a sr.a viscondessa das Nogueiras —, e um 
filho, o Alexandre Villar Perdizes, a quem o $à jano-
1 Aviso de 7 d'Agosto de 1804. 
2 Amos. JL0 2. Classe Segunda. 
1 Avim e Portarias. Maço 10. 
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lismo satisfazia o senso estheíico e o senso teleológico, 
e, portanto, a finalidade subjectiva e objectiva, para 
empregarmos a terminologia kantista. Seus bens guai-
diram-se em talcos e avellórios, em bugiarias de íoíieí-
tes, em nugatorias lafularias, em dandysmos de repi-
capoolo. 
Poucos usariam sobrecasaca mais geometricamente 
talhada por aifayate do tom, poucos arvorariam chapéo 
atto mais caprichosamente enformado, pouquíssimos 
dançariam mais a preceito. D'ahi, uma individualidade 
marcante no mundo chic, d'ahi bma personalidade do-
minante na sociedade gommeuse. 
Uma carta publicada por Freitas Jacome no Diabre-
te de 1835 diz que Villar Perdizes, pae, fòra nomeado 
commandante d*um batalhão nacional pelo general Pi-
zarro, e que fardara á sua custa uma parte do mesmo 
batalhão. 
A Assembléa Lisbonense foi uma das muitas Phylar-
monteas que se crearam após a implantação do consti-
tucionalismo. Anteriormente a ella apenas havia duas 
sociedades d'essa ordem: a Assembléa E s t r a n g e i r a ^ 
fòra fundada por quinze negociantes estrangeiros em 
1819, com o fim de proporcionar reuniões diarias para 
os socios, leitura de Gazetas, uso de refrescos, exor-
cicio de jogos permittidos, e bailes públicos, uma vez 
em cada semana, principiando em Novembro e acaban-
do na Paschoa da Ressurreição; e a Assembléa PortU' 
gtieza, fundada em 1819,1 mas cujos estatuios só fo-
ram approvados em 1823, associação a que o Inten-
dente de Policia, Simão Ferraz da Silva e Castro, se 
referia muito elogiosamente, porque, duranle a epocha 
revolucionaria, se mantivera sem mostrar ao publico 
as see nas escandalosas que se deram em outras asso-
ciações. * 
1 Avisos e Portarias. MAÇO 38. 
2 (Torre do Tombo, ¿foros XVIIÍ e X X I Aas Secretarias). 
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Aos bailes da Assembléa Lisbonense compareciam as 
inanias e a nobreza tie mais orgulhosos brazões.; 
Fronteiras, Palmellas, Farrobos, Villa Real, 1'icalhos, 
Terceiras. A alguns delles assistiram D. Maria II, D. 
Fernando e a imperatriz, duqucza de líragança. N'ou-
tro, em 1838, estiveram o general egypcio Edetn-Bey 
e alguns lílteralos e artistas que o acompanhavam.1 
Era o plenifunio da elegancia, a maré viva do íuxo. 
Os Saint-Simonienses luziam as casacas còr de bronze 
escuro com botões lapidados, e os penteados á Saint-
S imn , as cabelleiras luxuriantes como as dos Polyne-
sios. Rumorejavam os vestidos de rodas pleonasticas: 
em selim hroché, azul e Danubio, em velludo Imperial, 
Salomão c verde-emir, em cambraia bordada a oiro e 
a prata, em gaze bordada a seda, em blonde com en-
feites de tufos de filó. Exhibiam-se penteados femini-
nos que eram verdadeiras obras-primas dos cabellei-
reiros da moda: o Audrillat, o Jacques Plane, o Jnlien. 
Em mãos duma palíidez d'anemia tremiam os ramos 
de camelias e de musgo, palpitavam os lenços arren-
dados, a que chamavam das gmlro parles do dia. As 
plumas dos penteados, a que algumas damas juntavam 
duas espigas de oiro, prata ou diamantes, agitavam-se 
como que a um chamamento solíciEo da valsa, a espu-
ma das rendas íervia com graças de vaga que se que-
bra, das varelas dos leques escapavam-se Iodas as se-
ducções que tornam o homem escravo da belleza, cada 
nota frivola da orchestra parecia ler o hálito quente e 
o sabor d'um bei jo . . . 
O negociante inglez Jo3o Fletcher habitou o palacio 
do Mantoigueiro durante alguns annos. Delle falla O 
erudito Iliterato sr. Alberto Pimenlel no seu imeres-
* O Cotrei&das Damas. 1838. Numero l , Tomo III 
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sante trabalho A Ultima Córte do Absolutismo em Por-
tugal. 
Um dos mais assíduos vigilantes da casa de João 
Flelcher era João Paulo Cordeiro, o ferrenho realista, 
cujo enlhusiasmo por O. Miguei era tão acendrado, que, 
por cada anno de reinado d'este principe, meuia um 
annel com um solitario nos dedos, de forma que, era 
1832, usava quatro antieis com grossos brilhantes. 
Paulo Cordeiro Morava no segundo andar do palacio 
da esquina fronteira, que hoje pertence aos herdeiros 
de Antonio Pinto da Fonseca, o Afonte Christo. No pri-
meiro andar estava o Contracto do Tabaco. Em Í832 
ia todos os dias a casa do seu visinho Fletcher para sa-
ber as novidades que vinham do Porto. 
Fletcher empregava um meio engenhoso para inter-
ceptar os despachos teiegraphicos, que, pelos antigos 
telegraphos de taboínhas — systema de Chappe—, che-
,gavam á capital. Servia se para isso de dois telegra-
phislas sens. Collocava um no alto de S, Pedro d'Al-
cantara, nas aguas-furladas do predio do Trigueiros, á 
rua do Moinho de Vento, (predio fronteiro á rua da 
Hoza, e que serviu de hospital dos cholencos), e col-
locava o outro nos altos do palacio do Manteigueiro, sua 
residencia. Paulo Cordeiro tomava conhecimento d'es-
sas noticias—que elle ignorava como eram obtidas—, 
e partia d'alli para Caxias a communical-as a D. Mi-
guel Nem o rei, nem o conde de Basto, 1 sabiam co-
mo eram arranjadas, o que faxia o desespero de am-
bos. Então, D. Miguel, irriladissimo, prohibid o de ir a 
casa de JoSo Fletcher. Certa occasião em que se rece-
beram más noticias para os miguelistas, Paulo Cordei-
1 O coiule do Basto era muito bronco. Quando chegou d barra 
do Lisboa a esquadra íranccza, incumbida d'exigir a soltura de 
Mr. Bonhomme e de Mr. Sauvinet, fabricante de cerveja em Valle 
de Pereiro, o ministro dc 1). Miguet,dizia que tencionava obstará 
entrada da frota, mandando atravessar correntes de ferro entre as 
torres de S. Julião e do Bugio ! ! 
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•TO, agastadiço, com o rosto feito uma fragua, excla-
mou: 
— Ainda hei de mandar frigir os malhados para fa-
zer azeite! 
Ao que o neftociante brilanníco Donnett, que ia mui-
to a casa de Heicher, replicou: — No dia em que v. 
sahir a barra com desliuo á emigração, lia de encou-
Irar o imperador que entra Iriumphante. 
A' porta da casa de João Paulo Cordeiro costumava 
estacionar Manoel José Soares, o Pancadaria, empre-
gado DO Conirnissariado e conhecido caceteiro. Usava 
sobrecasaca roxa» e andava munido d'um bom cacète. 
Frequeutava os sitios das Chagas, onde reaJisou muitas 
prisões e deu bordoada bravia. Era voz publica que 
Paulo Cordeiro o graiificava. 1 
João 1'auiu Cordeiro mantinha uma grande quadri-
lha de cactíieiros, encarregados de desJombarem os l i -
•beraes. Essa quadrilha, formada pelo pifio rebotalho da 
malta procaz, andava armada de caceies com borlas en-
carnadas. Como muitos populares—miguelistas retin-
tos— traziam uns alfinetes de gravata com a elfigie de 
D. Miguel. Üs prineipaes caceteiros eram: o Telles, al-
feres de milicias ; o Senhor dos Passos d'Argel, assim 
chamado por usar uma cabelieira comprida i o Jerony-
mo Grondona, com loja de lonceiro ao Calham, u.0 7tí, 
bilheteiro de S. Carlos em t b á l , camarotoiro do dito 
tbealro em 1828, e que supponlio ser o mesmo que 
apparece na lista de patriotas de füOS olTeciando um 
cavallo para os rogimenios (Gazela de Lisboan." S I , 
•3.° Sup. fcxlraordmario), e que figura como assignant** 
de camarote em S. Carlos na mesma epocba (No Tem-
po dos Fiancezes. F. da Fonseca Benevides); o José Ve-
ríssimo, antigo sargento da Guarda Real de Policia,s 
o qual, compromettido na Abrilada, fôra desterrado 
1 Torre ito Tombo. Corre$pondencias dot Ministros do$ Bairros* 
> 17. 
Fúra correio de D, Carlota Joaquina, 
Maco
i i 
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para Gibraltar no brigue de guerra Providencia, sabi-
do de Lisboa em 27 de junho de 1825 ás 9 horas da 
manhã, levando a sen bordo, além do Veríssimo, mais 
quatro comprometlidos na sarrafusca: o marquez de 
Abrantes (D. José), Sebastião Duarte da Ponte d'An-
drade Negrão, capilão-mór d'Albufeira, Manuel Pinto 
Coelho Cotta Araujo, physico-mór do exercito, e Leo* 
nardo Joaquim Cordeiro, sotta cocheiro da Casa Real. 
(Torre do Tombo. L * XXIII das Secretarias.1 
Apanhava, infallivelmente, a sua bordoada quem t i -
vesse cinco botões no collete (que significavam vim 
D. Maria II) , quem trouxesse desabotoado o ulllmo 
botão do collete, quem usasse as còres azul e branca, 
quem trajasse calças à Lord Grey, que eram feitas de 
uma fazenda de quadrados brancos e pretos, etc. 
Ma noite de 23 para 24 de julho de 1833, João Flet-
cher, seu filho, e seu sobrinho Alfredo Howaell, esta-
vam na Ameixoeira. D'ahi partiram em sege para Lis-
boa ás duas horas da manhã. Sabedor da chegada, 
João Pauto mandou um creado seu a casa dos Flet-
chers, a implorar lhes por amor de Deus que o sal-
vassem. 
Fletcher Junior e Howaell dirigiram se á habitação 
de Paulo Cordeiro, que encontraram doente, atacado do 
cholera. 
Receiava tornar-se prèa dos gerifaltes liberaes. Tanl 
bien que mal, lá lhe agarraram, cada um por seu bra-
ço, íizeram-n'o descer a escada e atravessar a rua a 
fim de o esconderem em sua casa. Mas, chegados á 
rua, defrontou-se-lhes um segeiro, que, empunhando 
uma pistola, pretendia dar um pistolaço em Paulo Cor-
deiro, ao que os dois philantropicos rapazes obstaram. 
1 Entre os infantistas implicados n'este movimento estavam dois 
homens, que. mais tarde, foram dos mais esíurrados caceteiros de 
D. Miguel: o João Jostí dos Santos Sedvem, picador da Casa Real, 
•que contava apenas 23 annos, e trajava capote e jaqueta azul, col-
lete riscado e calças de briche, e o Manoel Vassallo, marcliante,de 
34 annos, jnorador na quinta Velha. (Avisos, ele. Maço 48J. 
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Entrado no palacio do Manteigueiro, João Paulo foi 
escondido entre umas antigas veilasde navios nasaguas-
fnrtadas, onde Fletcher depositava cs aprestos das em-
barcações que vinham á sua consignação. 
A populaça alvorotada desconliou que Cordeiro se 
escondera ali, e correu, ululante, à rua da Horta Sec-
ca, reclamando, em voz áspera como mordeduras, a 
entrega do foragido, que, alapardado entre as lonas no 
solão, sentiria o tumultuar da multidão como um ma-
rulho de vagas remugindo nos algares, experimentaria 
uma crispatura muscular ao esboçarem se, talvez, na 
sua doentia imaginação fúnebres paisagens de necro-
poles, sinistras visões de pesadelos, hórridos phantas-
mas de sonhos do op io- . . 
Conforme o tratado de 1810 havia em Lisboa uma 
Conservatoria Ingleza, de que era juiz Roque Francisco 
Furtado de Mello, e escrivão o Lourido. Para se dar 
satisfação á populaça ordenou-se uma busca ao pala-
cio, que foi executada por aquelle juiz acompanhado 
do vice-consul ínglez, Jeremias Meagher. Baldado em-
penho. Nada se tendo encontrado, o povo retirou-so 
em boa ordem. 
Chamou-se então a Gabriel Borges Marques da Rocha, 
cunhado de Paulo Cordeiro, para combinar a sua fuga. 
Eslava ancorada no Tejo uma esquadra ingleza, com-
mandada por Sir William Parker, que içava o seu si-
gnal d'almirante a bordo da nau Asia. Este official foi 
consultado por João Fletcher sobre a maneira de sal-
var Paulo Cordeiro. Ficou assente que Mr. Ford, capi-
tão d'infanleria de marinha, trouxesse um fardamento 
íl'oílicial. E foi com esse uniforme e com umas barbas 
postiças feitas pelo Howaell, que Paulo Cordeiro se dis-
farçou. A's 6- horas da tarde do dia 27 de Julho dí 
1833 entrava n'uma sege, acompanhado do capitãí 
Ford; seguta-se em outra sege o João Fletcher, pae 
e adiante» a cavallo, como explorador, ia João Fletcher 
filho. 
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Sob a farda vermelha, o coração de Paulo Cordeiro 
bateria à tout rompre, como um lambor que toca a r e ^ 
bate . . . Tomaram o caminho da Junqueira» o n d e o s 
aguardava um escaler da nau . íva , no qual embarca-
ram para bordo do paquete, que estava fundeado d e -
fronte do caes de José Antonio Pereira, ancoradouro, 
habitual dos paquetes inglezes. O navio levantou f e r r o 
no dia seguinte, 28 de julho. 
Quando sahia a barra, entrava a embarcação que v i -
nha do Porto, conduzindo D. Pedro IV. Reaíisava-se a 
prophecia de Donnett. 
No armazém que João Fletcher possuía ao GiojaJ, 
onde, por bom talante do proprietário, se refugiaram 
muitos malhados, chegaram a junlar-se á meza em n u -
mero de vinle e seis. D'alli facilitava-se-lhes o fug i rem, 
na escuna de guerra ingleza Vipir, a que chamavam 
escuna mexeriqueira por andar sempre fóra da b a r r a , 
mandada pelo almirante Parker, com o fim de saber o 
que havia do novo. Conduzia-os à bana do Porto e a t ú 
os largava. João Fletcher salvou a vida a muitos d ' e l -
les, alguns dos quaes chegaram a ministros. Mas. - -
todos beheram as aguas do LetheSj que, segundo s e 
conta, fazem perder a retentiva. 
As continuas entradas e sabidas da escuna provoca-
ram desconfianças ao governo. Tanto assim que o m í -
.nistro da Justiça enviou um aviso confidencial ao I n -
tendente de Policia, em data de i8 d'agosto de i 8 3 ã , 
ordenando-lhe que estabelecesse uma ronda m a r í t i m a 
para obstar a que alguns portuguezes embarcassem 
com deslino aos reheldes a bordo da escuna m e x e r i -
queira ingleza, que costumava entrar no porto de L i s -
boa. 1 
r Quanto a Jo3o Paulo Cordeiro, apanhando-se a s5f>: e 
salvo em Inglaterra, entendeu que era melhor sacudi r 
1 Avisos c parlarias. Maço 70. 
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dos escaniolios da memoria as obsediautes lembranças 
d'esses episodios uovellescos da sua vida, como quera 
enxota um enxame de varejeiras zutnbidoras d'uma al-
cova. E mostrou, maravilhosamente, na correnteza do 
tempo, que seus nervos lassos de nababo não vibra-
vam à commovida nota da gratidão. 
A casa de João Fleiclier foi um centro de renniSo, 
principalmente da colonia ingleza, em tempos de D. 
João V I e de D. Miguel. 
Quando em 1826 chegou a Lisboa a divisão ingleza 
de Clinton, o Corregedor do Bairro Allo, Martinho de 
Brederode, participava ao Intendente quaes eram as 
casas que destinára para alojamento dos oíDciaes, e, 
no numero delias, apparece a de Jo5o Fletcher, que 
hospedou um general. 1 
Sir John Milley Doyle, com mandante d'uma divisSo 
ingleza que estava em Lisboa, por varias vezes jantou 
lá com o seu estado-maior. 
Fletcher offerecia bellas soirées no palacio do Maatel-
gueiro. Era grande amador de physica recreativa, 
quando, em 15 de dezembro de ISiO, deu um grande 
baile n'aquelle palacio, apresentou na sala vermelha um 
curioso apparelho, a que chamava a Menina Inoisivel. 
Consistia n'um gradeamento de madeira em quadra-
do, tendo dois e meio melros de comprimento por dois 
melros de altura. Ao centro d'elle eslava suspenso — 
por meio de cordões presos no teclo — u m grande 
globo de vidro com quatro trombetas de folha. Qual-
quer pergunta que se dirigia ás trombetas immediata-
mente obtinha resposta, dada pela menina invisioel. 
Esta era a sr.0 D. Constança Fletcher, filha mais velha 
de João Fletcher, e m5e do espiriiuosissimo escripior 
sr. D. Thomaz de Mello. 
João Fletcher mudou a sua residencia para a rua da 
Correspondencias dos Ministros dos Bairrot. Maço 13. 
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Cruz dos Poyaes, onde aclualmente se acha o Albergue 
Nocturno, e foi então que a Assembléa lisbonense o 
substituiu no palacio do Manteigneiro. 
O palacio do Manteigueiro pertenceu, mais tarde, 
ao conde de Condeixa, e, actualmente, é propriedade 
da viuva Ferramenta. Em lts55 habitou n'elle o mar-
quez de Lille, ministro de Trança, que, segundo aflir-
mavam, mantinha relações muito intimas com a baila-
rina Fleury. O marques mandára proceder a grandes 
obras no palacio, decorarã o primorosamente, e abriu 
as suas saias com um baile magnitieo, ao qual se se-
guiram outros. N'um d esses bailes, uma dama da 
alta sociedade que mantinha relações não menos es-
treitas com o Degan, secretario da legação hespa-
nhoia, dizia ironicamente ao marquez, que lhe mos-
trava a casa : 
— On mya dü que m i s avez tai j a rd ín trap fleuñ, 
trop fleuri (Fleury).. . . 
O marquez fingiu não perceber a allusão maliciosa, 
e alTaslou-se para dar uma volta pela sala. 
U'ahi a pouco loroava a encontrar a dama —que 
era alguma coisa entrada em aunos, — e, puxando da 
sua caixa de rapé, oííereceu-Ihe uma pitada. A dama» 
sem mais cerimonias metteu os dedos na tabaqueira, 
sem descalçar as luvas. EnlSo, o marquez diz-lhe es% 
pirituosamente,:— Comment, madame, estcequevous 
preñez du labac avec des ganis ? (Degan). 
E a aristocrata empallideceu... 
X X V 
(ÍOFrilias e batibas 
As primitivas corridas fie carallos faziam-se no Cam-P'» Grande. Ksie genero de sport, que já Aristo-píiañes eslygmaíisava nas Nuvem, como se fòra ujn 
critico do sporiismo moderno, nunca (lorescen entre nós. 
E' planta exotica, refractaria ao solo e ao clima. Paulo 
Midosi contou iruns interessantes folhetins publicados 
no Diario de Noticias de dezembro de 1881, sob o t i -
tulo Verdores da Mocidade, que a rapaziada janota an-
terior a iSM) realisava corridas de cavallos no Campo 
Grande. E cita entre os sportmen, então já meio paca-
tos, os nomes de Antonio da Cunha, José Maria da 
Silva Anacleto, Caldas e Torres. A essa mesma juven-
tude elegante pertenciam o Augusto do Banco, grande 
amador de cavaüos, o valentíssimo Francisco de Le-
mos Ramalho, de Condeixa, e o marquez de Niza, um 
D. Juan aureolado de proezas phaotasticas, um grande 
estúrdio «que até morrer fot sempre rapaza, na phrase 
de Midosi, e a quem assacavam, entre outros casos 
infandos, a creaçiío da lendária Sociedade do Delirio, 
innocentissima aggremiação fundada petos dois irmSos 
Juhel, pelo Pedro Eugenio Daupias (depois visconde de 
Daupias), e por mais alguns bon vivants, com o fim ex-
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elusivo de organisar passeios campestres, jantares d 
outros passatempos que laes. A tradicção avolumou a 
importancia d'essa sociedade, deturpou lhe os iotuitos, 
e apresentou-a como profligadora da sã moral, e como 
havendo exercido uma acçío funesta no nosso meiot 
Chansons que tota cela. A Sociedade do Delirio, tal a 
descrevem, é um mylho. 
Já em 1816 havia muitos estrangeiros e alguns por-
tuguezes que se entretinham a fazer corridas cavai-
lares no Campo Grande. Mas (oram prohibidas na Qua-
resma, sob pena de horas de prisão e 10(5000 réis 
de multa aos transgressores. Ordenou se, egualmente, 
que fosse uma partida de Cavailaria de Policia para as 
impedir durante aquella epocha. 1 
Ahi por 4858 as correrias no Campo Grande torna-
ram a ser oceupaçao do grande tom. N'uma das cor-
ridas em que o sr. D. João de Menezes Correu ao 
desafio com o Cazuza, este, que montava um cavallo 
do conde da Lapa, bateu d'enconlro a uma arvore, fi-
cando em estado deplorável, e sendo levado para casa 
do desembargador Martinho Teixeira Homem, onde o 
trataram carinhosamente. 
Em I d de janeiro de 1859 repeliram-se as corridas 
no Campo Grande, corridas em que o conde de Far-
robo (Joaquim), um turfist da gemma, apresentou al-
guns cavallos que mandára vir d'Inglaterra. 
D. Fernando e os infantes foram a cavallo, e as io-
fantas de caleche. Entre as amazonas mais disliocta* 
figuraram a condessa de Far robo (0. Eugenia), e a fi-
lha do D. Pedro Brito do Rio. 
A corrida íoi organisada por uma commissão consli-
1 Avisos e portarias. Maço 2H. Em 1821 foram estabelecida» 
duas guardas permanentes de Policia, uma ao Norte e outra ao 
Sul d'esle passeio. (Avisos, etc. Maço 40). 
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luida pelos condes de Farrobo e das Galveias, D. Ân-
tooio Galveias, Frederico Ferreira Pinto, Shaw, An-
selmo Damásio e D. Rodrigo d'Alraeida. Kra juiz da 
corrida o João Pereira Caldas, e starter o marquez de 
Caux. Correram finco cavallos, e ganhou o Cockney, 
montado peto jockty Henri Barrel, do conde de Far-
robo. Terminada esta corrida houve outra para todos 
os cavalleiros, vencendo eut?o o Ozeroff, fillio. 
As auligas corridas no Campo Grande fazem-nos 
lembrar um caso que nos foi contado pelo sr. João 
Fletcher, em que se mostra" o que eram os meios de 
conducção na Lisboa de 1837. Estava o'esla capital, 
na qualidade de ministro da Dinamarca, o conde de 
Ravenilow, que habitava ua Junqueira. 
Seu sobrinho, o conde Jorge, militar e grande ama-
dor de cavallos, trouxera alguns de tiro, que vendeu 
por bom preço. Mandou vir mais dois de sella, que 
não tiveram comprador, resolvendo então rifal-os por 
meio de bilhetes de dez mil réis. A rifa fez-se no 
Campo Grande e foi tirada ao dado, sa li indo um dos 
cavallos ao negociante Francisco Martin, e o outro a 
Jorge flandock. Martin vendeu o seu ao Machado da 
rua do Alecrim, ainda hoje vivo, mas, por causa d'um 
tio d'este. foi comprado em nome d'uns rapazes cha-
mados Vizeus, que moravam na casa onde está o ho-
tel Durand, e aos quaes chamavam os principes russos, 
porque montavsm sempre bellos trotadores irlandezes, 
ou frísões bem ginetados. Um d'estes Vizeus foi pae 
da benemérita viscondessa de S. Caetano, ba poucos 
anuos fallecida na cidade de Vizeu. O sr. JoSo Fletcher 
regressava com José Augusto Wanzeller do Campo 
Grande, e, ao tornejar a rua das Pretas para o Pas-
seio Publico, a sege, bamboanle como uma rocking-
cAmr, biparliu-se, ficando os passageiros sentados 
n'uma das partes, emquanto o bolieiro e os cavallos 
proseguiara com a oulra. Tal a podridão em que esta-
vam as ligações! 
13 
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Em fins do século passado os donos de seges sof-
friam não poucas prepotencias. O proprietário das me-
lhores seges e dos cavallos d'alugnel que então havia, o 
Francisco da Assembléa, viu muitas vezes os seus vetii-
culos embargados pelo Corregedor do Bairro Alto, logo 
que este precisava d'elles para serviço dos seus ami-
gos. Chegou a metier o Assembléa na enxovia e a car-
regai-© de ferros (*). 0 mesmo Corregedor mettea no 
segredo aos segeiros Joaquim José Gomes e Jerooymo 
Gomes por não lhe emprestarem uma sege para una 
seu amigo ir á feira do Campo Grande. Era uma fórma 
summaria de processo. 
Os cocheiros batedores datam d'aquelle tempo. NSo 
é de hoje que elles ferem fogo nas calçadas para fa-
zer jus á espórtula choruda do passageiro. Também 
n'essa epocha havia o costume dos bolieiros irem do 
escantilhão por essas ruas, atropellando os phílistioos, ô 
pondo a fumegar o espinhaço das pobres pilêcas, como 
aquellas que o Toientino iaslimava. Mas o Intendente de 
Policia não estava com meias medidas, pespegava com 
elles na cadeia do Limoeiro. A um que, e.n 180Ds lhe 
foi enviado pelo conde de Novton, commandante da 
•guarda real de Policia, applicou-lhe, nem mais nem 
menos, que a pena de calcóla por haver atropellado; 
duas mulheres na rua da Gloria (2). Verdade seja que, 
a curio trecho, foi sollo, por se reconhecer a impro-
cedencia da accusação do conde de Novion, que pro-
vocava conflictos d'auclorídade, e não mantinha rela-
ções muito amistosas com o Intendente, do que esto 
so queixava ao conde de Villa Verde em officio de l 
de Janeiro de 1806, e em oincios subsequentes. 
1 L." I V das conlns para as Secretarias. 
2 L.a VIII das contas para as Secretarias. 
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Também no lempo tios fraocezes os segeiros e os 
alquiladores não furam muilo bem tratados, porque, 
preslamlo serviços com seus corricoches, carros e ca-
valgaduras ao exercito frnncez, não lhes retribuíam es-
ses serviços, pelo que eiles se queixavam em requeri-
mento ao general em chefe. Para serviço do exercito 
britannico tornaram a ser embargadas as seges e as 
cavalgaduras em Lisboa e sen (ermo, logo depois da 
retirada do exercito francez. como se vè do olDcio 
dirigido ao general iuglez Dalrymple em 27 de setem-
bro de 1808. 
A proposito d'esies embargos, que haviam sido com-
mettidos ao Juiz do Crime do Bairro do Castello, houve 
am coiillicto entro elle e Francisco José Gonçalves, 
inspector tios hospitaes militares brilannicos, por este 
se apresentar no Kocio em sege da Casa Heal, acom-
panhado d'um correio e de dois soldados de Policia, e, 
depois de desfazer os embargos já realisados, insultar 
o juiz citado, e prender os oíTioiaes de justiça, accu-
sando-os de francezes, pelo que foi levado quasi em 
triumplio pela populaça. 
Houve um segeiro que ennodoou a classe no tempo 
dos francezes. Foi Adriano Serôdio Valverde, adminis-
trador da casa de seges d'altiguol defronte do Jardim 
do Regedor, o qual dizia por toda a parle que as or-
dens tio Principe Hegeute para a remonta da caval-
laria eram dictadas por Napoleão, que o reino havia 
dez anãos que estava vendido, que breve entrariam 
os francezes, e que então fariam felizes os jacobinos e 
desgraçados os que os perseguiam. Estas phrases anti-
patrióticas levaram n'o á cadeia por jacobmice em 8 
d'abril de 1809, assim como ao padre Fernando, muito 
conhecido na capital. 
As seges d'aluguel que, desde 1812, tinham o nu-
mero marcado na madeira da caixa do eixo, passaram. 
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em 1815, a lel-o nos painéis lateraes. Em 1820 volta-
ram a trazei o nas trazeiras. (*) 
A sege de boleia linha duas grandes rodas. Alrella-
vam-se-ihe dois cavailos esgalgados, um dos quaes ia 
ás varas, e o outro era montado pelo bolieiro. O pas-
sageiro via-se em palpos d'aranha, quando quena des-
cer d'essas archeologicas viaturas. 
Primeiramente descavalgava-se o bolieiro, depois 
corria as duas cortinas de couro, tendo no alto dois 
pequenos losangos envidraçados, em seguida abria 
uma sorte de alçapão que servia de guarda-Iama, como 
ainda hoje vemos em algumas seges de enterro, tirava 
da caixa uma tranca, que, paulatinamente, metlia sob 
os varaes para descançar os cavaJicoques, e, por fim» 
estendia a m3o encorreada ao passageiro, o qual sft 
aligeirava em descer, entediado como um doente do 
fígado, e, por um és-não-és, espapaçado como um cas-
pacho alemtejano. 
Com as seges de boleia co-existiram, nos ullimos 
tempos, as traquitanas, que se differençavam d'aqnel-
las em lerem quatro rodas em vez de duas. Aquellas 
caranguejolas também tiveram o nome de seges de ban-
deirinha, em razão d'uma pequena bandeira, cujo uso 
se tornou obrigatório por postura municipal. 
Um bolieiro sem a basofia de fazer escovinhas a p r i -
mor, ou de dar a sua cacetada á mão tente, era t ão 
raro como o melro branco ou a dhaiia azul. Aquelles 
marmanjos galeavam jaquetas de grandes bandas, de 
mangas muito angostas nos punhos, e tão curtas CQÍDQ 
as jaquetas dos toureiros hespanhoes, collete amda 
mais curto, calções de belbutina azul com alçapão, ciula 
muito esticada excedendo quatro ou cinco dedos o c o l -
lete, lenço sarapantão ao pescoço, e outro d'Alcol}aça 
com as pontas pendentes da algibeira da vestia, a l ias 
botas de cava a que se prendiam umas formidáveis es^-
(') i.0' XV e X I X das contas para as Secretarias. 
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poras do latão telintando com um ruido de quicaíharia, 
e chapéu grande como w n canudo de vapor, que lhe 
ia bem com a sua mascara angulosa de gela fanfarrão, 
arrebolada pela losna tabernaria, as melenas lustrosas 
d'oleo e empastadas sobre a lesta estreita, e a barba 
em collar ou á passa piolho como lhe chamavam. Nas 
mãos ossudas e vellosas como as d'um moujick enro-
lavam um chicote de postilhão, que, no instante oppor-
luuo, vibravam com movimentos canhestros de boni-
frates. 
Os que gastavam a frouxo como morgados ricos, os 
que se mettiam de gorra com os batoteiros finórios em 
gsmboinas d'espelunca, encafuavam-se n'esses calham-
beques chamados seges, e baliam para asjogatinas do 
Senhor da Serra e de Cintra, onde se ia ao sabbado, 
« d'onde se voltava na seguuda-feira. Os estnrdios ga-
menhos, os que eslroinavam com amoríos venaes, ba-
tiam para os alegres idyllios de Cinira — nfugiutn 
peccatorum — nos dias azues ferretes do verão, em 
companhia das mais coladas e das mais candongueiras 
lorettes da epocha, das que sabiam pôr na digressão 
uma turbulencia jovial e cantante como uma gaiola 
cheia de canarios: a Eugenia da rua Nova do Almada 
{que antes, ahi por 1835, morara ao Passeio Publico, 
no primeiro andar do predio antecessor d'nqueile onde 
eslá a Empreza Liquidadora), uma tafula que esteve no 
galarim, garrindo diamantes,'sedas de matiz, velludos, 
marabús, todo o luxo saliente de Í830 , uma casquilha 
com servilhelas catitas, e sege aturada que batia att 
grand galop por essas ruas de Lisboa, uma janota mi-
raalheira que, depois de ter engolosinado o rebanho 
dos libertinos como a uma malilha de podengos, mor-
reu miseravelmente em S. Domingos de Bemfica; 1 a 
Antonia e a Emilia da rua Nova do Carmo (ambas fi-
lhas d'um brigadeiro), a Emilia Faneca, a Adelaide Bô-
lieira, a Catharina da Touca, a Luiza Phenix, a.Gíorla 
1 Folhelins de Paulo Midosi. Diario de Noticias de 188Í. 
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do Calleja, a Peritiha de cheiro, a Amalia Dexigosa, 
morta paralytica e que deixou uma filha ainda hoje 
viva; A$ Setes I rmãs , o Cavallo Ardeme, a Conceição 
Gapellista, uma Circe que principiara por capeliísla ás 
Janellas Verdes, mas que chegou, por Iranquilhas, a 
ter boa fortuna e caleche sua, depois de haver trans-
formado em javardos muitos bípedes civilisados e recí-
vilisados; a Borboleta, irmã d um homem illustre; a 
Maria dos Espartilhos, e outras da raça soberba e 
avenlureira das amorosas, que, à guisa d'aquella ci-
garra do poeta de Téos, amavam as cauções e não sof-
friam a velhice. 
As seges d'alquilaria rodavam pela estrada de Cin-
tra, balouçanles como redouças. Na Porcalhola e no 
Cacem desaguavam-se as esqueléticas hacaneas. AM, 
nas tabernas chinfrins, a cujas poitas amigas o sym-
bolico ramo de louro se agitava á briza, é qne o fol-
gaz bolieiro chupislava o seu copazio do tinto. 
Depois, as seges lá (ornavam a partir com espalha-
fato, n'um rompante parlapatão, tiradas pelos dois pai-
trinarias e mal avindos rocins, que, estugados pelo 
enorme ialego, iam jogando de garupa, aos pinchos, 
aos lorcicotlos, riscando voltas bruscus na estrada, 
depositarem os passageiros, nem sempre escorreitos, 
no pateo do Victor. Por cada batida para Cintra da-
va-se uma moeda, e, ás vezes, duas, se era dos bate-
dores de mão cheia. 
Foi a epocha do Facareno, do Pinoia, do Wanoeí 
Bem bom, do José Maria Cabelleireiro (com cocheira na 
rua de S. Roque, defronte do café Tavares), do Gui-
lherme Faia, do Timpanas, do Malaquias (que foi bo-
lieiro do marquez de Ponte de Lima), do Conceição, do 
Mulato, do Russo, do Joaquim Pnto, do Mesquita, & 
do Gandum. 
Foi á edade d'oiro dos batedores pimpões, reBlões a 
desfaçados, que, n'essa obsesslo de chegar depressa, 
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faziam orelhas de mercador ás sarabandas dos malsins, 
ou ripostavam-lhes, de mà catadura, com roncarias, 
com escurrilidades d'um pico agraz no seu calão faiante. 
A essa geração de bolieiros de solido arcabouço e fi-
bra atochada, succedeu a primeira geração miúda de 
cocheiros de praça, em que se singularisavam o Eleu-
tberio, o Meca (que morreu continuo da camará dos 
Pares), o Bairro Alio, o Pingalho, o GradU e o Anão. 
O* passeios a Cintra! Perdestes a vossa graça de 
pitíoresco e d'ímprevislo I Tínheis a alegria buliçosa 
das pomareiras na várzea, cantando ao desafio com os 
rouxiooes nos balsedos; hoje tendes a monotonia fas-
tienla d'um cantochão abominavelmente pigarreado por 
sorneiros frades bernardos. Á prosa insulsa do ferro-
carril matou a poesia da tipóia. 
X X V I 
% m episoíiio íie comcWa 
O conde de Rezende, vice-rei da America, partici-pava ao Principe Regeole em J7!)9, que um navio pertenceute a madame Joanna d'Eoiremeuse por 
duas vezes entrara no porlo do Rio de Janeiro, e, por 
diversas vezes, na Bahia de Todos os Santos. O Intenden-
te Geral da Policia da Còrle e Reino, Diogo Ignacio do 
Pina Manique, commuuicava ao ministro d'estado, D . 
Rodrigo de Sousa Coutinho, cm ollicio de 21 d'Outu-
bro de 1799, que a franceza chegára a Lisboa na ga-
lera Confiança, fazeudo parte do comboy vindo do. 
Rio de Janeiro, e que fòra presa, logo á chegada, pelo 
Ministro da Visita do Ouro e Corregedor do bairro do 
Rocio, Pedro Duarte da Silva. Pela conta que este ma-, 
cistrado deu, provava-se que o navio era d ã Mad. 
d'IDntremeuse, sendo simulada a escripiura de venda 
feita no Río, a qual n5o tinha outro fim senão ambaa-. 
deirar o navio com bandeira portuguesa, e poder con-
tinuar o giro do negocios clandestinos com as nossErs '̂ 
colonias, como já fizera em varias occasiõas, prelextan-
do arribadas, 011 então, talvez, por ser encarregada:: 
dMndagações, ou de dispôr os ánimos d'alguns habí*,: 
tantes d'aquellas duas cidades, e ganhar amisade coto. 
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algumas familias para outros fins. í.à vinha já a sus-
peição ! 
E aquillo era Ião provável, proseguía elie, que até 
algumas d'essas familias a recommeodavam a corres-
pondentes, a amigos, e a parentes que tinham em Lis-
boa como se via pelas cartas apprehendidas na sua 
bagagem. 
Avisava que o Duque de Frias, embaixador hespa-
nhol, enviára urn officio a Luiz Pinto de Sonsa, onde 
incluía nma carta escripia pela fraoceza no segredo 
em que estava, e n'esse officio reclamava-a como per-
tencente a uma nação alliada á sua côrte. 
O Corregedor dos Bomulares, Manuel Theophilo 
Mesquita e Moura, também detivera a bordo d'um na-
vio hespanltol, que fazia parle do mesmo comboy, a 
D. Gaspar Rico, que se dizia official ao serviço do seu 
paiz. O Iniendeuie rernettia algumas cartas escripias 
pela franreza ao hespanhol, e, accrescentava, que a 
correspondencia entre ambos continuava, uão obstante 
a reprimenda que fizera dar ao carcereiro da prisSo. 
Finalmente lamentava a attitude .do embaixador de Hes-
panha, que chegara a levar, em pessoa, o officio a 
casa de D. Luiz Pinto de Sousa, proferindo no dito 
officio expressões prepotmtes, e aflinnando que não po-
diam prender um official hespanliol sem primeiro lh'o 
participarem. 
Luiz Pinto de Sousa, porém, mandou soltar o ho-
mem por ordem de domingo, 27 d'outubro, e apenas 
quiz receber os papeis que lhe haviam encontrado na 
algibeira, e que conlinham a correspondencia com ma-
dame d'Éntremeuse. 
Recasou-se a receber os qne lhe apprehenderam na 
caixa que estava no seu quarto, e os que descobriram 
nos colchões, sob pretexto «de que teriam meltido al-
guns que n3o fossem seus.» 
Pina Manique dirigia novo officio a D^B64rigo de 
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Sousa Coutinho em 25 d'oulubro de 1799. Tornava a 
fallar na prisão da franceza, e dizia que tambera fôra 
preso o capitão da galera, João de Soasa hobo, em 
nome de quem estava o barco. 
Que ordenara ao Corregedor do Rocio para proceder^ 
a exame nos papeis de bordo, e, que, entre elles, se 
achara um passaporte francez, com o fim de, dado o . 
caso de encontrarem algum navio de guerra mglez, . 
poderem escapar. Averiguara-se que o hespanhol Rico 
communicara com a franceza no alto mar, indo ao seu 
navio, e offertando-lhe uma bandeira republicana, rea-
lisando-se varias conferencias e conversações entre am-, 
bos, do que se podia inferir que os negocios d'um ft: 
d'oulro eram os mesmos, e que tinham por fim explo-
rar os porlos do Rio e Bahia, as forças que o Princi-
pe Regente ahi mantinha, os sentimentos dos habitan-
tes d'essas colonias, disseminar e insinuar «as infames -
doutrinas de que os Jacobinos se servem para revol-
tar os povos,» ou que, pelo menos, iam ás referidas 
colonias a fazer commercio clandestino, e, talvez, ven-
der as fazendas que os francezes haviam tomado aos 
navios portuguezes, por sômente rerem próprias para 
as ditas colonias, e com destino ás quaes haviam sido 
carregadas nos porlos do reino. D'ahi concluía el lo, . 
que a franceza podia auferir muilos lucros e t irar m u i - . 
to oiro e diamantes. 
Além de ludo isto — que já não ó pouco — suspei-. 
tava que tanto Mad. d'Entremeuse como o castelhano' 
eram emissários do governo francez, visto que nos p a l -
peis aprehendidos a D. Gaspar se viam diversas me- , 
morías sobre especulações commerciaes, e sobre outros-
assumpios, as quaes embora parecessem referir-se s6-\ 
raente a possessões hespanholas, por terem Montevi-
deu e outros nomes, podia muito bem ser que isto , 
fôsse disfarce a fim de removerem toda a suspeita, mas -
que, em realidade, se referissem ás colonias portugue-
zas. 
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Em 12 de Novembro, mais outro officio a D. Rodri-
go de Souza Coutinho o advertia de que toda a cor-
respondencia da franceza fóra traduzida, e que, segun-
do sua opinião, as copias deveriam ser remettidas ao 
Conselho do Ultramar e os originaes ao Capitão Ge-
neral da Bahia. No mesmo dia, os matalotes da galera 
requeriam o pagamento das suas soldadas. 
Durante tres annos não se ouviu falar mais de ma-
dame d'Entremeuse. Até que, em 1802, o Manique ó 
aceordado pelo visconde d'Aoadia, que lhe pergunta em 
que pára a celebre questão da franceza. O Intendente 
apressou se a responder fhe em officio de 22 d'Abril, in-
dicando lodos os avisos que recebera para proceder a 
essa diligencia, e a lista da carga do navio, ainda de-
positada na Alfandega Grande. 
Em novo officio enviado ao mesmo visconde em i 9 
de maio de 1802 participava-lhe haver recebido aviso, 
peio qual S. A. H. mandava entregar a Mad. d'Entre-
meuse, ou ao seu bastante procurador, a galera Con-
fiança com todos os seus pertencesj precedendo a ne-
cessária avaluação de tudo que lhe fôsse entregue, e 
cobrando os respectivos recibos. Mas que n5o podia 
cumprir essa ordem, porque o navio estava entregue 
ao Arsenal da Marinha. Finalmente em 23 de maio di-
zia a João d'Almeiíia de Mello e Castro, que recebera 
outro aviso de 22 do mesmo mez para cumprir a or-
dem de S. A., mas respondia que, depois das primei-
ras diligencias, tudo corria pelo Conselho do Ultramar 
e pelo Juizo dos Feitos da Corôa e Fazenda. No res-
peitante aos fretes era com a Real Junta do Commer-
cio, e com o procurador da franceza, Leonardo José 
dos Santos; e pelo que tocava ao navio era com o Ar-
senal da Marinha. 
0 fecho d'esta historia, e o traço cómico d'ella, en-, 
contram-se na Policia Secreta dos Ultimos Tempos do-
Reinado do Senhor D, João 77.1 Recobrando a liberdade, 
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madame d'Entremeuse correu ao palacio de Queluz 
para se queixar ao Principe-Regente das arbitrarieda-
des praticadas com ella. O Príncipe recusou-se a dar-
Ihe audiencia, e mandou que um dos seus camaristas 
escutasse a queixosa. «Quero, disse ella, que o Inteu-
deote seja obrigado a reparar os damnos que me cau-~ 
sou com a prisão ínjusia e arbitraria que me fez ; :e 
espero que o Principe, desapprovando o despotismo do 
Intendente, dê uma prova de que ao seu coração repuj 
gnam as atrocidades da policia, e que o seu governo é 
justo.» 
Não era uma Célimène ou uma lilial Agnès expon* 
do, com lucidez parlamentar, os seus aggravos; era 
uma Furia que desgrenhava suas coleras, e verberava 
as prepotencias do atrabiliario Intendente, que l inha ' 
carta branca para todos os desmandos, e nos esp iões 
6 moscas a sua activa policia. («Trago espalhados es-
piões e moscas», etc. Officio de i 2 de março de 1788). 
0.̂  lempos estavam bicudof, e o Manique não deixava 
pôr pé em ramo verde. Aquella arenga, debitada com 
certa desenvoltura, arrebicada conforme os processos 
d'uma franceza viajante, commerciante, e, talvez, bo-
ni ta— sejamos Regencia I — valeu-lhe uma segunda 
dóse de cadeia e de segredo. O Intendente empregou 
toda a sua dialéctica a fim de levar o Regente ao con-
vencimento de que madame Joanna d'Entremeuse era 
homem e não mulher, porque se o QSO fòsse, a rgu -
mentava elle, não teria tallado d'aquelle th cor e modo 
ao camarista I 
Proseguindo, elle —que, com facilidade, transfor-
mava um murganho em arganaz —disse que Sua A U 
teza andára muito bem em se ter negado a recebei-a, 
porque, naturalmente, a mulher vinha com intentos s i * . 
nistros contra a sua real pessoa! 
1 Introducçâo, pag. IV, nota. 
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O Manique, sem amainar da sua teima, saltou a pés 
juntos por sobre o siso-commum, e ordenou ao Corre-
gedor do Bairro Alto para que, acompanhado do seu 
escrivão e d'um medico, fòsse â cadeia, e passasse a 
verificar se madame d'Entremeuse era realmente uma 
mulher! 
E digam lá se isto não é um episodio de baixa co-
media. O assumpto devia ter sido relaxado ao braço 
secular de José Daniel. 
x x v n 
I Ijomem Us botas — gJulljeFes-ljomens 
PIMÍO Leal falla do celebrado Homem das fíalas no diccionario Portugal Antigo e Moderno, 1 e insere o annuncio que, na manhã de 30 de novembro de 
48H, appareceu nas esquinas de Lisboa, o quai é do 
theor seguinte: 
NOTICIA AO PUBLICO 
«Um official do exercilo brilãnnico, tendo apostado 
500libras esterlinas, que ha de passara travessa do r i o 
Tejo, na segunda-feira que vem, á uma hora depois do 
meio-dia, em um par de botas de cortiça, principiando 
o seu passeio pela Torre de Belém e d'ahi á Tor re 
Velha. Estas botas são d'uma conslrucção admirável e 
curiosa: foram inventadas pelo mesmo oílicial que faz 
o passeio. 
Lisboa. Na oííicina de Joaquim Thomaz de Aquino 
Bulhões. 1811. Com licença do Desembargo do Paço . » 
Muitos altribuiram o annuncio a rapo&ía dos santa-
renos, para vôr se, distrahiudo a aUenç5o publica, gual-
i Yo!. IV, pag. 362. 
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•dripavam o Santo Milagre, recolhido na Sé afim d'es-
capar á rapina dos fraocezes. 
No livro X l f l das Secretarias, existente no archivo 
da Torre do Tombo, encontra se alguma cousa a esto 
respeito. 
Um oílicio do Intendente de Policia, datado de 3 de 
dezembro, diz que esta capital se linha posto em e,rpe-
ctação por meio d'um annuncio impresso, que promei-
lia para o dia H de dezembro, á 1 hora da larde» o 
passeio d'um ciliciai inglez que atravessaria o Tejo; 
mas que nada se linha verificado, visto o corregedor 
de lielem lhe participar que mais de vinle mil pessoas 
se juntaram ao pé da Torre de S. Vicente, e que ne-
nhum homem apparecçra com tal projecto. 
O íim do dia lizera conhecer o engano ao povo, re-
colhendo todos a suas casas, sem haver resultas. 
O Intendente, para saber a historia mais de raiz, 
mandou proceder a averiguações, e por ellas se veri-
ficou que a impressão do annuncio fòra feita na ofli-
cina de Joaquim Thomnz de Aquino Bulhões, que lòra 
encommendada por Francisco Manuel, ao Passeio, e a 
esle por um ollidal inglez, que apresentava o maims-
Cfiplo licenciado pela meza do Desembargo do Paço. 
Não adquiriu, porém, noticia exacta do nome do olli-
cial, do qual apenas lhe constava residir para os lados 
do Campo de Santa Clara. Que o caso fòra desagradá-
vel, e mais o seria ainda se lhe conlinuasscm a dar 
importancia em novos papeis públicos, porque constava 
ao Iniendente que varias pessoas -entre ellas o padre 
José Agostinho de Macedo — intentavam escrever c im-
primir observações àcerca do mesmo caso. 
Depois de mostrar quanto seria convenienle, que o 
Uéáerabargo do Paço negasse auctorisaçao aos rnarw-
scriptos, que se oecupassem do assumpto, passava a 
íazer varias considerações a respeito dos annuncios', 
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ou fossem volantes, oa introduzidos nos papeis perto- - ^ 
dicos, terminando por aconselhar que, antes de im- _ _ 
pressos, deveriam ser apreseniados na Intendencia, a . 
qual concederia ou negaria a licença, segundo visse ; 
conterem cousas em que podesse envolver se, directa 
ou indirectamente, a tranquillidade dos habitantes, ten-
dessem a alienar a opinião publica, ou compromettes* ; 
sem a seriedade da nação. -
O caso produzira tão grande argel, que ainda em 7 : 
de setembro de 1812 o Intendente —alludindo aos an-"-.-
nuncios e ás malezas que d'elles promanavam, por não :-
estarem sujeitos a prévio exame da policia — tornava a > 
citar o exquhito passeio do official militar brilannico com 
botas de cortiça. 
Ainda ha poucos annos, o apparecimento d'uma mu-
Iher-homem fez certo arruido no Porto. Referimo-nos a 
uma raparigaça, que se disfarçava em trajos de ho-
mem, mas que, caído o rebuço, chegou a casar, mor-
rendo mais tarde no incendio do theatro fíaquel. Pois 
np tempo dos francezes houve mais d'um caso d'esse 
jaez; appareceu mais d'uma mulher disfarçada. Uma, 
foi a franceza Emília Roux, que, vestida d homem, as-
sistiu á batalha do Vimeiro. Remettida ao deposito de 
Cascaes, o seu nome figura na lista dos francezes, que 
ahi continuavam a portar-se mal. Outras duas foram as 
irmãs Anna Perpetua Jourdain e Maria Antonia Jourv 
dain, filhas de Diogo Jourdain e de Catharina Diibeux, 
residentes em Lishoa havia muitos annos. Por denun-
cia ao Juiz do Crime do bairro d'Andaluz, este, em 
1809, passou busca a uma casa da calçada de Sad'An^ 
na, 30, onde morava a franceza Domingas Ritia Ebrard, ' 
rameira que fazia praça de lisonjas, e ahi enconlroQí 
Anna Jourdain, a qual, sem se acanhar a medos, de--
clarou no acto da prisão que tivera a gloria d'acom?-
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paohar o general Junot na batalha do Vimeiro e n'ou-
tras acções, já como soldado de cavallo, já como infan-
te, e que tivera a honra de ir a bordo dos transportes 
mglezes para tratar com sujeitos d'alta estofa do exer-
cito francez.i 
Durante a ocenpação franceza viveu em parceria 
com os brixóles, aos quaes se mostrava tão pouco es-
quiva, que fugiu a sua mãe para seguir a um official 
francez, de quem se tornou concubinaria, e com quem 
embarcou a bordo dum transporte mglez. Mas o navio 
naufragou nas costas do Algarve, foi soccorrido por 
uma fragata, e os passageiros conseguiram ser salvos, 
conlando-se Anna Jourdain, que voltou para Lisboa. 
Esteve alguns mezes na Gasa Pia, a requerimento 
dos paes, que não podiam soííreara sua desenvoltura. 
Mais tarde foi viver para a calçada de Sanl'Anna, onde 
foi presa por denuncia de que espalhava vozes em fa-
vor dos francczesj e anuunciava o seu breve regresso. 
Mantinha activa correspondencia com João Francisco 
Acha rd, preso no Castello de S. Jorge, e condemnado 
a degredo perpetuo para as Pedras d'Angoche por ha-
ver falsificado umas letras. 
Anna Jourdain foi mandada para a Cordoaria, e ex-
pulsa do reino por accordão da KelaçSo de 18 de 
Março de Í809 . De facto, embarcou para Bordéus no 
navio Governor Gimal. Mas em 19 de Setembro de 
18H chegava a Lisboa a escuna Dois Amigos, proce-
dente de Rouen, e n'ella vinham como passageiros as 
duas manas Anna Perpetua Jourdain e Maria Antonia 
Jourdain. 
Ambas trajavam fatos de homem, para isso auctori-
sadas pelo passaporte obtido da Direcção Geral da Po-
licia de Paris, com o visto da Secretaria dos Negocios 
Estrangeiros. Como tal facto collidia com as leis do 
reino, porque era defezo pelo Livro V das Ordenações, 
1 Intendencia Geral de Policia. Papeis Diversos. Maço t. 
14 
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as mulheres foram levadas á preseaça do In lenúente . 
Maria AriLODia pretendia continuar a usar assim, para 
o que impetrava licença da Policia de Lisboa, como fi* 
zera à de Bardeus, que Ih'a conceden, licença depois 
confirmada pelo ministro da Policia Geral de França , 
visto «serem as suas formas externas mais semelhan-
tes á s d'um homem, do que próprias do sexo femi-
nino», com o que a nossa Intendencia de Policia con-
cordava. Também Maria Jourdain altegava que, além 
dos insultos a que esiaria exposta com a mudança 
para- o trajo do sexo feminino, a que pertencia, tal 
mudança seria muito prejudicial aos negocios de que 
tratava como homem, sendo geralmente conhecida. O 
Intendente resolveu então não haver inconveniente a l -
gum em dispensar as Ordenações do reino, expedindo-
se licença, como em França, para continuar, sem ne-
nhum etíipaclio, no uso dos trajos de homem, «de ou-, 
tra sorte, dizia o o/Ficio, tendo, como tem, grossa barba 
na cara, ou será tida, e com razão, por homem ves-
tido de mulher, ou andará exposta a continuas i r -
risões. D 
Quanto a Anna Jourdain, essa abandonou erní:m o 
vestuario masculino para ir viver com sua m ã e , por-
que seu pae já linha morrido. A. policia, porém, orde-
nou que fosse novamente expulsa de Portugal no praso 
de oilo dias. 
X X V U I 
| l ariilljeî ia hs franceses 
QUANDO, no dia i de junho de 1814, chegaram a Lisboa os despojos de guerra, que, em partilha, haviam cabido ao exercito porluguez na balalha 
de Vidoria, o povo da capitai correu a recebel-os en-
tre acclamações endereçadas a esse punhado de bravos 
que, em terras de Iltispanha, honravam brilhaníenienle 
o nome lusitano. 
As peças d'arlilheria, as carretas e outros petrechos 
de" guerra íYancezes entraram liiumphalmenle no Ar-
senal do Exercito. 
E os piou-pions que nos alcantis do Bussaco se ar-
rojavam, sem deslize, ao mais acceso da lucia, entre 
o crepitar da mosquetería e o relampaguear dos ca-
nhões, os recrutas que, cobrindo de gloria a ban-
deira nacional, recebiam os elogios de Wellington e de 
Beresford, eram os soldados que acabavam de colher 
os louros da victoria, as corôas do triumpho. 
No entretanto, a Legião Portugueza, commandada 
pelo marquez d'Alorna, fazia rutilar as suas bayonetas 
de fino aço na batalha de Wagram, e levava ató Mos-
cow, nas laminas das espadas de Gomes Freire e do 
çorone! Pego, a fama da heroicidade portugueza. 
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A'cerca da chegada a Lisboa das peças d'arlilheria 
tomadas aos francezes depararam-se-nos os documen-
tos seguintes: 
«Devendo quarta feira próxima conduzir-se do Ar-
senal Real da Marinha para o do Exercito cincoenla 
Peças d'Artiltieria com os seus carros competeoíes , 
que foram tomadas peio nosso Exercito na Batalha de 
Victoria, e não havendo no Deposito d'Artilheria de 
Lisboa mais que 03 parelhas, vindo a ser oecessanas 
para esta conducção mais 130; Ordena Sua AUcza 
Real que V. S.a faça concorrer para esle serviço as 
parelhas d'aluguer qne forem precisas, ou se peçam 
as de particulares que se necessitarem, as quaes se 
devem achar no mesmo Arsenal da Marinha ás 11 íio* 
ras d'aquelle dia; entendendo-se V. S.a com o gene-
ral José Antonio da Rosa para Indo o mais que diz 
respeito a este objecto. O que pariicipo a V. S.a para 
sua intelligencia e execução. 
Deus guarde a V. S.\ Palacio do Governo em ^8 
de maio de 1811. 
D. Miguei Pereira Forjaz. 
Sr. João de Mattos e Vasconcellos líarboza de Ma-
galhães, D 
Eslá incluso este aviso : 
« C O P J A » 
«Em cumprimento das reaes ordens que recebo 
n'este momento, participado pelo aviso da copia in* 
clusa em data de honlein, proceda vossa mercê à d i l i -
gencia effectiva de que já hoje o incumbi para que sa 
aprompiem as i30 parelhas que no dia"!.0 de junbo. 
se fazem necessárias para o serviço que o dito aviso 
declara. Segundo o que a vossa mercê commumyuer 
esse resulta da intelligencia que tinha com o teneolô 
general José Antonio da Rosa, que praticou á esse fim-
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commigo n'esla inlendencia. As parelhas devem acliar-se 
no mencionado dia reunidas'pelas 6 horas da manhã 
no Campo de Santa Clara; eslará ali quem por parle 
do arsenal real do exercilo as receba e desline, e de-
verão levar sômenle freios e bolieiros que as guiem, 
porquanto peio mesmo arsenal real serão arreadas do 
modo próprio a fazerem o serviço para que se neces-
silam. Confiando do zeloso cuidado de vossa mercê, 
manifestado constantemente em todas as diligencias do 
real serviço, que esta será regularmente desempe-
nhada, espero receber de vos.ca mercê no sobredito dia 
a participação de que se apromplaram as referidas pa-
relhas n'esla conformidade, e, se alguns obstáculos oe-
correrem, a prompla commmncação d'elles para se da-
rem logo as providencias que forem conducentes ao fim 
de removel-os immediatamente. 
Deus guarde, etc. 
Em 29 de maio de i 8 i i . Belfort.» 1 
(Aviso$ e Portarias, Maço 25.) 
XXIX 
FR A N C I S C O G O M E S D'AMOIUM nas suas Memorias Bto~ graphicM de Garrett (vol. I , pgs. 3ÍU a 3üG) trans-creve varios documenlos que se referem ã che-
gada e á expulsão de Garrett, e diz que o aviso em 
que se dava esta ordem ao Corregedor não foi encon-
trado na Torre do Tombo. 
Fômos mais felizes que o fallecido escriptor Gomes 
d'Amorim, porque achámos todos os documentos refe-
rentes a esta expulsão de Garrett. Folheando os pa-
peis guardados na pasta n.0 8i- das Correspondencias 
dos Ministros dos Bairros (Limoeiro) depararam-se-no» 
os documenlos que passamos a transcrever: 
aO EscrivSo do vosso cargo, ou no impedimenta 
d'elle um escrivão de Armas do Bairro, intime sem 
perda de tempo João Baptista Leilão Garrett, preso na 
Cadea da Cidade á ordem da Intendencia, que, em 
consequência de ordem da mesma Intendencia que: 
acabo de receber, deve sahir immediatamente para fóra 
do Hwuo; e que se quer partir no Paquete, que se-
lhe conferirá Passaporte, quando não que vá por torra :: 
adverlindo o que o Paquete sahe ámanhã pela manhS :: 
do que lavrará Certidão com a resposta do intimado 
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que me será já já entregue para informar na Inten-
dência Geral de Policia. 
Lisboa 2o d'Agosto de -1823. 
OtloUni.» 
Segue-se a cerlidão da imimaç5o e a resposta a 
esta, dada por Garrett, ambas lavradas no verso: 
«Em consequência da intimação quo me é feita peio 
escrivão das Armas, Antonio Ferreira Temudo, acceito 
i r no paquete. 
Lisboa 2S d'Agosto de 1823. 
João Baptista da Silva Leilão Garrett.p 
nlnlimei ao Supplicado João Baptista da Silva Lei-
lão Garrett que me disse ser o próprio por lodo o con-
theudo na dita ordem retro, e logon'esse mesmo acto 
me deu a resposta supra o que certifico. 
Lisboa 25 d'Agosto de 1823. 
O Escr.am das Armas do Bairro do Limoeiro 
Antonia Ferreira Themudo.» 
Em um pedaço de papel está escripto o seguinte: 
«Gadea da Cidade fis. 107, João Baptista Leil5o 
Garrelle = Bacharel formado em Leis. 
Passe 25 de Agosto de 1823.* 
Por baixo tem escripto a lapis: 
O Juiz do Crime do Limoeiro que o faça intimar 
para sabir immediatamenle para fora do Reino, e que 
se quer partir em Paquete que se lhe conferirá Passa-
porte quando não por terra.» 
E escripto a tinta tem: 25. 
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Topámos mais o documenlo seguinte: 
«Em consequência do Aviso de V. S.a tenho a hon-
ra de informar que fica a bordo do Paquete Duque de 
Kent João Baptista Leitão Garrell como consta do r e -
cibo incluso. 
Deus Guarde a V. S.a 
Lisboa, 27 d'Agosto de Í 8 2 3 . 
Ill.mo Sr. Simão Ferraz da Silva e Castro. 
O Juiz do Crime do Bairro do Limoeiro 
Francisco de Paula de Aguiar Ollolini.» 
«Eduardo Lawrence, Conimandante do Paquete B r i -
tannico Duque de Kent. 
Declaro ter recebido a bordo do Paquete Duque de 
Kent, debaixo do meu commando, o sr. João Baptista 
da Silva Leilão Garrett remeltido por ordem da In ten-
dência Geral da Policia, entregue pelos ofíiciaes d o 
Bairro do Limoeiro. 
Bordo do dito Paquete. 
Agosto '¿6 de 
Edw.d Lawrence Comm i Dnke oí Kent 2.J Packet. 
Tagus, 26 August 1823*.• 
D. Luiza Candida Midosi d'Almeida Garrett reque-
reu, em maio de 482<S,.ao governo presidido pela i n -
fanta D. Izabei Maria, para que seu marido podesse 
regressar ao reino. Em 26 de maio, o ministro conde 
•de Porto Santo perguntava ao Intendente de Policia, 
firum da Silveira, se havia algum motivo que embara-
çasse, que J. B. da Silva Garrett, official do ministerio 
do reino, regressasse ao paiz, d'onde fôra mandado 
sabir por ordem da Intendencia. 
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Este documento tem a nota seguinte:—«Informe-se 
com o extracto da ultima informação dada ao Ministe-
rio e que depois d'essa data nada mais consta contra o 
suppiicante.»1 
Em 3 de Juubo pennitliu-se que Garrett voltasse a 
Portugal, sendo, comtudo, obrigado a assignar Termo 
na Intendencia de Policia «de conformar com a ordem 
legitimamente estabelecida a sua conducta e os seus 
principios, e ficando debaixo da vigilante inspecção da 
policia, para proceder irremessivelrneute contra elle, 
logo que, aíTastamlo-se dos seus deveres, se tornasse 
indigno da Regia Beneficencia a que se acolhia, e me-
recedor de severa justiça que deverá punir qualquer 
reincidencia em seus excessos » 
1 Avisos, etc. Maço 53. 
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ANTONIO da Cunha teve s.empre grande elegancia inlelleclual, e grande elegancia de toilette, 
Toujours en haliit arrangé, 
Pussedant I'art de la toilette 
E l redoutant le négligé. 
Lançando-se, de coraç3o alegre, na grande arena do 
janolismo, entrou depois na imprensa —onde preferia 
o virtuosismo do estyiofolhelinistico á phraseología pa-
puda do lea ding-anide—, terçou armas na tribuna 
parlamenlar, e, linalmeme, foi aínda brilhar na diplo-
macia, mercê das qualidades apuradas do seu espirito.. 
Nosso ministro em Stockolmo, conquistou as sympar 
thias do rei Oscar e da alta sociedade scandinavica. 
A casa em que habitou, á esquina do Jardim do Reí 
e da rua Norrlands, é apontada ao viajante como aquella • 
em que viveu um dos homens mais queridos do povo 
d'essa capital. 1 
1 Diario de Noticias, 1896. 
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Não nos fazemos cargo de biograpíiar Antonio da 
Cunha. O nosso filo é, simplesmente, contar um epi-
sodio curioso da sua mocidade. 
Antonio da Cunha Soulto-Maior Gomes Ribeiro, que 
contava uns dezeseis ou dezesete annos de edade, e 
era netto do Chanceller-Mór Antonio Gomes Ribeiro, 
Dezembargador do Paço e antigo Juiz da Inconfiden-
cia, foi preso na rua do Collegio dos Nobres em 1831 
por usar um lenço branco com riscas azues ao pescoço. 
Bealisou a captura o cadete Caetano Telles da Silva, 
do 4 de infantería. 
O captor accusava Antonio da Cunha de ser desairé-
elo á Augusta Pessoa do Rei, e affírmava que, haven-
do-o encontrado no largo do Rato, o quizera prender, 
mas que o aceusado se escapulira. Dias depois, pas-
sando com uma guarda do seu commando por casa de 
Antonio da Cunha, este, que eslava á janella, o desa-
fiáríi a que fosse lá buscal-o. 
Em consequência d'estes factos, encontrando nova-
mente o Cunha na rua indicada, e no dia 24 de Julho, 
prendera-o e conduzira-o ao quartel da 1.a companhia 
de cayaliaria de Policia. 
Afinal averiguou-se que um e outro tinham continuas 
rixas por motivos amorosos, averiguação que determi-
nou a soltura d'Antouio'da Cunha.1 
0 Juiz do Crime d'Andaluz ainda abriu summarío 
Acerca do caso, pelo qual se provava que Antonio da 
Cunha era um perfeito dissipador, o que embora t i -
vesse um tutor, que fòra nomeado pelo avô, em testa-
mento, não se importava com elle para nada. Termi-
nava dizendo que seria bom pôr cóbro aos seus des-
varios. 3 
1 Correspondencias dos Ministros dos Bairros. Maço 26. 
2 Idem, idem. 
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Posto que os anuos alegres lhe tivessem ha muito, 
como diz a canção, 
Y a i l ic saut par la íl'ik'liT. 
Nunca Antonio da Cunha poudo envelhecer, porque 
Uie palpitava a eterna mocidade na alma. Sua pliíloso-
phia risonha sentia-se incompativel com o schopenhaue-
rismo irreduclivel de que enferma o final do seculo. 
Partindo aos oitenta e quatro annos para essa jor-
nada cierna onde se vae descobrir a incognita do tor-
mentoso problema do Hamlet, foi sempre um cavalheiro 
á antiga, mas foi lambem um sonhador... E quando, 
nos derradeiros tempos, elle sondasse o fundo do co-
ração, para vèr se encontrava nas recordações do pas-. 
sado os echos da sua mocidade alegre como o choro 
dos esponsaes no Lohengrin, os echos das suas glorias 
d'elegaiite adamantino e dos seus iriumphos de lucla-
dor inlremuto, talvez desejasse, como Henri Heine, ura 
caix5o vastíssimo onde coubessem o seu corpo e lodos 
os seus sonhos... 
XXXI 
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ENTRK as execugões em forma realisadas no parla-menlo, notabilisou-se a d'Anlonio da Cunha feita por Garrett. Buscando sempre modelar-se pelo 
grande Cicero, Garrett jámais quebrava a verlicalidade 
da sua linha tribunicia, por mais pertinaz que se tor-
nasse a refrega, assim como se reíala que o diserto 
orador romano nunca olvidava a íimbria e as pregas 
do manto senatorio, quando se erguia da cadeira cu-
rai, e, subindo ao rostro do fórum, levantava o braço 
e soltava a voz potente, retumbando no ampliilhealro, 
emquanto o auditorio estremecia d'ideal encanto ante 
as suas phrases facetadas, cahindo dos labios canden-
tes como as flores d'um corymbo. Foi na sess5o de 28 
de julho de 185á que se accendeu a requesta entre os 
dois mais elevados representantes do bom gosto dan-
dystico em còrtes. 
Antonio da Cunha accusou, com desgarro e empáfia» 
a Garrett de ser balio de Malta, e de se occupar com 
essas frivolidades de.fireferencia a coisas sérias. Gar-
rett prompto exercitou a^r-epresalia. Embora já doente, 
apresentou-se no dia s^giriuie na camará, vestido com 
a correcção que semjire -usou, principalmente nos dias 
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em que linha a palavra, correcção que fazia lembrar ^ 
elegancia com que Alcibíades se oroamentava para i r 
ao banquete de Platão. Vinha flamanlemento engala-
nado de casaca verde bronze com botões dourados, 
admirável collele de piqué com grandes bandas, c a l ç a 
cor de ílòr d'alecrim, peitilho e punhos de camisa e n -
canudados, gravata de cores berrantes, e (uvas c ô r d e 
canario, tudo respirando a frescura immaculada d ' a m 
feixe de rosas immarcessiveis de Jerichó.1 
Rebrilhando com vivo esmalte na envergadura fais-
cante do Iraje, sacca Jenlamenlo da caixa de r a p é , o 
appiiea uma balibarba a Antonio da Cunha, terminando 
por dizer que n'elle, Garrett, principiava o que aca-
bava em muitos. 
E' de notar que Antonio da Cunha tinha a mania dedes -
cender de nobre estirpe, e que sua vida, não isenta d e 
pechas, prestava flanco á critica superciliosa. Essa a i -
tiloqua objurgatoria, na qual, como em todos os seas 
improvisos à brèoe hakine, se ouvia ressoar os co lhuc-
nos de bronze da musa inspirativa, e havia a aprimo*, 
rada selecção lexicológica, a relimada furnia id iomát ica» 
o nervoso arranque peninsular, o impeto s a n g u í n e o 
d'uma estoqneadura n'utn assalto ¿ 'armas por Gr i s i e r , 
estopelava a cabelleira d'Anloniq da Cunha, emquanlo 
seus labios se repuxavam nas commissuras com o r i -
ctus do desespero. 
Se a palavra fulminante de José Estevão — t e m p e r , 
rando nas puras fontes da Eloquência a dureza do s e u 
metal — recordava uma carga tumultuosa da m i l í c i a 
porlugueza contra as hostes imperiaes na batalha do= 
Bussaco, a oratoria concional de Garrett, alando-se a o s 
intermundios da poesia, lembrava um ataque em f ó r n t a "-r 
dos couraceiros acaudiihados por Ney contra as bayo-
netas dos terços-vermelhos do duque de ferro na bata-r. . 
lha de Waterloo. 
1 Sob os ("ypresles por BuihSo Pato, e Memorias Btogr. ãe GatH* 
relt por V. (i. d'Amorim, vol. ui, pag. 335 a 340. 
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M s 10 haveria que dizer acerca das touradas em 'orlugal, que Icem íido como amadores enragés alguns dos nossos reis e dos nossos principes. 
Assim, i ) . Sandio If era toureiro, e D. Duarte c o m 
touros a cavallo em peíio e sem arreios, e até ensi-
nava, na sua obra, um golpe para alancear os touros. 
D. Afíbnso V apreciava immenso os combates taurinos, 
eos que, no seu reinado, se realisaram em S. Christo-
vão e na Una Nova deixaram fama. D. JoSo 11 Unha-os 
egualmente em grande predilecção.. D. Sebastião era 
um insigne toureador, tanto que, n'utna corrida em 
Almada, fez melhores sortes que o marquez de Torres 
Novas, o que deu grande contenlamen'.o á rainha1 No 
seu tempo correram-se touros no Terreiro do Paço2 
Ha mais referencias a corridas durante este reinado 
nas Memorias para a Historia dei Rei D . Sebastião, de 
Diogo Barbosa Machado, e na Historia Sebaslica de Fr, 
Manoel dos Santos. 
1 Bibliotlieca Nacional. Collecção Pombalina, iv0 490, fl. 92. 
* Torre do Tombo. L vro V de fag. de D. Sebastião e D. Henri-
que, fl. 210. 
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Quando o rei Felippe U de Uespantia veiu a P o r t u -
gal, houve festas e touradas em Lisboa, picando o » 1 -
guazil da Côrte, Pedro Vergel, a quem Lope de Ve-Sa 
chamava el mejor mozo de España .1 Superfino s e r i a 
dizer que os divertimentos taurinos constituíam e c o o s -
tilucm o supremo divertimento castelhano. Pan y t o -
ros! Kis o grito que ainda se ouve dos Pyrenees a o s 
Cantábricos e á Sierra Nevada. Por isso foi em v 3 o 
que a bulla de Pio V fulminou com a pena dvexcomnati-
nhão a todos os que assistissem a esse espectacalo 
sangrento. 
0 principe D, Pedro, filho de D. João IV, foi n o t á -
vel amador lauromachico, D. AfTonso VJ toureou n o 
pateo d'Odivellas, e D. Pedro I I pegava bois á u n h a , 
balia o pé aos cornupetos com a insolencia d ' u ñ i 
desafio. 
Ü. Miguel era o lypo perfeito do aficionado. C o m o 
o rei de Hespanha seu contemporâneo, Fernando V I I » 
dispensou grande protecção a este genero de d i ? e r t i -
menios e aos seus cultores.â A praça que fe?, l e v a n t a r 
na Quinta Velha, ou da Remposia (junto á Tapada e 
confrontando cora a antiga travessa do Pinior), e r a 
ioda de cantaria grosseira, lendo pouco mais do q u e a 
altura d'um homem, com uns esconderijos para r e f u -
gio dos lidadores, e uma grande janella de s a c a d a 
para a Família Beat assistir â Jucta. 
1 Iliustrumn Española y Americana. N.0 XXXI de 1897. 
ííibliolher;» Nacional. Carta que se mandou a hum amigo a c e m a 
das festas del Hey Phelippe liem Lisboa a 30 deoutubrúaeX6t&.-. 
Descreve ou festejos P touradas, dilos do I'helippe II e cie owtr*08, 
etc. alé A partida da cdrle para Castella. Coll. a 11. 58. ( H i s t > 
Secc. de Afss. Cod. (B-frffl) (089). 
2 Um dos companlieiros predilectos de D. Miguel era o SétjLp-
vem, cobrador dos talhos d Alcantara e cava I lei ro taurotme^ipoy 
nin piijipío, um faccinora, que andava munido de carta, dç í M w r o 
para coinmetler todas as arbitrariedades. {Corr. dos !l\&MttroM 
dos Bfftrros. Maço 96.) 
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As tardes de louros no tempo de D. João V eram 
cheias de bulício e de ruidos, como se couclue da sim-
ples ieilura do Pinto Renascido, que descreve as tou-
radas em (jue vinham louros de fogo, sahiam os gi-
gaotes, as dansas, as deusas em carros puchados por 
mulas, em (jue os baetas apanhavam bolèo bravio e em 
que até appareciam pauellas com pombos para se ati-
rarem, levando cada um seu mole debaixo da aza: 
Vwjimio tenho o meu wi»/, 
Esi'Qudti-me, por quem c, 
Dcbnixo do ijuarda-pé, 
Que o domnre é um pombal. 
Eu escupci (Veseopela. 
Livrei de quem mate mc enlaça; 
Sentirei [ifjir da raça, 
E vir a dar em baeta. 
Temos ainda outro importante teslemunlio contem-
porâneo. I " a Arm de Tourear dedicada ao Àpôlo do 
Terreiro do Paço,1 em que o auclor, depois de dar 
varias indicações para o toureio a rojão e á espada, 
acaba por pedir uma nova Postura ao Senado, peta 
qual fossem punidos os bullientos e outros. Assim de-
via soíTrer castigo todo o que fizesse algazarra o ati-
rasse com cascas de melaocia aos baetas; lodo o que 
ourlnasse(I) em camarote por baixo do qual estives-
sem horneas de cabelleira; toda a que visse a festa dô 
camarote por secia e tosse para casa, ficando sem ceia; 
todo o que alugasse sege a mulíier-dama para ir aoa 
touros, e elle fosse â pata; toda a regateira qtíe ro-
gasse pragas ao neito; ele. 
i Papeis Varios d& Academia Real dat Sciencias, N.0 46}, vd . 
1, folheto n.0 10. 
ia 
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Parece que as regaleiras e outras pessoas co^luma-
vam sallar iiiuilo a lingua n'estas funçanaias.1 
N'este mosmo reinado deram-so corridas de touros 
em diversos sítios nas proximidades de Lisboa. 
Nas de Pedrouços tomaram parte o marquez de Tá-
vora, o duque de Cadaval, seu sobrinho o marquez 
d'Alegrete, Manoel de Mallos, monteiro mór de Coru-
che, D. Antonio d'Almeida e Fernando José da Gama 
Lobo. As de Delem, em que entravam cães de íila, eram 
concorridas das senhoras da côrte. As da JimqueÊra 
(1738 *74l) foram dadas pelo duque de Cadaval ^ 
No reinado de D. José lambem as corridas taurinas; 
estiveram em muito apreço. 
Em Queluz realisaram-se algumas sob a direcção do 
marquez de Marialva, tomando parle n'ellas o Antonico 
e outros picadores da Casa Real, segundo refere o 
marquez de Rezende no Panorama. Nas corridas de 
Santarém picou o famoso cavalleiro José Hoquelte, quo 
lambem toureou no Terreiro do Paço 3. 
Em Salvaterra davam-so touradas reaes (em quo 
chegaram a haver combales de touros com javalis), ca-
1 liibliolheca Nacional tio Lisboa. Cwio&a iidur.am em que 
consta das danças, e cairos triunfantes, e mais aprestes, quehãode 
assistir ás divertidas tardes de touros. Decimas ás regaleiras, Lt$' 
boa. 17. . . , Versos, in 4.a Secc, de Hist. Ser. if, n." 6.801 encar-
nado. 
Nova Relaçam das queixas que faz com justa rasão, o Apollo do 
Terreiro do Paço cmtra todos os casquilhos, fandangos, garre-
las, . . . e finalmente de toda a mafra de pjtrttlha baixa, e alta que 
foi aos touros, pelo mão tratamento que nesta fúçào lhe farão. . . 
Cataluinnn (Lisboa) en la Jmpr. de Thomaz Lopes tie Haro. 1752 
in 4.° Versos. Secc de Hist, Ser. I I n." 6.801 encarnado. 
2 Gazeta de Lisboa. 1737 a 1741. 
3 Hibfiolhuca Nacional de Lisboa. Relaçam do primeiro di& âe. 
touros a 2 de Julho, em que foy homicida o senhor fulano José Mo- -
quele que Deos guarde para nos dar gosto. Escrita a hum amigo c<í#-
dos nossos, por mim em mi-ika casa. 1747 in 4o; Sylva. ('Esterno.. 
Pereira Pcnliaranda, aliás Bento Antonio, o Bobo.) Secc. de Litter. 
Ser. I I I . N." I:Í95 azul. 
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çadas aos javardos, que iam de Pancas em gaiolas, tiro 
aos pombos, e caça aos falcões e gyrifalles. A Familia 
Ileal era comltizida para alii em bcrganiins 
Em Hoi deram-se comhaies de louros no líio de 
Janeiro, e em 1701 na Uea! Praça de Belém, picando 
Carlos Antonio Ferreira, alferes de cava lios, Miguel 
Moreira, capilão da Ordenança da Corle, Carlos Amo-
nio Xavier e Anlonio José Xavierâ. 
No reinado de D. Maria I as (ouradas não tiveram 
grande imporlancia. Verdade è que se realisarain al-
gumas no Terreiro do Paço, em 1777, festejando a sua 
acclamaçiío, e em 1705 celebrando o nascimento da 
princeza da Beira. 
A esla ultima vieram picaros hespanhoes Berlfioldu 
Ximenes e o celebre Pedro Romero, o competidor cie 
Pepe ííilio, que veio ganhar dois contos de róis. Foram 
o marquez de Marialva, D. Diogo, c o conde d Obidos, 
que fizeram a medirão das bancadas nos palanques 
para as fidalgas 3. 
Por occasião de casamento ou baptisado de pessoa 
real havia sempre combates de touro*, que, no dizer 
de Latino Coelho, eram n'aquelles tempos a expressão 
mais grata e popular do regosijo nacional4. 
Como já dissemos, bastantes corridas de louros se 
realisaram no Terreiro do Paço, onde eram previa-
mente ammneiadas por meio dum mastro que adi SG 
erguia, muitos dias antes das funeções, e onde depois 
se afíixava o edital com os delalhes da fesla 5. 
No Hocio flzeram-se touradas ató JTtíS. N'nma re-
1 Gazeta de Lisboa. 1753. 
•*r.~2 Supjilemcnto das Noticias de Lishoa. X L e XXXIX. 
! Livro Vdas Secretarias. Pas. 15. 
4 Historia Politica e Militar Sc Portugal, vol L 
5 Gazeta de Lisboa. 1752 e 1753. 
E 
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lação existente nos Manuscriptos da Secção Pombalina 
da BibUolheca Nacional conia-se d uma tarde de touros, 
e, refeiindo-se aos dois últimos, diz-se: 
Um e nuíro era manso e era caseiro, 
Podiam S<T amantes d'tnn mosteiro; 
Nao vi touros jamais tão hem soilVidos, 
Uoíé ijue os desejei para maridos. 
A corrida repetíu-se n'uma sexta feira, e n'ella mor-
reu um forcado chamado o Curóla, que a todos dei-
xara assombrados nas festas de Madrid 
Nos antigos combates de touros empregou-se p r i -
meiro o venabulo de caça ou a lança, e, depois, o ro-
jão e a espada. A lança transformou-se no garrochão 
e na garrocha, e o.sla na farpa do cavatleiro e na ban-
darilha do capinha. O garrochão servia para matar o 
touro, a garrocha para farpeal o. 
O toureio a pé era considerado deshonroso, ers o 
castigo infligido ao cavalleiro ou rojoneador que se 
deixava desfeilear pelo touro. Por isso este lidador 
n5o devia desconhecer aquella sorte de lide, visto que 
se lhe tornava necessária para se desaffrontar do enxo-
valho recebido. 
O poema Os Toiros, apresentando as regras da arle, 
diz: 
Outro preceito impõem. Se o Combatente 
Perder cif/ta, diapco, perder camilo, 
Posto a pè, dispa a espada; então valente 
Chame o Toiro incivil, vã castigallo.2 
1 Relação dos primeiros touros que se fizerào no Rocio de Lisboa, 
presentes Suas Majestades o a mais Casa Ileal. A qual fez Dom 
Itodrigo de Castro o Ima freira de Santa Clara com quem corria, 
chamada Maria da Vezitação. Tom. III, fl. 32 v. a 38. Cod. N.0 128. 
2 Os Toiros, poema heroe-comico por Antomo Joaquim de Car-
valho. Í823. Lisboa. 
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Encontra-se noticia i l l existencia d'algumas praças 
de touros no século passa jo e princípios do actual: a 
de Valverde (antigo l'asseio Publico), a do Campo Pe-
queno, a de líelem, a da Estrella, a do Campo de 
Sant'Anna, além da do Salitre. 
Josfi Barelli, italiano de Turim, que visitou Portu-
gal em I7G0, publicou umas cartas curiosissimaSj era 
que fala da praça do Campo Pequeno.1 Descreve uma 
tourada a que atli assistiu, e conta .que,'depois da 
morte do oitavo ou nono louro, houvera uma algazarra 
atroadora, uma balbúrdia medonha, cm que os espec-
tadores se lançavam na arena, e que, infallivelrnenle» 
haveria enormes desgraças a lamentar, se ;H não 
tivesse acenado com o loque para aquietar os -limos, 
e a rainha e as princezas se não tivessem debiuçado 
do camarote, fazendo sígaaes para que o publico se 
acalmasse. 
Soube-se depois que o tumulto fòra provocado por 
uns gatunos que grilaram: T m amato t Terramoto.' a 
Um de se aproveitarem do terror e da confusão con-
sequente que tal grilo produzia naqucllo lempo. 
Achámos um documento relativo a este molim. E ' a 
portaria de ü d'Agoslo de 17(50, assignada por Fran-
cisco Xavier de Mendonça Fuñado e dirigida a Gaspar 
Ferreira Aranha.2 Diz que a Sua Magestade se tizera 
muito estranha a desordtm que no domingo proximo 
1 Algumas d'essns caitas foram Iradoziilas pelo dislineto inves-
tigador sr. Brito Rebollo, e publicadas no Occidente de 1881. Ha 
outra Iraducçâo do sr. Alberto Telles, publicada na mesma Re-
vista em 1896. 
2 Intendencia Geral de Policia. Livro I V d'Amos, Pap. 2. 
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passado houvera na Praça do Campo Pequeno, causa-
da pelo pouco cuidaJo na conslrucção dos palanques, 
razSo por que esliveram em perigo muitos dos seus 
vassallos. Mandava (jue o tenente-coronel Carlos Mar-
del e o capilãu Caetano .leronymo examinassem, na 
presença de lodo o Senado da Camara, os palanques 
e camarotes da referida Praça, fazendo demolir os que 
n3o estivessem seguros, e que os empreiteiros que os 
líaviam fabricado e os mestres que os deram por bons 
fôssem todos presos debaixo de cbave no Limoeiro, 
onde se lhes abriria assento á ordem de S. M. 
Temos ainda dois folhetos que se referem a esla 
praça. Um intilula se Primeira Ammbléa (fie fizeram 
os interessado* cm o festivo wnbate de touros que se 
ha-de fazer na Praça do Campo Pequeno, Domingo 13 
âo corrente mez de Julho de 1760. Dada á luz por J. 
J. de J. I I . e S. i n - i . * de 8 pag. O outro é o Romance 
joco-serio. A Antonio Valvnte que m s duas tardes em 
que toureou no Campo Pequeno fez maravilhas. (Se-
lembro 1741) in-fol. \ pag. ' 
Como prova da existencia da Praça de Belém lemos 
esle documento: 
«Para o conde Almiranle.» 
«S. M. é servido que V. Ex.* na primeira e terceira 
tarde de louros que se hiío de fazer na praça de Be-
lém, a vá alimpar cora os soldados da Guarda na for-
ma praticada em semelhanles occasiões. Deus guarde 
a V. Ex.* Paço em 2:» de Setembro de 1761. 
Francisco Xavier de Mendonça Furtada*** 
1 Cild. Nac. de Lisboa. Secc. de Lilteralut a. Ser. III, u.0 1.381 
azul. 
* Inlenilcncia, etc. Livro I V d'Avisos, (!.• 158 v. 
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A porlaria de {S de Maio de 1763 refere se á Praça 
da Estrella, quando diz que as religiosas do mosteiro 
de Sacavém, precisando de dinheiro para acabar a Ca-
pella do convento, pediam lhes fosse concedido dar 
seis festividades de louros em qualquer dos sitios da 
Estrella ou de Campo d'Ourique. Ueceberam auctori-
saçào, ficando o Senado obrigado a superintender na 
construcçSo dos palanques.1 
Podemos citar mais o folheto que se occupa «Pesia 
praça de louros e que se inlitula: Nova Helação e ver-
dadeira noticia exposta ao publico, das magnificas c vis-
tosas festas de loaras, que se háo de celebrar no sitio do 
Casal da Estrella cem a mais luzida, e grandiosa pompa 
este presente armo de 176S-.. m obsequio do senhor I ) . 
Jusó Piincipe da J ie i ra . . . sends author d'vstas festivi-
dades Francisco de Mattos Ferreira Souto. Lisboa, Ofíie. 
de Ignacio Nogueira Xisto, Í703, irt-i.03 
No seculo X V l l l existiu praça de touros no Campo 
de Sam'ADiia. Já vimos urna noticia descrevendo uma 
tourada que alii se realisaria, a uliiina das seis quo o 
Senado concedera n'aqtielle anno. Knlravsm como con-
tendores Angelo iiorges de Carvalho Castello Branco, 
conleiro Kegio das coutadas extra-muros, Antonio 
Josó d "Araujo Gramato e José Soares Maduro, razia 
um inlervallo o Côxo de Benavente. N'essa lardo de-
viam morrer vinte louros, haveria dansas de masca-
ras hollandezas, um gigante e dois macacos. 
Na Uibliolheca Nacional .de Lisboa ha um folheto que 
traia d'esta praça. E' a Relaçam preta d 'wm festki-
dade branca ou (mais claro) retracto em papel branco 
per um pincel d'azeviche e delintaçõo do opplauso dos 
1 Inferulencia, etc. Liii-o I I I d'Avmt. Pag. 90 v. 
2 Bibi. Nacional. Secc. de Lilteratura. Ser. H. N.0 5.232 encar-
nado. 
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seis dias de touros, que estão proximo? a cair, ou pro-
píneos a executarem se na P raça de S. Anna cVesttt 
Corle de Lisboa. Lisboa. Ofjic. de Caetano Ferreira d a 
Costa. 1767. in-4.0 de 8 pag. em verso. 1 
Depois d'esla existiu outra no Campo de SantWnna, 
e no mesmo local onde esteve a que ultimamente de-
moliram. Chamavam então a este sitio o alto da Caga-
nita.* Em Março de 1808, Caetano Benei, director 
d'uma companhia de bailarinos de corda, requereu a 
Mr. Hermann, queixando-se do procedimento de Fraa-
cisco José de Carvalho, a quem subíocara a praça do 
Campo de Sant'Anna, e pedindo que o sublocantc o " 
índemnisasse dos prejuízos e lhe restituísse a chave. 
Já depois d'expulsos os francezes, o mesmo Benei pe-
diu á Intendencia para trabalhar com a sua companhia 
na cilada praça. Mas o aviso de G d'Outubro de 1808 
negou lhe a licença.3 
A moderna praça do Campo de S;inl' Anna tem a 
seguinte historia. 
José Maria Pimentel Bettencourt, que já tivera a 
praça de Buenos A y r e s / e a do Poço dos Negros (em 
1808), pediu em 1824 para edificar outra n'nns terre-
nos situados per detraz da egreja de S. Mamede, a 
i qual receberia o nome de Real Praça do Senhor I n -
t fame. Mas os acontecimentos políticos da epocha impe-
diram-n'o de levar a effeilo o seu designio. Km 8 d& . 
Janeiro de ÍS28 requereu ao Senado para este ]h& 
aforar o terreno do Campo de Sant'Anna, onde já es-
tivera uma praça de touros. O Senado deferiu, man-
dou proceder á medição do terreno e ao exame do 
risco da praça e tribuna real, mas exigiu o beneplá-
cito regio. As plantas e alçados baixaram da Secreta-
1 Serf, de Lilleratura. Ser. It n. 4 722 encarnado. 
i Annaes Tauromacliicos, n." i. 1870 
3 Livro IX das Secretarias. 
4 A praça dc Buenos-Ayres jrt existia em 1808. 
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ria do Reino á Inlendencia, e, em Julho de Í82Í) 
ainda não havia resolução alguma, do que Bellencotirt 
se lamentava.1 
Aquella leníativa aboríoa. Antonio Joaquim dos San-
tos, administrador da Casa Pia, pediu então para cons-
truir a praça, o que foi auctorisado por decreto de 30 
de Julho de 1830. Ü Senado da Camara fez proceder 
á medição do terreno, e arbitrou o fòro, mas exigiu 
também o direito dominical de ter all i um camarote. A 
resolução de consulta de 21 de Março de 1831 decidiu 
n'esies l e r m o s : — « C o m o parece ao Senado, fazendo 
aquelle abatimento no fòro que merece a Casa Pia, e 
escusado, quanto ao camarote, por deverem pagar to-
das as pessoas que concorrerem ao espectáculo que 
prepara.»2 
• Os mestres d'obras queriam quarenta contos de 
réis pela construrção, mas a Casa Pia teve licença 
para fazel-a por sua conta, e importou, apenas, em 
2a.433#)3i réis. '* 
Foi inaugurada por D. Miguel e sua irmH, a infanta 
I) . Maria d'Assumpcao, em 3 de Julho de 1831, 3.° 
anoiversario da entrada do exercito realista do gene-
ral Povoas no Porto. 
A praça do Campo de Sanl'Anua cahiu sob oxamar-
tello demolidor em 1889, e ainda ha pouco (Fevereiro 
de 1897) o ministerio do Reino oflieiava ao das Obras 
Publicas a fim de que a Casa Pia fòsse desonerada do pa-
gamento de 40^000 réis de fòro, que ella dava â Ga-
roara Municipal pelo terreno, que está hoje na posse 
do Estado. 
Quanto á praça do Salitre não podemos lixar, ao 
1 Correspondencias, etc. Maço Í30. 
* Intenaencia, ele. Doeumento» da Cata Pia. 
11ntendencia, ele. Documentos da Caía J'ÍÍI. 
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certo, a data da sua conslrucção, mas podemos dizer 
que é d'entre 1777 e 1780, porque um aviso de G 
d'Outubro d'esle anno diz que João Gomes VareMa' 
não devia consentir jogos alguns dos proíiibi Jos, nem 
outro divertimento mais quo o dos Touro?, para que 
lhe fòra concedida licença pela Itainha. N) anuo im-
medialo apparece Pedro Antonio Fa very querenio dar 
divertimento de sortes na praça do Salitre, o que não 
lhe consentiram, porque só tinha permissão para tou-
ros.2 l i , no mesmo anno, o Pina Manique ameaçou o 
Varella de que o castigaria, se atinuuciasse espectacu--
los para os quaes não linha licença.3 
No theairo contiguo subiu á scena em 1787, no be-
neficio do dansarino Perini *, um entremez de José DJ-
niel intitulado A A'te de Tourear. 
Em 1798 lomou parle nos brincos de touros (como 
também lhe chamavam) o cavalloiro João Antonio Ma-
ria Gambelta, assaz conhecido. 15 o Fa very, que enlão 
se dizia amestre de floreie e dos combates do real 
theatro de S. M », dava corridas com premios, eonde 
havia combates de touros com cães de fila. 
1 Foi socio fundador da Opera do Bairro Allo, e mandou edi-
ficar a praça do Salitre e o theairo do mesmo nome. O theatro do 
Salitre mio era um primor de consírncçSo, como se vô do officio 
do Intendente dc HO de Selonibro de 1792. «Tem uma única porta 
(o tlieatro), e com um pequeno logar que dá serventia para a pla-
tea e para os camarotes. A escada nSo permit te que vúo duas pes-
soas emparelhadas. Os corredores silo taes, que se se encontrar 
n'elles uma pessoa com outra, uma d'ellas ha de encostar-se à pa-
rede e deixar passar a outra, que ainda assim mesmo o faz com 
oppressao, - . ft um theatro sem alicerces, formado sohre paus de 
Srumo, rnettidos na terra, e susceptíveis de se arruinarem mais epressa...« Uvro I I I das Secretarias. 
2 Livro I das Secretarias, 
3 Avisos e Portarias. Maço 1. 
4 Perini pertenceu á conipanhia de baile, que, de 1788 a 4789, 
trabalhou no lhealro do Salitre debaixo da direcção d'Antonio 
MarraíB, o famigerado inventor d'um penteado que tomou o nomo 
de marrafas. 
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A praça do Salilre passou em i 788 para Antonio 
Gomes Varella, que, em J80;í, apparece clono do thea-
tro. Amonio Gomes Varella enforcou se na tarde de 12 
de Novembro de 1823 *. 
Succedeu-lhe na propriedade da praça seu filho João 
Gomes Varella, picador de D. Miguel, que em 1829 
dizia haver succedido aos seus maiores no dominio 
d'um prazo de livre nomeação, em que elles haviam 
levantado a praça do Salitre i . Por morte delle per-
lenceu a sua mulher, D. Josepha Varella, filha d'Anio-
Bfo Serrate 3. 
Ainda era ella a proprietária em 1832, quando pe-
dia para dar corridas de novilhos á moda hespauhola. 
Na praça do Salitre davam se louros de morte. Sa-
bemos que, em 1820, em cad:i corrida de doze bichos, 
quatro eram mortos. A carne vendia-se em beneficio 
da Casa Pia. N'esie anno tourearam ahi os hespanhoes 
José Rodrigues, matador d'espada e seu filho Pedro 
Rodrigues *. 
A Casa Heal fornecia gado para as corlezias. Um 
officio da Gasa Pia ao marquei d'Alvito, estribeiro mói', 
pedia dois cavallos para corlezias, uma azemola para 
o caixote dos rojões, e duas parelhas de muares para 
arrastarem os bois depois de mortos 3. 
As corridas deviam proporcionar solíriveis lucros ao 
emprezario. Basta vér que para a tarde de 4 d'Agoslo 
de 1822 se venderam 2.39i bilhetes d'eml)OÍaç3o a 40 
réis, fii camarotes por 2H)#000 róis, 1.1/2 bilhetes 
de sombra a 480 réis, e 2 . t i l de so! a 240 róis, e 
1 Correspondencias, etc. Maço 21. 
a ^IPÍSOÍ, etc. Maço 63. 
3 Livro VIH da Inttjndçncia, pg. 18. Coll. vinda do Ministerio 
ào Reino. 
* Documentos da Casa Pia. Maço 8. 
5 O^ÍÍÍO de 4 d'Agosto de i828. Documentos da Casa Pia. 
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mais quatro tiois por 76$300 réis. Um inappa de re-
ceita e despeza calculava o lucro provável para a Gasa 
Pia, dorante o anno (le 1822, na quantia tie 2.400^000 
réis ' . 
O decreto de 9 de Setembro de 1821 tornou priva-
tivas d'esle estabelecimento de caridade as corridas 
de louros em Lisboa. Mas, algumas vezes, aconteceu 
não receber os direitos que lhe perteueiam 2. 
A praça do Salílre desappareceu com o inicio das 
obras para a abertura da Avenida da Liberdade, em 
Í879 . 
José Maria Pimentel Bettencourt mandou edificar 
a praça do Peço dos Negros (á esquina do becco do Car-
rasco) em 1818 3. ' 
Destinava-se a companliias d'arlequins, mas tambera 
serviu para corridas de novilhos. 
Existiram mais, pela sua ordem cbronologica, os 
seguintes circos para funámbulos e volatins: o de Bue-
nos-Ayres, o do A barraca men lo de Peniche, o da rua 
do Vigário, o da rua da Procissão, e o de Madrid, no 
iargo d'Annunciada. 
O circo de Madrid abriu as portas em 15 de janeiro 
de 1840, e teve o seu momento de celebridade com a 
companhia da Avriilon. A Pollelli, com alvas e spáduas 
calandradas, a soberbia d'estatua sobre o pedestal, e 
a fria correcção d'um gêsso, o pequenito Leon traba-
lhando sobre quatro poneys em pello, o cavallo Phenix 
1 Domínenlos da Casa Pia. Maço 2. 
2 Livro das Secretarias. Pg 44. . 
3 Os proprietários e inquilinos do Poço Novo proteslaram con-
tra a edificação da praça no terreno contiguo ao becco do Car-
rasco. (Avisos, etc. Maço 33.) 
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amestrado por .Mr. Laribeau, e os prodigios de Mr. 
CoceUi, constituíram o chamariz. O Hallel era um pa-
lhaço cTimmensa pilhéria, e Madame Cocchi urna for-
mosissima mulher, a quem os janolas se fartavam 
d'arrasíar a aza. 
Mr. Paul Laribeau ganhou uma fortuna, que metteu 
no banco de Lisboa, fortuna que ficou reduzida a me-
nos de metade, porque veio a Maria da Fonte e paga-
rara lhe em notas de 45800 réis, que1 apenas valiam 
enl5o qualro pintos (1^920 réis). 
Em 4800 estabelece-se o circo de Price, na rua do 
Salitre, 31, junto á travessa das Vaccas, e esta crea-
ção metteu na sombra todas as velhas reminiscencias 
gymnastico-acrobalicas. lnaugurou-se na noite de do-
mingo, i l de novembro d'aqueíle anno. 
.Na companhia vinlia, pela primeira vez, a augusta 
trindade da galhofa: Whyíoine, Secchi, e Alfano. Wliy-
toituj era dotado d'uma indole tristonha. Recordava 
aquello Debureau, o celebre clown fraocez, que, tendo 
ido consultar um medico para o curar da sua hypo-
condria, este, sem o conhecer, disse-lhe: 
— Quer-se curar? Vá ver Debureau! 
— A i ! respondia o palhaço, Debureau son eul — 
Depois tivemos as esplendorosas pantomimas, era 
que o prato de resistencia eram os combales de Gari-
baldi e o seu tríumpho ao som do hymno : 
Viva la Sicilia, 
Viva la Toscana. 
La lingua italiana, 
E la libertA ! . . . 
1 O terreno cm que eslava o circo era um quintal onde existira 
a taberna do Cambalhota, afamada pefa bella pescada que vendia. 
A esta taberna ehog.mm a ir Herculano c Garre». O terreno per-
tencia ao Pinto Cambalhota, e, parte d'elle, foi vendido por sete 
contos d« réis ao Nunes atgihebe, para cdittcaçSo do seu predio. 
O restante é occupatlo pelos predios da condessa d'Almedina e da 
viava Leal. 
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Veio o Leotard, rival do Blondin, veio a companhia 
do buffo Arderius, veio a Zamacois.. . 
Thomaz Price foi, por espaço de lo annos, «ma fi-
gura popularíssima de Lisboa. 
Era de estalara meã, anafado, cara larga e massiça, 
oHios pequenitos, tornados ainda mais pequenos á força 
de os piscar e encolher as pálpebras, uma cabelleiri-
nhà acompanhando a calva luzidia, e derreava um In-
do-nada a cabeça para o lado esquerdo como Alexan-
dre o Grande. Nunca se ria, fallava devagar, linha no 
semblante uma bonhomia cómica, uma ratice única, e 
declarára se em estado de guerra permanente com as 
doutrinas fuliginosas dos pessimistas, e com a (rísleza 
acida dos mysanthropos. Ninguém como elle fazia es-
tas tres coisas: apostar, avaliar um cavallo pelas ore-
lhas e encher um copo de cerveja. Conia-se que o Vol-
taire precisava d'uma pilada e d'uma chávena de café 
para lhe espertar a veia, o Price necessitava d'uma só 
coisa —cervejar. 
Thomaz Price foi fulminado por uma congestão, 
quando estava em Madrid em 1876. 
Alas! poor Yorickt 0 bistre e o pó d'arroz te sejam 
ieves 1 
A diversão das touradas nem sempre foi recebida 
com boa sombra por parle dos poderes públicos. O 
marquez de Pombal delesíava-a, proliibiu que se cor-
ressem louros desembolados, Q} por fim, que se des-
sem combales de louros. 
A Regencia do Reino, durante a ausencia de D. 
Jo5o V I , também não mostrou melhores disposições-
Primeiro consenliu as corridas, com a condição de $& 
nlo matarem touros, e d'estes serem, apenas, farpear 
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dos. Depois proliibiu-as.1 Borges Carneiro apresentou 
uma proposta para a exlincção das touradas, que foi 
discutida em Còrles na sessão de \ de agosto dc 1821. 
Travou-se debate em que tomaram parto diversos de-
puiados, entre elles Manoel Fernandes Thomaz que se 
pronunciou a favor das corridas. K a proposta foi re-
geitada por h',i volos contra 30.2 Passos Manoel pr t -
liibiu as por decreto de 19 de Setembro de iS-lG, que 
foi revogado pelo decrelo de de Junho de I»37. 
A corrida de touros e uma diversão eminentemente 
caracteristica, é o genuino divertimento nacional. Já 
não possnimos os jogos d'agiiidade e de força como no 
século xvi, em qu«í havia a lacta, o jog-y d i bola ou da 
pella, o jogo do dardo, o jogo do malhão, o j - tg i dos 
mancáees, o jogo da choca, e outros que vemos citados 
nos Livros das Chancellarias, e que serviam para fre-
nar os homens, para lhes insnfllar as energias viris 
da combatividade. Dos exercícios athlelicos com que se 
avigorava a fibra nacional, a tourada foi o único quo 
nos ficou. 
A Inglaterra tem o hippismo, e perpetúa o culto no-
bre e pagão dos exercícios musculares; a America do 
Norte tem os certamens do box, em que os campeões 
ganham, com simples cavatinas de murro, uma forluna 
e uma gloria de tenor. Nós lemos o nos-o toureio, que 
se diíTerença do hespanhol nã') só pela lide do caval-
leiro, mas porque em Portugal é um jogo do destreza, 
um torneio, emquaulo que em llespanha ó um duello 
de morte. 
1 Í̂PÍSOS e portarias. Maço 9. Livros XÍV e XV das Secretarias. 
2 Diario do Governo n." 184.18X1. 
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(NOTAS A ESMO) 
0 grande maestro Marcos Aolonio Portugal, mestre de capella e compositor de musica, eslava aman-cebado com a italisna Rosa Fiorini, com quem 
elle não podia conjugar legalmente o verbo amar, por-
que já tinha passado sob essas forcas caudinas cha< 
madas — o casamento, 
Apezar d'isto, acompanhava-a, de braço dado, aos 
theatros e passeios, e habitava quasi sempre com ella. 
N'uma noite de certo domingo em que subia à sce-
na de S. Carlos uma oratoria do amante, a Fiorini, 
apresentou-se no salão nobre «com o seu mancebo 
pelo braço», segundo diz o aviso do Intendente de Po-
licia ao conde de Villa Verde, 
Tanto um como outro já haviam soffrido reprehen-
são por este escândalo publico. Mas reincidiram. 
Além de tudo isto, a italiana tocava a méta da des-
envoltura, porque se apresentava com traje provocante, 
indecoroso: de braços mis, peitos à mostra, pauta lonas 
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côr de carne e saías de cambraia (ransparenle. 0 que 
escandalisava os habitantes da capital e trazia comsigo 
consequências desagradáveis. 
Em Paris — d'onie já nos vinham as modas — uma 
dama apresentou-se no antigo Jardim Boutin, no T i -
voli, com uma calças de seda côr de carne, muito á fl-
velêta, e um juslilho tão chanfrado que deixava vèr os 
seios arfardo como duas potnbas captivas sob uma 
gaze pintada. 
Madame de Saint Huberty, a celebre cantora, appa-
receu n'uma opera com a tunica presa por debaixo d'um 
seio descoberto e com as pernas completamente nuas t 
A Fiorini estava, pois, dentro da moda franceza. 
No aviso ao conde de Villa Verde, o Manique aflir-
mava que a sua missão era evitar escândalos o a re-
iaxação dos costumes. Portanto mandou prender Rosa 
Fiorini, e fez llie noliticar que, visto a sua qualidade de 
estrangeira, linha de sabir para fóra do reino Depois 
enviou a para bordo d'um navio sueco prestes a fazer-se 
de vèla com rumo a Livorno. O Manique, revestido 
d'aquelle seu caracteriítico auctorilarismo, terminava 
dizendo que, com este golpe, esperava dar um exem-
plo âs mais italianas empregadas nos lheairos, para 
tratarem com moderação e não se prostituirem. 
O descaramento d'esta italiana teve precedentes em 
Lisboa. 
Assim, em 31 de maio de 1803 dizia o Intendente 
de Policia, em conta que mandava ao ministro d'Esta-
do D. Rodrigo de Sousa Coutinho, que o italiano José 
Sinni assignára um Termo, mediante o qual se obri-
gava a nunca mais consentir que sua mulher, outra 
italiana, voltasse ao Passeio Publico com a íoileite la-
cónica com que abi se apresenlára, isto é, quasi nua, 
conforme asseverava o Intendente. 
O ministro mandou proceder afim de acohibir esta 
prostituição escandalosa e destructora da boa moral». 
10 
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O conde de Novion, commandante da Policia, tam-
bém relalon o caso a D. Rodrigo do Sousa. Por seu 
lado o Manique enviava ao ministro a copia das orJens 
-que expedira aos Corregedores dos Bairros e ao cita-
do conde de Novion, com o intuito de, disseminando 
aquellas onltms, ver se conseguia se «os paes de fa-
milias accordavam do ietliargo em que estavam de 
consentirem as suas familias a apparecerem em publico 
e nos UieaLros em trajes tão indecentes, mettendo-os 
cm ridiculo por este modo». 
Assim se expressava o Pina Manique. 
No mesmo anno e mez (Março de I80 i ) em que se 
dava o caso da italiana de S. Carlos, o Pina Manique 
punha embargos ás phnntasias da moda, expedindo a 
•celebre circular com a qual tentou ohrigar as modis-
tas a não confeiçoarem os trajes feminino;; com a con-
-cisão lacónica que os figurinos indicavam, e que fazia 
-com que muitas damas se apresentassem em publico 
•quasi nuas.1 
Por aqui se vê que não eram sómente as duas ita-
lianas que usavam essas modas d'um bonito aphrodi-
siaco. ¡Via* o ventrudo Manique — ventrudo como uma 
«xmimoda Luiz XV — açodava-se a impedir esta nova 
casta de damaria, aforçurava se em collocar a folha de 
vinha policial sobre encantos que seriam a alegria vi -
sual de mui tos . . . e o paraízo d'alguns. 
O sjnhúdo Intendente enganou-se com a commi-
nação que estabeleceu para as modistas recalcitrantes. 
As alóyalas continuaram a cortar vestidos da manei-
ra que entenderam, e as damas a usal-os da forma 
que qimcram, isto ó, luciendo lodo lo que Dios H dió, 
como se canta na zarzuela. IS as mulheres submettiam-
1 Summavio de Farta Historia. l \ . Guimarães. 
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se mais faeilmenlc aos decretos da moda do que aos 
avisos comminatorios do rebnrbalivo Alanique, porque 
eram niulhercs que vinham do secuio de Btuilllers, de 
VOÍH'HOII e de Crcbillon — o secuio das elegancias de-
pravadas. 
l i , depois, quão agradável não devia ser ao sexo de 
barba* o poder apreciar cm plena rua a nudez de 
braços onde o caio punha um branco pasmado de cal, 
a pallidez baça dos hombros delicadamente torneados, 
a complexa e rara harmonia das linhas do pescoço 
fundindo-se sobre melodiosas espáduas que cantavam 
a terna symphonia da sua branquidão d'assucar candi, 
os eolios macios brolaudo como flores vivas nos deco-
les ijocejaidcs, as curvas firmes dos peitos aptos a 
moldarem taças d 'u i ro . . . nas quaes o conlmcule va-
leria mil vezes menos que o contheudo, a graça joven 
de femininas elegancias cr.rnaes que transmudaria ca-
da donzel, cada peralvilho ahniscarado u'um pagão ha-
bitado por uma alma panlheisla.., K as indiscriçõôs 
irritantes das saias curtas deixando a descoberto tre-
chos maravilhosos de pernas, que se alilavan), sem o 
minimo nó muscular, até aos pus pequen >s como jóias 
encerrada* em inquietos escrínios do seda branca... 
E, nos thealros, que bellas sensações não despertaria 
o tranquillo impudor do rasgado decolteté, ondo os bri-
lhantes, sobre a pelle mate, fariam o effeito de golas 
d'agua e de sol cabidas sobre azas de borboletas... 
E os movimentos bruscos dos torsos, junto aos pa-
rapeitos dos camarotes, determinando—por insulfieien-
cia dos espartilhos e amplo cavado dos decoles — u m 
imprevisto desabrochamento de tépidas flòres de ná-
car e rubi como exóticas florescencias d'um paiz iro-
pical e phanla&lico. • • 
Nos começos do secuio o travesti fez furor entre as 
Arancezas que queriam affectar modos androgynos, n 
a mania d'usar calções (como usava a Morini) genera-
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lisou se entre as excenlricas. . . que tinliana alguma 
coisa boa para mostrar. 
lím Portugal lambem appareceram mulheres que se 
disfarçavam de homens. Já noutro capitulo referimos o 
caso de tres francezas que se iravesñam com fatos de 
homem, duas das quaes acompanharam o exercito de 
Junot, e assistiram à batalha do Vimeiro. 
Folheando a correspondencia dos Ministros dos Bair-
ros de Lisboa deparou-se-nos o caso d'uma gallega, 
Manuela Ovelln, que em 1824 trocara os vestidos de 
mulher pelos fatos de liornem, o ganhava a vida como 
moço de fretes na Mouraria.1 
Em França appareccn um exemplar ctiriosissimo do 
genero. Foi a celebrada Ida Saint Elme (Evelina J O D -
ghe), grande dama primeiro, depois semi mundana» 
actriz da Comedia Franceza, e, por fim, guerreira jo i re-
pida. Vestia e montava a cavallo como um homem. To-
mou parte nas principaes campanhas da Itevolação e do 
Imperio; atirava à pistola como Juuot e jogava a espada 
como Saint Georges e Lafaugère ; amou Aloreau, N-apo-
leüo e Neyj atacada da furia Iliteraria escreveu as suas 
Memorias. 
O emprezario de S. Carlos em 1801 era o Dr. J o i -
quim José du Souza Itaiana, morador na ran do Altí-
crim, batoteiro (Je primeira classe, e homem de tná fu, 
segundo dizia o Cresceutini * Tinha por creada ama 
franceza casada com Paschoal Silon, sujeito desordeiro 
e de maus costumes. Fòra o mesmo Uaiana quem o» 
induzira a casarem se, sob promessa de dar um conto 
de róis de dutc á mulher. 
1 Corvespondencias dos Ministros dos Batiros. Maço 103. 
2 Livro Vi l das Contas para as Secretarias. 
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Por causa d'um barulho que houve na plateia de S. 
Carlos, onde o Silon puxou de duas pistolas, foi este 
expulso do reino. Silon e SUR mulher embarcaram no 
barco Sanio Cliristo, que sahiti de Faro para Cadiz. O 
general Launeí, embaixador francezj, reclamou depois 
contra a expulsão.1 
Em \SO't existia no terreno que formava o largo en-
tre o Thesouro Velho, o theatro de S. Carlos e as co-
cheiras das carruagens reaes um picadeiro pertencen-
te ao picador João Valentim Falner, para o que o 
mesmo não obtivera a respectiva licença. Construiu 
uma barraca que embaraçava a servidão das reaes co-
cheiras e das outras pessoas que alli concorriam, lan-
çou entulhos qne iam prejudicar o theatro, o qual po-
dia assim ser innundado pelas chuvas do inverno, e, 
não contente com isso, entretinha-se a insultar os vi-
sinhos, no numero dos quaes se contavam o empresa-
rio do theatro, Francisco Antonio Lodi, e os seus agen-
tes. 
Mandado o arclulecto José da Costa para vistorisar 
o local, reconheceu a completa razão que assistia ao Lodi-
O Intendente opinou que se devia demolir a bar-
raca e prohibir que se picassem cavalíos no mencio-
nado logar, obrigando lambem o Falner a assignarura 
Termo de não se intromeller com o Lodi e de tratar 
bem os seus visinhos.s 
Parece-nos que o nome de largo do Picadeiro vem 
de ter existido ahí o picadeiro do Falner. 
1 Uvro VI das contas para as Secretarias. 
2 Livro V i l das Secretarias, pag. 310. 
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Com a familia da festejada cantora Catalan! deu-se 
um caso interessante que suppômos merecer a honra 
da citação n'esta chronica uni pouco à la (liable. 
Agostinho Calalani, pae da cantarína, queixou-se, ás 
\) horas da noite de domingo, 28 de dezembro de 
1805, que fòra insultado em sua propria casa por Ires 
sucios: José Antonio Caminha, Lucio José Bolonha e 
Manuel Izidro da Paz, os quaes, depois de haverem 
applicado algumas bofetadas no queixoso, ainda por 
cima o quizeram atirar peia escada. 
O motivo, segundo elle dizia, fòra o desejar manter 
a honra de sua casa e não os consentir n'ella. 
Todavia, a auctoridade não deu andamento à quei-
xa, porque imaginou que o Cstalani estava borracho. 
Na manhã seguinte, porém, o homem voltou, choran-
do bagadas como punhos, e queixando-se amargamen-
te, porque não desejava perder o bom conceito que 
formavam de sua mulher e de sua filha, tanto na Ita-
lia como em varios paizes europeus onde tinham estado. 
No oíficio que a Intendencia enviava ao ministro An-
tonio d'Araujo e Azevedo ponderava se, entre outras 
coisas, que o recorrente dera provas de conservar sua 
mulher e sua filha sem nota alguma no seu procedi-
mento, o que è assaz raro entre gentes que se oceupam 
em theatros, concluía o Intendente. 
Por seu lado, os Ires acensados também haviam as-
signado um Termo em que se queixavam do Calalani.*? 
Ignoramos como íínalisou a questão. 
A seguir publicamos tres documentos que se refe-
Livro VIU das Secretarias, pag. 86. 
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rein á aiimiiiistração tie S. Carlos durante a occopagão 
trsncezs, 
0 primeiro ó uma caria Je Junul: 
sLe Gouvei neur de Paris, Premier aide de camp de 
Sa Magesté TEmpereur el Roi, General en Glief.» 
«A' Mr. Mascarenhas, Couservaleur des droits de la 
nation Franvaise. 
Lisbonue, le 4 Janvier 1808. 
Monsieur. Je vous charge de verifier les droits des 
acteurs de l'Opera conlre Mr. Calvas, admiuistrateur 
de ce theatre. Vous voudrez bien consultei' les Ecri-
püires faites entre les acteurs et radminislraleur, et 
comme il est indispensable de pourvoir incessament à 
la subsistance de ees malhereux acteurs, vous voudrez 
bien prendre une promple decision, en einployant daos 
ce jugement la connaissauce que vous avez de la jus-
tice, et rimparliahté qui vous caractérise. J'ai l'hon-
neur de vous saluer. 
Jmot* * 
«Le general en chef de l'armée de Portugal.» 
«Nomme le Sieur Lodi, directeur du theatre de Saint 
Charles, pour la saison du Carémo, et le charge spé-
cialement de tout ce qui sera relalif à I'exécution de 
l'Oratoria; il sera charge de la dépense et de la recei-
te, sauf á compter de elere á maitre, avee le gouver-
nementi et il aura sur lous les acteurs et adrices 
rauclorité de police nécessaire pour assurer i'éxécu-
tion de ses ordres.' 
Lísbonne, le 4 mars 1808. 
Junot.»* 
«Nós, duque de Abranles, general em chefe do exer-
cito de Portugal. 
1 InlemJencií», Papeis diversos. Maço 10. 
2 Min. do Reino. L." 51, fls. 4 v. 
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Decretamos o seguinte; 
Artigo 1.° O sr. Lodi è nomeado director do thea-
tro da Opera de S. CarloSj é auctorísado a reatisar 
n'essa qualidade todos os actos e contractos neces sá -
rios para a continuação da Opera. 
Art . 2.° O sr. Lodi formulará uma conta exacta da 
receita e da despeza do dito thcatro. 
Art . 3.° O excedente da despeza sobre a receila 
ser-Ibe-ha supprido pelo governo, todos os mezes. 
Art . 4.° O sr. Lodi remetterá ao secretario d Esta-
do do interior e das finanças a exposição summana da 
despeza de cada mez e, antes de mais nada, o estado 
das obrigações contratiidas pelo exercito. 
Dado no Palacio do quartel general em Lisboa, aos 
20 de abril de 1808. 
O duque d'Ábranles.» 
(Trad). 
Conta o sr. Francisco da Fonseca Benevides, na sua 
interessantíssima obra No Tempo dos Frattcezes* que O 
bailarino Fago soffrera offensa em seus direitos de cho-
reographo de S. Carlos e d'araante da bailarina Julia 
Petit, porque Juuot, um crojueur de coeurs, que. lam-
bem aspirava âs boas graças da dançarina, mandara 
patear o Fago, e, por fim, rasgara lhe a escriptura. 
Apoz a retirada dos francezes o bailarino recorreu 
aos tribunaes contra a validade da rescisão do conw 
tracto, e o Intendente de Policia julgou procedente a; 
reclamação. 
Na papelada da Intendencia alguma cousa se encon-
tra a tal respeito. Vicente Fago era natural de Napo-: 
les e primeiro bailarino serio de S. Carlos. Escriplu*' 
raram-n'o durante a occupação franceza. mas o caso è 
que, a breve trecho e em consequência das paleadas-' 
com que o mimoseavam, o general Junot mandou cas-*1 
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sar lhe a escriplura, que foi enviada ao escrivão do 
Bairro Alto. 
Pago allegaba que tudo isto era fiHin d'uma intriga 
tecida em obsequio ao bailarino francez Vestris, mas o 
inspector do ttieatro sustentava que era apenas uma 
consequência da inhabilidade do mesmo artista. Inclí-
namo-nos a crèr que esta não se atrevia a confessar a 
verdadeira causa da sua expulsão do iheatro. 
Gomtudo, não se deu por convencido, e intentou 
acção perante a Conservatoria Italiana, baseando-a uo 
facto do administrador do lheatro lhe haver suspendido 
a escriptura sem motivo serio. 
Depois da retirada de Junot o bailarino pediu a sua 
reintegração e o seu ordenado de seis mezes. Eis o 
que mencionam os livros da antiga Policia. 
Mas, nos maços dos Avisos e Portarias, encontramos 
mais alguma coisa.1 Vicente Fago ainda se conservava 
em Lisboa em 1810. como se vó no requerimento que 
dirigiu ao Principe Regente, no qual historiava a longa 
demanda que vinha sustentando desde 1806, e se 
queixava amargamente de Francisco Lodi e do procu-
rador do lheatro de S. Carlos, denominado Capitão 
d'Arroyos. Dizia que fòra devido ás intrigas do baila-
rino Vestris que elle, seu irmão e sua irmã, estavam 
reduzidos á indigencia. Por (im laslimava-se de que, 
havendo sido novamente escripturados, a empreza de 
S. Carlos não desse cumprimento ao contracto, o que 
os collocava na triste situação d'inientarem nova de-
manda. 
Junot frequentava assiduamente o palco, podendo 
assim observar de perlo a vida phanlastica e vertigi-
nosa das caixas de th'eatro, e reconhecer, de visu et de 
tactu, as analogias que existem entre a choreographia 
e a esculptura, que c a apoiheose da forma. . . Ao seu 
olho astuto não lhe escaparia, de certo, este quadro 
' Avisos e Portarias. Maço 9. 
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d'uma eslhelica inconsciente, mas original, d'ama cor-
rupção delicada como as lelns m volúpia maior dos 
modernos pintores scnsacionistas. 
Feminista em alto grau, não deixaria de notar a fi-
nura quente das epidermes velludosas como papel d'ar-
roz, braços cor d'amido que podiam ser a mais agra-
dável das grávalas masculinas, ancas duma elegancia 
ondulosa de lyrios, o ar sympathico dos perfis curva-
dos; as linhas aduncas de alguma diva da pirueta que 
collocasse o pé sobre um escabello para realar mais 
soJidamenle as fitas do escarpim, a elaslicidade dos 
movimentos felinos nos passos complicados, o rythmo 
das saias de musselina vaporosa bordando variações 
finas e frivolas sobre a cadencia arrastanle da orches-
tra. Iodas as perversas lindezas, todos os mórbidos 
effeitos plásticos d'um rebanho de fêmeas en maitlot 
branco que surdiam d'entre fiores de papelão como 
Ondinas de sonho emergindo d'entro nenuphares. 
O versátil Juoot apparece nos aqui fazendo o ridículo 
papel d'um ciumento intrijíuisla de bastidores, d'um 
réles chichisbéo de camarins, como Victorien Sardou, 
na Madame Sans-Géne, nos apresenta o grande impe-




Um aviso de 22 d'Oulubro do 1810 diz: 
«0 principe Regente Nosso Senhor è servido que 
V. S.a permitia que se abra o lhealro de S. Garfos na 
noite do dia de hoje, em obsequio ao marquez de La 
Romana.» 
E' dirigido ao Intendente. 
O marquez de La Komana, o marquez de Compi-
gny, seu quarlel-mestre general, ofíiciaes d'éstado* 
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maior, dois brigadeiros, major-general e seus ofíiciaes, 
dois tenentes-coroiieis, alguns subaUemos e vime ca-




Em \ de Junho de 181 i concedeu se duas ioterias 
á empreza de S. Carlos, visto que se consideravam 
indispensáveis para o Uiealro poder trabalhar nem 




Em 1812 foi expulso de Portugal o roma DO Alexan-
dre Angelelli. Mas em IH 1(1 vollou ao Reino, e, sendo 
descoberto, foi preso e obrigado a assignarum Termo, 
em que se obrigava a sahir novamente do paiz. O ho-
mem cumpriu a intimação e sahiu para Gibraltar no 
navio Uom Bordo. 
O motivo que levou a expulsar este homem foi por-
que trazia papeis o livros suspeitos. 
Uma uota, inclusa no aviso que ordenava a expulsão, 
enumera as fazendas pedidas por Joao GuiShorme Ita-
declifl" a Angelelli, para esle as mandar vir de França, 
destinadas a uso do lheatro de S. Carlos. Mus recom-
mondava-lhe que no fundo das caixas deviam vir os 
livros prohibidos que constavam da mesma uota. 
Ãpparecem juntamente algumas cartas do livreiro 
fieicend, onde vem uma relação de zOQ Martinhadas, 
200 Prophecias do Bandarra, e 200 capiliUo$ dos Fran-
1 ^IDÍÍOS e portarias. Maço 10. 
2 ^lifísos e Portarias. Maço 13. 
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císcanos, e outros livros prohibidos; carias e facturas 
de livros obscenos remetlidos de París, ele. 1 
Todos sabem que os primeiros bailes de mascaras 
públicos que se realisaram em Lisboa foram dados no 
antigo thealro do Bairro Allo, a S. Roque, em 482.1,* 
e qae os primeiros bailes de mascaras em S. Carlos 
foram dados no Carnaval de 1830. Mas o que nem Lo-
dos sabem é que a primeira lentaliva para i?so foi 
feita em 1809 pela companhia dos actores e bailarmos 
do theatro de S. Carlos, a qual requereu licença para, 
em uma nuite de cada mez e nos oito dias do Carna-
val, dar bailes públicos, em que se admittisse toda a 
gente, asnm como se pratica em outros paizes, dizia 
ella no requerimento. 
0 Intendente de Policia indeíTeriu, porque, ponde* 
rava elle, unida a plateia com o palco, reduzindo-se a 
uma só sala, e admittida toda a qualidade de pessoas, 
sem distineção e sem conhecimento da sua moralidade, 
parecia quasi impossível que esta illimilada liberdade 
nao produzisse algumas funestas consequeacias. E ter-
minava dizendo : — Os costumes nacionaes repugnam 
a esta especie de diverlimenios. 
No entretanto havia já noventa e ires annosJ que 
Paris possuía o baile publico da Opera, creado sol> a 
Regencia, loterdiclo durante a Revolução, restabele-
cido no principio do primeiro imperio, as suas festas-
ruidosas attingiram o apogeu sob a Restauração e a . 
monarclúa de Julho. Sua fama persistiu em plena epo-
i Avisos e Portarias. Maço 30. ^ 
Í A permissão para esles bailes foi coiiceclida por portara (1*^ 
5 de Fevereiro de 1823, assignada por José da Silva Carvaiho. "Jr 
(Avisóte etc. Maço 43.) 
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cha romántica, quaudo a Poesia se disfarçava com o 
dominó prelo e o anleface de seda para correr o baile, 
onde as esbeltas conlemporaaeas de George Sand gos-
tavam que lhes faltassem ao respeito. Nos bailes da 
velha Opera vinham repercutir lodos os echos morre-
d.ços do delirante Carnaval parisiense, de que o lapis 
faceto de Gavarni traçou, por assim dizer, a historia 
graphica. 
Ijin furacão de demencia passava sobre todas essas 
cabeças esquentadas pelos prazeres intensos e pelo 
Champagne loiro. Alex. Dumas, Pilho, ardendo na fe-
bre dos vinte annos, chegou, u'uma noite desgrenhada 
da Opera, a coroar a sua bella cabeça leonina com o 
capacete empennachado do Chicard e a fazer v is-Ms 
ao celebre cancanista.1 
Atravez do tempo e a ira vez dns revoluções o baile 
da Opera manteve os seus ritos immulaveis e o seu 
prestigio imperecível. 
Km IbOO, porém, a nossa teimosa Intendencia de 
Policía arreceiava-se d'esta nova francezia dos bailes 
de mascaras, que ella suppunha, talvez, vir eivada do 
espirito demolidor do azougado Figaro, o mais bri-
llianle e o m;iis tetrivel dos gaiatos de Paris, 
Au demmraiit, le meiUeur fils dtt monde. 
'Alexandre Dumas, fiifio, níto foi só um cancanista, foi lamhem 
um adeviniio perspicaz, um crcntt* na arte de Utsliarolles. ConU-
se (jue ii'um dos famosos baiíes de Arsène lloussaye, Dutoas íliiio, 
que prophetisara ootr'ora o futuro gloriosamente magifo da con-
dessa de Thobas, pediu a mão ao Anqiw de ÍVrejgny ((¡ue passeava 
nas salas dando o braço a Hfanelie d'Antigny, de parisiense mo-
monat e predisse-lhe o fuluro desastroso de duas das suas filhas. 
O antigo ministro do Imperio, apesar das attcnçOcs da meiguiceiia 
Bfanclie, mostrou-se apprehensivo durante o rosto da noite. Mas a 
proplitícia do eminenle escnptor cumpriu-se. Porque uma d'aijuel-
fas damas chegou a sentar-se no banco dos réus e outra suicidou-
se em 1898 em Nic?, n'essa bella cidade cm oue tetinlam os mil 
guizos da alegria, frente ao liinpido violeta ao Mei! i terra neo... 
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* 
As pateadas e as bulhas em S. Carlos são muito an-
tigas. Teem cabeltos brancos. Já na noite de 2 de no-
bembro de ISOá o francez Luis Laccnce, recera-che-^ 
gado de França, provocou desordens na ptoleia de S. 
Carlos, atacando os guardas (porteiros) da plateia e 
«proferindo liberdades contra a auctorídade da Jus-
tiça», participa o Intendente. O que levou o inspector 
do lheatro, que então era o Juiz do Crime do Bairro . 
da Ribeira, a prender o delinquente e a proceder a 
summario. 
Na noite de 24 houve desordem á poda de S. Car-
los, no largo do Picadeiro, entre o mesmo Lacence, o 
marechal de camno Gomes Freire d'Andrade, o conde 
de Sabugal e seu irmão. 
Ignoramos se esta desordem foi consequência da pri-
meira. Lacence foi recolhido á cadeia da corte e os 
outros tres á torre de Belém. No dia immedialo Go-
mes Freire eslava solto. 
Em Ib03 já nos apparece uma pateada em forma. 
Na noite de 31 d'agosto foram presos na plateia os 
espectadores José Januário d'Amorim Vianna, Paulí» 
Mallot, cravador de pedras, e mn filho de Diogo J o s é 
Mahan. listavam perturbando a boa ordem com apu-
padas que davam e inquietando os espectadores. Taea. 
eram as -expressões empregadas pelo Manique no sea 
officio ao visconde de BalsemSo. A prisão dos dois ú l -
timos não se manteve, porque o embaixador de LVança 
general Lannes, reclamou contra cila, visto os dois de-, 
tidos serem subditos francêzes. 
Também a pedido do mesmo diplomata se n3o pro*: 
cedeu contra outros bulhentos da plateia de S. Carlos 
como eram Cento de Roure, um caixeiro da casa i n * 
gleza de Geraldo de Guide, o marido de Madame La:^ 
borde e o seu caixeiro. ' 
Quantum muta ím ab M o ! Em S. Carlos j á não s e 
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ouvem as grandes paleadas, nem as estrondosas ova-
ções. Os áiieiíanti, aprumados nas redingotes solem-
nes como os bonecos que gyram nos escaparates das 
alfayalerias, jamais quebram a perpendiculandade da 
sua linha para se desengonçarem nas convulsões ner-
vosas dos appkuisos, na alegria electrisante dos rubros 
enlhusiasraos. 
# * 
Hercules Fascioli, como director da sociedade ita-
liana emprczai ia de S. Carlos, ppelendia despedir do 
serviço do ihcalro a i .u biilarina Thereza Coralli e o 
4.° bailarino Carlos Girard, que já estivera preso no 
Limoeiro com o bailarino Ústev5o Kalcoz, sendo am-
bos inlimados a sahir do reino, pena que lhes foi per-
doada. 1 
Para esse fim dirigiu um requerimento a El Rei, no 
qual dizia que eslava cansado das intrigas, desgostos 
e inquietações que olla, Coralli, lhe suscitava, e que, 
tornando-se msupportavel pelo enorme prejuízo e apu-
ro em que a empreza se via, desejava despedir do 
seu serviço a dita bailarina e o seu adheronte, o i.11 
bailarino, no que apenas observava uma clausula da 
escriptura. Por esta, cuja copia está junta, vè-se (jue 
a Coralli., virtuosa de. baile, gauhava quatrò mil cruza-
dos em metal e um beneficio, peia epocha toda. Uma 
das condicções impostas era que uão poderia fazer uso 
dos seus talentos (textual) em qualquer outro theatro, 
coDcerto, ou divertimento, tanto publico como particu-
lar, sem licença do director. 2 
Coralli reclamou, em Março de 18¿0, as mezadas 
que lhe deviam'. E Eugenia Falcoz pediu, em Outubro 
1 Amos, ele. Maço 37. 
2 Avisos, etc. Maço 37. 
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do dilo aano, para não ser excluida da sociedade que; 
dirigia S. Carlos, e que esta lhe dósse conla do que 




Amodio Simão Mayer,3 emprezario de S. Carlos em 
iò%i, dirigiu t m 2' ' de Dezertibro de 1820 um reque-
rimenlo do Governo Supremo do Reino, allegando que 
a amiga empreza não queria entregar o Iheairo para 
que esle não podesse fazer os ensaios, e, portanlo, 
para que o não podeste abrir no fai^toso dia 0 deja-
ueiro, começo da nova epoclia. Os antigos empreza-
rios foram, por seu turno, fallar com o Inspector do 
(healro, e declararam que só o enlregariam â meia 
noile de (i do Janeiro, e que quebrariam todo o ma-, 
ehiuismo do mesmo lheatro a lim d'obsiar ao inleulo 
do supplícanie, a não ser que este lhes desse duzen-
tas moedas. 
Foi então qne o Inspector ameaçou um dos empre-
zarfos, o Mari, de que o mandava para o Limoeiro. . 
Mayer referia tudo isto n'outro requerimento ao In- , 
tendente, em que lhe pedia para que o Inspector fôssfr ; 
auclorisado a lomar as medidas necessárias para elle,, 
Mayer, proceder aos ensaios. O Intendeule de Policías 
mandou que o Inspector informasse, e este que os dt*v 
redores da empreza respondessem em 24 horas. ^ - . 
A Junta Provisional do Governo Supremo do R'eíncK. 
pôz tudo nos seus eixos, porque, por aviso de 23 dpa-
Dezembro, assiguado por Manoel Fernandes ThomazC^ 
1 iíífm. etc. Maço 38. -
2 Antonio Si unto Mayer era hftinlmrguez, comme rei ante, r-veídfc--
para Uslioti em 23 d'Agosto du 1814, procedente de ttayona. M o ^ 
rou na hospedaria do Latour, aos Romulares, e, depois, na fi' d a ¿ 
Portas àtí Santa Calharina, 15. {Avm$, fiz. Maço 37}, v . 
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ordenou que o Intendenle désse as precisas ordens para 
que logo se apromptasse o Uiealro de S. Carlos como 
era necessário, de modo que um emprezario não em-
baraçasse o outro.1 
O emprezario Mayer requereu para que, em tres 
uoiles dilíerenles do Carnaval de 1821, lhe fôsse per-
millido fazer o divertimento de Danças e Mascaras, 
conforme um prospecto que mandava. O aviso em que 
o participam ao Intendente tem escripto a lapis: — 
«Suba informação para a Kegencia dizendo que à vista 
do prospecto incluso, e considerando o alvoroço do povo 
com as ideas de liberdade e estado melindroso do espi-
rito publico, receio conceder a licença que se pretende 
e por isso espero a decisão de V. M., assim como par-
ticipo que boje se representa no mesmo theatro em 
Dança o successo em que figura o J. do Povo, o quo 
já estava ensaiado e annunciado ao publico quando che-
gou ao meu conhecimento, entendendo o Emprezario 
que por ser objecto lisonjeiro n5o linha inconventenie.» 
0 ofTicio em que esta informação era commnnicada 
à Regencia determinou o Aviso de 20 de Fevereiro, no 
qual se ordenava que o Intendente mandasse vir o em-
prezario á sua presença e lhe prohibisse a apresenta-
ção da tal Dança, «porque não era conveniente que 
apparecesse no theatro a representação de pessoas pu-
blicas existentes, e muito menos quando manifestam 
apparente conlradicção de sentimentos sobre a causa 
Publica, em que desde aquello momento todos unanime-
mente estavam empenhados.» Egualmente ordenava a 
Regencia que o Intendente negasse licença para as 
Danças e Mascaras no tempo do Carnaval, o que tinha 
Avisos, etc. Maço 38, 
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muito de contrario às leis do Reino, quo prohibiam as 
mascaradas. 
Este aviso foi mandado ao Corregedor cios Komula-
res, Inspector de S. Carlos, em 27 de Fevereiro.1 
* 
Entre os avisos de Junho de 1821 está um papel, 
sem dtívída copia das ordens que foram expedidas ao 
emprezario do theatro, na occasião em que estava para 
chegar D. João V I . Diz o seguinte: 
S. CARLOS 
Peça a dança para o dia em que S. Magestade che-
gar, e qu© desembarace o Barracão em que S- Mages-: 
tade costuma apear se. 
E deve estar prompto camarote para o Corpo Di-
plomático. 
E desfazer o camarote da Regencia, ficando para o 
Senado o que é da Regencia, 
Avisado no dia 21 de Junho de 18ãl vocatm«Qle;e. 
n'este mesmo dia se preveniu por escriplo o inspector 
do Theatro.2 
Em coosequeocía d'um aviso que o mmislorio do-
reino dirigiu á Intendencia em 16 de junho de 1821, 
esta ordenou que, á custa do seu cofre, se fizessem a&:" 
necessárias despezas para se ornar a tribuna real ijel 
S. Carlos e as casas ahi destinadas ao serviço (Tel-ret.v 
1 Avisos, etc. Maço 39. 
2 Idem, idem. 
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í). João V i . O Intendenle incumbiu pessoa idónea d'ola-
horar o respectivo orçamento, o qual foi calculado em 
:i:2(il->980 réis. Km nada, assegurava o ínleudente, fi-
caria defraudado o cofre, por isso que tal quantia, com 
ligeira differença, se poupava n um anno pela diminui-
ção de alguns jornaes excessivos que se pagavam aos 
varredores e Ribeirinhos na repartição da limpeza da 
cidade. 
O orçamento dizia que a cortina da frente e as res-
pectivas bambolinas seriam de selim còr de palha ou 
de pérola, forrado de tafetá e franjado douro; as al-
mofadas das cadeiras seriam de setim rosa; o para-
peito de velludo còr de rosa; o tapete de panno 
verde de bilhar; o reposteiro de velludo verde forrado 
de tafetá, debruado de galão douro e com as armas 
bordadas a ouro; e que a tribuna leria àfo cadeiras do 
mogno. O corredor teria tapeie verde e armação do 
papagaio, quatro lustres e um reposteiro encarnado e 
agaloado de relroz. 
A chamada casa de retiro teria tapetes verdes, re-
posteiro encarnado, forro de HuSo, armação de late tá 
rosa com franja da mesma còr, duas mezas d'ante-ca-
mara, duas cadeiras de retiro, bacias de lavar de lou-
ça da India. A casa de refresco teria um lustre soffri-
vel, vinte e quatro cadeiras de mogno, tres mezas de 
mogno e tapete verde.i 
A prata é que representava a verba mais importante. 
Compreheudia doas serpentinas, doze aranhas de tres 
pernas, quatro castíçaes, dois jarros a duas bacias, 
seis casliçaes pequenos, quatro salvas, dois pratos e 
duas lhesouras de velias. 
Estas obras da tribuna deram origem a um conflicto. 
Remexendo a Correspondencia dos Ministros dos Bair-
ros encontrámos o motivo d'elle. Como vimos, no or-
1 No orçamento da Intomlenda tie Policia havia uma verba 
consagrada aos refrescos que se sorviam quando el rei ia ao tlioatro. 
Attíúí, Ate. Maço 41 
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çamento havia quatro lastres destinados ao corredor, 
para os quaes jà existiam quatro ganchos pregados no 
lecto.1 O inspector de S. Carlos entendeu que era me-
lhor substituir os lustres por placas colJocadas aas pa-
redes, e mandou arrancar os ganchos. O emprezario, 
Antonio Simão Mayer, apenas soube do caso, obrigou o 
armador a repôl os no seu logar, e, eitcoutrando o ins-
pector no lliealro, exprobon-Mio o seu procedimento.; 
Houve discussão grave entre ambos, chegando um ir* 
mSo do inspector a ameaçar o Mayer com um bastão. 
O emprezario fez á Intendencia uma larga exposição 
dos seus aggravos, e pedia a substituição do inspector 
do theairo. Por sua parle, esta aucioridade lambem 
dava uma parlicipação minuciosa da occcrrencia, e di-
zia ler ouvido que o Mayer fazia fincapé na collocação 
dos lustres por ter pessoa conhecida que Ib'os vendia 
em conta, assim como boas sedas de Trança, vindas 
por contrabando, e ainda porque não queria perder as 
honras que se arrogava de — Encarregado dos arran-
jos do Lhcalro de S. Carlos. 
O Corregedor da Hua Nova foi incumbido d'abrir 
devassa, em que depozeram onze testemunhas, entro 
ollas o Dezembarpador da itelação do Porto, Ferraz de 
Vascòncellos, o fiei do ibeatro, o Vicente Zambelli, 
machinisla do theatro, e um empregado na casa (ks 
contas de S. Carlos. A auctoridade syndicanle opinou 
que o emprezario merecia castigo.3 
Como estamos com as mãos na massa, diremos duas 
palavras a respeito dos empregados de S. Carlos ao 
tempo da empreza Mayer. Nos documentos da Policia, 
referentes â Casa Pia, vimos que em era guar-
1 Corredor que dava serventia do UarracKo para a real tribuna.. 
(Mm, Maço 40} 
2 Mayer pedira, em reijuerimenlo dc 20 de Junho, a substitui-
ção do Inspector, a fim de que clíc, emprezario, nSo fosse a todo 
o momento tratado de canalha, e de que o Inspector desempe-
nhasse as suas funeções e nâo as de dono do theatro. (Amüx, 
etc. Maço liO.) 
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da-roupa Mr. Lonvanx, machiuisla Vicente Zambelli, 
aderecislii Krancisco Knntani, ponió Antonio Ttlote, bo-
leeiro Antonio Duane,1 cainaroleiro Miguel lí.irlocine,. 
bilheteiro Jeronymo Grondona, mestre alf.iyale Frede-
rico Borato Argantino, porteiro José Antonio Ribeiro^ 
poeta Telippe Hilbrath, e cabelleireiro liaymurulo Jofõ. 
Pelas contas vè-se que o alfayate ganhava WOOO 
réis mensaes, o poeta ganhava láSíStítíO réis o ponlo 
21$,;00 réis, o aderecisla I8f5000 réis, o macliinista 
16^000 réis, o guarda roMpa fi-MOO róis, e o cabel-
leireiro 9;)Ü00 réis. 
Por aviso datado do palacio de Queluz, aos 18 de 
Novembro de 1821, se deierminon que o Intendeule 
lizesse um calculo dos meios subsidiarios applicaveisá 
manutenção dos theatros italianos em Lisboa e Porlo, 
para que, em tempo opportuno, se podessem fazer os 
arranjamentos accommodados a cada em preza «sendo 
preferível o arbitrio de se entregarem a uma socieda-
de de Porlnguezes instruídos e alTiançados. que podes-
sem conduzil-os a aprazimento d'uma Naç5o illustrada 
c polida».11 
Em \~ de Dezembro do mesmo anno mandouse 
que o Inspector do lheatro informasse, sem perda de 
1 Os theatros tinham ségcs para conduzir as actrizes. N'nin 
plano que «ma sociedade d'actorcs apresenlou ao Intendente paia 
explorar o tliéatro (to Salitro (em e em cuja companhia 
de baile já figuravam os Sorrales, ha um artigo preceituando que 
aa Damas teriam sege nos dias de recita, c nnfiuelles dVnsaio em 
que a i-huva lhes nao permtltisse irem a pé. (Coirespondendas, 
etc. Maço 22.) O boleeiro ila sege da Hua dos Condes foi preso 
n'uma líoile de 1829 por ir peta rua Aurisa cantando o hymno 
constilucional. (Correspondenrías, etc. Maço ÜíO). 
2 Avisos e Portarias, Maço 40. 
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tempo, se em S. Carlos exislia o labiado, que se fez 
para a funcção de líaile, que se dera no mesmo ihea-
tro.1 
João Baplisla Felgueiras escrevia, em 21 de Janeiro 
de 4822, ao Intendente, Manoel Marinho Falcão de Cas-
tro, a respeito do convite que este dirigira aos Depu-
tados para irem a S- Carlos na noite de 2:2. Dizia-llie 
que elles haviam resolvido que a empreza dispozesse 
dos doze camarotes que lhes eram destinados, porque 
não convinha onerar o lltesonro com indoinnisações, 
nem a empreza com um encargo tão pesado, qual o 
de ceder os ditos camarotes em lodos os dias de gala 
na Côrte. 
No entretanto, a portaria de 28 de Fevereiro man-
dava remeller ao Intendente uma couta da importan-
cia dos camarotes, què haviam sido occupados em S. 
Carlos, nos dias fbslivos, pelos Diputados das Còrles 
Geraes e Corpo Diplomático Estrangeiro. Essa impor-
tancia foi mandada pagar por portaria de 13 d'Abril-2 
Em V de Fevereiro ordenava-se que o lutendeule 
informasse o requerimento tie Mayer, no quaí pedia, 
que os 3 contos de réis quo a Hegencia lhe mandara 
entregar para o espectáculo de recepção de S. Mages-
lade não frtssem comprehendidos no subsidio.3 
* 
Na noite de 2 de fevereiro de 482-2 deu-3e sério lu--
1 Avisos, fie. Maro 40 
2 Idem. 
3 Idem. Maço 41. 
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mullo em S. Garlos. O Corregedor do Crime dos Uo-
mularcs, aucloridade que presidia ao especlaculo, íoi 
desacatado, injuriado e aggredido. 
O liomem adoeceu, e quem o substituiu foi ojuiz do 
Crime do Limoeiro. O seu coilega do Bairro Alto in-
quiriu os porteiros e outras pessoas a fim d'abrir de-
vassa para saber quem eram os auctores da proeza. 
Stipponho que não chegou a descobrií-os. 
Nas condições que o Governo impunha aos empreza-
rios ua epocha de i 8 2 á a iiguram as duas se-
guintes : 
t i ) Theatro será illnmmado com cê ra, tendo em ca-
da placa as velas correspondentes, vidros nas casso-
letas da bocea, e illumiuação competente nos bastido-
res." 
«O Kmprezario é responsável á aucloridade publica 
pela conservação do edificio, e madeira que receber, o 
Policia interna do Theatro; não podendo consentir jogo 
prohibido n'aqneile edificio, nem qualquer outro facto 
illicito que possa evitar.» 1 
Caetano Pellizâr dirigiu uma representação em fran-
cez ao ministro do reino, em 27 d'Abril de 182a, para 
lhe ser permittido apresentar uma companhia franceza 
DO theatro de S. Carlos, que alternasse com a italiana, 
e que representasse a tragedia, a comedia, o drama, 
a opera seria e bufTa e o vaudmlle. 
E dizia mais: — «Ces l lorsquo la belle Luzitanie 
1 Amos, etc. Maço 41. 
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jouit dune Constitution libérale, c'estsous le mioistère 
du Mecène du Portugal que les Muses de la France 
doivent espérer de contracter une sainie alliance avec 
les Muses du Ta ge.» 
O ministro despachou que se desse ao supplicanle 
todo o favor e acolhimento, que fôsse compalivel com 
as circumstancias. 
Mas, em 42 de Maio, Pellizar expunha ao lateudente 
que, havendo conferenciado com o emprezario do thea-
tre, concluirá que tal sociedade era impossível, e que-
d'elia nenhum resultado advinha para o publico epara 
as companhias. E pedia permissão para dirigir o pe-
queno lheatro de S. Roque durante tres annos. 
Offerecia se para apresentar uma companhia d'acto* 
res francezes, que representaria todos os dias e que 
variaria os espectáculos de maneira que o publico ou* 
viria as melhores obras da scena cómica e trágica, ás 
quaes accresceniaria a opera e o melodrama. 
Junio a este requerimento eslá um doeu meu Lo que 
diz : —«Tenho arrendado o meu Theatro do Bairro 
Alto ao sr. Caetano Pellizar pelo tempo de um anno, 
e pôde o dito Sr. reqaerer a Sua Mageslade as com-
petentes Licenças. Lisboa 17 de Maio de 182á. Diony-
sio José Monteiro de Mendonça *.» 
Pellizar (que também apparece escripto Petlizan) foi 
representar para* o lheatro do Salitre. Mas faltou aos 
seus pagamentos, e, em Dezembro, desappareceu. Mr. 
Saint-Eugèoe, novo director da companhia, pediu e 
obteve licença para representar no thealro do Bairro 
Alto 8. 
1 Avisos, ele. Maço 44. Dionisio José Monteiro de Mendojiçaera-
escrivito do Corregedor do Báirro-AUo, e grande absolutisís.^ 
2 Avisos, etc. Maço 42. Doze annos antes de vir esta companhia 
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* 
Os empregados portuguezes de S. Garlos, caloteados 
pelo Mayer, requereram em Abril de 1822 para que, 
dos novecentos mil réis que haviam sido entregues ao 
Inspector para satisfazer parte dos ordeoados em di-
vida., não recebessem só os estrangeiros, mas também 
os nacionaes 
Um grupo d'artistas requereu para se solemnisar o 
anniversario d'el-rei D. João Vi , em 13 de Maio, com 
uma cantata e uma dança. O requerimento tem as-
signaturas de Ercolina Bressa, Estevão Filcoz, Eu-
genie Falcoz, Charles Girard, Thereze Corai-í e J. Co-
ralli2. 
Em 30 de Março, Jo5o Coralli, Estevão Falcoz, e 
Carlo Bresci fizeram uma proposta para tomar a em-
preza de S. Carlos, Obrigavam se a- estabelecer uma 
eschola publica de dança, para que, de faturo, se n3o 
mandassem vir dançarinos do estrangeiro. Exigiam, 
porém, que fòsse elevado de dez mil a quinze mil 
o numero de bilhetes da lotería que lhes era concedi-
da, e que lhes permittissem dar algumas tardes de toi-
ros. 
As Córtes Geraes, reconhecendo que convinha con-
tinuar o theatro, decidiram auctorisar o Governo a ac-
ceitar as condições propostas ou outras que mais con-
venientes lhe parecessem. 
fran&eza, esteve em Lisboa um comediante brítanmeo, Samuel 
Pirher, que tentou estabelecer um theatro inglez. A portaria de 17 
d'Abríí cie 1812 concedeu-Ihe permissão para representar dramas 
mglezes na Rua dos Condes ou no Salitre. Mas nao sabemos se a 
aproveitou. 
' Avisos, etc. Maço 41, 
2 Idem. 
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Mas, em portaria de 6 (le Maio, aquella proposta foi 
regeitada, e aeceiía a de João Bapüsla lí i lbrath. 
Este indicou para íiador e depositario dos auxilios e 
assignaíuras a João Antonio Lopes Pastor, negociante 
de credito e com estabelecimento. O novo emprezano 
obrigou-se a entregar á auetomUde publica uma conta 
corrente do balanço mensal do theatro *. 
O Mayer ainda em Junho de i 8 ^ á exigia que lhe 
pagassem 78#íOO réis, resto do que lhe haviam fica-
do a dever do camarote que o Governo occnpara em 
m i . â 
Querendo os emprezarios d'esta casa d'especlacubs 
festejar o dia 24 d'Agoslo, anuiversario da revoiuçSo 
de com um espectáculo que «preenchesse as 
vistas do emprezario e sócia, 3 e satisfizesse as vistas 
do publico», virara-se n'essa impossibilidade por não 
terem ainda pago a renda do theatro ao barão de So1* 
bral. 
Pediram então ab Intendente que ordenasse ao fia* 
dor, para que este pagasse, das assignaíuras em seu 
poder, a renda mensal, ou para que determinasse que 
o Inspector tirasse dos rendimentos do theatro, QQ fim 
de cada mez, a quota correspondente à renda de reis 
2:200^000, por que annualmente se ajustara. 
Em viála d'isto o ministerio do Reino expediu a por-
taria de 3 d'Agoslo de i82â ordenando ao Iniendeat?-
1 Avims, etc. Maço 41. 
* Idem. 
3 Margarida Bruni. 
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«que fizesse tomar eííicazmente as precauções conve-
nientes para que u'aquelle tlieatro se offerecesse ao 
Publico, no referido dia, um espectáculo decente e pró-
prio tia sua recordação. 1 
O Ililbrath supplicou para celebrar, na noite de 2 
d'Oulubro, a memoria e grata recordação do i.0 do re-
ferido mez (Juramento da Constituição de iSi i ) com 
\m baile no tlieatro de S. Carlos, conforme um plano 
que elíe remctlia. 2 
O ministerio do Reino deu a permissão pedida. 
A l o de Maio de o governo concedeu à com-
missão administrativa do tbeatro lyrico o subsidio de 
quatro corridas de loiros, além dos outros rendimen-
tos subsidiarios. Sendo dispénsala da administração 
em 0 de junho, requereu para que o produelo da ar-
rematação das corridas e os mais rendimentos ficas-
sem depositados alé á liquidação das conlsí. Em 10 
de Setembro queixava-se, de novo, dizendo achar-se 
privada dos rendimentos, incluindo o das corridas, a 
ullioia das quaes ia darse no dia 20. 
Da companhia que trabalhou durante a empieza 
Mayer houve duas dançarinas, Cecilia e Adelaide 
1 Avisos, eíc. Maço 42. 
2 Quando sc realisou o juramento da Conslilulçito, em 1822, 
ordenou-se que o cortejo, que acompanhava D. João V[ ao pala-
éío das Côrtes, seguisse da liemposta pelas ruas de S. Lazaro e 
da Mouraria, etc. Mas, tendo-se notado que o coche Real nüo po-
dia passar pelo arco do Soccorro, mudou-se o itinerario, passan-
do a ser pelas Fontainhas, Anjos e Mouraria, cujo arco fôra pre-
viamente medido para se saber se o referido coche cabia por elle. 
(Avisos, etc. Maço 42). 
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- >t-'r, 
Chaberl, que chegaram a ama triste situação por lhes 
n3o pagarem. 1 
Em Ons de 1823 appareceram umas poucas de pro-
postas para tomar o theatro iyrico. A do Ililbrath e 
da Bruni apresentava diversas condições, conforme o 
governo concedesse ou não o subsidio. Se não conce-
desse, contentavam-se que lhes dessem o privilegio 
exclusivo d'introduccáo dos azeites, importando, cada 
anno, vinte mi't almudes d'azeíle hespanhoí, livre de 
direitos; ou, então, que lhes dessem o privilegio ex-
clusivo de ter o jogo de banca nas salas do theatro e 
doze casas de sortes distribuidas pelas cidades do 
reino. 
A proposta de Eugenio Del-Negro pedia trinta e seis 
contos de reis de subsidio, e, não podendo dar se, pe-
dia o privilegio exclusivo dMniroducção de dois navios 
por anno, carregados de fazenda que não fòsse prohi-
bida, mas que o proponente introduziria livre de di-
reitos. 
A de José Manoel Barão pedia a empreza por nove 
annos, mas reclamava o estabelecimento dos jogos de 
bilhar e de banca em S. Carlos. 2 A d'Estevao Barbe-
ris, negociante sardo, desejava-a por cinco annos, con-
cedendo-se-lhe o privilegio d'inlroducç5o das aguas-
ardentes de França, livres de direitos. 
A dos antigos administradores do theatro (Gorjão» 
Souza Lobo, etc.) era muito complexa, porque impi i - . 
cava a creaçâo d'uma eschola do theatro portuguez e 
do theatro italiano, e a construcção d'um bom edificio 
para o theatro portuguez. 
Finalmente a proposta d'Antonio Marrare dizia que = 
1 Avisos, etc. Maço 44. 
2 José Manuel liarão pretendía estabelecer no theatro de S. 
Carlos, em 1824, uma casa de jogo denominada Salão dos Es-
írnngeiros. 
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se compromettia a apresentar companhias «compostas 
de pessoas acreditadas, e capazes de desempenhar o 
seu ministerio, como convinha ao decoro da capitai e 
a Grandeza do Espectáculo.» Foi esta a que se accei-
tou.1 Mais adeante citaremos algumas das suas condi-
ções. 
A' meia noite de 19 de Julho de travou-se se-
no conflicto n'um corredor de S. Garlos entre o me-
dico francez dr. Ardouin e Hodrigo Pinto Pizarro, te-
nenle-coronei addido ao estado-maior do exercito do 
Brazd. Este desafiou agüeite para fóra do thealro, le-
vou-o para um canto da travessa da Parreirinha, eahi 
lhe pediu o nome das testemunhas para duello e a 
hora do encontro. 
Ardouin dirigiu, no dia immediaío, uma exposição 
ao embaixador francez, barão Ilyde de Neuville, na 
qual refere estes factos, e diz que, voltando costas, 
Pizarro lhe vibrara seis punhaladas, e que, em segui-
da, fugira, levando o chapéo trocado pelo d'elle. Pe-
dia providencias, e juntava certidão de tres medicos 
que o tinham observado, um dos quaes era o dr. 
Nilo. 2 
; O aviso de i de março de Í825 (já na empreza Mar-
rare) mandou suspender a apresentação d'uma dança> 
an nun cia da, e que a substituíssem por qualquer outro 
entretenimento musical. No mesmo sentido se ordenou 
aos outros thealros para n5o darem representações 
1 Avisos, etc. Maço 44. 
* Idem. Maço 48 
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equivocas, e que, de qualquer modo, excitassem o re* 
paro ou o escándalo. 
Esle aviso, que era dirigido ao barão de Renduffe* 
tern a lapis esta nota: —«Quanlo à 1.a parle ja a te-
nho prohibido por ordem verbal de Sua Mageslade, e.; 
quanto á segunda mandou se saber.» 1 
Um grupo de cantores e bailarinos expoz ao encar-
regado de negocios da Sardenha, em 49 de junho de 
1825, a triste situação em que estavam pelos empre-
zarios haverem faltado á fé dos contractos, e não terem, 
meios para regressarem ao seu paiz. Eram elles; Gia-
como l'iglia, compositor de baile, Rosalia Goggia, Fran-
cesca Clierubini, Paolina Cattaneo, Caterina Pereno, 
prima-donna, e Áíadalena Pereno, seconda donna. O en-
carregado de negocios de França interveio a favor de 
J. B. Gros, primeiro dançarino. K o encarregado de 
negocios da Austria também fez valer os seus bons of-
ficios a favor d'um grupo d'aríistas que se lhe dir ig i -
ra, e em cujo numero se contava o Gaspar MarlmelLi.2 
D. Joio Vf concedeu á empreza Marrare os artigos 
que, do Arsenal do Exercito, haviam sido empreslados 
à anterior empreza.3 
Um aviso do conde de Barbacena, datado de 6 de 
agosto de 1825, dizia ao barão de Renduffe que ha-
viam sido expedidas as ordens para a construcçSo da 
barraca por esle requisitada para a mudança da goarda 
do lheatro de S. Garios.4 Passou para o largo do Pi", 
cadeiro, e suppomos que era no local onde ulUmamente 
esteve a estação da guarda municipal. 
1 Avisos, etc. Maço 30. 
8 Idem, idem. 
1 Idem,. Maço 51. 
" U m . Maços 51 e 53. 
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Antonio Marrare expoz ao governo os iaconvenientes 
da dilatada suspensão dos espectáculos, motivada peia 
morte do monarcha. Foi então que o governo «coníbr-
mando-se com a pratica das nações civiiisadas, *e peia 
força da razão em que ella se funda», mandou que, 
passado lo de maio, se abrissem os theatros. Mas só 
em 30 de junho auctorisou as corridas de toiros, as-
sim como os equilibrios e volteios. 
Houve, porém, suspensão d'espectaculos em 2G de 
maio, porque n'esse dia se realisava a procissão quo 
sabia da Sé para S. Domingos, em desaggravo do San-
tissimo Sacramento, que fòra desacatado nos nltimos 
lempos. 1 
Coisa curiosa. Antonio Marrare pediu para imporíar, 
por sua conta, quinze mií moios de trigo estrangeiro 
rijo e molie, como compensação da segunda parte do 
subsidio do lhealro, que ainda lhe não fôra pago. A 
portaria de 21 de junho de (826, assignada pelo barão 
de Sobral, Hermano, determinava que tal importação 
não podia ter logar, e que o Conselheiro Intendente 
propoze&se algum outro meio mais conciliável com o 
interesse geral. 
Marrare apresentou novas condições para a futura 
empreza de S. Carlos, assim como um plano para a 
illuminação da cidade, sendo mandado admittir ao con-
curso com os outros licitantes por portaria de 24 de 
novembro de 1826.2 
Também melteu requerimento á lofanta Regente 
para que esta determinasse a maneira pela qual o 
theatro lyrico devia celebrar o anniversarío da ou-
thorga da Carta, em 1827. Mas o bispo de Yizeu, Fran-
» Avisos, etc. Maço 53. 
1 Idem. Maço 54. 
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oisco, respondeu que não achava inconveniente na con-
cessão da licença..Somente lhe parecia improprio que; 
se abrisse a real tribuna, sendo constante, como era,-
o estado de molestia de Sua Alteza. * 
O camaroteiro de S. Carlos, n'esse tempo, era V i -
ctorino Grondona, filho do Jeronymo Grondona, que" 
também jã fôra camaroteiro, e que depois voltou a 
sel-o no reinado de D. Miguel. Victorino e seu irmão 
Sebastião Grondona moravam na rua das Gáveas/ c 
empregaram se depois no commercio.2 
Luiz Scassa, que estivera empregado no lheatro de 
S. Carlos, figura como emprezario do thealro de S, 
Jo3o do Porto, em 4827. Os negocios lliealraes cor-: 
riam lhe mal, e resolveu pedir auctorisação para dar 
doze corridas de touros, sendo uma a favor da Casa 
Pia c as restantes da emprega, que se achava em cir-
cumslancias precarias. A Regente accedeu ao pedido.3 
* 
* * 
D. João V I , gravemente enfermo, nomeara a re-
gencia do reino, que ficou composta dos conselheiros 
d'csiado, dos ministros da corôa, e da infanta D. Isa-
bel Maria. 
Quatro dias depois, a \ 0 de março de 1826, fal-
lecía esse monarcha, a quem Oliveira Martins cha-
ma velhaco e o sr. Antonio de Serpa chama homem 
de bom senso. (Portugal Moderno). 
1 Avisos, etc. Maço 56-
2 Correspondencias, etc. Maço 121. 
3 Avisos, etc. Maço 57 e L." xxiv das Secretarias. 
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Recebida a nolicia no Brazil, D. Pedro assumiu os 
poderes, na sua qualidade de herdeiro da corôa por-
tugueza, confirmou a regencia, outhorgou a Carla 
Constilucional, que, dois anoos depois, seria deitada 
para o cesto dos papeis inúteis, e abdicou a corôa 
de Portugal em sua filha D. Maria da Gloria. 
Logo que a Carta chegou a Lisboa foi publicada e 
jurada, e dissolvida a regencia, assumindo as rédeas 
do governo, como única regente, a infanta D. Isabel 
Maria. Por esta occasião houve grandes festejos na 
capitai. Mas as manifestações ruidosas repeliram-se 
durante algum tempo. 
lima d'estas manifestações realisou-se no saI5o de 
S. Carlos. Na noite de 31 de julho de 1826 entrou 
alh a musica do regimento 48 tocando o hymno cons-
titucional. Era acompanhada por immenso povo que 
dava vivas. Quando retiravam pediram á sentinelta 
da Policia, que estava á porta do salão, que tirasse 
a barretina. Como não obedecesse arrancaram lhe a 
arma e a barretina, que depois foram entregues no 
botequim do theatro. Maçaram mais outra senlinet-
la, mas esta não se deixou desarmar. Os auctores da 
façanha foram um alferes d'artifices, um Thomaz, pa-
deiro a Santa Martha, e um cadete.1 
O cadete foi denunciado no tempo de D. Miguel. 
Era da Brigada Real de Marinha, e ferira com ura 
estoque a sent mella. * 
Temos ainda noticia d'oulra manifestação ruidosa. 
Eram 40 horas da noite de 4 de setembro de 48*6 
quando um grupo das suas duzentas pessoas, que vir 
nham cantando, desembocou dos lados do Roclo e 
parou defronte da embaixada hespanhola. Faziam gran-
de molim, gritavam e contendiam com os transeuntes. 
1 Correspondencias ão$ Ministm dos Bairros de Lisboa. Maço 
137. 
a Partes Diarias da Policia. Maço 3. 
is 
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Cantavam em coro o hymno de Riego com as seguin-
tes quadras: 
Soldados porluguezcs. 
Cartuxo no canhão, 
Constiluição ou inorlc, 
Morle ou Constituição! 
Valentes hespanhoes, 
Valentes por nação. 
Só tendes um rei rnaii 
Que não quer Constituirão !1 
Üemoraram-se um quario d'bora, aló que seguiram 
pela rua de S. José, sempre cantando.2 
Em 17 de junho de Í8áü, a Intendencia olliciava ao 
Juiz do Crime de Santa Izabel que haviam sido presas 
e recolhidas á cadeia do Limoeiro algumas pessoas, que 
se entretinham a dar gritos subversivos nos lheatros, 
incluindo o de S. Carlos. 
No numero d'ellas contavam-se o Caetano, boíicarío 
ao Poço dos Negros, o Borges, com casa de pasto na 
travessa de S- Nicolau, Henrique Midosi, e Lucas José 
Dias, o Lucas do sello, porteiro da repartição do sello. 
Todas essas pessoas allegaram a sua innocencia, sus-
tentando, em requerimentos, que não eram inimigos 
da ordem politica reinante, e que eram cidadãos pack 
fieos. 
O Urns do sello asseverava que n<io ia a S. Carlos 
desde que a nova empreza tomara posse.3 
1 Esta manifestação deu logar a uma portaria, que mandava 
abrir devassa a fim de se conhecerem os seus auctores, os quaes, 
d'est'arle tinham offendido a Kamiíia Kcal de Hespanha. (Avisoŝ  etc. 
Maço 34). 
a Co}responàeneias, etc. Maço 148. 
' Coyrespondenciat, ele. Maço 87.. 
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Coitado I Este pobre homem audou de Herodes para 
Pífalos. Em 1824 esteve preso como suspeito de libe-
ralista, e em tempo de D. Miguel tornou a caliir na 
suspeição da policía. 
Em 13 de julho, o Corregedor do bairro da Ribeira 
participava que haviam sido presos outros individuos 
por soltarem vozes lumultuarias e indiscretas nos prin-
cipaes lhealros da capital, e por tratarem de me-
noscabo os anuuncios alli publicados para se comtne-
direm e respeitarem como deviam as leis e ordens da 
policia. 
Esses individuos eram o Bernardino Martins da Sil-
va, filho do negociante Caetano Martins da Silva, o 
mercador Joíio Egino Chaves, e o Leite Basto, ferra-
geiro no Pule das Almas.! 
A hydra da reacção principiava a erguer a cabeça. 
Davam-se pronunciamentos militares em Traz-os-Mon* 
tes, no Alemtejo e no Algarve. Em Lisboa, os pregoes 
mentirosos das ruas accendiam o rastilho dos boatos 
prejudiciaes an governo dominante, atiçavam a imagi-
uaçSo fogosa dos novelleiros.3 
0 Oitolini, juiz do Crime de Santa Izabel, dizia, era 
rosposla a uma portaria de José Antonio Guerreiro, 
que a origem dos boatos desagradáveis ao governo era 
o falso pregão dos cegos e rapazes que vendiam os 
periódicos; mas que era impossível descobrir o fòco 
dos papeis incendiarios que se tinham propagado. 
Suppoz-se que um dos que espalhavam as más noticias 
politicas era o padre Balthazar EstevSo, capellSo de S. 
Paulo. Abriu-se devassa, mas nada se apurou, embora 
uma testemunha depozesse que o padre assegurava 
que estava proximo a chegar o infante D. Miguei, e 
que os conslilucionaes haviam de ser enforcados, * 
1 Con-espotidenáas, etc. Maço Híf. 
2 A ventta de jornaes, papei» do noticias, almanaks e íolhinlias, 
pertencia á Irmandade do Menino Jesus dos Homens Cegos, para 
O que tinha privilegio. (Avi$u, etc Maço 39.) 
» Correspondencta$, ele. Maço 4iS. 
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Nas lucias travadas em S. Carlos entre os partidis-
tas da Sicard e os da Pietralia, em 1827, distinguía-
se Bernardino Kuffo, partidário da ultima cantora. 
Quem era este homem? N'uma lisia de malhados que 
0 Sembiano, Corregedor do Rocio, formulou em 1831, 
lista a que dava o nome de bibiographia, figura Ber-
nardino Uuffo Alves d'Amorim, empregado na Alfan-
dega, e filho de Antonio Ktiffo Alves d'Amorim, em-
pregado no Erario. 
O Corregedor, com a sua imparcialidade do costu-
me, dizia que ambos os Huífos eram de péssima con-
duela mora! e politica, e em opposição ao governo mo-
narchico, dados ao liberalismo. 
No seu furor accusatorio o Sembiano fazia nova lis-
ta de suspeitos em 1832, mas, d'esta vez, d'emprega-
dos do liospital.de S. José. Tem coisas interessanles. 
Lá apparece o Carlos Morato Roma, contado re redactor 
do Portugitez, que fòra preso na archotada e pertencia 
á familia dos^ Komas «que teem empestado Lisboa 
d'opinióes revolucionarias». 
Lã apparecem o dr. José Pedro Dias, medico pro-
tector dos malhados; o José Dias de Carvalho Ameno, 
aque teve a honra de ser chamado para embalsamar 
Manuel Fernandes Thomaz, que jurara na devassa con-
tra El-Ueij e frequentava as reuniões da Despensa»; ò 
João Baptista, irmão maior, espiSo do Roma, aquelle 
que no dia em que D. Miguel visitou o hospital (20 de 
março de l & í l ) dissera «que tivessem cautella que an-
dava a Di o toiro»; o cirurgião Abranches Bizarro, poe-
ta d'ebras constitucionaes; e o enfermeiro José .ViceiK 
te, çonhecído alheu.' 
O Sembiano ia assim correndo, em passeio perqui-
Correspondencías, etc. ^laço 133. 
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silivo, as varias repartições publicas. Em 1829 enlre-
livera-se com os empregados da Alfandega Grande, e, 
na lista de suspeitos que remetteu ao Intendente, veem: 
Joaquim Germano Vasques, pedreiro-Hvre, exaltado, 
em cuja casa, ao Loreto, havia reuniões onde compa-
reciam os Soares, olíiciaes d'engenheiros; o guarda 
Ayres José d'Almeida, que persuadia a todos de que 
não ouvissem missa; e o feitor Ferreira d1 A guiar, pe-
dreiro-livre, insullador, que no tempo da conslituiçlío 
de 1820 mandou levantar uma vara alta no siiio em 
que se queimaram os justiçados de 1817, e na ponta 
um triangulo com luzes «para promover a memoria 
d'aquelfes marlyresn.1 
Quem não estivesse nas boas graças miguelinas gra-
mava uma tareia dos caceteiros, quando uão ia parar 
a ferros d'EI-rei. Nem mesmo escapou o inoííensivo ca-
pellão do barão de Quiutella, embora tosse preso por se 
confundir com outro ecclesiastico.2 A propria marque-
2a de Alvito, viuva, foi presa por constitucional á uma 
hora da madrugada de 6 de julho de 4832 na sua ha-
bitação em Campolide, e mandada recolher, em compa-
nhia d'uma creada e d'uma afilhada, ao convento de 
Sant'Anna. A viscondessa de Magé e seus filhos, mora-
dores na rua Formosa, defronte da fabrica de chapéus 
do Ratou, eram vigiados como adoradores de D. Pedro.3 
Fechemos o loquéte d'este parenthesis triste, corra-
mos o ferrolho sobre esta longa divagação, e voltemos 
a Bernardiuo Rufio. Era este o grande janota que com-
' mandava os pielralisus em S Carlos e que andava em 
sege de batida, d fond de train, pelas ruas de Lisboa, 
como, de resto, era moda entre os elegantes estúrdios 
da epocha. Referiremos apenas um caso. A auctorldade 
citada participava que no domingo, 37 de Novembro 
de 1831, houvera um desafio ou corrida á desfilada de 
1 Correspondencias, etc. Maço, 130. 
* Idem, Maço, 16. 
* Idem, Maço, 18. 
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Bellas para Lisboa. Um dos maiores exlravagantes do 
tempo, o Cunha,1 neto do Ghancefler-mor Antonio 
Gomes Ribeiro, reuniu n um jantar n'aquella localidade 
alguns amigos e algumas raparigas galantes. Findo o 
repasto sahiram para Lisboa, vindo na frente a ca vallo, 
como batedor, o sobredito Cunha. O cadete de caval-
íaria 4, D. Francisco de Lemos, acompanhado da fio-
genia, a mais famosa das peccadoras d'emao — uma 
belleza profissional, como se diria no jargão da mo-
dernice— sahiram adeante n'uma sege «com receio 
da corrimaça.» 
As seges que baleram este record, como dinamos 
em moderna linguagem sportiva, foram aquella em que 
vinham o Gerves cambista e o Jacome Pereira, empre-
gado no Terreiro, auctores do desafio; a sege do Lar-
tiga visitador e do Santos continuo do Tabaco; a sege 
do Fldié tenente d'artitheria e do Camarate, filho; e a 
sege do Guerra, escrivão do bairro de S. José. Toma-
ram -o caminho de Campolide e d'ahi ao theatro do Sa-
litre. Foi tal a correria que os transeuntes fugiam es-
pavoridos! Ao passarem em S. Sebastião da Pedreira 
derrubaram e escangalharam a guarita da guarda. 
Alguns cavalleiros, que em Bellas fizeram sucia ao 
jantar, ficaram atrazados na corrida. 
Verdade é que o Semblano afiirmava que o Cunha 
era p primeiro extravagante que linha Lisboa. 
A policia, que n'esse diloso tempo se mettia a inda-
gar de coisas particularíssimas, asseverava que era 
useiro e vezeiro nas patuscadas com mulheres fáceis a 
nas batidas de sege. N'essa dança (textual) figuravam 
a decantada Eugenia e a Antonia, moradoras na ma 
Nova do Carmo, a Izabel, casada e dançarina do Sali-
tre, em cuja casa se davam jantares opíparos, e uma 
hospanliolita, dançarina da Rua dos Condes.a 
' E r a Aníontoda Cunha Sotío-Maior, que foi, depois, um dos' 
principaes elegantes lisboetas. 
8 Cormpomencim, etc. Maço 132-
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E, já agora, lá vae mais uma indiscrição. Qu¿m ar-
ranjava o dinheiro, coin usura excessiva, para estas 
diversões era o LatancL1, que suppomos ser o mesma 
Latanzi, ontr'ora Mercnrii) do velho marquez d'Abraa-
tes, passador de conlrabando e correlor de bijouterias 
francezas, que em 18:24 linha ettlrada franca uo Paço 
de Queluz onde ia vender manufacturas ás Infantas, as 
quaes elle offereceu tres bellas taças de porcelana para 
caldo. (Policia Secreta dos tdlimos tempos do reinado 
do sr. D. João Vi). 
Durante o espectáculo de 2o de junho de 1828, ia 
estalando um serio conllicto na plateia de S. Carlos. 
Quando finalisou o primeiro acto da opera, o publico 
pediu o hymno portuguez, que, immediaiamente foi exe-
cutado. Então todos se levantaram e descobriram, ex-
cepto uns olTiciaes da marinha ingleza que estavam na 
superior. O publico indignado, gritou-lhes que se des* 
cobrissem, mas, eiles, muita carrasco I 
O Corregedor que presidia ao espectáculo pediu ao 
official commandante da guarda da policia para lhes 
dizer que se conformassem com o que viam praticar, 
ou, no caso contrario, que sahissem. A este lempo jà 
alguns ofíiciaes e soldados de Volunlarios Realistas t i -
nham saltado para a superior, e disputavam com os 
britannicos. O offícial da guarda fez avisar estes por 
um sargento, que dies Tingiram n3o perceber. No en-
tretanto saturam da phteia para, d'ahi a pouco lempo, 
tornarem a entrar em maior numero. Ainda se eslava 
tocando o hymno. Alguns Voluntarios Realistas torna-
ram a passar para a superior a fim d'obrigarem os in-
glezes o tirar os bonels. 
N'esse momento esteve a pique de rebentar o con-
flicto. Foi entSo que o loiendeote, que estava em S. 
Carlos, perguntou se alli se encontraria alguém que 
soubesse inglez e podesse parlameniar com os ingle-
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zes. Offereceu-se para isso um individuo chamado Oroel-
!as. Os oíficiaes, que não se mostravam dispostos a desca-
•rapuçarem se ao som do hyonno do sr. D. Miguel , re-
solveram se a sahir, o que fez aquietar os especta-
dores. 
O Corregedor discrove assim o aconiecimenlo, mas 
a parte da policia conla-o de maneira diversa. Diz que 
ao tocar se o bymno poringuez uns inglezes tiraram 
'OS booets e outros não. Os Voluntarios Kealistas grita-
ram e correram para os inglezes, ohrigando-os a desco-
brirem-se. Quando estes saliiram da plateia foram segui-
dos pelos Voluntarios, e então, nos corredores, 1ra-
vou-se Bum conflicto d'amea^as e quesiñes». AcudiadO 
o inspector do lheatro e o major do exercito Pe rné , 
tado socegou. Mas reentrando os inglezes na plateia e 
tocando se novamente o hymno, elles obslinaram-se em 
ficar sentados, motivo por que foram obrigados a sa-
bir do lheatro.1 
Os officiaes inglezes tiveram ordem do commandauie 
da esquadra para n ío irem mais ao thealro. E em 23 
de Junlu foi ordenado o encerramento de S. Carlos 
opor ser assim conveniente á tranquillidade publica 
d'esla capital».2 
0 primeiro anniversano natalício de D. Miguel, rei , 
foi celebrado com estrondo em ¿ 6 d'outubro de 1828.-
O Corregedor do Bairro-Alto, cumprindo ordens supe-
riores, ofliciou á emprezaria de S. Carlos, Margarida 
Bruni , para que desse um espectáculo brilhante no 
íaustosissimo dia dos anuos d'el rei. Devia subir A' 
scena uma opera nova. Mas os cantores, que hanatfi 
1 Paries Diarias Je Policia, Maço 1. 
2Ávisso e Portarias. Maço 58, 
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perteucido á empreza Antonio Marrare, recu-aratn-se 
pcrtioazmenle a cantar. Eram elles: Josepliina Glossops 
De Meri, prima rtonna, Antonio Piacenlini, primeiro 
tenor, João Oracio Gartagenova, primeiro baixo serio, 
Thereza Zapuccí, segunda dama, Gaspar iMartinelii, 
segundo tenor, e Xavier Mercadante, compositor. 
A mais teimosa era a De Meri, mas. com a inter-
venção do marido d'esla, Indo se conciliou. 
O agente da Bruni, o Luiz Scassa, ponto do Üieatro, 
communicou então ao Corregedor que, no respeitante 
ao espectáculo ordenado, não havia duvida. Os novos 
contractos assignaram se, e o pagamento aos cinco can-
tores ficou garantido por 1.50tí^GÜ2 róis, que a Bruni 
depositou nas mãos dos negociantes O'Neill e Rochini. 
O fiador da emprezaria era o hespanhol João Mac 
Crohon Aguillar e Companhia, com casa de commercio, 
giro de banco e cambio na rua Nova do Carmo, 16, e 
no largo de S Julião, 7 F. 
Ultimado este negocio, o Corregedor do Bairro Allo 
mandou, por ordem superior, affixar uns editaes nas 
immediações do L lie atro de S. Carlos, em que o Inten-
dente recommendava socego ao publico nas casas d'es-
pectaculo, e que não era permillido, n3o só o exigir 
aquillo que os cartazes não prometliam, «como os ap-
plauses e pateadas inconsideradas». 
Depois continuava; «E convencido maiormente de 
que o alto objecto a que se destina o festejo publico 
nos theatros em a noite de 26 do corrente ha de pòr 
termo a todas e quaesquer alterações sobre este obje-
£io, até mesmo para que se não recordem scenas pra-
ticadas no tempo revolucionario, e que a imaginação 
tíos bons portuguezes faz esforços para esquecer». 
Termina dizendo que lhe seria muito penoso applicar 
6 castigo tem occasíSo em que todos deviam transbor-
dar em prazer e alegria *.» 
Correspôndenáas, etc. Maço H . 
28¿ LISBOA D'oUTflOS TEMPOS 
O conselheiro Accacio, imaginado por Eça de Quei-
roz, não seria mais conceiluoso, não o diria melhor no-
seu esiylo (urgido, ronflant. 
A Gazeta de Lisboa (n.0 235) referia que o anniver-
sario do novo rei fôra celebrado com grande esplen-
dor. 
Logo péla madrugada eslraflejaram os foguetes* 
muito á porlugueza, e salvaram os navios de guerra e 
as fortalezas. 
Pela manhã houve parada da guarnição da capital 
na Tapada d'Alcantara, onde eslrondearam os viva» 
«a que a generosa condescendencia do monarcha cor-
respondeu.» Depois, D. Miguel deu beijamão no pala-
cio d'Ajuda, e, á noite, reaiisaram-se as grandes il iu*. 
mínações, das quaes as mais notáveis foram as do-
Campo de Sant'Anna. 
N5o havia memoria de se terem gasto tantos milha-
res de foguetes em festa alguma celebrada pelos lis* 
bonenses, assegurava a Gazeia (n.0 259). 
Nos theatros, e sobretudo no de S. Carlos, foi as-
sombroso o applauso, continua a circumspecta folbav 
Os vivas, os bymnos e os versos rebentavam como 
aladas flores. Os clamores irrompiam violentos como 
uma tromba marinha. Foi esta a primeira vez que D . 
Miguel, depois do seu regresso, se dignou ir á Opera,, 
e isto basta ,para se formar idéa do quadro que apra-
senlaria o Rea! Tbeatro de S. Carlos à sua entrada na 
real tribuna. E é com este trecho campanudo qoe.-a 
folha official termina a deseripção da festividade. i 
Durante o dominio de D. Miguel o thealro de S> 
Carlos teve um papel muito apagado entre as diveiv 
sões lisbonenses. De- resto, é- sabido -que D. Miguet/ 
com o seu temperamento de sportman, apreciava 
diocrememe a arte tliealral e dedicava (oda a sua.af» 
feição à arte tauromachica, como acontecera a D.- Sd-, 
bastião, D. Aflbnso VI e D. Pedro íí, apaixonados 
adoradores do toureio. Até o melhor theatro.porttiguesE-
d'ei)tão, o da Bua dos Condes, estava em 1828 n 'u iña 
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decadencia compongitiva, os seus cómicos empenhados, 
e alguns reduzidos á miseria e á mendicidade1! 
O anniversario natalício do Usurpador ainda mere-
ceu alguns festejos em 1831. Houve um patusco cha-
mado Anacleto, que deu representação em sua casa, 
a S. Miguel d'Alfama, para celebrar o facto. Constou 
d'um «Elogio ao Nosso Augusto Soberano El-Hei o 
Senhor D. Miguel» e d'uma farça 2. 
Nos lheatros públicos recitaram-se «poéticas compo-
sições análogas a tão solemne dia, desabafando todos 
os espectadores os leaes sentimentos de que se acha-
vam animados quando se descobriu a Real Eífigie do 
Melhor dos Reis», diz a Gazeta. 
Mm {832 os theatros estavam fechados, mas o 
conde de Basto permittiu que o theatro do Salitre 
abrisse as suas portas no fausto dia 26 d'Outubro. 
Voltando ainda aos emprezarios de S. Carlos, Mar-
rare e Bruni, tomámos nota d'uma reclamação que 
aquello fez a esta. Nas contas de S. Carlos existentes 
entre os papeis da Casa Pia, que se guardam no ar-
chivo da Torre do Tombo, apparece uma conta que o 
Marrare formulou das despezas feitas com a opera 
flt/permnestra ou Ipermestra, despezas que elle dese-
java que a sua successora na empreza satisfizesse. Lá 
se vê que um capote para o Martíuelll custou t£600 
réis, um bandó para o Cartagenova 800 réis, uno manto 
para o mesmo I M O réis, um vestido para a Zapucci 
1#920 réis, e um barreie para o Piacealini 2^000 réis. 
Que pobreza franciscana! Só muitos annos depois 
viria um conde de Farrobo—o homem-de mais fluo 
gosto que tem apparecido n'este rincSo da Europa — 
1 Correspondencias, etc. Maço 25. 
a Idem. etc. Maço 120. 
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para mostrar aos luzos como se deviam pôr operas 
em scena. </-
O Marrare substituirá o Hilberath (ou Hilbrath) e a 
Uruoi na empreza dii S. Carlos em consequeticia d a . 
péssima admiuistração d'esles emprezarios. Depois f o i 
a Bruni quem, por seu turno, succedeu ao Marrare-
N'um aviso que o marquez de Palmella enviou ao b a -
rão de Renduffe em 2t> de novembro de 1824 díziaOhfe 
que Sua Magestade dava por findo o contracto cora p 
Hilberath e a Bruni logo que terminasse a escr ip tura . 
dos mnsicos que tinham vindo de Kaiia, isto ó, no í i i n 
do anno theatral. Ordenava-lhe também que procedesse 
i inmediatamente ao contracto com o Marrare. 
Todavia, éste só foi assignado em 2íi de abril d e 
482ò, e tinha oito condiçíres, das quaes as mais i a t & -
ressautes são a 3.a, a 4." e a 7.a A 3.a diz que e l l e s « 
obriga a conservar, durante o tempo da empreza, duas 
companhias d'actores, sendo uma para operas sérias e 
outra para burlettas, e egualmente uma companhia d e 
baile, todas compostas de pessoas acreditadas e capa-
zes de desempenhar o seu ministerio, como convém a o 
decoro da capital e á grandeza do espectáculo. A.;4*a 
diz que elle se compromette a dar, no decurso do aniió.,-
duzentas recitas, inclusive as oratorias na quaresma^ e 
nos dias de grande gala e regosij'o publico uma p e ç a 
nova, seja opera ou dança, conforme as circutnsiancias 
-o penntttirem. A 7.a diz que Sua Magestade concede 
vinte e quatro contos de r é i s ; mas, em allenção a estjp, 
augmento dè mais quatro contos de réis annuaes, - o 
empreza rio porá á disposição de Sua Magestade d o i s 
camarotes unidos da ordem nobre na bocea do lheattfo 
para uso do mesmo Senhor ou da Sua Keal Familia.? 
Serviu de fiador o barão de Quintelia, que assigncm 
termo de fiança, e que foi nomeado director da e m -
preza. 1 
1 Coirespondcncias, etc. Maço 25. 
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O decreto datado do palacio de Mafra, aos á i d ' O u -
tubro de '1825, ordenava que o subsidio fôsse satis^ 
feito pelo cofre do Real Erario, e que o emprezario 
podia dispor do camarote de bocea, que D. João VI f i -
zera reservar para seu Real Serviço. 1 
Quando, no tempo de D. Miguel, se assignou o con-
tracto da Bruni, estabeleceram-se vinte contos de réis 
de subsidio, e El-Rei dispensou os dois camarotes de 
bocea, que não quiz para seu uso. 2 
Em 15 de Dezembro de 1828 foi annnllado o con- , 
irado com a Bruni. 3 E por ordem de D. Miguel, da-
tada de f7 de Setembro de 183t, foi passado passa-
porte a madame Bruni e ao creado que a devia acom-
panhar ao seu deslino 4 
Luiz Scassa recebeu passaporte para Londres.5 
* 
* # 
Em 1828, a auctoridade mandou recolher todo o ar-
mamento que existia nos theairos. No do Salitre foi 
declarado pelo seu dooo, João Gomes Varella, que a 
cómica Florinda Benevenuto de Toledo já havia feito 
entrega das armas no Arsenal do Exercito, do que 
apresentava recibo; no do Bairro Alto foi declarado 
pelo seu proprietário, Dyonisio José Monteiro de Men-
donça, que nunca tivera armamento no lheatro, por-
que, quando precisava d'elle, o pedia ao Batalhão ou ao 
Espingardeiro. 6 Quem conduziu á Fundição as armas 
1 Avisos e Portarias. Maço 51. 
. 2 Avisos, etc. Maçp 60. 
* Idem. Maço 61. 
•* Idem. Maço 72. 
5 Idem. Maço 79. 
* Correspondencias, etc. Maço 14. 
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encontradas DOS lheatros de S. Carlos e da Rua dos Con-
des foi o Alcaide do Rocio. ' 
* 
# # 
Em 1829 esteve ein Lisboa uma companhia g y m - " 
nastica e acrobática dirigida por D. José de Steffani»-; 
que se intitulava Professor privilegiado e pensionada 
por S. M. E l Hei da Prussia na arte e eschola gym--; =-
nastica, Steffani requereu para dar espectáculos n o . 
the a tro de 8. Carlos, porque, havendo alugado a p r a ç a * 
do Salitre, não se podia ulifisar d'ella emquanto ÍA 
houvesse corridas de touros. O requerimento e s t á -
assigoado por D. Giuseppe De-Síelíani. 2 
O lotendenie de Policia, em resposta ao Semblano, 
então exercendo as funcções de inspector de S. Carlos^ 
dizia: — a Pa recen do-me indecoroso que tal companhia-
trabalhe no Real Thealro de S. Carlos sou de parecer^ 
que se faça presente este requerimento a El-rei Nosso" 
Senhor.» — Uma nota no requerimento diz que o sup-1-
plica ule depositara quatro onças d'oiro pelo aluguel d o 
theatro por uma noite, e que ajustara por cincoeuta 
mi l réis cada uma noite, sendo o visconde de Purto-
C O V Q quem lhe mandara a licença. 
O Séroblano tornou a oificiar dizendo que estava 
concedida licença para uma sociedade d'aventureiros dai* • 
academias de musica n'aquelie theatro, e que bem s e -
podia combinar a forma d'alternar os espec táculo^ 
ÍTum com outro divertimento. 
Passados dias, o Intendente Belfort communicam»- -
por meio de carta ao Semblano, que apresentara a o 
rei todos os papeis que lhe haviam mandado. Qae 
Miguei ordenara que deferissem o pedido dos pe lo t i - • -r 
queiros, e que accrescentara : — « E u já os vi trabalhar : 
1 Partes Diarias de Policia. Maço 1. 
1 Correspondencias) etc. Maço 129. 
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em "Vienna, e um dia d'estes hei de maadaf-os traba-
lhar oa Quinta — e lambem agora n5o ha divertimento 
algum, e ó bom dar alguma distracção ao povo». 1 
De facto, o StefTani deu alguns espectacuíos em S. 
Carlos, durante os mezes de julho e agosto de 1829. 
Um dos trabalhos mais curiosos que apresentou foi 
a chamada Ceia Tártara. Mas a empreza Steffani teve 
pouca felicidade n'eslo lliealro. Uma noite, o director 
torceu um pó no salto do trampolim; e ua noite de 5 
d'agosto, estando o arlequim Bartholomeu (solteiro, 
de nação ronnno e de idade de 32 anuos) a trabalhar 
nas bambolinas, perdeu o equilibrio, e, não podendo 
agarrar-sí? ás cordas, cahiu, ficando logo morto, por-
que abriu o cráneo e quebrou os braços. 3 
A companhia mudou para o theatro do Salitre. Em 
29 de setembro deu um espectáculo celebrando o dia 
do nome de D. Miguel, l im l i de outubro deu outro, 
no qual, segundo um programma que vimos, entrava 
a Clorinda, filha maior do director e dançarina sobre 
a corda bamba, que executaria o gracioso bailado da 
Velha Gallega, terminando por capear um touro ao es-
tylo andaluz. O espectáculo começava ás quatro horas 
da tarde. 
Em 20 de outubro, anníversario natalicio de D. Mi-
guel, o StefTani foi tomar parte no espectáculo de gala 
na Rua dos Condes, o nele, juntamente com a Familia 
Aquilina, executou o bailado O Festejo da Pastorinha 
no centro da sua familia, bailado em que se espalha-
ram pombos e passarinhos levando versos allegoricos. 
á festa, e que terminava com um Tableau, diz a Ga-
zeta. 
Finalmente, ainda vamos encontrar o Steffani na Rua 
dos Condes, em 7 de Novembro, dançando um pá-dí-du 
mm Luiza San-Martin no beneficio de Luiz José Balar-, 
do, socio e ponto do .theatro* 
1 Cotrespondencias, etc. Maço 129. 
8 Idem, etc. Maço 5t. 
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Antoíuo da Cunha Sotto-Maior conservava-se sem^ 
pre estranho ás lucias entre os grupos do theatro l y -
rico. Mas em 1838 appareceu a dançarina Ponliroli, a-
quem Antonio da Cuntía cortejou assiduamente, mas 
por quem íoi sempre repellido. Este facto deu em re-
sultado uma estrondosa pateada, que elle promoveu» 
pondo o corpo de baile em ascuas, e obrigando-o a re-
tirar—caso sem precedentes — perante as pedradas 
dos'dikttanti no segredo da conspiração. 1 
Esta dançarina foi, mais tarde, para o Brazil com o 
actor Dias, que lá morreu, deixando toda a sua for-
tuna á Ponliroli. 
Foi na noite de 28 d'Abril de 1841 que represen-^ 
taram em S. Carlos, pela primeira vez, a opera 
Cerco de Diu, musica origina) do maestro Manuel I n ^ 
nocencio dos Santos. Andava então accesa a campa* 
nha entre bnrilistas e boccaOadistos. Quando a Bocca-
badati e o maestro agradeciam em scena os applau-
ses; um esquentado barüista atirou lhes com uma c o -
roa feita da lhos, A Boccabadati, sem se perturbar, l e -
vantou a coroa e disse para o Innocencio, em voz aa* 
divel por parte da plateia: - Não se assuste, este pra* 
sente ó para-mim. — Na noite immediaia, a opera l e v e 
estrepitosos applauses, havendo coroas^ pombos, poa* ; 
sias, etc. . -
Em 1838, o emprezario de S. Carlos resolveu i r d a r 
algumas recitas no Porto. Faziam parte da companhia 
a Fabbrica e o celebre Coletti, que, aotes d ' ence ta rv»-
carreira lyrica, tivera uma loja de guitarras em ItaUa* 
1 Devemos PSU i n í o n n a ç S o a uma teslemunha presencial. 
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A Fabbrica amava e era amada pelo Fidió. Esle com-
binou com o seu amigo marquez de Niza, com o Anto-
nio Palha, o Salema e outros, dar o coup de Jarme m 
empreza, e, com esse fim, elevaram a pateada ás altu-
ras d uma religião. 
lima noite preparou-se um dos maiores motins que 
o lheatro de S. Carlos Um presenceado. 
O grupo do marquez de Niza teve artes de metier 
no lheatro a tripulação da fragata Diana, previamente 
disfarçada em algibebes e adefos, e de coJIocar em 
plena plaléa a bigorna do Daniel, ferreiro na rua da 
Figueira. A meio do espectáculo rebenta uma pateada 
infernal appiuada pelas botas d'agua dos marinlieiros» 
malhava se esErepilosamente na bigorna, e das alturas 
das lorrinhas viam-se apontados fora dos peitoris enor-
mes bancos—porque ao tempo não havia cadeiras nos 
camarotes, e quem as queria mandava-as ir tie casa — 
emquanlo vozes cavernosas, mas convictas, grilavam: 
Guarda debaixo! o que produziu um reboliço formidá-
vel. Gomo na Eneida, o furor parecia prestar armas aos 
combatentes. I). Carlos .Mascarenhas, com uma compa-
nhia da guarda municipal formada no salílo, »3o ousava 
entrar para limpar a sala, e o capitão Barrote, de bra-
ços napoleouicaraente cruzados, contemplava da galeria 
o campo da íucta. 1 
A empreza dava-se a perros para suífocar a rebcl-
iião, alè que, por fim, abriu fallencia, tomando então 
conta do Lheatro o conde de Farrobo, que era o fiador. 
Foi na empreza Farrobo que se deram as contendas 
entre barilistas e boccabadistas* A Barill detestava o 
Salema, capitão da guarda nacional e proprietário do 
1 Foi-nos referido por uma lestemunlia ocular. 
290 L I S B O A D'OUTÍIOS T E M P O S 
pateo do Salema. Era una toccabadista inlransigente. 
Tinha por costume entrar sempre quando a Barili can-, 
ta va, como trazia botas altas e esporas, fazia enorme, 
raido, o que deveras irritava a cantora, a qual se desr 
forçava chamando-lhe, irrisoriamente, sargento di mi l i - , 
cia, e chegando a aftirmar ao Vicente Corradini que, 
uma vez, perdia a cabeça e atirava com um candieiroj. 
d-a ribalta ao Salema. Uma noite garganteara ella em 
scena, quando Salema entrou na platéa fazendo ouvir-
as suas pesadas botas, como a Estatua do Commenda* 
dor fazia soar seus talões de marmoré no festina dei 
D. João. A líarili deteve-se no meio da cavatina, e, 
apontando para o Salema, diríge-lhe a seguinte ama-, 
bilidade: Sargento di milicia, sargento di m . . . O3 ue-, 
fario crime I Um frisson de indignação percorreu a es. 
pinha, dorsal de cada um dos boceabadistas, que, voz 
em grita, pediam para allí a cabeça da oííensora. A 
cprlo trecho se estabeleceu um cerco em regra ao thea-
tro, afim de conseguir que a tiaril i cahisse sob o gla?. 
dio vingador. Baldado empenho. lista já estava a sal-
vo, porque fugira por um alçapão que Vicente Corradini 
lhe abriu, e refugiára-se no palacio do conde de Far-
robo, consemndo-se oito dias sem apparecer em S. 
Carlos.! 
Antonio Palha, irm5o de Francisco Palha, e pae do 
actual lavrador José Palha Blanco, perdera n'essa re-
frega uma carteira recheiada de notas, cuja perda, por 
causa d'aquella megera, elle no dia seguinte lamenta-
va, quando lhe foi restimida pelo honrado Manuel Man-
chado, fiscal dos porteiros, que a encontrara na platea 
entre os despojos do combate. 
* 
# * • 
A mesma graciosa titular — alma, d'Eva, tendo por 
1 Esto caso sensacional foi-nos contado por Manuel Jlacbído. 
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vezes a terna melancholia d'um gualuor de Brahms — 
que já em 1838 se rendera á formosura fascinante de 
Coletti, não foi também insensível á belleza e distincção 
de Tamberlick. 
Amores rápidos como uma fuga de Gluck, mas nem 
por isso menos fundos... 
Os maldizentes, esses infinitamente pequenos da hu-
manidade, aproveitavam o ensejo para inslillar o seu 
veneno mortífero como as injecçGes hypodermicas do 
curare, applicadas por uma seringa iníinitessimal de 
Lancelot. 
A empreza chegou a quebrar a escriptura com Tam-
berlick; o marquez de Niza, porém, com as suas con-
tinuas pateadas, obrigou a a reconduzil-o. Recebia aqui 
doze mil francos, e foi em seguida para Madrid rece-
ber noventa mil. Quando em 1878 voltou a Lisboa para 
vèr se reencontrava os bravos da sua mocidade, em que 
mais d'uma bella lhe déra o seu amor, encouírou tão 
somente a gélida indilTerença. Abraçado a um amigo, 
que ainda vive, dizia elle : 
— Ah 1 meu caro M., o que fui e o que sou. . , 
Havendo ganho milhões com a sua garganta de pra-
> , tudo dispendeu nos amores, nas tonterías e calave-
radas. 
Vicente Corradini, que por esses tempos exerceu pa-
pel saliente em S. Carlos, já como emprezario, já como 
director, por cá ficou, morrendo no terceiro andar da 
casa onde se encontra a tabacaria Dias, do Chiado *, e 
legando a fortuna a sua mulher, a dançarina Beppina, 
também já fallecida, e cujo testamento teve uma nota p i -
cante como um grão de mostarda—deixou oito vinténs 
por dia ao seu hing-charles. 
.Agora armarem de Ràmiro Le5o. 
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A cantora mais festejada na época de 1813-1846 foi a 
Rossi Caccia. Casara com o escalptor Caccia. 
A Norma conslituiii uma das suas coroas. Logo na 
noite da estreia lhe deflicaram uma ode, á moda do 
tempo, que começava assim: 
Iloxsi éi'i'no, 
J h ' H S O ' f u f i D i í O . 
Quo tuto le onrimof 
J j ( Í S - ¡ t Ü S C t l U l l t O , 
E terminava 
Que dure a enr.milo 
Permitía Jore, 
l'ois '¡i/e del m u 
E l l a nos more. 
A Rossi Caccia tomou parto no baile-sarau dado em 
^9 de Março de 1815 no hotel Peninsular, que estava 
eslaljeíecido no palacio Ferreira Pinto, ao largo das 
Duas Egrejas. Além da Rosai-Caccia cantaram o Tam-
berlick e o Sarmatlei. Esta festa tlcu se em beneficio 
dos emigrados de Torres Novas e d'Almeida. Garrett 
dedicou áquella cantora uma poesia, que alli foi dis-
tribuida. 
Rossi Caccia despediu se do publico lisbonense por 
meio d'uma caria tocante, publicada na Ilevolução de 
Setembro de 27 de Maio de 1845. 
l im 1813 canlou-se o Stabat Mater de Rossini pela: 
lioldrini e a PereHi. Uma noite, esta ultima apanhout 
pateada de tal ordem, que obrigou o governador civil 
a fallar ao publico, e D. Carlos Mascarenhas a ir com 
um troço de mimicipaes à porta do camarim para a 
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guardarem das i n s dos paleantes. Mas o marquez de 
Niza preparou, na noite immedíata, outra paleada à 
Boldrini, como desforra, e com o fim de captar a syra-
patliia da cantora Perelli, que era bonita. 
Afinal o Stabat Maier foi rclir&do. 
A. Perelli esteve para ser raptada pelo marquez de 
Niza, que havia peitado o bolieiro, mas foi avisada e 
salvou-se da arriosca. 
Os dançarinos Mabille estiveram aqui em Í 8 i 5 . Fo-
ram elles que trouxeram a polka. ' A Mabille era in-
gteza, c, antes do seu casamento com mr. Mabille, cha-
mava-st mrs. Maywood. Numa noile de fevereiro, de-
pois do espectáculo em que bailaram um applaudido 
pas-de (linix. Madame Augusta Mabille fugiu com um ar-
tista do thealro. O marido, cônscio de que a mulher 
abusava da sua ligeireza cie dançarina, requereu, por 
intermedio do consul francez, a separação ae pessoas. 
Mas, al fin ij ai cabo, tudo se arranjou, e continuaram 
a polkar jimios em S. Carlos. 
A cantora Jenny Olivier, escripturada em 1844, era 
baroneza de Montebelto em França. Seu marido envol-
1 O Real Theatro de S. Carlos. l! . da Fonseca Benevides. 
A polka deu uma nova vuanre aos caprichos da moda- Usou-se 
uma mentia para calças chamada poiíina^ apparccaram as quiii-
tenas á polka, as hengalas ú polka, e os homens do povo usarão» 
umas jaijnetas á polka, mie tinfaam um S desenhado jior boWea 
brancos nas mangas. Ate houve um jornal A Polka, cujo primei* 
ro numero dizia (pie tomara esso nome, )wrquo clfe calura em 
graça e se dava a ludo que era moda. A polka dou tudo Isto, co-
mo a tomada de Comían lina deu tima dança oqiicílre, o bombar-
deamento de Mogador as gra valas ií Joinville, a revolução do iSiH 
as luvas A Lamftrtine, c a Maria da Fonte os chapéus & Patulea. 
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vera-se ua poülica durante a revolução de julho, e ar-
ruinara se. Quando enviuvou, viu-se constrangida a se-
guir a carreira lyrica para mauler os filhos. 
Na cpoeha em que a Olivier esleve em S. Carlos, a 
empreza tinha lambem o Uieatro de S. João. do Porlo. 
Por tal molivo os caníores eram obrigados a caolar 
egualmenle n'esla cidade. A Olivier, porém, não dese-
java pa r l i r . . . talvez por se ler agarrado ao marquez 
de Niza como Valentina se agarra ao Haui nos Hague-
notes, lí vae então, o marquez cortou o nó go rd io . . . 
sem ter, como Alexandre, de desembainhar a espada. 
A Olivier morava na hospedaria da rua Nova do 
Carmo, estabelecida na mesma casa onde está o holel 
Europe. A empreza, descouíiando que alguma coisa se 
tramava de concerto com o marquez, mandou collocar 
uma senlinelia á porta da rua a fim de impedir a fuga 
da cantora. 
O Niza, o seu amigo Thiago Horta (que foi miuislra 
das obras publicas) e Manuel Machado (que foi empre-
zario do Gimnasio) conseguiram levar-lhe um farda-
mento d'aspiranle de marinha para se disfarçar e po* 
der voar para la tiberià, la libei tà, como se canta na 
Carmen. O Machado levou uma cabclleira loira escon^ 
dida debaixo do. casaco. 
N'aquclle travesti, bcrçgala ua mão, charuto pelulan--
temenle entalado entre os labios, poude, d est'arte, i t lu-
dir¡a 'vjgHancia do Cerbero, e, pisando airosa rua Nova 
do Car.no abaixo, chegou á rua do Principe, ondea 
aguardava a sege do afamado batedor Mulato. Fouette,; 
cocher! E .partiram para;Ciuíra a fim de conliimareta 
a arrulhar, mas, agora, á sombra dos plátanos. 
E' gcralmcnté sabido que o marquez de Niza pra*; 
licou varias proezas d'esla^ordem. A áiia audacia de-
cotada e exlra-iigeira assemelhava se áquella Perreite 
deLa Fontaine: 
Ugèrc et court vétue, elle oUãit ã.gmnds pas, -
Ayant mis ce jour tà poyr ètre plus agU(t 
Cotillon simple el soutiers plats. 
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Uma das mulheres quo elle raptou foi a filha do Mr. 
Meuay on Mesnaie, que em 1855 exhibía uma phocaou 
ligrc marinho na rua Nova do Carmo, 
Essa catita moça foi guaMripada numa sege, cujo 
auriga era o conde de Vimioso. Mas o que pouquíssi-
mos sabem é que a filha de Mr. Menay ainda esfá era 
Lisboa. Os seus cabellos embranqueceram, o brilho 
dos seus olhos de perviuca embaciou, e a Menay passa 
os últimos anuos da existencia ao balcão (ruma loja. 
Teve o mesmo destino da companheira de Murger, que 
não morreu pblysica, como era sua obrigação de gr i -
seffôede lomantica, masque viveumuiloburguezmente 
n'um armazem.de b r i c á b r a c , que foi visilado por 
Alexandre Dumas e pela actriz Hèjaue, segundo affir-
mava ha pouco lempo um jornaJista parisieuse no 
Gil l i las.» 
Ao sopro gelado da critica investigadora vào-fe des-
fazendo as lendas, despoetisaudo as tradições. Também 
uão ha muito ainda que Charles Toubin (Souvenirs d'un 
Sepluagènaire) dizia que a mulata Jeanne Duval, tüo 
adorada de Baudelaire, o enganava vilmente com um 
barbeiro, e que a sublime Elvira, de Lamartine, era 
simpiesmenlc Madame Charles, casada com um physico 
profissional, oulr'ora aeronauta nas horas vagas. Um 
outro escabichador apurou que Graziella, a flòr melan-
cholic;) dè Sorrento, em honra da qual o poda pulsou 
as cordas d'oiro da sua lyra, não passava de ser uma 
operaria de fabrica napolitana, uma Carmen menos 
pérfida que a da opera de Dizei; e que a Marion que 
Mussel pintou.no Holla, frágil e loira como iodas as 
suas heroinas, era uma infeliz que o. poeta encontrara 
n'um lupanar, o de quem fõra amante em melhores 
tempos. 
A Menay não teve a dila de cabir nos braços d'um 
vate que a idealisasse, polindo estancias em seu lou-
vor, que enfileirasse rimas sonoras para lhe sublimar 
1 E m Novembro de 1897. 
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as graças, ou que apertasse a sua gentil figurinha no 
férreo espartilho do soneto. Para elia só houve a prosa 
rasa e grosseira da vida. 
As ephemerides do anno de 18'íO assignalam uro 
facto nolavei na vida lisbonense. Foi a iilumiuação a 
gaz no lheatro de S. Carlos. 
A companhia do gaz adquirira o privilegio da illu- : 
rainação publica e particular por decreto de 3 de maio 
de 4846, e alvará de 43 do dito mez e anno. À illu-
minação publica, que per decreto de 19 de abril de. 
1834 tora incumbida á cámara municipal, passou á 
companhia por decreto de. iO de março de 1847. lím 
dos primeiros estabelecimentos que illuminaram a gaz 
foi o Marrare do Chiado. Mas só em 1849 è que se-
illuminou por esse modo o Rocio e o lheatro de S., 
Carlos. Lopes de Mendonça festejava a nova illomina- _ 
ção do lheatro no folhetim da Revolução de Setembro . 
de 27 de outubro de Í849, e dizia: 
«Esperamos com alvoroço a apparição do gaz. E' 
uma grande revolução que se vao fazer nos «sos r 
costumes do lheatro. 
O gaz significa uma transformação elegante: e a 
desapparição do chaile, o desterro do lencioho púdi-
camente inclinado sobre a face, o descobridor impla- :• 
cavei dos segredos da toitetle, o inimigo do cold-cream,^ 
do branco de bajeia, do vermelhão, e de laníos outro** 
cosméticos, que alimentam as bellezas decadentes, 6' 
as formosuras ameaçadas d'abdicação forçada. Aben-
çoada companhia do gaz, que não descança de propiK 
gar essa iuz maravilhosa, e de matar illusões iropor-.^. 
tunas e falsificações flagrantes.» 
Hoje somos muito mais difficeis de contenían Acha-
FIGURAS E SCENAS ANTIGAS 297 
mos ictérica a propria luz Auer, que» jorrando das lo-
jas, se espalha em claridades louras pelos mosaicos 
sujos do Chiado; quasi achamos iosufficiente a luz elé-
ctrica, estendendo-se em toalhas azuladas, de tons cre-
pusculares e estranhos, ou em ondulações côr de rosa 
fanada sobre os betumes monótonos da Avenida. 
A Gresti despertou enthusiasmo durante a epodia 
de 1849-1850. Uma noite, cantando a Linda, os oíTi-
ciaes das fragatas russas que estavam no Tejo pre-
sentearam n'a com uma pulseira de brilhantes; e, 
no dia immediato, offereceram um jantar á compa-
nhia. 
Era a Gresti que o Taborda parodiava no Ensaio da 
Norma. 
Em 1819 também fizeram furor às dançarinas Mo-
reno e King, sobre tudo no bailado A Paquita, k i n -
gleza King foi muito festejada no seu beueficlo. Houve, 
comtudo, uma nota discordante — alguém lhe atirou 
c o m . . . uma couve ílôr. 
. Em 1851, Lisboa andava de cabeça no ar por causa 
da Stoltz e da Novelio. Foi um delirio I Nos botequins 
como na imprensa, nas ruas. como nas salas, nos es-
tancos como nos toucadores, discutia-so o merilo das 
duas cantoras. As damas da sociedade não foram as 
meu os enthusiastas nesta contenda, em que se empe-
nhavam os partidistas das duas divas. Chegarám-se a 
crear intimas relaçSes d'amizade e a estabelecer insa-
náveis incompatibilidades pessoaes pelas influencias do 
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conlralto e do soprano. A iinta preta com que os jor-
nalistas escreviam as suas criticas musicaps chegou a 
tornar se vermelha. . . d'enlhusiasmo. 
Um poeta satyrico escreveu o poema burlesco À No-
veliada e a parodia O Chindlo da Cantora, que se re-
presentou no Gymnasio, e na qual o Taboida parodia* 
va a Stoilz e o actor Moniz parodiava a Novelio. O sr. 
Antonio de Serpa e Latiuo Coelho esgrimiram brilhan-
temente na Semana e no Pkarol, defendendo cada 
qual a cantora que lhe calnra em graça. 
E este recontro iliterario constituiu um dos episo-
dios mais interessaules do segundo periodo do ro-
mantismo em Portugal. 
A Stoilz recebeu uma esplendida corò.i, tendo uas 
fitas, bordados, os nenies de muitas damas da primei-
ra sociedade. A Novelio recebeu um album com pin-
turas e desenhos calligraphicos de Godinho, e com 
mais de duzentas assignaturas de senhoras e de tre-
zentas d'admiradores. 
Os partidistas das duas divas applaudiam ou palea-
vam, n'uma alta lessitura de enthusiasmo, segundo 
cantava a dama que respectivamente defendiam ou a 
que combaliam. Stoilz, porém, uão escondia o seu des-
peito. Certa noite, quando parle do publico applaudti 
a Novelio, a Stoltz soltou uma gargalhada e cuspiu 
para o lado. 
Julio Cesar Machado dizia ha annos, n'um dos seus 
folhetins do Diario de Noticias, qual a razão porque uns 
preferiram a Stoltz e outros a Novelio: — «N5o que-
riam uns senão a Stoltz e as suas posições académi-
cas, admiraudo-a quando caulava, quando recitava, 
quaudo se calava, quando entrava em scena, quando 
sabia para os bastidores, quando sobraçava a chlamy-
d e . . . Outros admiravam na Novelio o soprano, e no 
soprano o amor, o gorgeio mavioso das aves, Venas 
rescendente d'aromas... Este ao soprano chamava 
pomba. Aquelle ao contralto chamàva-lhe águia.» 
Rosina Stoltz foi princeza duas vezes, porqne casou 
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com flois principes, do ultimo dos quaes também 011-
TÍUVOU. 1 
Conta Mr. de Boigne no seu livro Pctih Mtmoires 
Sccrcls d i r o p é r a que foi devido á Stollz (¡ue o maestro 
Donizetli endoideceu. No (jumlo aelo da opera Dam 
Sebastião havia uma barcaroíla, l>esca:tore$ da margem. 
N'um ensaio da peça, Baroiliel, que caniava a segua-
da estrophe» provocou uma lempestade de applausos 
do auditorio. A Slollz, sua partemire, encavacou com 
a graça, e, como toda poderosa que era, fez snpprimir 
a segunda eslroplie. Donizetti sahiu furioso do ensaio, 
as pernas vaciilavam llie, c, se os seus amigos o nãa 
amparam, de certo cahiria no chão. 
O maestro acabava de ser atacado pela primeira 
d'essas vertigens, que nunca mais o abandonaram se-
n5o para cederem logar à loucura. Pôdu-se, pois, affir-
mar que a Slollz apressou, sem querer, o fim prema-
turo do auctor da Lucia. caso para mais uma vez 
repelir—cherchez la ftmme. 
Na epocha de 1853-I8íiit a Castellan produziu eu* 
thusiasoio. Dois atmos depois dcfroulava se com a Al* 
boni n'esle mesmo palco. 
Que lempo! . . • Iteccrdar o prístino brilhantismo de 
S. Carlos, era evocar o lempo áureo em que o Firrobo 
oceupava o coronal da elegancia, era relembrar essa 
plêiade irrequieta, que espalhava o escândalo e a cele-
bridade no meio d uma sociedade comatosa apoz as 
grandes luctas, era fazer reviver pela imaginativa, 
como n'uma projecçSo de lanterna magica, a sala illa* 
1 A Stoltz cíiiíía agora 83 annos d*edatle. e vive nos arraMtlt»» 
de Taris. Foi princeza do Lusígnano e tie Godói, c ainda usa o i i -
tu!o de condessa de Ketschoiiilorf. 
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minada, a plaléa dando uma britanníca impressão negra 
e branca, empavezada de camelias, os camarotes onde 
os leques palpitavam como borboletas abrindo e fe-
chando o pequeno caderno delicado das suas azas: 
n'urna friza as Fronteiras, noutra as Wanzelleres, 
n'outra as Kruzes, n'outra ainda o irrequieto José Vaz 
de Carvalho; na superior o José Carlos poeta, o Anto-
nio da Cunha, D. João e D. Antonio de Menezes, 
Sant'Anna e Vasconceilos, D. João d'Azevedo, D. José 
Coutinho, o Talone, o Fradesso da Silveira, apaixonado 
admirador da Sannazarro, o Lima da Cardiga. 
Tempo em que as pateadas formidolosas da jeunesse 
doróe obrigavam a quebrar os bancos da platéa, a fal-
lar o inspector da friza da administração e a entrar na 
sala o D. Carlos Mascarenhas acolytado pelos janizaros 
da municipal. Que tempo! . . . 
José Vaz de Carvalho, pae da grande escriptora sr.* 
D. Maria Amalia Vaz de Carvalho, chegou, uma nofte, 
d'uma friza de S. Carlos, a desafiar a plaléa inteira, 
por causa d'uma dançarina *. José Vaz morreu prema-
luramente, e, semelhante a Judas Machabeu, cahiu en-
volto nos próprios triumphos. 
Aquella geração d'elegantes estouvados, em lomo 
da qual se congregavam os amores como em torno 
d'um magnete se accumula a limalha de ferro, parece-
que ia para S. Carlos ensaiar as artes athleticas ao 
compasso da batuta do maestro, como na antiguidade 
clássica o grande Cicero ensaiava a arte oratoria ao: 
compasso harmonioso das ondas do Pireo. 
Que nos resta agora d'essa sociedade cortezS sem 
doblez, tão zeíante do bom renome, sociedade que im-
primia á vida elegante do tempo o alegre movimento 
d'uma bacchanal perfumada, que cumpria a preceito os 
decretos da Moda, caprichosa deusa que tem por see-
ptro um leque? 
' Os Excêntricos (lo meu tempo. L. A. Palmeirim. 
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Na antiga Via Appia, pela qual redemoinhava até á 
porta Capenna toda a liellenisada elegancia romana* 
desde o magistrado envolto no paluãamento até á cor-
teza guiando os fogosos corcéis dos seus carros de 
prata cinzelada, via-se gravada n'um tumulo a palavra 
JVtAi'í, emquanto outro inscrevia a palavra Umbra. 
Também poderíamos dizer que, o que nos resta da so-
ciedade d'aquelles tempos, é Sombra o u . . . Nada. 
As ludas lyricas por causa da Alboni e da Castellaa 
foram noiaveis, posto que não tanto como as provoca-
das pela Stollz o pela Novelio. 
Anaide Castellan linha presença agradável, insinuante, 
e possuía uma ímissima educação. A Alboni era uma 
rapariga formosa, gorda, une forte fmme aiix puissan-
tes mamelles, como a Liberdade dos jambos d'Augtislo 
Barbier. 
A pugna lyrica deu logar a nma pequena exploração 
commercial. Nas lojas do Chiado vendiam se lenços 
lendo uns o retrato da Alboni e o rondó da Generen* 
tola l , e outros o retrato da Castellan e a cavatina do 
Tronador. Além d'islo, e como justo commenlario às 
bulhas do theatro lyrico, appareceu um pamphleto 
thealral intitulado Rilha folies em S. Carlos. 
O beneficio da Alboni foi ruidosissirao. N'essa noilo, 
os seus admiradores, á frente dos quaes iam Jose Pa-
llja e o-alto Pézerat, acompanharam-n'a a casa, promo-
vendo-lbe uma enthusiastica manifestação. Alcatífaram-
-jfae o passeio com as casacas, que ella pisou quando 
•1 A Cenercntola pértencia ó priineiia inancira de Hossini. Foi na 
Zelmira que elle principiou a desenhar a sua Iransformaffigjl'es-
tj-lo. E m pag. 101 referimo-nos a esta opera, (¡uc, pgrfeqi^tl í ) 
.revisão, saliiu Zulmira. / • ' . > y 
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sahiu da carruagem. A Alboni veiu depois a uma ja-
nella (no 1.° andar do predio que torneja da rua de 
S. Roque para o largo da Trindade) para agradecer 
esta manifestação carinhosa. Mas no momento em 
que agitava o lenço branco — o conhecido lenço bran-
co de todas as cantoras — este cahiu-lhe á rua. Os 
seus partidarios apanharam-n'o, e, reunindo se de-
pois no Marrare de polimento, procederam á in-
cineração d'esse pedacito de cambraia, cujas cinzas 
foram distribuidas por lodos elies, e bebidas, com 
a maxima etiqueta formalista, em copos de Champa-
gne. 
X Alboni foi bastante obsequiada. Muitos dos seus 
fanáticos admiradores oflereceram-lhe uma ceia no Club 
Lisbonense, ao Carmo, ceia que foi presidida pelo mar-
quez de Vianna, o manipulada peio famoso João da 
Malta. 
X Castellan lambem foi -muito festejada na sua fesla 
artística. Cada camaroic de S. Carlos tinha exterior-
mente um busto da cantora tendo uma corôa com o 
distico: Os portuf/uezes a Madame Caslellan. Durante 
a noite recebeu quarenta e seis coroas. Foi conduzida 
a casa na carruagem da duqueza de Palmella, que, na 
noite de 2't de Abril de 1^55, lho offoreceu um baile 
no palacio do Calhariz. 
A esse baile compareceram: a infanta D. Anna, as 
viscondessas de Tavarèdo e Charruada, a bella e espi-
rituosa D. Amalia Cantagalio, a viscondessa dia Loz, 
ele. faziam relêvo as toilettes da Casal Ribeiro, e da 
D. Maria Kruz. 
Durante a noite, a Castellan conservou-se sempre á 
direita da duqueza de Palmella. 
No beneficio da Castellan houve uma nota discor-. 
dante. Alguém atirou para a plateia uns versos oíTen-
sivos da cantora. Partiram, sem duvida, dos albónistas,' 
que não estavam com meias medidas, com rcüceiicfasr 
as discretas relicencias, que á maneira do latim, bra-\ 
vem 1'honnéteté. 
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Os versos diziam assim: 
OS BUSTOS 
O trabalho dos liumanos 
A porfcição não comporia ; 
Não pnror,cin eom olla, 
Não Irm a caheça lorta. 
O Imsto da gratulo arlisfa 
K' uma obra pore^rina ; 
K' vcrdailc tpie Dão canta. 
Mas landuMii náo drsatma. 
Havia outros quo diziam : 
Entre os caixeiros da Baixa 
Nota-se grande Ijnlieio ; 
Pn-param-se fostn« descacha 
Paia certo Ijcnolicio. 
Ajimtaratn-sc em rongrosso 
Quarenta (laNleilanistas, 
Uni pede numos de gesso. 
Oulro ¡iner de vistas. 
Mas de lanías p>Vas estas, 
Um ÍÓ hem o easo y&i : 
«Se cm vez d'* Id'ar rinjar írslas 
N't'is Hit} arranjássemos vo?, ?« 
Passados quatro dias, em 27 d'Abril, os aUmim$ 
pespegaram uma tremenda paleada á Castellan. O 
Lima, administrador do bairro, faz prender tres patean-
tes. O jornal 0 Peneireiro gazelilhava assim o casot 
O I.inia não é mano; 
(juem romper a pateada 
(lontra a Castellan fanada, 
Que é crime de tesa Lioia, 
Caem-ilie os gtittaa cm cima. 
Em 7 de fevereiro de Í855 hoavera concerto no 
paço das Necessidades, no qnat El-Rei D. Fernando e 
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a Alboni cantaram um duetto, a OzerofTe Ü. Fernando 
outro duetto, líarlolini e Miraglia algumas arias, e to-
cou o rabeqnista Sá de Noronha, auctor do Àrco de 
SanCÀnna, El Uei presenteou a Alboni com uma pul-
seira de pérolas e brilhantes do valor de seiscentos 
mil réis . 
Também houve uma soirée no Pa^o, em que toma-
ram parle a Alboni, a Castellan, o Bartolini, o celebre 
rabeqnista Sivori, e o pianista Uaddi. A Castellan foi 
cantar n'uma feslividadí! religiosa na egreja da Encar-
nação, sendo acompanhada pelo conde de Earrobo e 
outros socios da Academia Phylarmonica. 
A Alboni tinha por costume comer muito, sobretudo 
o bello macarrão â italiana. Mas nos dias em que can-
tava submettia-se ao regimen dietético da canja de gal-
linha. 
Peio menos era assim que ella praticava em Lisboa, 
conforme nos contou Manuel Machado, que então 
desempenhava o logar de fiscal dos porteiros de S. 
Carlos, e que deveu alguns obsequios á graude canlora. 
A respeito da Alboni conta se a anedocta seguinte. 
Quando esteve em Genova, cremos que no principio da 
sua carreira, de» ahi um concerto. Como então era de 
uso na Italia, a beneficiada estava á porta da sala, junto 
a uma salva de prata, onde os concorrentes deitavam 
as suas offertas. Choviam moedas d'oiro, as senhoras 
lançaram algumas jóias, c Silvio Pellico, o prisioneiro 
philosopho, deitou um soneto. Entrou um embuçado 
alto que deitou alguns escudos d'oiro, ajuntando um 
mmel do mesmo metal para testemunhar a sua sympa-
thia pela bolla musica. 
O myslerioso personagem era Carlos Alberto, rei do 
Piemonte e da Sardenha. Este renunciou depois as 
duas corôas, mas aquella conservou religiosamente o 
annel do concerto de Genova. 
A Alboni morreu em Paris, e foi sepultada no cemi-
tério do Père-Lachaise. Perto do seu tumulo levanlou-
se agora (1897) o tumulo da Miolan Carvalho, devido 
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ao cinzel d'Antouin Merciè, que figurou a cantora na 
oração suprema da Grelcheu no Fausto. 
As prendas que a Alboni receben durante a sua car-
reira artistica existem no museu Carnavalel, em Paris. 
Abi apparecem muitos objectos que lhe offereceram em 
Lisboa: poesias impressas em papel, em madeira e em 
seda; uma riquíssima íiia malva com franja d'oiro, 
tendo este dístico: Pemez somem attx Portugais; uma 
fita carmesim, que talvez pertencesse a uma coròa, 
com a inscripção: O/ferte á madame Albani par mr. 
Esteves Costa; um fenço de selim azul com dedicatoria 
impressa a oiro na lypographia do Tlieatro, etc. (Diario 
de Noticias, ÍO de julho de 1897.) 
Se quizessemos estabelecer approximações, diriamos 
que a campanha entre Albonistas e Castetlattistas teve, 
modernamente, urn simile na guerra travada entre 
Pasquistas e lleskistas, a ultima guerra que os fastos 
de S. Carlos registam. A Castellan, como a De-Heské, 
levo a protecção do haul gratín, a popularidade ele-
gante. A Alboni, como a Pasqua, teve a admiração in-
condicional do grande publico auonymo, d'aquelle que, 
iá das aliaras do gaUuthetro, decreta o Capitolio ou a 
Rocha Tarpeia aos cantores o aos comediantes. 
Saint Léoo, o mais notável do todos os bailarinos 
que leem vindo a S. Carlos, casára com a bailarina 
Cerrito, de quem depois se separou. IVelie. .admira* 
va-se, principalmente, a nitidez dos seus entrechats^ e a 
propriedade das suas posições nos diíferentes ostyloa: 
heroico, como no Duemle, meio caracter, como no Sai-
larelbj e cómico, como na Polkomtmia. 
Lisereux e Fleury eram doas flôres animadas, que, 
no vôo das saias brancas como espuma de cerveja, nos 
turbilbOes insensalos dos bailados, no virtuosismo das 
piruetas, rasgavam geuiilmeulo a bruma luminosa do 
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gaz da ribalta e das gambiarras. ConsíiLuiani os pontos 
de convergencia das linhas visuaes, que partiam de to-
dos os binóculos gulosamente assestados. Lequine agra-
dava mais oas danças de meio caracter; Lelie Navarre 
attrahia as altenções no Scotch Reel; Marmet interes-
sava pela linha ondulosa da sua elegancia e pela fran-
queza do movimenlos. 
o apparecimento das duas primeiras determinou a 
formação de dois partidos, que se degladiaram na pla-
tea de S. Carlos. O partido da Fleury tinha á sua frente 
D. João de Menezes, a mais brilhante figura do dan-
dysmo da epocha, o mais perfeito typo do valor aris-
tocrático e elegante, a mais genuina personificação do 
antigo fidalgo, que o verso camoneano synthelisou em 
quatro palavras: 
Libcr.i l . cavalleiro e namorado ! 
O paiHido da Lisereux compunha-se de Gomes Fon-
toura, Hodrigo Paganino. doutor Avellar, Gonçalves (la-
lentoso quartanista da íncola Medica, fallecido prema-
lurameute) que capitaneava um grupo d'estudantes de 
medicina, e ainda alguns outros enlhusiaslas, todos el-
les mortos já. 
Ma? a primeira bailarina supplantava a segunda-
Fleury í liste nome curto, doce, euphouico, sôa como 
os aceprdes perdidos d'uma flauta de crystal ou como 
as notas tremulas d'um clarim de praia, tem o aroma 
enervante d'um bonbon fundente ou d'um sopro de le-
que aristocrático. Tiuha obrigação de pertencer a uma 
rapariga alegre como uma levandisca, leve como um 
sonho do bambino, galharda como essas cidadãs da Re-
volução que atiravam a sua touca por cima da guilho-
tina com a mesma facilidade cora que a atiravam por 
cima dos moinhos. 
Lisereux veio a casar com um segundo bailarino da 
companhia do Saiut-Léon. Fleury, a quem o amor fi-
cava tão bem como o maillot de seda, mereceu sempre 
as homenagens galantes do seu eximio mestre. . . o 
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que a não impedia de dar o seu passeio furtivo a Cythera. 
Saint-Léon era um violinista nolabilissimo, e dispn-
nha d uni talento clioreographico do primeira ordem. 
Foi elle quem deu todas as indicações a Léo Oelibes 
para o grande bailado Coppêlia, considerado uma obra 
prima no genero. 
Este famigerado bailarino compoz em Lisboa, em 
dois dias, a sua dança Poikomama. Estava-se proximo 
do carnaval, e o emprezario pedira-lhe um bailado pró-
prio para a epocha. Saint Léou ensaiava, um dia, no 
palco, e, como de costume, sentára-se D'uma cadeira 
com as costas voltadas para a sala, e encostado ao seu 
bengalão. De repente dá uma pancada com o bengalEo» 
e tudo parou: corpo de baile e orchestra, que era di-
rigida pelo Freitas rabequista. Saint-Léon ouvira vaga* 
menle <H sons d'uma banda militar, que ia passando 
pelo Cbiado. Apanbou os compassos que lhe chegavam 
aos ouvidos, e sobre elles escreveu immediatamente a 
sua Polkomania, que fez epocha. 
Saint-Léon ainda tornou a S. Carlis, fazendo se acom-
panhar da bailarina li espanhol a Palmyra Andrew, que 
depois casou com um conde francez, um dos fuadaào-
res do Credito Movei que esteve estabelecido no pala-
cío Ferreira Pinto, ao Loreto. Quem substituiu o Saiut-
Léon foi o Montplaisir, o qual pouco trabalhou aqui» 
porque uma doença grave o fez recolher a um quarto 
particular do hospital de S. José, valendo-lhe por essa 
occasiSo o animo generosíssimo do sr. D. M o de Me-
nezes. À Palmyra voltára novamente com o Montplai-
sir, mas pouquíssimo brilhou, porque lhe faltava o seu 
eminente professor d'outros tempos. 
A gentilissima Bernardi fes as delicias dos olhos dos 
dileítanti em 1858. O seu beoeÜcio ero S. Carlos (osen 
primeiro beneficio de prima-doana) leve as honras do 
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extraordinarií). A commissão promotora da festa com-
punha se de Silva Tullio, José Uorla e Freilas Jacomc. 
A Bernardi teve poesias de Castilho, Xavier Cordei-
ro, Julio de Castilho, Mendes Leal e João d'Aboim. 
Blendes Leal dizia-lhe nos seus versos: 
Est-ce un auge du cid, par !e cicl envoyó, 
Ou la bclle Venus ? C'csl í íeniardi l;i Iwlle, 
Que comine elle ravíl, ct qui perle pornnie elle 
L'image tl« I'amour aux liras de la lieauté! 
No numero das mais formosas damas que pisaram o 
palco de S. Carlos contam-se ainda: a Sannazarro, a 
* Lott i , a Cellini, a Ferrucci, cuja belleza peregrina e 
cujos braços, que se poderiam collar á Venus de Mi-
to, não impediram que fosse paleada no D. João, e a 
Cortesi, cujos olhos magnilicos lambem não obstaram 
a que soflVcsse a mesma desfeita no líaite de Mascaran. 
Em 1858 as dançarinas Bellini e Pitlcrí deram azo a 
uma nova guerra do alecrim o da mangerona. O ma-
rido da Tedesco linha um fraco pela Piíteri. A Bellini, 
sem ser bonita, era elegante e agil. Parecia ter collado 
aos calcanhares as azas com que* a Taglioni erguia 
vôo até aos ç é o s . . . das bainboíiuas. Praticava verda-
deiros tours de force dançantes, percuiria M o o palco 
nas pontas dos pés , os seus passos érám graciosos o 
bem acabados. Torriava-se notável x\o ballònê. 
A Piíteri teve um beneficio estrondoso, fiom versos 
de Mendes Leal o de Bulhão Pato. Os de Mendes Leal 
diz iam: 
lieganlcz ! Rega rd ez ! (Vest elle ! 
Au feu briMant de sa prunell^ 
L a gíoire ailui'ne sòn fl'amlieau, 
Lorsiju'elle passe, fraielie ¿cióse,-1 
Le teujl .vermeil comine urie rose, 
Le pied Itíger camino un oisea'u J 
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Jmpellido, quica, pe)o mesmo amor^ que, nasepocbas 
archaicas, se consagrava à dança, em que era consi-
derada um culto e uma ceremonia, SJjrciaiiO d'Azeve-
do, cujo psendonymo era Apiigio Fofes, consliluiu-se 
apaixonado admirad.T da lídliui, e nâo poucas lanças 
quebrou em sua defeza na eslacaiia do folhelim do jor-
nal salyrico O Asmodeu* o mesmo que Lanlo fez suar o 
lopele ao commissario regio do Dteatro iyrico, Ü. Pe-
dro de Menezes Brito do Hio. 
Quando ella regressou a Italia, elle, com o coração 
em festa, seguiu a, e lá morreu. 
Foi n'e.-le anno que, em cooscquencia da pateada 
que deram á opera Petayot prohibiram a entrada na 
plateia, durante oito dias, ao sr. L). João de Menezes, 
ao Pézerat, filho do engenheiro Pôzerat, ao Dias JWn-
ta Patacos, e ao Campos Valdez. Podiam» no entre-
tanto, entrar nos corredores e camarotes. Por fim hou-
ve uma transacçíio entre a empreza e os pateantes, e 
a opera não tornou á scena. 
A Tedesco! O enthuslasmo por esla cantora tocou os 
lindes do delirio, foi um enthuslasmo a grande orches-
tra. Campos Valdez, Freitas Jacome e o maestro Lami 
contavam se no numero dos seus mais fanáticos ado-
radores. Os nossos mais inspirados poetas trouxeram 
a sua homenagem de rimas ao altar da deusa, quando 
ella realçou a festa arlistica em 18S0. Mendes Leal 
saudava-lhe o sublime talento artislico: 
E i U a Fitiés inspirada, 
A Eleonora apa i nonada, 
A patriótica Helens! 
A sala inwiensA ó pequena 
A* turba que absorta a admira; 
K a musa, a "quem ella inspira, 
Esquece, sômtnte ao vít a» 
Os seus cantos pelos M a , 
Kncoslando o braço i íyra. 
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Castilho dizia-lhe nos seus versos: 
A mulher que é soberana 
Põe ufana 
Tina. tíYoa i : está feliz ; 
Tu j á calcas sob as plantas 
Croas tantas.. . 
Que de as v ir jã tc sorris. 
A Tedesco voltou a Lisboa, e quando fez o seu be-
neficio, em I8í>0, chegaram se a vender bilhetes de 
plateia a libra esterlina, e o banqueiro hespaohol Sa-
lamanca offereceu trinta libras por um camarote. 
A Tedesco tinha um caracter muito auctoritario. Di-
zia que no lhealro em que estivesse quem mandava 
era ella. 
Marcellina Lotti teve o que os francezes chamam um 
successo d'estima. Captívou as sympalhias de todos. 
Alta, formas esbeltas, rosto d uma suavidade angelical, 
olhar doce, acariciador, pescoço de raça, eram os prin-
cipaes caracierislicos da sua belleza. 
Era uma figura que faria sonhar nas bellas descri-
ptas pelos mais epidérmicos romancistas, nas mulhe-
res de qualidade preciosa e graça aristocrática eterni-
sadas polo paslellista La Tour, na majestade soberana 
das Lamballe e das Polignac, nos cabellos empoados 
realçando pbysionomias onde os lunares postiços des-
tacavam sobre o íris de Florença como moscas cabidas 
em leite, nos corsages ã Delphin» ponteagudos por 
deanle e por detraz para darem amplidão aos donai-
res, nas dolencias requebradas do minuete e da pa-
vana, nas zumbaias cortezanescas reflectidas pelos es-
pelhos de Versailles e do Trianon. 
Se a Lotti vivera no grande século, o abbade Ber-
nis moldurava a n'uma mellica poesia pompadour, o 
petimetre Doral envolvia-a no selim pérola d'um ma-
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drigal, o vinliotista Eiso.u desenhava a com amor, Cous-
lou moldava-lhe a magestade n*essa maleria dura, fria 
e nobre—o mármore. 
Os totiistas acompanharam * Loili a sua casa na 
noite do sen beneficio. A diva, envolta no bounioits 
branco e de capuz na cabeça, veio à jauella e agrade-
ceu, acenando com o clássico lencinho branco das can-
toras applaudidas, esse lencinho precioso que, nos mo-
mentos hypercriticos da despedida, ellas agitam como 
quem envia um saudoso adeus. 
A generosidade da Lotti e a de seu marido deixa-
ram fama entre os antigos empregados do theatro. 
Adelaide Borghi Mamo, as irmãs Marcbisios, rotas de 
cara e bonitas de voz, a Hey-Balla, que leve um apai-
xonado admirador no marquez de Castello-Melhor, pas-
saram como meteoros fugazes por S. Carlos. 
Mongini marca uma das epochas mais brilhantes 
d'esie theatro. Era elegante, sympalhico, bain posto. 
Morou no segundo andar do predio que faz esquina 
para a rua Nova da Trindade e largo das Duas igre-
jas, por cima da actuai ourivesaria LeilSo. 
Na noite do seu ultimo beneficio em Lisboa, o For-
reirinha da ftegua offereceu lhe doze garrafa» de vi-
nho do Porto que linha cincoenla a imos de engarra-
fado. 
Mongini deu uma d'ellas ao sr. Candido Augusto da 
Silva, antigo guarda-roupa de S. Carlos, que ainda 
conserva intacta essa recordaçSo do seu bom amigo. 
Por occasião do faltecimeoto de Mongini escreveu 
Julio Machado: — «Quando encoptrava uma voa de 
cantora, que fosse ao mesmo lempo uma alma d'ar-
iista, a grande Borghi sobre Iodas no Othello, e depois 
a Rey Dalla nos Huguenottes, estabelecia-se em lucta, 
briihava mais que nunca pela anciã do talento, pela 
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nor de sensibilidade, pelos prodigios vocaes... Era 
mn tenor d'excepção. Dotara-o a natureza para a figu-
ração do íhealro com as Ires cordas do grande coração 
do Dante, a poesia, a politica e o amor—cantava com 
egual superioridade o Trovador, o Guilherme Tell, e a 
bell'alma da Lucia 
A vida de Mongini leve nm desenlace triste e inopi-
nado como o qne termina, sobre urna nota terrorista, 
o D. Joáo de Mozart, depois do coquetage de Zerlina— 
morreu repenlínamenle d'uma lesão cardiaca, de que 
já fte queixava em Lisboa. 
E do glorioso tenor apenas ficou a fama perdurável 
do sen canto, e um Irissylabo gravado sobre a pedra 
tumular . . . 
A Volpini que, coin a Rey-Baila, o Mongini o o 
Junca, brilhava nos Huguenoles, foi uma deliciosa Mar-
garida do Fausto, uma Margarida merecedora de ser 
amada, mais do que pelo Fausto.. . pelo díletlantísmo 
da superior. Foi a Margarida do poema, a heroina que 
surge na musica de Gounod como uma appariçSo aerea 
nas vaporisações do luar germânico, a virginal loira 
phantasiada por Goethe e pintada por Delacroix, a frá-
gil creatura que vinha do paiz das bailadas e dos so-
nhos côr de rosa. 
Une virrgc en or fin de lógende allemande. 
A Volpini era casada, e teve aqui uma (Ilha—a Re-
sina. 
* # 
O S. Carlos das tradições e das memorias contos 
1 Diario de Noticiat. 21 Maio, Í874. 
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um barpisla notabilissimo — Galeazzo Fonlana. Sar-
preliendente nos solos, era na Luda que mais primo-
rosamenie desempenhava a sua arle, com uma execu-
ção portentosa, um seutimeiilo penetrante, uma deli-
cadeza iuexcedivel. 
Sonhador, enlevando-ee no cullo do ideal, physiono-
mia marcada pelo eslygmata da tristeza, cabeça for-
mosa onde parecia rutilar, sobreposto como n'uma 
thiara, o tríplice diadema do talento ariislico, do tra-
ballio e da hoaradez, d'elle escreveu Julio Cesar Ma-
chado: «Havia na execução de Galeazzo Fontana uma in-
tensidade de dor, uma inquietação ardente e febril, que 
fazia lembrar a tristeza de Lara, de Reno ou de Eu* 
rico, na poesia: como que a expressão de uma alma 
ferida.» 
Embora esperto, foi infeliz nos negocios, porque, 
bem como na diplomacia, no amor e na guerra, no 
commercio a primeira qualidade ò ser feliz: ser hábil 
é pura e simplesmente um merecímeuto. 
Em 1875, Fontana cabia exangue aos pés da som-
bria deusa, que se chama a Yenus Lih i l ina . . . 
0 desenrolar dos ai»nos, mudou tudo em S. Carlos. 
Com o advento da mediocracla sabstitulram-se as ova-
ções calidas, purpureas, pelos applausos frios, desbo-
tados. Os cantores, por melhores gargantas que te-
nham, já não podem dispensar o auxilio d'esse perso-
nagem grotesco, que põe uarlz postiço para se embos-
car por detraz das columnas das gazetas — o rêclamo-
Oíi sont les neiges d'anian ? 
O antigo S. Carlos, onde os cantores vinham rece-
ber como que a investidura d'uroa fama universal, en-
trou nos domínios poéticos da tradição e da lenda. A. 
maioria dos velhos amadores, dos que faziam e desfa 
ziam reputações lyricas, ha muito que dialoga com os 
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guzanos dos cemitérios. E os praxistas do velho riluat 
do dileltantistno que ainda ficaram, e podem resistir 
ao arrastamento ambiente, á influencia daninha da mo-
derna banalidade indígena, admiram, boquiabertos, a 
invasão tumultuaria do caixeirismo e do snobismo Iritim-
phantes, como os mussulmanos olham, compungiliva-
meote, para os infiéis que ousam conspurcar com seus 
sapatos reféces o sagrado mosaico das mesquitas. 
X X X I V 
Hgumas (iijur-as populares 
ITM fins do século XVIH houvo dois stijeilorio» ínui-( to conhecidos nas ruas tie Lisboa : o Joào l iurrn, J e o Almeirão Fresquinho. 
Ambos enirara.it n'uma lonrada como curiosos, e 
ambos fizoram urna figura desgraçadíssima. 0,v Toiro.*, 
poema hero«-cómico de Antonio Joaquim dft Carvalho 
cuja primeira edição data de 1790, falia desses do¡í¡ 
lypos populares. 
João Hurro era um uieiidigo tjutf cntrotitiha o povo, 
imitando as vozes do muitos animaes. O Almeirão Fres-
quinho era um hervanario pobre, velho e còxo, que 
apregoava pelas ruas, cm tom de cantilena; Ora a at-
tufíirõo fresquinho! 
O Anão dos assobios era um homem grosso, baixís-
simo, um caçapo. Usava sobrecasaca de briche e cha-
péu redondo. Em Í830 j á tinha para maiã de rpiarenta 
annos. Mellia os dedos na bocea e tirava nus assobio» 
agudíssimos, peto que podemos considerai o o prede-
cessor dos maniOautistas moderaos. Morreu no hospi-
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tal de S. José, e o sen esqueleto está guardado no 
musen d'analomia pathoiogiea da Escola Medica. 
* 
* * 
O Peixe Frito, um pobre diabo que esmolava á porta 
da ftgreja de S. José (na rua de S. José), e que va-
gueava pelos sitios do Salitre e de Valle de Pereiro, 
viveu no tempo de D. Miguel. Apanhava gebadas da 
garoiagem, a qual o fazia andar n'utn corrupio. O 
maior insulto que lhe podiam dirigir era o chimarem-
Ihe o Peixe Frito. Punha-se de má catadura, severi-
sava o aspeilo, e g r i l a v a : — F ó r a malhado! Pedreiro 
l ivre! Jacobino]—Eram favas contadas. 
Uma vez, José Maria Christiano perguntou-lhe qual 
a razSo porque se indignava tanto, quando lhe cha-
mavam o Peixe Frito. Pegou de parafusar com a idéa, 
tira que tira, e acabou por responder que lambem 
não sabia. 
Pela mesma epocha andava por ahi uma pobre pe-
dinte, que dava por paus e por pedras, quando lhe 
chamavam a velha dç passarinho do atirador. 
Em lempo da regencia do principe D. Jo5o (depois 
D. João VI) houve um official de marinha appeilidado 
o Pilatos, muito conhecido como um chanceiro com Q 
sestro das partidas graciosas, como um galhofeiro 
amador dos calembures e triquestroques» como 'qip 
original cheio de ligeirices, maganíces.e v.erduras 
rapaz traquinas — um bijü de trocista. , 
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O Pilatos fazia serviço no Paço, ao que parece, ou, 
pelo menos, tinha uma tal ou qual familiaridade com 
o Regente. 
Gerlo dia, chegou a palacio, e entregou um memo-
rial ao principe. 
Este passou ímmedialameute a iêl-o, na especlaUva 
d'encontrar algum pedido vulgar, mas tal foi seu es-
panto que exclamou : — O' Hiatos, pois tu desejas 
isto?! 
E o Pílalos fazia ouvidos de mercador. 
— Ó Pilatos, pois tu realmente desejas isto? repe-
tiu D. João. 
— Vossa Alteza bem v é . . . 
— E tua mulher, ¡orna o principe, lambem assigna 
o memorial? 
— Vossa Alteza bem vè que a assignalura (á está.. . 
O principe riu a bom rir com o pedido origmalissimo, 
mas entendeu de bom aviso não o sanecionar com a 
sua auctorisação. O Pilatos impetrava permissão do 
Itegenle para ser.. - castrado! 
N'aquella epocha era uso vir a tumba da Misericor-
dia, noite fechada, afim de recolher os morios, cujas 
familias não possuíam meios de custeai* os funeraos. 
Uma vez, quando' a tumba descia á cidade baixa, o Pi-
latos fez-se eiícoiííradiço com ella, a pedio aos g a t o 
pingados que, a troco' de uma de doze (240 réis), o 
deixassem òccupár oJ logar d'um morto, porque dese-
java pregar tima pirraça ás collarejas dá praça da Fi-
gueira, por onde a sinistra traquilaaã passava. 
Favorecido pela escuridão, porque as ruas firam 
pessimamente illuminadas a azeito, e p'erstiadifldo os 
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que aquillo era coisa de nonada, brincadeira sem coo-
sequencias, lá conseguiu dettar-se na íumba, com ple-
no assenso dos conauclores. Uirio, de mãos sobre o 
peilo e dedos enclaviohados, ficou como sa esliverâ 
mono. O calhambeque desceu ao Rocio) e dahi se-
guiu rua do Amparo em fora. Então, as vendedeiras 
da próça estendiam os logares de venda até ao meio 
da rua, coir.o acontecia na Ribeira-Velha, 
A' maneira que ia passando perto d'ellas, o Pilatos 
lançava, a cada triquete, um grilo agudo de dentro'da 
tumba, ou cascalhava uns frouxos de tosse esgana. As 
vendedeiras, atemorisadas, não se mantiveram a pè 
quedo, e deitaram successivamente a correr, abriram 
os diques à represa das exclamações terroristas, sup-
pondo que ia aili uma alma do outro mundo 1 
O caso produziu grande alvoroto entre a regalía do 
mercado, e o bom do Pilatos poz-se a escópe, e riu a 
bom rir do susto que metiera ás collarejas. 
O Pilatos lornou-se suspeito em 1828, não só por se 
Ungir realista e aííeclo ao ihrono» conforme dizia o Cor-
regedor do Crime do Bairro d'Andaluz, mas por ser 
de comportamento escandaloso. 1 
O Papa Fina, lypo de ib26, trajava calças de ganga 
e casaca. Tinha uma phrase com que rematava tudo: 
— Sem amor não se pôde viver. Esteve preso por ter 
offerecido um ramo de flôres á Infanta D. Izabel Maria, 
entSo Regente, dizendo-Ihe ao fazer a offerta : — S m 
amor não se pôde viver. 
Correspondencias, etc. Maço 24. 
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O pasteleiro do Rato foi uma notabilidade d'este lo-
cal em 1840 e tantos. A' sus reposleria succedeu a da 
rua da Rosa, muito conhecida por umas cortioinhas que 
tinha na porta, e, depois, o pasteleiro de Betem.' Aiuda 
uo sitio do Hato viveu, por alguns anuos, um velho, 
que lôra copeiro do marquez de Vianna, e que fabri-
cava primorosamenie o dòce dovos. 
Raphael Abrantes Machado, o Coxo de S. Sebastião 
da Pedreira, farpeador de touros na praça do Salitre, 
também foi typo popular em lempos de D. Miguei. Ap-
parece muito nas noticias ou progratnmas das toura-
das da epocha. 
Vieira d'Azevedo, o morgado das Cebolas. Tinha esla 
alcunha, porque, havendo ido picar n'uma corrida de 
louros (na sna qualidade d'amador Lauromactiico), sa-
hiu-ihe a porca mal capada. Perdeu os estribos, e o 
Cavallo chegou a perder o selim. Os amigos, enthusias-
mados, aliraram-lhe com cebolas. D'ahl lhe ficou o so-
briquet. Na sua mocidade foi um namorador de traz. 
Julio Machado esboçou-o na Lisboa de fíontcm. O mor-
gado das Cebolas cumpria, obsérvanlissí ma mento, ocullo 
do f l i r t , o que nós chamaremos — a licçSo que as mu-
lheres tomam com floretes mouchetto antes d'irena a 
terreno para esgrimir com floreies sem botôes. 
Morreu pobremente em £872 on 1873. Ultimamente 
1 Já em 1817 havia ora paíleleiro na rua da Rosa. ( A P I M , etc. 
Maço 32.) 
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era procurador, e, no conceito de pessoa que o conhe-
cia de perto, muito honrado. 
O côxo do Terreiro do Paço, que estacionava á porta 
da Aula do Commercio, era um receptador de roubos 
nmilo conhecido até da propria policia. Perpetravam-se 
frequentes roubos, principalmente de lencos, porque a 
isso se prestavam muito as algibeiras que se usavam 
por fóra das abas das sobrecasacas. Depois ó que vie-
ram as algibeiras furtadas, o que difficultou esses exer-
cícios recreativos das unhas farpanles dos bandurrilhas 
baldeiros. 
O Luiz das Neves 1 era um d'esses moços de recados 
ou, antes, um d'esses corretores dos amores fáceis que 
andavam peias porias do Marrare de Polimento e do 
Marrare do Arco do Bandeira. Fora moço de meza no 
^cafle da Arcada, antes d'exislir o caffé Martinho. Tinha 
uma irmã que manteve um alcouee no Arco do Bandeira. 
Luiz das-Neves e o Pinoia foram accusados d'exer-
'cer esse officio ignóbil em 1829. O primeiro angariava 




O Francisquinko dá c á . . ; foi distribuidor do Gratis 
: e do Periódico dos Pobres de Lisboa. Todos os gaiatos 
e caixeiros de lojas coaléudiam com .elíe. O pobre ho-
'itíem' dava «uma sòrte tremenda.- l e pauvre. hotnné l 
1 A elie. sé' refere Luiz ^PaJmèinm nos Excentmbs do meii'teinpo. 
2 torrespònttcitcias, etc. Maço 139. 
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José Mililão. Abi temos um excéntrico, ou antes, nm 
maniaco. Frequentava amendadampiUe a casa do condo 
de Redinha. Andava sempre com muitas condecorações 
por debaixo da sobrecasaca, que de vez em quando 
desabotoava, afim de mostrar os crachás, os ovos f r i -
tos. Era mui querido dos fidalgos vieitle roche. 
* 
# * 
O capitão Prego era um exquisilorio, enfronhado 
tfums casaca azul com botões amareilos, um patela 
cuja maluqueira lhe dava para andar conslantemento 
de biihiuha na mão, e para se fazer seguir d'uma ca-
delia de grandes têtas, que elle teimava e roteimava 
estar sempre no estado de prenhez. Um completo ma-
duro.f 
* * 
N'esta revista à vol d'oiseau não destòa a figura ty-
pica do preto AssmbUa. Quem é que o nJSo conhecia 
ha cincoenta aunos ? Marchava; aprumado, á frente das 
bandas regimeniaes, quer fossem para formatura em 
parada, quer fossem render a guarda do Terreiro do 
Paço. Ia manejando um pau, que tinha um crivo tio re-
gador espetado n'uma das extremidades. Com esse pau 
executava todas as evoluções que um lambor-mòr exe-
cuta com o bastão. 
O Assmbléa n5o se importava d'apanhar bofetOes a 
troco d'uma moeda de dez réis. Pouha-se firme, as 
pernas escachadas como as d'um A, intumescia as bo-
chechas, e, toma! chuchava o seu sopapo, como quem 
recebe um chôcho dado por lafcios vermelho» como ce-
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rejas bicaes e cantantes como um teolifíião entre as 
balsas. 
O cambista Manuel Luiz, por alcunha o Vão quente, 
principiára em Í 8 3 2 , por uma pequena taberna na 
rua do Amparo, onde vendia pães quentes. D'alii lhe 
veiu o appellido Estabcleceu-se depois com loja de 
cambios e cauteiias no Rocio. EHe e o Campião goza-
vam da fama de primeiros cambistas. 
A voz roufenha dos cautelleiros ouvia se, até altas 
horas, cantando o estribilho: 
Quem as quer do Pão quente. 
Que faz feliz muita gente. 
E as notas veladas d'essa voz subiam até aos echos 
da Baixa, que as repetiam em surdina. 
O São quente costumava ficar sempre com uni ca-
marote de 1.a ordem aos adores que reafisavam benefi-
cio. Falleceu em 1857, deixaudo uma filha casada, que 
ainda vive. 
Poucos dias depois do seu passamento expirava 
o celebre José Osli, uma notabilidade pyrotechnica, 
fundador do Jardim Mylhologico, ao Calvario, da Flo-
resta E^ypcia, ao Collegio dos Nobres, no jardim da 
casa hoje pertencente á familia Vaz Monteiro, e pri-
meiro fabricante, em Portugal, dos chamados lumes 
promptos ou phospboros de cera, a invenção de Prés-
hei. 
* * 
José das ÂranhaSj o rei dos taberneiros, tinha o es-
tabelecimento no caes do Tojo. 
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Era um typo que o pincel genial de Rembrandt — 
esse pincel em que parecia palpitar «ma alma, como a 
que suppimham encerrada no violino de Cremona, do 
conlo de IIuHmami — escollieria para modelo do seu 
quadro de costumes. Ilaixo, reforçado, pbysioiiomia 
resplandecente de satisfação e de saúde, o seu barrete 
na cabeça, um punco inclinado sobre anucajinSos nas 
algibeiras durante as horas do deseanço, sujo como 
aquelles gnomos inventados por Goya, servia os fre-
guezes sempre cm mangas de camisa arregaçadas. 
Esse taberneiro, cujo renome enchia Lisboa, era um 
original. 
No seu estabelecimento não havia cadeiras nem ban-
cos, apenas as pipas enfileiradas, graves e bojudas, 
contendo no ventre o precioso licor. 
Não se admiUiiun os empramíorts , era beber, pagar 
e andar. Coisa notável! Nos dias de maior concorrên-
cia como: Entrudo, Paschoa, S. Martinho, Santos, Na-
tal, era exaclamenle quando elle fechava o estabeleci-
mento, e gastava o dia passeando magesíoso deanle da 
porta. Ninguém seria capaz de lhe apanhar meio quar* 
tildo do seu bello Cartaxo. 
Os amadores iam procurar o José das Aranhas á sua 
tüberuoria, immersa inima penumbra crepuscular, com 
os vidros embaciados, o balcão sebento, e os tectos de-




Um vendedor de cautellas muito celebre era o Uma 
Jota. Andava de ferragoulo ou gabinardo de panno de 
varas castanho, barrete preto e de pôs ao léo. Singu-
larisava-se pelo preg3o: Qum quer uma joiat Quem 
quer uma joia t 
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Económico, a raiar com a miseria, conseguiu arran-
ír seu pé de meia, com que não só mandou fundir 
um sino para a egreja (ia sua Ierra, na provincia do 
Minho, mas tomou parte n'uma peregrinação a Homa 
no tempo do papa Pio iX . 
Gozou fama de ricaço, de ter muita cheipa ao canto 
da arca, mas era maior o arruido que as nozes. 
* * 
O Gaspar da vioty foi o mais conhecido dos derra-
deiros typos das ruas lisbonenses, foi o ultimo abeii-
'cerrage, o ultimo representante da vagabundagem tro-
vista. 
Magro, de cara angulosa e fria, bocea descabida no 
vértice dos labios, barba um tndo-nada crescida, ca-
bello intonso, de fraque velho, chapen molió, hules ca-
hoticos, bengala grossa—um cipó a que se arrimava, 
— e a viola do officio a tiracolio, tal era o caniarino 
Gaspar —uma figura merecedora do buril satyrico de. 
Gallot, um lypo digno de ser passado ao fio do lapis 
philosophico de Gavarni, contornado peio crayon dicaz 
de Grandville. na Caricature, ou daguerreotypado pela 
penna, azougada de Paulo de Kock n'algum dos scus 
livros reinadios, galhofeiros. 
Viveu ao Deus dará, aos empuxões da sorte varia; 
Acompanhava-se d'uma pobre mulher e d'uma pe-
quenita, filha d'eile, com as quaes andava, ordinaria-
mente, a ferro e fogo. Calcurreava por essas ruas fora 
— pintasilgo sem azas—, curtindo as sólheiras esli-
vaes e as invernias agrestes. Passava, erguia om re-
dor, para as janeilas, os olhos tristes e o sorriso pai-
lido, deixando entrever a deutuça ferruginosa, e, a se-
guir, atacava as notas plangentes d'algum trecho da 
Norma, da Lucia, do Trovador, da Traviata. 13 lá se 
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nos deepcriavam I s m h n n ç a s fVoperas, em que, se-
gnutlo a praxe, o barylono c enganado pelo lenor, q u e 
nos ;ip[i;trece du Ini>i> a>:l;ir:»ho de rendas a l v e j a u í e s , 
corpele do velludilho, c;ipa do volta, e a sinistra des-
ca i içando na cruz do csloquc . . 
Outras vezes dedilhava aquellas loadas alegres, que 
const i t í i iam o seu prato de r c s i í t c n c i a . . . musical : 
Não fí csf|tioi;as de niiiÈi ("|uo ti ailoi'0... 
OU 
Sulip.mía 
La Suüpanfa . 
Mariqmniias hoje « p a n h o n , . 
Sou pac, 
Seu pac, 
A ' jaticlla a enconfrou.. . 
quando n ã o vinha de lá alguma quadritiha com resaibo 
popular : 
AV uiid.ss di ii t i ' i i cabello 
At i iv i mo cu a af ifar , 
A i ! Paia (¡ni1 o iiitmdo wiiha 
Qtic fião ha só omlas no mar. 
A's vezes — raras — deitava cá para fora uma can-
tiga provinciana, d'nqmdias cantigas que se o u v e m 
nos descantes das romarias, emquanto bois r u m i n a m 
a palha-ntilha, os c a n g i r ã e s do verde correm de m ã o 
em m ã o , as palmadas tías bailarinas estalam como m a -
tracas, e os assobios de roqtiiulas o flautins pene i ram 
nos ouvidos como agulhas de bico muito águçado . 
O Gaspar, quando c-intarolava, fazia esgares, cs!i-
cava a pescoceira incharia pelos i in forzando ep i l ep i i -
cos, o semblante lomavíi-ffie uma e x p r e s s ã o de senti-
mentalidade patusca, e nos olhos, postos em alvo, pa-
recia í luc luàr o vago do sonho, uma visão longiqua , 
como se fôra em olhos de ruminante. Ora abemolava 
a voz, ora a arrastava lacrimosa, quebrada na i a r y n -
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ge, ora d c s í a m p a v a nas ¡iorititri phantasticas, nas ro-
ladas de n o t n s . . . falsas, nas vol a Us, nos i r i l o s , em 
todos esses k i k i r i k l s . osos arHIicios gloilicos que 
constituem a irmsica de iliTienidades. Começava era 
falsete, e» mal nos p r e c a t á v a m o s , subia à montanha 
russa cTuríta t r a n s i ç ã o a pique, para cahir» inopinada-
mente , na voz soturna, grave, de basso profundo. 
Quando no auditorio se eneonlravam meninas finas, 
o bom do Gaspar aproveitava a oecas tèo , e, perante 
aquellas louras ou azevichadas t r a n ç a s , pespegava « m a 
parlenda moralista na íilha, aconselhamlo-a a i m i t a r a s 
boas maneiras, o proposito d'aquellas meninas. Passar 
sem a p r é g a ç ã o ? . . . Isso eslava-se nas t i n t a s . . . 
Nos inlervalios da cantoria entrava na pr imei ra 
tasca que encontrava para chuchurreai ' o seu cop-izio 
de vinho ou o seu cálice de cambminha. 
O abuso do álcool deu-lhe cabo dos p u l m õ e s , e o 
pobre Gaspar m o r r e u em 1882 no hospital de S. J o s é . 
Foram-se os d e u s e s . . . e os cantadores da r u a ! Es-
ses m e n e s t r é i s , vagabundos como os aedos da antiga 
Grecia, sobredonravam-se d'uns r o í t o s da t r ad ição 
bohemia, adoidada, meridional dos quatro costados. 
Mas as cantigas populares, rescendentes aos aromas 
campesinos, o fado., em que ha a cadencia embaladora 
das me lopèas á r a b e s , vão cedendo logar ás c a n ç õ e s es-
pur ias , inspiradas n'ess'outras can çõ es boulevardeiras 
de que Xanrof é o poeta official, e Judie e Ivet te Gnil-
bei l s ão as cantoras diplomadas: Judie que è a can-
ção da Primavera azul o dos beijos embriagadores, a 
c a n ç ã o que molha os labios coralinos no Champagne 
lo i ro ; e Ivette Gnilbert — a boneca de grandes luvas 
negras — que é a canção dolente, elegiaca, a canção 
dos Invernos musgosos o dos suspiros melancholicos, 
3 c a n ç ã o que humedece os labios descorados no absin-
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t i io das lagrmias, a caução que vac pedir suas h a ü u -
c iuaçoes â moryhii ia e ao hascliidi, ao chlúrai e ao 
o p i o . . . 
0 José fi'ts Pi/igni/ili i , ^ ura bor rae l ião de so lho t i -
rar o chapúo , i'oi um lypo t}\\ti chegou alô nós, / / j i7/o 
tempore- b a l o i ç o u á gramle no monte, no pamt, no ya* 
ñivo, no ló¡ttv$. 
Ha annos, n'uma ocoa^ião em (|ne a policia deu rusga 
às casas ile jogo, jniblicou-se um folheto em verso, 
Albano ou a pmeqttiçà» das balóla-:, dexido á pcnna de 
A . Gapreslani (pspuduuymo tjiui encobria o vtí idadeiro 
nome d ' m n esp i r i luo íO e j c r ip ío r l , folheto quo rema-
tava assim : 
E a prophcliru ruz tio José dua Piaytiinhua 
D i z «ai de Jrriivilcm», iliijo tias hilotiiilitts. 
Tornando-se lanii'ii'ha, o nosso amigo dos mangerl-
cões foi amant de ccur da filha da Luiza do Krade, a 
Henriqueta, uma rapariga linda como um cravo, acir-
rante nos seus adornos morelrtcios, uma peccadora quo 
andava na berra, como diz o povo, uma pequerrncha 
que enfileirava ao lado das Sete IrmSs da roa dos 
Douradores, da Margarida de Vizeu, da Luiza Phenix, 
da Belga, c da Amalia Kexigosa, saloia du Mafra que 
se tornou uma s e n h o r a ç a retrincada, Uaplou-a ao espi-
rituoso D. T. de M.f que então a protegia. 
Comme la plante au vent 
Femme eat whge t 
O José das Pinguinhas foi uma individualidade mar-
cante no Penim, no B a r r a c ã o , no Baldanza, no Peixe 
Assado, no Magina, no Pessoa do largo de Santa Justa, 
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no José Romão , no Ta boas, no João ilo Griío, no ar-
m a z é m das iscas da tua do Ars¡.'i!,)l. um to l a s as bo-
dcga^ famosas. Kiigiiitpoií etn l o i h s i;)Si:;i.s, bt-bfr-
r ieou em todas as liaincas: das Cuvas dt: Sdamanca 
á Cova Funda, do QIIÍII'JMJ ao .losó d;i> Ai noli'is, do Í'MUO 
Cambalhota á d'adtdra da j.rai;a d 'Ah-^na, da Tia K-iza 
ao Saiilarcno, do Ceslrii 'o da J r a ü ' s s a da PaJha á ( J Í H -
yinha do l a r ^ i do S. Uuiningo^, do r;dTc du Uiííiião ao 
botequim do Con ten ió . 
Foi Ampl iy lnào om rugalorios dyi l i i randdros , em 
b r ó d i o s de cti.oifana c cm r.i-i-ão, a boras mnrlas , 
quando a Ina ia alia, i : os i^cttràrs tia pen n't 'ji'amh' 
entravam em wv:> hmc^nM l a b o r i o s a s . . . 
Andou nnma roda viva da Perna de Pan para a 
quinta do Papagaio, do Ar ie i ro para o Jose dos Cara-
c ú e s . 
Apreciava esses qiindros m a n r i r í n h o s das borlas nos 
arredores saloios de I .Mina, ijoadritos eolallados 
na inoldui . i dny >ii! ;nibio- , q i i i i d i i t o s em fi-nfc maior, 
olido a ajina regadia t o i re em b o r b o t ó o s por i im lhas o 
e o i ' i é g o s , a aragem vent cheia dns aronnt.s da l ior le l f i , 
do tomil i io , da pimpinella, os gri l lo. ; , coiifniidindo-se 
com as amoras, ai< »ratíi os silvados com os sens c r i -
cr is , os gallos eiienritam ao sol , o a grande roda pre-
gu içosa dos alcatruzes chia na nora, cmquanlo as mo-
ças arremangadas p r e p a n m a a 1 faço no alguidar v i -
drado, e fregem a.s p isra linhas mm Diotar, o carapau 
gordo, a sardinha c ò r da prata fusca, as postas de sá-
vel e de peixe espada. 
O unclivago que, fóra de horas, recolhia aos pena-
tes, adregava topar o Josii das i'iiitjuinhas, d'olhos 
piscos, cheirando a raposinho e a p i l d r a , dando guina-
das, fazendo lem-tem, movimentos cenlripolos, ora fa-
iando à esconsa, ora bolsando n.nquidos onarnatopai-
cos, ox cia mamões mui to pobres d "euphonia, mas muito 
ricas cm r r . 
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O mudo d Atcantara, oulra figura que levou sumiço, 
era um latagao de lorso poderoso, arcaboiço bovino, 
pernilongo, c a r ã o talhado como uma carranca decora-
tiva, deaies graodes e amarellos como um jogo de do-
IDÍDÔ de botequim, mandíbulas degorilha, pulso d'uma 
canna, manapuias avantajadas. Possuía a força athietica 
d'um gigante do biceps. Apontava uma boa verba de 
valentias no seu activo de luclador 
Musculoso, apparatoso, bestial, fazia lembrar um 
héroe da M i a d a , um grandalliüo dos tempos barbaros. 
Acceitou varios desafios com gymoastas luctadores 
que estiveram aqui, DO circo do Price e no antigo Co-
lyseu dos Recreios, Quando entrava n'estes pré l ios em 
publico puoha-se a gosto — pantalonas auchissimas e 
blouse, de zuar le . Alojava os enormes pés de ma cha caz 
n'uDs s a p a t õ e s , que fariam o desespero do D r . Garrè 
<—o inventor da scarpobgia. 
„Agora, inuiilisado, arrasta os últimos dias de vida 
nó Asylo dos Inválidos do Trabalho. 
A preta Car tuxa , famigerada intervallelra nas toura-
das do Campo de SanCAnna, referlefra levada da peite 
do diabo, uma péga que desembestava o veoabulo da 
insolencia bordaJenga com o rómpanle pimpão d'um 
chulo, ama catraia que deitava a barra adeaote a lo* 
das as safadooas cochinas da rua do Capel 130, uma 
megera que, cum am vergneiro nas unhas, Unha alma 
para cascar, alto e maio, em toda a roda fadista da 
Mouraria. 
Quando na véspera da corrida percorria as ruas, im-
« « 
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penalmente descarada, refestelando-se na lepidez molle 
dos almadráques da tipoia, que era seguida pelas cha-
ramelas annunciadoras, muito* olhos se iam na cabeça 
anthropophagica da estahanada Cartuxa, muitas picui-
nhas se jogavam aos seus peitos convexos como dois 
escudos, ás suas faces luzidias como um cobre polido 
de fresco, â sua beiçana almagrada como um beefsteak 
crú, ao seu remirar d'esconso, ao riso cynico que lhe 
distendia os labios n'um arco purpureo, à sua carapi-
nha d'ebano, que nada devia à chymica culposa dos 
perfumistas, aos pfvêles aimiscaradós dos droguistas, 
nem á arle capillar da Camilla e do Godefroy. 
Ainda nos ficam no tinteiro outros macacões de bom 
gosto. Afóra os typos enumerados outros houve, que 
appareceram boiando á tona d'esta agua-estofa da vida 
lisboeta como as aiforrecas boiam, brandas, gelatino-




I — D. João dfi Menezes 1 
I I — José Vaz de Carvaliiu 13 
Ht — A musa do fado i!) 
IV —Duarte de Sá SS 
V — Urna corlczS celebre 30 
V I — A Lctroublon 39 
V I I — O avó dos janotas 40 
VIU — A Zamacois • 50 
ÍX — Dois jornalistas 
X —O «cavalheiro» da Gama Machado tiO 
X I — O harto de CaUmea t » 
X I I — O actor Santos 72 
X I I I — A sociedade de 1840 79 
XIV — As festas do Farrobo • • " • • 85 
XV — Os bailes (los marquezes de Vianna i Í8 
X V I — As festas do conde de Carvalhjtl • 129 
X V I I — Os bailes dos condes de Peiuftel I3(i 
XVHI—Na Cflrte de D. Pedro V 143 
X I X — As touradas de fidalgos 149 
X X —O Vimioso e a Severa Ififf 
X X I —O carnaval d'outros tempos.. 16! 
XXH — O velho Gytnnasio • 166 
X X I U - Um Caricaturista cm 1813 178 
X X I V — N o palacio do Manleigueiro. 180 
X X V - Corridas o batidas 191 
X X V Í—U m episodio de comedía S0O 
X X V I I — O homem das botas. - Mulberes-homons....... 20o 
XXVin— A artilheria dos franceses i l l 
X X I X — Um episodio da vida de G a r r e » . . ; . . . . . . . . . . . . 314 
X X X — Um episodio da mocidade d'Antonto úa (mm • • 818 
X X X I — Uma teiílieà 4e Garrett M l 
X X X I l — GwrocfifleB e bandanlhas. «< | 
X X X i I I — P o r S^Carlos (nota» a esmo). 240 
XXXIV — Algumas Üguras populares. • • 31» 
Um engano de revisão fez com que em pag. 232, linha 23, sa-
hisae 4808 em VM 4e 1818. t , : , 
